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O TEMPO
Tempo nublado;

nebulosidade va-
riada, nevoeiro oe-
la manhS: tempe-
ritura estável *» II»;»f*lra ascencfio de
11a Ventor* de su-
esta a nordeste
'resoos.
ifáxltina — 34,1.

Mínima — 1S.S.
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NÃO É MAIS COMPULSÓRIA A COMPRA DE BÔNUS DE GUERRA PARA
OS QUE GANHAREM MENOS DE SESSENTA MIL CRUZEIROS POR ANO

ASSINADO UM DECRETO-LEI, DE EXCELENTE TE CNICA FINANCEIRA, ISENTANDO DA OBRIGATORI EDADE NA COMPRA DE OBRIGAÇÕES DE GUERRA
ÁS PESSOAS FÍSICAS DE RENDA LIQUIDA INFERIOR A 60.000 CRUZEIROS ANUAIS. ESSA JUSTA E SABIA MEDIDA GOVERNAMENTAL VISA AMPA-

KAR AS CLASSES MÉDIAS NA BATALHA DA VIDA CARA
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STETTINIUS

Terceiro:
«"£ 

l,ie^Ue^tac5ns,der^m o 
gg-nent* ao «desarmamento financeiro" da Alemanha, pois

^ôliXaria esse nação de fabricar armamentos,
Relaclonando-se com esse plano, os aliados controla-

riam todos os gastos federais, estaduais e municipais;
controlariam todos os recursos fiscais; e outros assuntos
diretamente relacionados com essas questões econômicas.

Sabe-se que os aliados concordaram dividir a Alemã-
nha em -zonas de ocupação entre os exércitos da Inglater-
ra. Estados Unidos e Rússia, sendo que Berlim será
ocupada por forças de todas essa» nações.

O sr. Stettinlus dirigiu-se para a Inglaterra com Ins-
trações especificas do secretario de Estado sr. Cordell
Huil de tratar todos os assuntos que fossem Wgg*™>
masvde náo entrar em compromissos oficiais Stetümus
cumpriu ao pé da letra essas instruções Sabe-se finai-
menu? que o^overno da China foi notlf 

f 
d» an^amente

das conversações que a medida se en tabu ovam. e
hoje terminaram com resultados "satisfatórios .

LAVRANDO EM LONDRES A

SENTENÇA DO REICH

Plano Para o Completo
Desmantelamento da
Maquina Industrial Nazi

A Tarefa do Sub-Secretario Stettinius
POR THOMAS WATSON

((do I. N. $.)

LONDRES, 2» — O vago comunicado emitido ontem
4 noite assinala em termos otimistas que terminaram as
conversações que o sr. Stettinius celebrou em Londres,
coni funcionários. britânicos e representantes de gover-
nos aliados. Entretanto o mencionado comunicado não
faz justiça ao útil trabalho desenvolvido pelo sub-secre-

tario de Estado norte-
americano.

As conversações In-
ter-aliadas , envolveram
não somente problemas
de grande importância
imediata, como seja a
posição dos neutros, e as
relações políticas com a
Rússia senão que se es-
tenderam a0 campo do
após guerra.

Efetivamente, um dos
principais motivos da
risitá do alto funciona-
nio norte-amerioano a
oLondres. foi o de es-
tudar o que fará. com
a Alemanha depois de
süà capitulação, é que
os aliados, para impo-
la, se acham admira-
velmente preparados.

Oficialmente não se
forneceu nenhuma in-
formação a respeito do
que se fará com a Ale-
manha. Sabe-se, entre-

anto. que, entre os projetos ^^f^Ã&SS S-
mcamlnhados á comissão de armistício do Comitê Inter-

Aliado, figuram o* seguintes, que sobressaem pela sua

'""Smeiró: - Um >ojeto para se suprimir as Indus-

^Se^do^líboliçSou restrição ao funcionamento
de faSde ferramentas e de maquinas, como 

das in-

£.tíím Mímicas que S^^^gg^^
riam facilmente ser transformadas em fabricas de pro
dutos de guerra. 

^^ & produçáo daa industrias sin-

O Ministro do Trabalho da Grã-Bretanha Anuncia,

As Revelações de Emes. Bevin Aos Ope-
rarios Britânicos — A Advertência de Ei-
senhower e os Temores de Berlim

BRISTOL, 29 lU. P.) — O
ministro do Trabalho, Ernest
Bevin, manifestou que a data
da Invasão da Europa ocidental
já foi fixada.

Fazendo o uso da palavra no
Grêmio dos Operários de Trans-

LONDRES, 29 (INS) - A ad-
verténcia feita por Elsenhoweí
aos. aviadores . norte - america-
nos na Inglaterra, de que che-
garia o dia em que eles seriam
obrigados a esquecer-se de co-
mer e dormir pára destruir oa

portes,, disse'que o dia e a hora nazistas, parece que está sendo
do esforço, máximo da guerra materializada neste- momento,
pelos aliados ocidentais foi es- As tripulações dos bombardei-

ros, que regressaram ás suas
bases ao anoitecer, depois de
violento ataque contra p,conti-
nente, partiram novamente de

•fCònçIu*? ua 4» pag.)
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Sr.

Diz Nelson Rockfeller,

Em Füaíklfia
— '

O OPERARIADO TO-
MOU A SI 0 MAIOR
SACRIFÍCIO DESTA

GUERRA

que

lirnont Uevlrc

tabelecido pelos srs. Roosevélt,'
Churchill e Stalin. Esta é a pri-
meira revelação oficial de que
a hora foi fixada para a tão es-
perada invasão do ocidente e i
sr. Ernest Bevin, membro d(
gabinete de Guerra britânico
fez essa declaração no curso de

| uma exposição de defesa poli-
tica governamental contra as
greves. Manifestou que era ne-

, cessario o maior cumprimento'. das leis para impedir qualquer
! interrupção das linhas de co-
I municação na ocasião em que
I os. soldados britânicos sigam pa-

ra as operações. "Recordai que
de agora em diante não se deve
oensar nos chefes trabalhistas
porém nos homens que desem-
barcam nas praias do outro
lado", concluiu dizendo o mi-
nistro Bevin.

O 1.° DE MAIO NA RÚSSIA, NO REICH E NA FRANÇA

Grande Ofensiva Soviética
Para Comemorar o 'Ma do Trabalho3

Stalin Anunciará os Últimos Triunfos do Exercito Vermelho, Or-

denando Novos Avanços Na Hungria e Na Rumania
partes se vèm os retratos dos
mais notáveis dirigentes sòvle-
ticos. Há muitas bandeiras e

de Lem.
soviética para a Hun- berg.

Segundo as ultimas informa

MOSCOU 29 (De Harrison Sa- por ocasião do. "dia do traba-
lisbury da' "United Press"1 - lho». Os fascistas alemães es-
aguardam-se ansiosamente aaui tão efetuando seus contra-ata-
todas as noticias da grande quês ao sul e sudeste ¦¦- ""--

ofensiva
gria e para a Rumania.' acre-
ditando-se que Stalin poderá
anunciar amanhã os últimos
triunfos do Exercito Vermelho.
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ções, os russos conseguiram
ganhar terreno para o ociden-
te, depois de atravessar o rio
Prut abaixo de Jassy. A ar-
tilhaia e a aviação soveticas
mantiveram Sebastopol debai-
so de um fogo cerrado, impe-
dindo os nazistas de evacuar
suas força».

O discurso do marechal Sta-
lio no Dia do Trabalho Será
o inicio de garndes comemora
ijões e festas que culminarão
com um enorme desfile, em
meio de um« atmosfera de pie-
na expirc.tiiHvn da Vitoria Com
a chefiada da Primavera e os

| i inicio de grandes comemora
i nrcp*irallvos 'los Fpsteju-s de 1.'

•le mulo. Moscou sofreu trans

cartazes em toda a cidade. Os
trabalhadores estão ocupadis-
sims, pintando, renovando e

iConclue na ultima pas.)

FILADÉLFIA, 29 .A. P.l —
Falando ontem á noite, oor
ocasião do banatiete am oue,
se reuniram os *leltí«a*los â
Conferência da Orfcaal/acSo In-
ternacional do Trabalho o se-
nhor Nelson Rockfeller, co-
ordenador dos Asourjtos Inter-
Amerlcadoa fez *>8 mais ele-
vados eacomios nou objetivos
daauela Conferência, chamnn-
do a atenção de sens ouvia-
tes ara as vantacens aue o
trabalho tem consseuiclo no
hemisfério ocidental em rela-
cão às nacóe» do iííso.

Disse o sr, Rockfeller aue
todo o hemisfério deve redo-
brar de esforços oela vitoria
e aue "as massas onarariaB es-
táo tomando a si a maior oar-
te dos sacrifícios da euorra'*."Entrando nesta enturra —
disse adiante o orador — fl-
iemos, talvez, mais Dilo fun
iamento de um fuíuro esta-
vel do aue ge podo pensar í
primeira vista Os transportes
oor exemplo, estáo tendo enor-
me progresso O trabalho téc
nico desenvolveu • s e enorme-
mente A saúde oubllca tíei.
largos passos no caminho do
progresso. Estamos atacando
iuntos. o problema do anal
fabetlsmo."

Acha o sr. Rockfeller aue
as nacõf.s americanas lá resol-
veram entre si '-iue naverá
uma Igualdade de obrlgacõe?
na busca de uma oaz fnitlfe-
ra" a aual terá como um de
seus princípios ob.lstlvog "a
elevação do padrão de vida de
todos o« povos""Esse obletlvo — disse — é
de. erande vantagem oara os
Estados Unidos, para as ou-
trás reuubllcaj americanas e
para todo o mundo. Km resu-
mo podemos conf.ar em aue
as Américas lançarão as bases
sobre as auals todos os oove*
aue confiarem em sl próprios
poderão compartilhar devida-
mente dos assuntos de inte-
resse mundial "

O general Montgomerr. coman dante «Ja»' forças de lnvnaão,
xander

erm companhia do general Ale-»

BLOQUEIO TOTAL DE SEBASTOPOL

OS RUSSOS AFUNDAM NAVIOS
COM TROPAS FUGITIVAS

Ataques Maciço» da Aviaça o Soviética Contra Lwow — A Ra-
dio de Berlim Continua a No ticiar Operações de Envergadura ao
Norte de Jassy

| MOSCOU, 29 (Por Meyer S.
Handler, correspondente da
U. P.) — A frota russa do Mar
Negro mantém o bloqueio em

i redor de Sebastopol e afundou
3 navios transporte de tropas

: alemãs com um total de 11.000
i toneladas, elevando a 92 o nu-
I mero de navios nazistas afun-

dados nos últimos dezoito 'lias

abril foram anunciadas pela 330 dias do porto de Sebastopol,
radio-emissora russa aue nos que terminou em julho de 1942,

foram evacuados do cabo de
Chersonese, no ponto extremo
sul-ocidental da Criméia. Os
navios de guerra russos, junta-
mente com a aviação afunda-
ram um total de 78 navios ale-
rriSes nas proximidades da Cri-
meia, desde o dia 12 de abril,
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GIGANTESCO ATAOUE AÉREO Á CAPITAL DO REICH

Dez Mil Aviões Arrasam
Berlim á Luz tio H

últimos oito dias só informou
que náo tinham havido modifi-
cações Importante» nas frentes
terrestres.

Durante a noite de sexta-fel-
ra unidades da frota russa do
Mar Negro descobriram dois

ufiu--.., »«o ,.......>.- grupos de navios nazistas nas
quando as tropas alemãs do sul proximidades de Sebastopol, os incjuswe 28 transportes com
da Criméia procuravam retl- auais • procuravam fugir para a 79.000 tentadas •-»-¦ .-ipr-inca-.
rar-se. Rumania. Um transporte e sua

.. . 
''-. 

escolta foi atacado e quando
As ultimas vitorias na bata- gaia da baia de Kazachya, nas

lha de esgotamento contra as pr0xlmidades de Sebastopol ou-
guarnições alemãs encurraladas trQ comboio integrado por dois
em Sebastopol desde o dia 18 de transportes, um caça-minas e*-*-*=¦a um navio de patrulhamento fo-

ram descobertos navegando
para o ocidente, perto do farol
de Chersonese no cabo do mes-
mo nome, a 11 qnilometros ao
sudoeste de Sebastopol. Os ul-
timos sobreviventes do sitio de

de desloca-
mento, alem de terem avariado
outros 14 barcos.

! REPELIDOS E AMQUI-
LADOS

MOSCOU. 29 — (Associated
Press) — A emissora l^al
anuncia que novos ataques do
"Eixo", a suleste de Stanis-
lawow, na antiga Polônia, fo-
ram repelidos pelos russos, que

(Conclue nn ultima pau.'»

LONDRES. 29 (Michaei Ryer-
son, da Reuters) — No prosse-
,'iiimi'nto da devastadora ofen-
siva da aviação analo-norte-
americana contra as industrias
de guerra alemãs, pnderosissi-
mus formações cie aviões ue-
vidos de bombardeio norte-
•!"i'i!i*aiii'b atacaram Berlim.

íioie <j dos-sa maneira, as-snía!-.'-

ram com tim assalto-mestre á
própria fonte do esforço beli-
co nazista, o décimo quarto dia
sucessivo da "ofensiva pre-
invasão".

Poucas horas tinham decor-
rido do li •nibardeio devaMa-
dor que a üoyal ,\ir Force fl-
zura as fabricas de aviões Ue

Oslo. que trabalham exclusiva-
mente para a Alemanha.

O comunicado do Q. G4 da
aviação dos Estados Unidos na
Europa frisou que fora "con-
sideravel" a força de "fort.i-
lezas voadoras" c Liberatorr-
que. visitará a capital alemã
e aue essa força tivera como

(Conclue nn ultima pos.)

"SÃO PAULO
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Janeiro : — AV. RIO BRAJJCO 114-6.»
DIRETORES :
Dr. José Maria Whltaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção
Dr. J C. de Macedo Soares
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FRACASSOS POLÍTICOS E
MILITARES DE ADOLF HITLER

De SALVADOR DE MADARlAGA
(Copyright B. N. S., especial para o Suplemento do DIÁRIO CARIOCA)

PppPV jffiriÉk

DOMIXGO

A 

série ininterrupta de derrotas
que os alemães sofrem na frente
russa — efeito combinado da su-
perioridade militar russa e su-

perioridade aero-naval anglo-saxonioa,
não pode ser pintada, como querem os na-
sustas, com as cores da habilidade' estraté-
gic**-. e do êxito defensivo de seug gene-
rais Os inventores de patranhas pára o
dr. Goebbels chegaram tão longe, na sua
ingenuidade, que" nos querem fazer acre-
ditar que as ações em que perdem divi-
soe» inteiras e uma enorme quantidade
de material são êxitos de uma manobra a
que dão o.nome de "Romper contacto
com o inimigo' e que, em linguagem
corrente, sempre se chamou fuga. Por
esse caminho, o da fuga psicológica dian-
te da realidade, e da fuga militar diante
dos russos, um dos comentadores nazistas
alcançou, quinta-feira passada, o ponto
maiá alto do ridiculo quando, depois de
haver explicado com todo o pedantismo o
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SALVADOR DE MADARIAGA.
o grande escritor espanhol, cujas cro-
nicas sobre a guerra constituem uma
das atrações deste suplemento.

êxito da estratégia alemã em romper co»-
tacto conr o inimigo, concluia inefável-
mente com estas palavras: "A direção
geral desses movimentos de ruptura é a
mesma de pressão da ofensiva inimiga".

De modo que tudo fica bem esclaro-
cido: Desde tempos imemoriais que ti-
lú-ani sido observados fenômenos análo» .
gos. Na caça, por exemplo. A raposa
sara. correndo e os cachorros atrás dela.
E todos os caçadores sempre concorda-
ram, e hão de concordar, que a direção
geral do movimento da raposa era a mes-
ma que a do movimento dos cachorros.-
Mas até agora não se tinha enxergado
bem a causa oculta desse fenômeno, isto
é, que a raposa leva a efeito movimentos
estratigicos para romper contacto com «a
adversários, enquanto esse mesmo adver»
sario, porque não tem o menor interesse
em romper o contacto, sai correndo na
mesma direção.

Essas novissimas idéias tém alterado
o aspecto da frente russa, não só militar
como também politicamente. Resulta, com
eleito que a direção, da raposa nazista
como dos cães russos, é de leste para oeste.
E é claro que òs paises para onde se dl-
rigi' a raposa começam a refletir. A si-
tuação estratégica dos nazistas, nos dois
extremos da linha dè combate, alte-
rou-se de tal modo que já estão des-
cobertos os dois flanços politicos e
tanto a Finlândia como a Rumania
pensam em.romper as amarras que unem
os seu3 destinos ao do nazista vencido, e
até mesmo, se fôr possivel, passar de
raposa a cachorro. As vacilações da Fin-
landia se explicam pela situação deses-
perada em que se encontra o seu gover»
na, por ter mantido a opinião inteira-
me-te desorientada, sobre a situação
real e efetiva, graças aos rigores de
uma terrível censura.

Ainda assim, apesar dessa circuns-
tar-cia, parece provável que as negocia-
ções iniciais acabam por uma paz em se

parado. A razão para pensar assim é
evidente: de fato, para que a Finlândia
ceda basta que o- governo se convença de
que a Alemanha é impotente para ven»
cer a guerra. Ora, esse fato surge evi-
dente pela simples existência de nego-
ciaçôes de paz com a Rússia sem a me-
nor reação da Alemanha contra a infe-
liz aliada que se deixou arrastar ao de-
sastre.

A entrevista telefônica entre Hitler
_e um jornalista ,sueco confirma isso."Quando 

se pensa na exibição de recur-
sos que os alemães fazem, quando se
sentem fortes, esse fato incontestável
basta para uiedir a fraqueza que aflige
o nazismo.

No outro extremo da frente orlen-
^al, a Rumania também procura descar-'tar-se 

do tirano nazista! Já partiu para
o Cairo, em busca de condições de paaw
um ex-presidente do Conselho. O dr.
Benes, presidente da Republica Tchecos-
lovaca, que èstèvè há pouco na Rússia,
trouxe re lá propostas de paz da Ruma-
nia, que mesmo sem serem precisamente
brandas também não são espantosamen-
te duras. Parece que a Rumania perde-
ria uma parte da Bukovina e a Bessara-
bia, mas recuperaria toda a Transilva-
nia, ás expensas da Hungria. Considera-
mos pois como prováveis, em data pró-
xima, negociações de paz, por parte da
Rumania.

Que há de extraordinário em quo
a Rumania pense em negociar a paz se
até a própria AlemanUa negocia? Anun-
ciou-se há dias que, por intermédio do
embaixador alemão em Paris, Abetz, e
do cônsul geral na Suécia, havia-se son-
dado o Rei Gustavo para ver se os in-
gleses estariam dispostos a entender-se
com Hitler. Segundo essas informações,
Hitler estaria disposto a evacuar .toda»
as nações nordicas e ocidentais que
ocupa, mas não as nações eslavas. Con-
seguido isso, voltar-se-ia contra a Rússia.
Está bem claro que o próprio Hitler pensa
que, se Hitler fica só, não poderá sal-
var a Europa do bolchevismo. Precisa
que os anglosaxões o ajudem. Mas co-
mo o que interessa a toda a Europa não
é salvar-se do bolchevismo, mas sim de
Hitler, fracassou a manobra e a Suécia,
país de grande sabedoria política, acon-
selhou ao 

"Rei Gustavo que, diante das
propostas nazistas, se fizesse de desen-
tendido.

Essa manobra fracassada se explica
pela situação desesperada em que se en-
contra agora a Alemanha. E'^ preciso
lembrar sempre que o alemão é um cal-
enlista que desconta seu futuro para co-
brar no presente. Há povos que lutam
de uma maneira desesperada — o m-

glês, o polonês, o russo, o espanhol. Mas
o alemão, náo. Calcula suas curvas, de
força e quando se convence que augu»
ram uma derrota certa, no futuro, des-
conta sua decisão e se rende antes.

No artigo que o dr. Goebbels publi-
cou esta semana no "Das Reich" apare-
ce esta frase:"Estamos firmemente de»
cididos a continuar lutando, até que oa
nossos inimigos estejam dispostos a ga-
rantir-nos sem reservas a liberdade e a.
segurança de nossa existência nacional".
E' pouco provável que o porta-voz de Hi-
tíer tenha escrito essa frase sem pensar
na significação dela. Serve como; prova
curiosa, embora indireta, da íniportan-
cia que, em Berlim, se ligou ao fato e
á circunstancia de ter sido essa frase
omitida nas versões inglesas do artigo.
Ê* como se se quisesse falar em surdina,
como quem dá um recado, segredando-o
ao ouvido. Os* nazistas confessam que a
iniciativa desta guerra que eles provo»
caram já está nas màos de seus adversa-
rios. Já não dizem "lutaremos para ven-
cer", mas "até que queiram os nossos
inimigos". Pense-se também que já não
tencionam construir uma nova ordem,
mas que já se contentam em não sair
muito pior do que entraram. Querem
sair vivos.

Ano XVII
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de Londres
Por NORMAN JORDAN MOSS CA)* 

(Copyright B. N. S., especial para o DIÁRIO CARIOCA)

' - O (amoitu sino "Lutlne»

Hoie em dia, Londres trazendo ainda as cicatrizes das re-
centes'batalhas, planeja a reconstrução. ampla de today sua
estrutura social e econômica. Planos semelhantes já antes na-
viam sido feitos, — e realizados de maneira feliz.

Há dois séculos e meio, Londres se reconstituía aos pou-
cos de provações ainda não experimentadas através da sua
história. Em 1665 a Grande Praga a havia devastado e no
ano seguinte ocorria o Grande Incêndio que destruiu quatro
quintos da área urbana. Em 1666, como em 1940, os cidadãos
londrinos enfrentaram indomitamente a, calamidade, wren e
Evelyn projetaram a reconstrução dos seus prédios, mas, ros
últimos dia* de Carlos II e durante as crises que assinalaram
o curto reinado de Jaime II, foi entregue aos hábeis comer-
ciantes de Londres o plano de ressurgimento de uma nova
e saudável cidade de negócios que deveria surgir das cinzas cia
antljSn'lão, 

como agora, certas áreas urbanas foram destinadas
a determinados negócios. Mercadores ultramarinos £^ltuaJ-
mente se reuniam em "cafés" nas proximidades da Torie: -
a esse tempo um quarteirão em rumas, enegrecido pelo íuino,
uma. vez-que nele se iniciara o 9W^W^l?*foEf_ ^1''ses estabelecimentos, um gozava de -párticülaf preferencia do
Dúblico, - o de um ce.rto Edward Lloyd, em Tower Street, su-
jeito empreendedor que fornecia bom café e misturava ao seu
negócio uma grande dose de informações e novidades da
"Citv" e do tráfego através do rio.

Se um café e.um centro de negócio parecem constituir uma
curiosa combinação', lembremo-nos de que naqueles dias um
mercador, tendo completado a carga periódica f»o seu "a^°- P?."
dia poupar tempo. Igualmente podia poupar dinheiio e uma
das maneiras de empregá-lo era a de segurar .os cai-i-eganien-
tos a outro mercador, cuja estação de vendas nao se tinlia am-
da encerrado. A esse tempo os que procuravam seguros, anti-
gamente obrigados a buscar os escritórios de banqueiros e ne-
gociantes. que faziam seguros, como um dos seus negócios.

támente desde que a ^«5^^S^á!S^5 o

p£ag seguro. Tal lista era primitivamente manuscrita sendo
denois impressa com uma circulação limitada. Em 1»™
nrom-ietários de navios fizeram publicar uma lista sepaiada,
Eue efreulou conjuntamente com' a outra, até que em 1833 o
SVInSri-, Rpc-ister of Shipping" tornou-se uma instituição ln-
dt^endent? A^ c assificaçãn flmiliar "A I". que apareceu no

™ÊãÊâ síi sp^gi^
rS esbeciíicacões do "Lloyd". Em cada porto marítimo de im-
nortância eem varias cidades do interior, os agentes do
"Llo%" continuam a coligir informações, a atender aos pro-
Díietários e mestres de navios e a taxar carregamento danifi-
cado Ha umas trinta estações dc sinalização do "U^"»»

rfiT-Bretanha e inúmeras outras no estrangeiro, encarregadas
dè ÊSarTiiavegacao? - uma tarefa hoje mais vital do que
nunia Agora! co.no sempre, o «Lloyd» toma o pulso do co-
mercio marítimo mundial. „nm,ri„ ^ nlnda m-ofun-

Contudo, embora progressista, o Lloyd e ainaa P'u'""
riammite tradicional. As suas condecorações por atos de bra-
íufa no mar f ão Conhecidas e respeitadas em toda a parte
ò belo edificio de Leadenhall Street possue urna "Baiade Nel-
son", onde se acham colecionados os prêmios do Lloyd aos
ranitAfes britânicos que prestaram serviços ao seu Dais, pita-
cipíSiente eSTrafalgarP Entre outras coisas, podem ser vis-
tos tTmbém um convite para assistir aos funerais de Nelson
!m cSnddf São Paulo, em 8 de janeiro de 1806, uma car-
ta de Lady Nelson, acusando o recebimento de um donativo
do P^ndo Patriótico! uma carta de aviso do vlce-al«Jrante Ool-
lincwood ao "Royal Sovereign", que ele comandou em lia-
fS o colar da Ordem do Banho, pertencente a Nelson e o
Sírio de bordo do "Euralus" aberto na pagina onde se re-
estou a famosa ordem de Nelson. "A Inglaterra espera". .
]Ta abida as namulas do "Victory" e do "Royal Sovereign".
usadas em Trafalgar e mesmo um pedaço dapopa.do Victo-
ry" Vêem-se igualmente nesse museu reminiscencias dos ter-
remotos de São Francisco e Tóquio, nos quaes pagou enormes
somas de sinistros dentro de uma só semana Na sala prmci-
pa" vê-se o famoso Sino "Lutine", outrora pertencente afaga-

*ta "La Lutine", navio de guerra francês que se rendeu aos
ingleses em Toulon, no ano de 1793. Antigamente, este sino de

X
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Uma «eçflo atual «lo "Llny" «I" rnnlc iiiíiíi horn dc Intensa at»-
vlilndc comcrclnl

48 quilos anunciava os movimentos da navegação. Hoje, na
época das comunicações pelo radio, sôa apenas para anunciar
algo de importante aos membros da Sociedade.

O "Lloyd", entretanto fez erguei" como Horacio, um ou-
tro monumento "mais duradouro do que o bronze: a retidão
c solidez financeira dos seus associados, eleitos depois da mais
rigorosa investigação e do mais completo controle das suas
atividades comerciais. O "Lloyd" se tornou de fato nao sim-
plesmente um centro de negócios de Londres, mas uma tradi-
cão britânica. Pôde ser êle hoje olhado como um símbolo da
própria cidade que, resistindo a0 seu segundo "Grande incen-
dio", fará nascer coisas ainda maiores no futuro..

Completou 21 Anos
Voando Sobre Berlim

Por IRA WOLFERT
(Copyright da INTER-AMERICANA)

Gruvurn npciili. XI.X, mostrando entrada do. •Lloyd"

Preparando a Invasão
,c.p,ríSucrrN- ísáas p=»'!»» <ÊÊ^*«m -

.,:, r, a hvnscine do «rupo da Dela- na qual foram lornecidas aos
LONDRES — Na gueria, o a hyoscme, aojáçuy^y ^ ^ .„,^!r,nc „n«Hliiii« cie hvoscine

enjôo de mar é assunto de
grande importância militar. O
Úxito de um desembarque de-
pende consideravelmente das
cuitciições físicas dos soidadus.
Os homens em ooas condições
físicas tem mais prubabilida-
des de atingir os seus üDjeti-
vos Soldados cansados ou d"-
pi..nidos pelos eleitos de um
mu' encapelado' poderiam ira-
eu.- ,ar numa tentativa dessa es-
pecie.

Os médicos britânicos, auua
meses de pesquisas ern mie cüii-
taram com a cooperação dp
soldados escolhidos, consegui-
tam anuia.' os efeitos du enjôo
em slevadc número de casos

A drosi usaos em geral tol

dona. A importância desses es-
tudos, nas próximas operações
em grande escala para a li-
bertaçáo da Europa, é óbvia.
PROBLEMA COMPLICADO

Nâo se pretende, amda que
os médicos britânicos tenham

soldados pastilhas de hyoscim
e outras sem nenhum medica-
mento, porém do mesmo aspec-
to. Aproximadamente a meta-
de dos que tomaram "falsas"
sofreram en.iôu ao passo que
apenas um de cada cinco dos

n. médicos ui uu,iiii.ui i""'""1 u^'."'"." ""• "- ——— --- -

conseguido ura êxito absoluto, que tomaram pastilhas de_ hyos-
liu-is o 

'enjôo de mar e uma
coisa complicada, pruduaiüa
pui diversas causas, algumas
das qílués mentais e nãò podem
s_i facilmente dominadas En-
iieiuino anuncia-se que, em
curidicóes "piores do que as
aurriiali" lá foram obtidos re-
sHiiados partículai-nifente notar

Pp«n '..\eiiipio: foi orçjaniwidó
uir.a viii-icin, com mai agilaão.

cine tiveram uma sensação de-
sagi-adavc-l nessa viagem.

Os três médicos que orgaui-
zaram as experiências foram o
capitão-tenente H E. Hol-
ling. da Reserva cie Volunta-
i-ios da Marinha Real; Briam
McArdlè, M D., do Hospital
N-.iciuiial de Londres; e o capi-
¦to vv. R. Trulter. do R.. A.
v, c; ,

(LoiH-luc ua •" pas )

garam mais fácil freqüentar os "cafés" conhecidos, como o
de Llovd, onde combinavam se reunir o? possuidores dc ca-
pita! disponível e onde as anólices podiam ser subscritas eu-
ma só visita em lugar de varias.

Foi quando, em 1720, o Parlamento decretou que duas
compáüliias particulares de seguros em Londres seriam as um-
cas permitidas a efetuar seguros maritimos. A principio, subs-
critores privados combateram a medida, até que negócios e
mais negócios começaram a chegar aos seguradores individuais
e tornou-se claro que a subscrição particular nao estava afe-
lida e aue as duas coiiioanhias favorecidas no momento_con»

' avain com pequenos seguros maritimos. Sob essas condições,
a, inlluênci^do "caie" de Lloyd cresceu diariamente «uri 169o
fo fundado o "Lloyd's News", impresso por Edward Lloyd -
folha contendo noticias gerais e dados sobre navegação -
substituída em 1734 pela -'L'oyd's List and Shipping. Gazet-
te" publicando as principais noticias sobre navegação para
use da cüentela do "caie". A "IJoyd's List" passou a ser
continuamente publicada, desde então, e, excetuando apenas
a ''London Gazette", é o mais antigo, jornal de Londres.
EdwardI Lloyd morreu em 1713, mas o "caie", a esse tempo
Sausferido paia Lombard Street, continuou sob o seu nome.
Em 1774 sob a orientação de umn saliente figura, John Jiiluis
AnJstein o "Lloyd" mudou-se para a Bolsa de.Cambio, fo
íècoiíer das GueÀas Napoleõnicas, aumentou a influencia o
"1'ovd'' que fornecia ao Almirantado pareceres sobre com-
hninse'movimentos de navio?, efetuando seguros ao governo
£ vezes do 

"lo.M 
mais de meio miUiâo de libras esterlinas

A etana seguinte veio em 1811 quando Josepli Marryat
rp»li7ot a ncotloiação dos fundos da Sociedade e instituiu o
lãS 

cie agê^iaT^ra o "Lloyd". Ffealm|pte em 1871 veio
o Ato de Incorporação que colocou o í?Lloyd na sua dtiwl
constituição enV0,v(!U f0t. uina espécie de mtela da
navegação mtindia. Mas e importante lembrar que hoje em
dis W a grande maioria dos seus.subscritores e terrestre.
\ar, lia aliás uma divis.io precisa entre as carteiras de tógu-
ro lSmiSS* c terrestres. Ambas - ^f^m^ 

^njun-

Na Base da 8." Força Aérea
na Inglaterra — Abril — O que
para as meninas representa
Chegar aos radiosos quinze anos,
é para os rapazes completar
vinte e um, Os rapazes não o
confessam, mas é um momen-
to raro e emocionante, e em
circunstâncias ordinárias essa
emoção ' dura regularmente o
dia inteiro. Ainda varias se-
manas depois, acontece-lhe
pensar de repente: "Mas se eu
já tenho vinte e um anos" —
e fica momentaneamente es-
magado pela magia do que lhe
aconteceu.

O sub-tenente Harold P.
Krueger, navegador de uma
Fortaleza Voadora, experimen-
tou da forma que vou contar a
magia desse momento.

O sargento Louis Htunes, um
rapaz dé Massachusetts que é
C. Q. (encarregado do quar-
tel) chegou ao nosso alojamen-
to para acordar-nos. Eram 2,30
da madrugada de um dia dos
mais intensos da maior bata-
lha da história — silenciosa,
fria, formldavelmente negra.

O sargento acendeu a luz e
foi tirar o travesseiro de cüna
da cabeça do tenente Purnell,
que não sabe dormir de outro
jeito. O frio morde as orelhas
cio Fuehrer (é o seu apelido) e
êle lança um grunhido de con-
trariedade. O sargento saco-
cie-o, e uni novo lamento sai do
Fuelirer.

Depois o sargento Humes
atravessou a habitação,- drri-
gíu-se rumo à casa de Harold,
extraiu dela outro grunhido. E
foi despertando um por um,
até que todo o recinto se en-
clieu de gemidos lastlmosos.
Náo se considera o sargento um
mal-intencionado. Èle tem nes-
ta guerra um perigoso traba-
lhe que será premiado com um
coração de purpura— Pela vida de minha tia !

— grita o Fuehrer a plenos
pulmões. O sargento, ao sair,
sinha deixado a porta aberta de
par em par justamente no mo-
mento em que Purnell emer-
gia dos cobertores.

Harold atravessou desespera-
do o gélido assoalho de pedra,
e com um pontapé, fechou a
porta. Ouviam-se queixos ba-
tendo, respirações ruidosas. Os
rapazes se vestem. Por cima de
tudo a voz lamentosa de Emo-
ry Hines: "Diabo 1 Estou com
tanto frio que não posso cor-
rer o fecho da blusa I"

Depois os rapazes partiram
para atacar Berlim.

B Berlim respondeu ao ata-
que. E' uma fera ferida que
há ali, por milhas e milhas,
abaixo dos nossos aviadores:
mas ainda está viva.

Quando a tripulação regres-
sou, todos foram imediatamen-
te* para a cama. Ficaram ali
em silêncio por algum tempo,
e depois foi Purnell quem me
perguntou:Quem era esse rapai dn
nosso grupo que morreu ?

Qual ? — indaguei.
Aquele que voava no nú-

mero cinco da esauadrilha da
baixo.

Disse-lhe o nome e o Fuehrer
deu um salto ua cama.

Veja você Eu sabia que
era êle. Sempre tive essa in-
tuição, e no entanto...! pensei
que talvez...

Estava muito agitado. Saiu
da cama e sentou-se junte do
fogo, a meu lado. O piloto da
tripulação que tombara tinha
estado junto com Purnell du-
rante quase todo o ano de trei-
namento nos Estados Unidos.
Quando souberam que iam ope-
rar na mesma base, abraçaram-
se alegremente. "Que casuali-
dade!" „ „Eu Ia voando — diz Pur-

m m

M

È

.-.

¦*wl I •!

ü ã
.;t'j|J>,3

ÜsBmb!

(Conclue na a1 pas. .V

~-;™¥*



I - , .

Et- '

•¦

f 3. _____ 44 V DIÁRIO CAR-OCA

_4s Grandes Figuras da Nessa Historia

.UNDO BITTENCOURTED
A! Edmundo Bittencourt se

pôde aplicar aquela frase de
Rui Barbosa sobre José BÓh.»
fácio, o Moço: "O jornalista
er_ um atleta de músculos de
aço. Seus defeitos foram os .;_
exuberância vitoriosa, ln-exau-
rivel, infatigavel". Edmundo
Bittencourt foi, toda a sua vicia,
um jornalista. Tinha a atra-
ção para a luta. Não se lh__
esmoreciam as energias morais
diante do panorama das bau
Inas. A süa pena era, multas
vezes, um açoite. Pôde ter
acontecido ,que êsse lâtego, em
algumas ocasiões, tivesse sido
injusto. Mas, ao vibrá-lo, Ed-
tiiundo Bittencourt não sabia
da injustiça. Inspirava-o o idea-
li-mo do interesse público. E,
não raro, conciente de haver
praticado uin erro, não permi-
ti_ que lhe ficasse o estigma no
uome ilustre. Obedecendo aos
ditames do voz interior, rehaoi-
Jltava-se, depois. Muitos foram
aqueles que tiveram provus
dessa nobreza de caráter de
Edmundo Bittencourt.

O fundador d0 "Correio da
Manhã" foi a maior figura do
nosso jornalismo, ao tempo em
que este era de fato jornalis-
mo, quando a liberdade de cri-
tica e a manifestação de pen-
samento não estavam sujeitos
a fatores diversos que ac sábri-
ficam em nossos dias. Entran-
do numa campanha, Edmundo
Bittencourt ia a todos os ex-
tremos e não recuava em meio
tía jornada. Na sua órbita so-
lar, a opinião pública via um
roteiro de deveres civicos. Nas
horas sombrias da nossa" viria
política, quando a prepotência
dob governos ameaçava esma-
gar as liberdades públicas, ein
acessos brutais de força e de
violência, o jornalista intrépi-
do ali estava, no posto de hpti-
ra, para travar pugnas memu-
raveis, despedindo clarões e re-
lâmpagos fulminadores.

A mediocridade e a penúria
moral dos pigmeus não podiam
suportar os ataques do "atleta
de músculos de aço" Este sa-.
bia muito bem como aniqul-
lá-los, sabia multo bem tornar
impotente o rancor dos adver-
sários, transbordando em arti-
gos, muitas vezes atrozes, a
linguagem que os fazia calar,
as frases ajustadas que os re-
dúzia a pó, "que não revela-
vam só a alma de um gigante,
mas a consciência revoltada de
tuna nação achando a sua cm-

. tt-ra na consciência de um pa-
trióta". (1)

O perfil de Edmundo Bit-,
lencourt poderá ser repleto de
paradoxos, tais foram as fases
diversas da sua carreira de
jornalista. Mas, a sua exceisa
virtude de fidelidade aos prin-
cipios que abraçara, a sua aver
são aos acampamentos do ofi-
cialismo — onde jamais se fin-
cou a Slin bandeira — foi-lhe
o titulo maior de glorificação,
a legenda dos heróicos aposto-
lados da sua existência de ba-
talhador. O seu destino irievi ¦
tavel foi o de alvoroçar o es-
pírito nacional, de agigantar a

i alma das gerações brasileiras,
sacudindo-os da indiferença e
da apatia, revigorando, ensi-
nando. arregimentando. Sua fJ-
gura era, como já foi dito."uma força secreta". Contra
essa força jamais puderam os
escribas dos governos, porque
ela nascera da revolta que la-
vrava na consciência do Bra
sil contra os indecorosos pro-
cessos políticos dos partidos re-
publicanos, que aviltavam a
nossa democracia e deturpavam
o sentido liberal da nossa cai
ta constitucional.

Américo Palha

r ____! -___. ^___H

desânimo e pela descrença da
alguns1 outros.'O "Correio da Manhã" veio
preencher um claro. Edmundo
Bittencourt avantajava-sp no
meio em que surgiu o seu Jor-
nal, revolucionando o ambien-
te nacional, com atitudes co-
rajosas e decisões veementes.
A trajetória do jornalista, dai
por diante, foi sempre uma li-,
r.ha reta. Parou algumas vu-
zes para reparar erros prati-
,cados e injustiças não preme-
ditada-s. Mas, não tomava ata-
lhos com o fim de Iludir a opi
uiáo pública.

As suas grandes campanhas
tornaram-no um nome de le-
genda. Sem ligações políticas,
o "Correio da Manhã" era um
jornal essencialmente politi-

co, procurando auscultar e cor-
responder aos sentimentos de-
mocráticos do povo brasileiro.
No governo Rodrigues Alves
discordou do Tratado de Pe-
trópolis, que incorporava o
Acre ao Brasil, vendo nas suas
cláusulas profundamente feri-
dos os interesses e os direitos
da nossa pátria. Nunca, po-
re-rn, negou a grandeza e os
serviços de Rio Branco. Apoiou
todas as boas Iniciativas _o
mesmo governo e o de Afonso
Pena, criticando, entretanto, os
excessos do poder e as arbi-
trariedades das autoridades.

•¥•*_«-_»
Em 1909, Rui Barbosa defla-

grava a chamada campanha
civilista, da qual foi cândida-
to à presidência da Repúbli-
ca, contra o marechal Hermes
da Fonseca. Não custou a Ed-
mundo Bittencourt aceitar a
causa do mestre glorioso. O"Correio da Manhã" foi, de
fato, um baluarte da jornada
anti-mllitarista e- isso consti-
tuiu, sem dúvida, um dos fa-
tces mais decisivos para o
brilhantismo e a projeção que
teve a luta política de então.
Reconhecido o marechal, com
o esbulho dè Rui, Edmundo
Bittencourt não ensarilhou as

(do Inst Brasileiro dc Cultural
armas, nao arriou a sua Dan-
deira. De fogos acesos, o ssu
Jornal sustentou a peleja tre-
menda contra o governo. Ameá-
ças e prisões não lhe enfraaue-
ceram, o espirito. Fez, sem
tréguas, oposição ao l_erm;s
mo, até o último dia.

Outra fase notável da cai-
reira jornalística de Edmundo
Bittencourt foi a sua partici-
pação direta na Reação Repu-
blicana, ao lado de Nilo Peça-
nha, contra o sr. Artur Ber-
nardes, na sucessão do presi-dente Epitacio Pessoa. Levado
ao Catete o' candidato que a
Nação repudiava, este iniciou
o seu govêmo sob o estado de
sitio, manteve-o sob o estado
de sítio, terminou-o sob o es-
tado de sitio. A imprensa íolsubmetida à mais vexatória ..
humilhante censura, â mercê
dos beleguins do poder. Ed-
mundo Bittencourt pagou a sua,
coragem com ,a . prisão e com
o fechamento do "Correio da
Manhã" medidas violentas quea justiça remediou.

Em 1928, cansado das bata-
lhas que sustentara em cam-
po raso, Edmundo Bittencourt
deixou o "Correio da Manhã"
que passou à propriedade' ;lo
seu filho Durante tod. o tem
po em que -permaneceu à fren-
te daquele órgão,, o grande joi -
n alista marcou uma, época na
história do Jornalismo politi-co do Brasil; viveu dias inten-
sos e fez a. Nação comungai
das suas vibrações cívicas. Deu
tudo o . que podia dar paramanter a firmeza do seu pro-
grama, que" defendpu durante
vinte e sete anos. Não o in-
teressava somente a política,no seu sentido partidário. Dis-
cutia com clareza e argutnen-
tação segura todos os probie-mas jurídicos e econômicos do
pais, reafirmando sempre a
sua alta capacidade e o ru-
mo inflexivel dos seus objetl--.os construtores

Embora afastado do jornal,
acompanha o movimento cons-
tante da vida (nacional De-
pois da vitória da Revolução
de 1930, escreveu vários artigos-
de crítica, sob o pseudônimo de
Tenente Pângalos A velhice
não alquebrara a fibra do lu
tador. Afinal, no dia 17 de ou-
tubro de 1943, o gigante caía
para sempre no leito de uma
Casa de Saúde. A vida de
Edmundo Bittencourt é, por
tudo, digna de admiração. Sua
carreira iniciou-se. com d ifi-
culdades. na pobreza.' Desdo-
brou-se, depois, levada pelo
icleal e pela força de vontade.
Aventurou-se pela temeridade
das pelejas contra os fortes
Brilhou .pela vertlcalidade das
atitudes. O jornalista "atleta
de ¦ músculos de aco" soube
cumprir a _ua missão sobre a
terra.

1) - "José Bonifácio"
Rui Barbosa.

Aviadores, Brasüehos]
nos Estcâss Unidos
HARDÍI-G FIELD - (Esta-

dos Sühlà-S. - Abril _ (IN
TER-AMERICANA) • Sob '-.ul-
tos aspectos, o Brasil e os Es-
tados Unidos seguem os mes-
mos rumos. Assim, há atual-
mente três pilotos brasileiros
em treinamento no campo de
exercícios aéreos desta cidade, o"Ha.ding Field" entre os avia-
dores americanos e na mais
perfeita comunhão de idéias «
sentimentos. Esses brasileiros
que pilotam 0 famoso "Thun-
derbol." P-47 são os segundos
tenentes Fernando S P Mo-
cellin, Fernando C. Rocha e
João M. Prales. São os primei-
ros pilotos do Brasil, que tira-
rão o curso completo de trei-
naménto de vôos. nos Estados
Unidos.

Todos òs três sâo memoroi.
da Força Aérea Brasileira, que
é uma arma separada e lnde-
pendente, como a RAF, na In-
glaterra. Antes de vir para os
campos de treinamento desta
cidade, aqueles segundos tenen-
tes fizeram 0 curso de aviação
militar, em Eagle Pass. no Es-
tado de Texas.

Esses brasileiros, que sempre
demonstraram grande interes-
se nas coisas americanas e no.
estreitamento dos laços ae ami-
zade brasileiro-àrhericana, fo-
ram interrogados, tendo dado
as suas impressões sobre os Es-
tados Unidos:"Com0 acha este pais V Be-
lissimo. Tivemos ótima impres-
são das americanas, moças que
tudo sacrificaram neste esforço
de guerra, numa grande de-
monstração de patriotismo e
cumprimento do devei.

"Não, nào estranhamos mui-
to a comida americana. Já sa-
bíamos mais ou menos o que
iríamos encontrar aaul através
dos filmes que assistimos em
nosso país".

Os seus esportes favoritos -
bola ao cesto, natação, voleibol
e futebol — são muito popuia-
res no Brasil, eles exnlicaram.

E, no inglês que j'á haviam
anrendido no séu próprio pais, •
eles nos fizeram compreender
oue tinham vindo aos Estados
Unidos para anrender os mé-
todos americanos de combate
aéreo e não para uma viagem
de recreio ou distrações.

"O inglês é a língua estran-
eeira mais popular no Brasil",
declararam "O Brasil tem
muitos colégios americanos e a
m nioria das escolas públicas
abriga o estudo nelo menos de
dois anos de inglês".

Muitos dos exercícios que. ta-
rão em Harding Field não lhes
serão novidade, pois iá tive-
ram treinamentos intensivos
na Forca Aérea Brasileira, an-
tes de virem aos Estados Uni-
dos.

Como os americanos, esses
pilotos brasileiros ofereceram-
se espontaneamente para corn-
bater o Eixo. O tenente Moçel-
Pnera dentista em ¦ Porto Ale-
gre. antes da guerra; o tenen-
te Rocha era engenheiro, em
Rão Paulo: e o tenente Prates
advoffva no Rio de Janeiro.^

"E, como os americano? ,
eles acre. cent. ram, "nós., te-
mos de vencer esta guerra

Veterano da Caca aos Submarinos

* * _!
Edmundo Bittencourt nasceu

no Rio Grande do Su!, uo mu-
nicípio de Santa Maria da Bo-
ca do Monte, aos 5 de feverei-
ro de 1866. Depois de feitos es
preparatórios, matriculou - se
na Faculdade de Direito do Rio
de Janeiro, ua qual tirou o ti-
tulo de bacharel em Ciências
Jurídicas e Sociais. Antes de
formar-se, fora solicitador no
foro da capital do pais, convi-
vendo com Rui Barbosa e Bav-
ros Pimentel, com os quais
continuou a trabalhar, como
advogado.

Nos auditórios do Rio de Ja-
neiro, Edmundo Bittencourt
teve uma projeção excepcional,
revelando-se um arguto cultor
do direito e um intérprete cons-
aiencioso das leis. Bateu-se
pela moralidade da nossa ma-
gistratura, prof ligando desas-
sombradamente os vendi-liões
e os corrompidos, os que ne-
gociavam soluções e os que
subornavam dignidades. Essa
passagem da vida de Edmundo
Bittencourt deve ser realçada
sempre, porque já demonstra-
va a fibra daquele que seria,
mais tarde, o maior jornalista
do Brasil.

Escrevendo em "A impren-
sa", onde pontificava o gênio
de Rui Barbosa, numa época
tormentosa da politica, Edmuti-
do Bittencourt pensava em t^r
um jornal seu. Realizou, en-
íim, o seu sonho, fundando o
-Correio da Manhã'.» para o
aual levou dois fulgurantes ta-
lentos: Manoel Viterino e Leão
Veloso (Gil Vidal). A 15 de
junho de 1901, aos primeiros
dias deste século, o jornal cie
Edmundo Bittencourt surgia
cheio de vigor e de animo le-
vado pelo temperamento tran-•
bordante de entusiasmo do seu
ilustre fundador. O "Correu

da Manhã" estava fadado a
assinalar uma das fases mais
empolgantes da nlstóna oo
nosso jornalismo, pois viera uu
momento em que a mipréii-a
parecia vencida poi mate. m-
curaveis. ora provotedüs Pd'
corrupçAo de alguns, ura pcio

Os livros de texto navais es-
tabelecem que .. vida efetiva,
na "linha de combate", de um
contra-torpedeiro e de doze
anos.

Os contra-torpedeiros brita-
nicos. nesta guerra, demons-
traram ser capazes de travar
ações combativas, na "linha de
combate", contra navios de
guerra, bombardeiros e subma-
rlnos de Hitler, mesmo após ter
ultrapassado duas vezes o pra-
zo teoricamente estabelecido.

Não menos de 46 contra-tor-
pedeiros britânicos, construi-
dos na Primeira Guerra Mun-
dial para enfrentar os ataques
rios submarinos alemães, estão
combatendo novamente no
conflito atual, a mais terrivel
rias guerras navais. Sete des-
ses navios foram terminados
em 1917, 27 em 1918 e 12 e-m
1919.

Entre eles, o mais antigo é
o navio de Sua Majestade"Skate", lançado ao mar em
1917, com um deslocamento de
900 toneladas e de tripulação
89 homens. Quando o mundo
esperava que não havia uma
Segunda Guerra Mundial, nos
dias de puz precária em que
Hitler se preparava para fazer
a guerra, o contra-torpedeiro•"Skate" era apenas uma re-
liquia.

Mas quando Hitler arrastou
o mundo à guerra, em 1939, o
velho contra-torpedeiro voltou
a sulcar o oceano, prestes no-
vãmente a enfrentar o inimí-
go, quer aparecesse na super-
fkie, quer navegasse submer-
gido, ou viesse das nuvens.

A primeira vez que vi essa
unidade no mar foi em pleno
Atlântico, a vários dias de na-
vegação da terra, caçando um
submarino nazista. Suas mor-
tiferas cargas de profundidade
trovejavam no mar, levantan-
do enormes colunas de água
espumante, como se um gigan-
te encolerizado travasse ura ci-
clopico combate no fundo do
oceano.

O contra-torpedeiro de Sua
Majestade "Skate", o ancião
d;i Marinha Britânica, estava
de novo em ação. E continua
a lutar apesar dos seus 27 anos.
Situados na ponte de outro va-
so dc guerra britânico, olha-
vamos com nossos binóculos.
Nüp havia dúvida: pra o Skate
cem suas ires chaminés. Os
iniiii. mu* _!ii.tr:i torii.dfüros
britam, u. i' in tuna n'i duas
,.i,..|.i,nr'- ' o -'SiC-iie'' c o tini-
eu iuiUra-tort._rtt.i-n .cs; Ires

Do B. N. S., e-pccial para o
chaminés na Marinha Real.

O capitão do navio em que
su me encontrava acenou para
onde o "Skate" estava lutan-
do:

"Nossos navios de guerra es-
tão construídos para durarem.
Na guerra total, os proautos de
consumo são de qualidade rela-
tiva, Mas não acontece assim
com os produros essenciais.
Dispensamos os enfeitos, e as
mercadorias civis não são de
ótima qualidade. Porém, com
os nossos navios é diferente.
Não obstante serem construi-
dos na emergência da guerra,
empregaram-se neles materiais
escolhidos por artesãos perfei-
tamente conhecedores de sua
profissão.

CHEFIOU A RENDIÇÃO DE
SUBMARINOS ALEMÃES

Este veterano do mar, único
sobrevivente da classe "Ami-
ralty R", rumou diretamente
do estaleiro, no Cl.de,. para se
unir à famosa flotilhu de Har-
wich, na' costa oriental brita-
nica, em frente das bases ale-
mães do Mar do Norte.

Não demorou muito em en-
tt'ar em ação. E, antes de ter-
minar o anó de 1917, tinha re-
cebido as primeiras cicatrizes
honrosas de guerra. Foi torpe-
deado. Mas os bons navios so-
brevivem a miúdo aos torpedeá-
mentos. Pouco tempo depois
estava de novo na zona de
guerra em busca de unia des-
forra. Em 1918, nas últimas
fases da Primeira Guerra Mun-
dial, os alemães conseguiram
novamente torpedeá-lo. No enr
tanto, o "Skate" não sucum-
biu. foi reparado e voltou à
luta.

Afinal teve a sua desforra.
Certo dia entrou orgulhosamen-
te no porto de Harwich à fren-
t« dos submarinos alemães que
í_ renderam à Grã-Bretanha
de acordo com as condições do
armistício.

Se falasseis com os homens
do Skate de hoje, dir-vos-iam
«ue esperam realizar o mes-
mo serviço no fim desta guer-
ra. Além de suas atividades
no Atlântico: caça aos subma-
i-inos e bombardeiros, proteção
de navios mercantes, salvamen-
to de náufragos, o navio de
Sua Majestade "Skate" reali-
zou serviço* no Canal da Man-
c'.v_ e no Mar do Morte, nave-
.••.Miido . vl.ta d", nazistas, a
dc.P-üo dc sou.. . v!.*s, canhões
e lanchas torpedétras.

Supl. do DIÁRIO CARIOCA
Conquanto seja o mais ve-

lho contra-torpedeiro da Ma-
rinha Britânica, rião deixa de
estar provido das mais recen-
tes inovações para a localiza-
ção e destruição dos subinari-
nos na-zistas. e seus homens
têem treinamento e experiência
das últimas descobertas cien-
tifjcàs nesse aspecto.

D_n.ro da tradição, o Skate
celebrou seu 25." aniversário no
mar E' raro um navio de guer-
ra de alto bordo c?lebrar seu
jubileu de prata. Porém, não
há tempo para festas quando
existem submarinos e bombar-
delros nas vizinhanças, e com-
boios aliados a precisar de pro-
teção. Os homens do "Skate"
tiveram de esperar a limpeza
rotineira de sua unidade, no
porto, para entregar-se a es-
sas comemorações. O "Skate"
tinha uma reputação pela qual
velar. Em doze meses de na-
vedarão continua, apenas uma
vez faltou a um encontro com
um comboio, e isso por motivo
d° forca maior.

ESPERA SER CONHECIDO
O que caracteriza o "Skate"

é uma dignidade nascida dos
anos e da experiência. Devido
às três chaminés, espera ser
reconhecido por todos os na-
vios que encont,''? nos mares.
Essa dignidade foi recente-
mente ultrajada quando outro
vaso de gu. rra lhe disse pelo
telégrafo de sinais: "Diga

qi,Dm é".
O "Skate" não demorou em

responder: "A arma secreta de
Churchill". Pelo menos isso ô
o que se conta em todos os por-
tos. O ancião da Marinha Bri-
tânica sempre tem uma res-
posta pronta para os que zom-
bi'in de sua idade.

Nos primeiros meses da guer-
ra. após o colapso da França,
a Marinha Britânica tinha
grande escassez de contra-tor-
pedeiros. Nada menos de 70
dessas unidades foram atingi-
das na evacuação de Dunquer-
que, e estavam sendo reparadas
nos estaleiros. Correspondeu,
assim, aos veteranos da guerra
passada arcaram com o peso
principal* até a construção e
linrampnto de novas corvetas,
fragatas e escunas anti-sub-
marinas.

Agora, a Grã-Bretanha dis-
põe de mais de 300 contra.tor-
pedeiros, um ruim.ro equivalpn-
te de fracala.s escunas s cor-
\rtas e uma brtiV^cío pArea -õ-
bre todos ne «• •.mhoios í|'ls sln-
eram o Atlântico.
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OS PEQUEMOS NAVIOS*FA
ZEM GRANDES COISAS

Os alto-falantes do coura-
cado anunciavam nos refeito-
rios, onde os marujos davam

Os Últimos toques em seus
uniformes, que os "liberty-
men" se aprestassem para ir
á terra.

Na Marinha Real, "liberty-
men" é o termo com que se
designam os marujos que vão
passar algumas horas de li-
cença.

Ao costado do couraçado es-
tava amarrado um navio pes-
queiro com a bandeira da Ma-
rinha Britânica. Suas linhas
revelaram ter sido construído
com finalidades 'de 

pesca e
não para n serviço da esqua-
ora. Aos poucos minutos, em
seu tombadilho se apinhava
um alegre gmno de marujos
em licença. Mal este se afãs-
tou do costado do couraçado,
outro navio pesqueiro adapta-
do tambem a finalidades bé-
licas, ocupou o lugar do ante-

rior. Imediatamente começou
a descarga dos abastecimentos
que trazia.

ESQUADRA DE PEQUE-
NAS UNIDADES

Essa cena ê um exemplo do
que está continuamente a ácon-
feeer em todas as bases navais,
na metrópole ou no exterior.
S^mn.,, nue chega um vaso de
guerra, ha logo um trafeeo
constante entre ele e o cais.
Esse movimento não. só está a
cnrTO dos proorias lanchas do
vaso de guerra, como tambem
de uma psnufidra de unidades
maiores, responsáveis pelo tra-
balho dp minf.r timn lic!açj"o
constante entre o navio e ->
terra.

A tremenda expansão di es-
«uadra britânica, nesta guer-

ra. trouxe um desenvolvi-
•mento paralelo do "numero de

pequenas unidades. Tambem
tornou necessária a construção
de Inúmeros outro? navios pa-
ra a proteção dos portos,
transporto de água e munições,
p os multiolos trabalhos exin;i-
dos pela conservarão de Uma
base .naval. Para enfrentar

rssns nrPfSsidadrs fOram in-
corporados ao serviço da es-
ni'-drr) •_. as ns embarcações
que puderam ser retiradas de
outras nUvid-tdes. além de ser
aumentado o ritmo das cons-
trucões de- unidades especiais,
particularmente nos estaleiro»
nue construíam rebocadores e
outros tipos de navios seme-
Ih-rifes.

Mas a construção dos bar-
cos . p.ienps uma parte do
nroblema. Uma ver. construi-

dos. torna-se mister trans-
feri-los dos estaleiros aps luga-
rr- or-de n sua oresença ê
Útil, ora na metrópole, ora

nn eyi"rior. Foi encontrada
a solução formando grandes
primos rle tripulações de ama-
dores, prestes ao primeiro ape-
lo. a atuarem como marujos
mercantes e fazer a entrega das
pmhareneõps pos vários portos,
oner na Islândia, quer no Me-
dite^Pipo

VATUEDADE ESTRANHA
Nos livros de registo encon-

tra-se uma variedade estranha
de nomes Um olhar, ao acaso
revelará dois nomes de álmi-
r^nips .T-iospn*ados. um deles
com R7 anos. junto a nomes de
pessoas que antes da guerra
eram hem conhecidas como
p^adovs dos dpsnortes nau-
tioos. Figuram tambem nomes
de doutores e comerciantes, psí-
^'""ns e diretores de compa-
nhias.

Até o~ começo da guerra, não
tinham nenhuma experiência
de coisas navais Varias em-
barcaram pela primeira vez
quando convocadas para formar
parte de uma trinulacão que ia
transferir uma unidade recém-

DE MARTIN CHISHOLM - Copyright B. N. S.,
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construída, do estaleiro ao
porto de destino.

Nessa ação de entrega de
umá* pequena unidade é fre-
quente a tripulapção ter sido re-
unida no ultimo momento. Po-
de acontecer que, na pequena
cabine, se reuna um grupo de
homens, alguns dos quais se vêm
pela primeira vez. Sabem que,
nos próximos dias ou semanas,
•viverão juntos, • tripulando a
embarcação e cozinhando... se
0 tempo permitir esta ultima
atividade. Marujos experimen-
tados e homens de terra devem
simpatizar para que aquilo se-
.ia um "navio feliz". Se onão
fôr, a eficiência sairá prejudi-
cada.

Sabe-se que a v-da marítima
requer muita tolerância recipro-
ca. Isso é verdade num grande
navio, e especialmente certo nu-
ma unidade pesqueira, cons-
truida, talvez, para navegar
em águas tranqüilas e forçada
agnra a navegar em alto mar,
enfrentando tempestades antes
de chegar ao lugar definitivo de
suas'1 atividades.

Mas o problema da conveni-
encia nas estreitas cabines su-

raneo precisava com urgência
dessas unidades afim de aliviar
o encargo de suas comunica-
ções entre os vasos de guerra
e a terra. Outras unidades iam
destinadas a vários portos do
Mediterrâneo, talvez para ser-
viços de proteção e outros se»
melhantes. Os barcos deviam
partir da Grã-Bretanha e foram
tripulados por amadores da or-
ganização acima mencionada.

A viagem Grã-Bretanha-Mal-
ta, numa embarcação de ses-
senta pés, é uma empresa sé-
ria. Os barcos agüentam bem
o mar mas as unidades peque-
nas, — e, são consideradas pe-
rruenas as unidades \até sessen-
ta pés — caracterizam-se por
sua falta de conforto para tra-
vessias dessa envergadura. Uma
viagem semelhante já seria um
feito, tratando-se de ma_n-
>ios profissionais habituados á
falta de espaço. Ora, se con-
siderarmos* que os tripulantes
com alguma experiência nwi-
tima estavam habituados aos
amplos tombadilhos dos vasos
de guerra ou ás manobras dos
botes de regatas, não pode-
mos deisar de admitir que

per-aquecidas dos rebocadores, travessia mencionada entra no
e o de manobrar qualquer ti- campo das façanhas.
po de embarcação, de um bar-
co pesqueiro a uma nova ian-
cha salvavidas, é resolvido, to-
dos os dias e com todos os
tempos, pela organização "En-
trega dç Pequenas Unidades"
compostas de amadores.

COMBOIO PARA O MEDI-
TERRANEO

Não ha muito tempo, um
comboio de barcos de pesca a
motor rumou para a Ilha de
Malta. A esquadra do Mediter-

Assim, quando os marinhei-
, ros em licença vão a tetra nu-
ma dessas unidades, ou quan-
do. ao seu regresso do cais, es-
tá unidade transporta forneci-
mentos para o couraçado, evi-
dencia-se nessa organização a
existência de algo mais que a
simples rotina dos serviços
de porto. O trabalho da orga-
nização "Entrega de Pequenas
Unidades", composta de ama-
dores, produz resultados ver-
dadeiramente notáveis.

Completou 21 Anos
Voando Sobre Berlim
«-.nclusfio da 1* pag.)

nell — e o fogo anti-aéreo su-
bia como... Garanto-lhe que
nunca vi coisa igual em minha
vida. Ia com minhas mãos
frouxas sobre os controles para
perceber quando o avião fos-
se atingido. Em um momen-
to assim não se pôde pensar.
Nem sequer se tem o cérebro
na cabeça. Parece que se está
com êle nas mãos.

Hines e Schelensker Já ha-
viam adormecido. Harold Krue-
ger estava deitado de costas
para nós, lendo uma pequena
bibiia. Gosta de ler um pou-
co da bíblia sempre que pó-
de; mas estando multo can-
sado, não conseguiu passar de
alguns versículos.

—, Sabia que era êle quando
vi explodir 0 avi&o — conti-
nua Purnell.

Tive o pressentimento.
Mas nem sequer pude... Es-
tava observando a formação,
fugindo ao fogo antl-aéreo e
sentindo o choque em minhas
mãos, cinco, oito vezes, pen-
sei que não podia estar segu-
ro, pois quando um cal a for-
mação fie fecha; e quem pôde
ter certeza sobre quem ocupa-
va o número cinco, no meio da
atrapalhada !

Houve outro silêncio e Pur-
nell se pôs em pé, calado. Deu
uns poucos passou, viu logo
quão cansado estava e meteu-
se novamente na cama.

— Ouçam — gritou Krueger
subitamente, com a voz cheia
de admiração. — Sabem vo-
cês que fiz hoje vinte e um
anos sobre Berlim ?

E até parece que lança-
fe

ram uns fogos de artificio em
tua homenagem !

Harold riu e deixou a bíblia
de lado.

Vinte e um ! — exclamou.
E em sua voz era evidente que
êle compreendia como essa Ida-
de era admirável para o ho-
mem.

Sim — disse amargamente
Purnell. — Fizeram uma fes-
tinha animada. Sabes que ha-
via uma cortina de chamas na-
quele avião,, da asa até a cau-
da Vi o artilheiro da esquer-
da na proa, lançando-se ;mo
melo do fogo, e quando des-
ceu, saiam de suas roupas
umas labaredas de quase dez
metros de comprinaento.'..

Ninguém disse mais nada de-
pois disso, e eu apaguei as lu-
zes.

Dormimos.

*

RAIOS X
Exames radiologicos em
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EseZurecimento
Necessário

LÚCIO flNUElUO UOS SANTOS
(Especial para i OlARlO CAH10CA)

Pretende a internacional neo-
fascista, de msplraçáo ibérica,
formar um bloco de nações la-
Unas para tomar posição entre
vencidos e vencedores, uma po-
siçáo supostamente "equidls-
tante" entre u germanlsmo e a
democracia, prejudicando desde
já o entendimento geral dos po-
vos, absolutamente necessário á
obra da paz, e tentando ressus-

que üepenue, em ultima analise,
o renascimento e o progresso denossas nações, Deixando de lado
Couas as especulações com quepretendem dividir-nos, teremosde chegar a uma plataforma deentendimento geral entre todasas hações, ocidentais e orien-tais, para o triunfo e para a se-
gurança da paz, em bases po-pulares, fazendo o que fôr pre-citar a politica nefasta do equi- ciso para que o povo, em todo-,

librlo das Potências. B, assim, os paises, colha os benefícios da
faz. a Internacional neo-íascis- paz. Fora disto, não haverá sal-
ta o jogo de todos os fasclsmos vação As castas politicas, onde
servindo de disfarce e de refu- quer que elas estejam, devem
gio a todos eles, o que já entra compreender que o seu tempo
nos cálculos que tem o gemia- passou e que a pior forma da
nismo para a próxima "revan-
che". A politica da Internado-
nal fascista é a politica do equi-
voco cujo lema é "dividir para
reinar". Prepara-se a Interna-
cional neo-íascista para ser o
terreno què servirá de refugio
i casta dominante, clerical e
endinheirada, batida no terreno

inteligência é a daqueles que,n&o querendo perder nada searriscam a tudo perder.B essa inteligência nao pçr-durará na América. E' fé dehomem livre que a Américade Roosevélt mostrará, ainda,
que é a América de Jeffer-son e que não está prisioneira

político da Europa libertada, e do Jogo subalterno dou inte
para trazer esse "presente" pa-
ra dentro da America Latina
que, com o mais admirável de-
sinteresse pelo presente, luta,
agora, pelo futuro das nações
deste Continente. Numa pala-
vra, e no .nau sentido da pa-
lavra, empenha-se a Interna-
cional neo-fascista na "espa-
nholização" da America, sob a
responsabilidade de uma politi-
ca Ibérica comum. Em face des-
ta tentativa de "espanholiza-
ção", a atitude da America do
Norte não tem sido, talvez, su-
ficientemente clara e decidida.
A America do Norte aceita as
soiüçües lüuicaiü, quanüo un-
pos ias peios latos, mas sua po-
uuca. parece consistir em que-
rcr parecer que se opòe a ei»B.
Assim, acenou agora o aiasoa-
mento ue Uirauu lazendo quês-
tau ue marcar o seu uesconten-
lamento, sincero ou nao; e, ao
mesmo inouo, aceitará agora a
uuiisubmçao de um governo de
íieuie popular, para ttoma, rc-
legando .baaogiio para seguneto
piano e só conservando o pnn-
cipe da (Jasa de Savoia como
"verbo de encher". Este "üu-
pio sentido" da politica- norte-
americana é a sua fraqueza de
que se tein ressentido o seu su-
cesso, conforme o testemunho
aos comentaristas . americanos.
E o mal e que, com esta poli-
tica "negativa", a America do
Norte parece incentivar os mo-"
vimentos atuais da equivoca re-
ação fascista mundial. E* de es-
perar, entretanto, qufe o povo
americano, saindo lora dos qua-
aros uos partidos, a exemplo
üe Roosevélt e de Wendell Will-
kie, ionne uma forte maioria
popular, nas eleições de novem-
bro, para que um governo de co-
ligação, de inspiração popuiar,
passe além do "ponto morto
ua atual politica exterior e siga
uma orientação positiva que se
sobreponha, de vez, a toaos os
eqüivocos. E' a sra. Freda Kir-
chwey, diretora da revista "lhe
Nation", quem o diz: "O crês-
cimento cio fascismo na Ameri-
ca batina é o resultado da nos-
sa Insistência em não travarmos
esta guerra como uma guerra
pela democracia, mas como uma,
empresa puramente militar .
Dai vem que'a America do Nor-
te dá seu apoio a governos de
posição militar sem procurar a
união com os verdadeiros demo-
cratas, com receio de desgos-
tar... os reacionários da sua
frente interna.

iVias a Ainenca será sempre a
pátria uo homem livre. E e da
conciencia do nomeni livre a
uísposiçao heróica para se so-
brepõr, em quaisquer conuiçoes,
a- todos os equívocos, ü mundo
cieve agora confiar-se á mteli-
gencia dos homens livres que
tudo sacrificam do presente ao
futuro da ' vida humana, bsta
é a hora em que todos os ho-
meus sao chamados a honrar

consciência do pai, vendo-se
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resses de grupos nem subordinada à inteligência inferior nohomem de seita ou dos np-
mens de negócios. . QnrothyThompson faz-nos saber que o
discurso de De Gaulle, de 18
de março, nft foi publicadonos Estados Unidos E dá-
nos desse discurso uma ver-
são, em resumo. Esse dis-
curso, traduzindo os pontosde vista da Assembléia de Ar-
gel e representando a po-sição atual da França da
Resistência, leal á própriaFrança e leal á Europa, é
de uma transcendente si-mi-
fiçação pela influencia quenão pode deixar de ter, num
futuro próximo, a .-oslção
da França, na posição poli-
tica das outras nações ocí-
dentais. . O Comitê tem seu
programa próprio, para a
Quarta Republica, o qual de
verá ser submetido, todavia
a uma Assembléia Constitu-
inte. Esse plano advoga a
nacionalização dos "recursos
básicos" da França e sua ad-
ministração pelo Estado, por
intermédio de órgãos em que
serão representados a direção
e os operários das fabricas.
Segundo esse plano, seriam
confiscadas as fortunas dos
aproveitadores do sofrimento
da nação francesa, e, espe-
cialmente, dos aproveitado-
res da colaboração com os
alemães. Por outro lado, re-
afirma a liberdade de tiifíaà
as demais iniciativas privada.'"reconhecendo a utilidade
dos lucros razoáveis." E, por
fim, promete a restauração
de todos os direitos clvlsi
Quanto á política externa, o
plano do Comitê manifesta-*^
abertamente pelo fortaleci-
mento de uma nova Europa,
associada ou .federada, em
particular no que se refe-rc
á sua economia, e que. se
integre na estrutura dás Qua-
tro Potências. Vê, com jus-
teza, que "o sue embaraça o
eauilibrio dos Aliados, na
atual conjuntura, é a " usen-
cia" da maior parte da Eu-
ropa"; e deseja ver "um agiu-
pamento europeu ocldenfil,
tno amplo quanto possível".
Já em discurso anterior o
general He Gaule se tinha ma-
nifestaclo contra o desmra-'
bra mento da Alemanha mos-
trando a necessidade ele se-
guir i-ma politica que não
prejudique a tiecesáriá iinU'i-
cação da Ermna. política
que tudo deverá tentar para b
reintegrarão d? uma Al-nn*--
nha "purificada" numa nova
Europa", que irá novamente
provar o valor que 'mi nfra
a humanidade o espirito eu-
ropeu, quando a Europa re-
surgir das cinzas dn fascismo
mais esclarecida pelos forneci.-
mentos. e capaz de èmpr.s.**
enrler uma obra de laturezíj" e mnr-9!;
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do". E isso será denoi*- que o
espirito europeu canhpr. eu'*-**
vez, a honra da sua liberônde
quebknrlo a vassalaizi-m a o-u*
se sujeitou, nas naçõe** op,)
dentais, em fnc" cios '-a-íir-ri.teS
nacionais" do fascismo in^r-
np^ional.

E Dorothy Thomn.-çon <v-
menta: — "O discurso í.'o iter

(Conclue un "• •)•*.*••. l

Eu estive relendo, esta manhã, um da-
queles famosos discursos de Adolf Hitler.
Ê um discurso do tempo em que u tamo-
so locutor nazista se dava ao luxo de fa-
zer pilhérias, cheio de bom humor, obre
as ruínas das cidades que destruía e dos
puvos que conquistava: o de 4 de setem-
bro de 40, ao iniciar o Socorro de Inver-
rio, quando a Polônia, a Bélgica, a Holan-
da. a França acabavam de ser ocupadas.

O tráffico "speaker" gargalhava ao mi-
crofone, para úm mundo transido de hor-
ror, cuia perspectiva desesperada, naquela
hora espantosa, era o mesmo destino de
tantos povos europeus. Hitler usava aquela
mesma máscara jubilosa do vagão de Com-
piégne, após a queda da França, que um
jornal de cinema divulgou pelo mando.
O grande Huno estava contente. Restava
de pé, naquela hora, e na aparência, ape-
nas a Inglaterra. E o abutre sangrento,
olhando a presa que julgava fácil e para
breve, escarnecia da futura vítima. A In-
glaterra, no começo da luta, desconhecen-
do o povo germânico, anunciava que Hi-
tler não se sustentaria: a Revolução popu-
lar o lançaria por terra. E Hitler gargalha:
o ¦- General Revolução falhou ! A Inglater-
ra' esperava a fome. Falhou o general fome,
gargalha o Fuehrer novamente. Confia, en-
tão no inverno. O locutor nazista choca-
lha os dentes de novo: o general Inverno
falhou! Isso era em setembro de 40. Hi-
tler estava errado: o general inverno vol-
taria. Voltaria, das estepes, ensangüentadas
da Rússia, como avalanche vingadora...
Seria á sua primeira grande surpresa, se-
cuida de tantas outras.. Mas essa nâo foi
a única e errada gargalhada dò Fuehrer,
nesse discurso que hoje podemos ler sorrin-
do, o que não era possível fazer em 1940.
Êle descrevi**,, bem humorado, a campanha
da Polônia, aa uual, a cada momento, a
humanidade iludida imaginava surgir uma
vitoriosa reação contra os hünos invasores.
E remata: "E assim as coisas continuaram,
até que, finalmente, a Polônia deixou cie
existir". Diz isso com ar definitivo, de
coisa rematada e completa: "A Polônia
deixou de existir". O pobre locutor en-
sandecido era vezelro cm afirmações as-
sim, que o tempo mostraria falsas, mesmo
aos olhos dos seus partidários. Ele diz, nes-
se discurso, estar preparado, por precau-
ção, para uma guerra de 5 anos, embora
explique aos seus "estimadoB ouvintes",
como qualquer locutor comercial, que não
espera c . que não haverá "guerra de 5
anos". Não esperava. Não haveria. Ma»
veio. E hoje, conta Max Wcrner, corre um»
pilhéria cm Berlim: "O marechal do ot*
po Kcitel está escrevendo agora um livro:
"Cinco anos de Blitz-Krieg". È que tudo
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falhou... O locutor se excedeu.... E aqne
la própria Polônia, desaparecida em 3íT,
ainda está de pe. O cavalo dos hunos pas-
son. amassou a relva, mas a relva se er-
gueu novamente ! Não morrera. Ainda on-
tem uma correspondência contava da ba-
talha do "ghetto" de Varsóvia, e*m que
milhares de judeus, escondidos nas cata-
cumbas da cidade, uma organização literal-
mente subterrânea, puseram . cm choque as
forças nazistas de ocupação. Soldados de
13 anos vinham do fundo da terra matar
alemães à superfície, destruir instalações,
lançar o terror entre os vencedores. É que
a terra treiye, debaixo da pata nazista. E
é do fundo da terra que a liberdade vai
nascer, porque é no fundo da terra e no
coração dos homens que a liberdade tem
raízes, fi bem om símbolo esta luta nas
catacumbas. Foi assim em Varsóvla. Foi
assim em inúmeras cidades russas, foi as-
sim particularmente em Odessa. Ainda on-
tem Harold King contava dos dez mil
russos que, das catacumbas da Odessa, nma
das primeiras conquistas alemães na Rús-
sia, se mantiveram em luta contra o apa-
rente vencedor. Abrigados nas catacum-
bas, onde tinham hospitais, onde fabrica-
vam munições, onde viviam a 25 ou 20
metros d*c profundidade, êssefí homens
subterrâneos foram a angustia c a amea-
ça permanente de soldados e oficiais ale-
mães. Eles eram 0 terror constante do ini-
migo. que jamais chegou a saber quantos
homens se arregimentavam nas catacum-
bas lobregas da cidade. Incerto, inseguro,
mal-flrme, sentindo a terra tremer, o i.o-
mando alemão vacilava. Os chefes mili-.
tares nem sequer se atreviam a usar ga-
ses para obrigar os guerrilheiros a sair.
"Apavorava os a Idéia do obrigar-nos a

sair", diz com simplicidade Anatoly Iochen-
ko, o comandante desses homens-fanta«*mas.
Provavelmente os alemães temiam muito
mais essa força subterrânea, incontrolavel e
misteriosa, escondida em baixo da terra, que
foi a avalanche de fogo que vinha da lerra
e do ar, mais visível, e ponderável, e oue os
vem esmagando. "Seu medo, afirma .Vnato-
ly Iochenko, era constante. Em 8 de abril
ordenaram a reclusão dos habitantes em suas
casas, a partir das três da tarde. Tanelas fe-
chadas e portas abertas. O fechamento das
janelas evitava que lhes lançassem granadas.
As portas abertas facilitavam o refugio dos
alemães atacados nas ruas, como ocorria qua-
se todos os dias! Convenhamos: o invasor
tinha razão em temer assim essa guerra sem
quartel, vinda das profundidades do solo.
Ê que é ali, no subterrâneo é na catacnnba,
que está a verdadeira origem da sua derro-
ta. O cristianismo surgiu das catacumbas de
Roma. Das catacumbas de Odessa, de Varsó-
via, da Europa ocupada, surgirá a liberdade.

JAIME DE MORAIS
A realização de uma aspira- ridicula mas

ção humana, por mais nobre e
elevada que seja, jamit-s se faz
no ritmo do impulso do ideal
que a anima

também terrível
do combinado social da Casa
Grande e da Sanzala das velhas
sociedades coloniais.

Talvez que na hora presente
a mística da estruturação de
um mundo único seja o pen-
samente que mais fortemente
faz vibrar no sentimento dos
homens. Parece que sobre nós,
depois de uma enervante cal-
maria sem fim, voltou a so-
prar aquele vento generoso que
ha século e meio agitou a cons-
ciência da França, transfor-
mando-a, mais que em cérebro,
no coração do mundo; vento
por certo mais forte agora, pois
nos leva para lá da concepção
da igualdade dos homens,
guiando-nos para o anseio su

Na realidade, a finalidade
dos que imaginaram esta for-
mula de organização mundial
era honesta e pura. Confun-
diu-se uma realidade política
de momento, uma posição In-
discutível no plano das opera-
ções em marcha, mesmo uma
evidente necessidade de garan-
tia, de tranqüilidade e de or-
ciem para os dias imediatos a
paz, com propósitos de domi-
nio, ou melhor condomínio,
simplesmente absurdos, mas
se repararmos que os gover-
nantes desses grandes paises
são os representantes mais le-
gitlmos da nossa fé democráti-

blime da fraternidade de todos ca e os garantes mais sólidos dos
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O RÁPIDO CONGELAMENTO DOS TE-
CIDOS HUMANOS EM GRANDES ALTI-
TTJDES ATE AGORA NÃO FOI EXPLI-
•¦¦¦V CADO PELA CIÊNCIA

como pais das futuras gerações
e tudo safrificàndo pelo futuro material, intelectual
de felicidade de seus filhos es- ,,.,m a organização
pirituais. Esta posição da cons-
ciência exige dos homens uma
verdadeira conversão inteleç-
tual* e uma nova inteligência
deve agora presidir á nova ex-
periencia do homem na recons-
trução de um mundo melhor,
mais sábio e mais justo. Ein
relação ás pretensões da Inter-
nacional neo-fascista de "divi-
dir para reinar", devemos mos-
trar-nos capazes de compreen-
der que o que ela quer e divi-
dír os Aliados, opondo os Ocí-
dentais á Rússia. Esse é o seu
estúpido jogo. Deixemos esse
jogo á boa ventura da inconscl-
encia dos que são serventuários
da propaganda. Só ha inteligen-
cia dp geral. E a nossa inteli-
gencia deve agora mostrar-se
superior á desses serventuários
da propaganda, interpretando
os acontecimentos em termos
gerais; sem o menor espirito de
casta, de raça ou de seita. Nisto
mesmo consiste a superioridade
da inteligência. Só um enten-
dimento geral, por vontade dos
povos, nos pode defender de um
desastre futuro. Só governos de
representação popular, atenden-
do ás necessidades do povo, em
geral, sem qualquer espirito de
casta, ou de grupo, estabelecendo
as bases novas de uma "democra-
cia progressiva", podem salvar-
nos da onda de bolchevizaçao.
E' isto o que ainda não podem
compreender os espíritos sim-
plistas, e imediatistas, que não
vêem que as supostas "virtu-
des" do autoritarismo sô fariam
engrossar, num futuro próximo,
a onda de rebelião. Estes sao os
que nunca compreenderão que
mais vale evitar do que reme-
diai ou punir... E o momento
é tão grave que nem toda a sa-
bedoria será bastante se auiser-
mos salvar nossas nações oa
confusão e da desordem Cumo
poderia bastar, neste caso a
simples inteligência de um em-
pirismo usual? E' Indispensável
que, representados por «-pus ço-
vernos populares, os dovõs se
dêem as mãos á rocln da mesa
da Paz e que om lod-' i 'in-i
fé, preparem um \ò"i**'iin ""-
mum" de içâo pcinvf •!¦¦••' a
restauração das fontes Dopül"-
ses, políticas e econômicas, de

LONDRES — Um fenômeno
até -igoi'a desconhecido ria me-
dicina é o rápido conjielamen-
bo dos tecidos humanos em
grandes altitudes — o que foi
experimentado por tripulantes
de bombardeiros em seus vôos
sobre o continente no inverno
passado.

Até agora todas as vitimas
foram reunidas tiutr, hospital
do exército, sendo realizados
estudos intensivos tanto para
determinar os melhores meto-
dos de tratamento como para
encontrar o mecanismo por
meio do qual se produz o rá-
pido congelamento Depois da
guerra isso poderá ter conside-
raveis aplicações práticas, e
também aspectos filosóficos in-
tensamente interessai.tes.

O' fenômeno é totalmente
distinto do congelamento veri-
ficado ria superficie da terra.
Varia tanto, como a refrigera-
ção. do rápido cò.niíèlamento .
da carne. Os efeitos'são com-
ptêtaiíiéiité dferentes. Os de-
rio.-*, ás orelhas, etc. "conge-
laiu-se" em poucoc minutos,
mesmo em segundos, de expo-"sição. Os dedos sofrem tantas
lesões, que exigem a amputação,
nos segundes que um homem
leva para ajustar sua mascara
de oxigênio, em temp''-i'aliirn.s
de 50 graus centigrarirr*- abliixo
de zero. como as que irequon-

Por 1'HOMAS HENltV
(Copyright da INTER-
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temente encontram-se a 8 qui-
lôníetros de altitude sobre a
terra

O dedo torna-se rígido, de
aparência branca de cera, e
perde toda a sensibilidade fa-
cil. Parece duro e quebradiço
e sôa como um pedaço de ma-
deira quando choca-se com um
objeto duro. Não pôde flexio-
riar-sè ou extender-se volunta-
riamente e às vezes não pôde
ser movido apesar de ser em-
pregada para tsso a força de
toda a outra mão. Este esta-
do persiste durante horas, se
a lição foi multo pequena, em-
bora ainda seja considerável
se comparado com o que se ob-
serva nos casos de congelamen-
to comum. Além disso surgem
grandes ampolas aquosas, pois
os capilares são secionados em
grande quantidade pela forma-
cüo de cristais de geln dentro
deles, o que faz com que suas
paredes não retsnham mais o
soro.

Neste caso tonas as camadas
da pele morrem, o que 2 uma
condição completamente dis-
birita da que se observa no eon-
gelamento comum quando ape-
nas a r;amaria exterior da pele
é afetada. Os próprios capiia-

res ficam "completamente des-
truldos. Todos os tecidos tor-
nam-se pesados e cheios de
água porquê não ha melo ,iara
que a água, que é o ríiáior
constituinte Isolado dos teci-
dos humanos, consiga escapar.
Quando isto sucede ns células
morrem e é impossível a sua
restauração.

Muitas vezes, segundo obser-
vações dos comandantes «íobn
Scarff e Neil Rogers do corpo
médico do exército norte-ame-
ricano que estão tratando des-
ses casos, ficam algumas ce-
lulas intactas, enterradas pro-
fundamente entre as glandu-
Ias sudoriílcas. Estas regene-
ram uma pele totalmente 110-
va. Do contrário, a única pos-
sibilidade de restauração é
constituída nelo enxerto de pe-
le.

Nos casos extremos, a ampu-
tação até onde haja tecidos
sãos é o único procedimento
possivel. Em tais casos os de-
dos tornam-se duros como pe-
tiras e a pele e os tecidos pro-
fundos ate o osso ficam com
um aspecto cinzento-opaco. Não
restam células vivas. Tudo Is-
so ocorre trio rapidamente que
a vitima nem seqú-ar sente o
frio e só quando volta a tesa.-
pérátürás mais elevadas expe-
rimenta. alguma dor.
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os povos. Entenda-se que nao
se trata de derrubar postes de
fronteiras ou mesmo abater se-
quer barreiras alfandegárias*,
pretende-se nada menos que a
unificação de sentimentos e a
permeabilização de civilizações
as mais opostas, destruindo-se-
lhe arestas, na mira de achar-
mos vastas superfícies lisas on-
de o contacto e o mútuo en-
tendimento sejam largamente
possíveis.

Não se isolou apenas esta
Ideologia na mente de filoso-
fos ou de sonhadores, posto que
desoeu à rua e entrou no es-
pírito das massas; e, através
do clássico processo da oemo-
cracia, delas subiu às esferas
do poder nos paises onde a li-
berdade não vive em ciansura e
a opinião não tem freio.

Como era natural, esta con-
cepção conquistou posições oil-
cíâis e, assim, ninguém estra-
nha que ela tenha entrado nos
Comuns, supondo pertencer ao
membro do parlamento, sr.
Granville, a honra de neies ser
seu padrinho ilustre.

Refiro-me ao fato para citar
a, contestação que Churchlll llie
acaba de dar no seu mais re-
cente discurso, magistral como
todos os drsmais, dizendo-lhe
que, no fim de contas, o que
de mais evidente via "era que
„ nosso mundo se achava sé-
riamente dividido, conduzindo
mesmo as suas controvérsias
de modo assás acrimonioso".
Claro está que esta fêpliea «¦>
uma admirável "boutade", ge-
iiuinamente característica ao
delicioso "humor" inglês, que
tem no eminente dirigente da
politica britânica um mestre
liicomparavel. No entanto, es-
ciareço, o Premler da Grã-
Bretanha, não se limitou a es-
se comentário: mais adiante,
só na aparência sem relação
com esse assunto, disse-nos com
uma nobreza infinita que a
unidade resulta de influencias
profundas as mais diversas, íi-
lhas tunas da tradição e ou-
trás de sentimentos que se cns-
talizam por processos que sao
sempre de uma lentidão men-
vel.

Também muitos pensamos
assnn: essa aspiração apalxo-
na-nos sem dúvida, mas verno-
ia lamentavelmente distante
das nossas possibilidades de
realização próxima.

Talvez porque assim é, e por-
que a insistência descuidada
num propósito ainda de mo-
mento inesquecível nos poderia
levar a perigosos fracassos que
depressa se transformariam em
dolorosas desilusões, outra idéia
mais modesta surgiu e pro-
curou ganhar terreno: o mun-
do giraria sobre quatro eixos
conjugados que, respectivamen-
te, passariam por Londres,
Washington, Moscou e Chun-
king. Se a estrutura desses ei-
xos seria política, militar, eco-
nomica ou espiritual, isso era
motivo para discussões apaixo-
nadas; navia mesmo pessinils-
tas eminentes que em tudo is-
so apenas viam a intenção te-
nebrosa do regresso aos piores
processos do passado, os que
p r e c o n i z a v am a divisão do
mundo em esferas de influcn-
-•ia de toda a ordem, seja qual-

seus princípios: foram eles que
nos guiaram nesta guerra nas
suas noras mais incertas e an-
gustlosas, quando os desastres
se amontoavam e nos sentia-
mos empurrados para o abis-
mo; e são eles que nos guiam
ainda hoje, no momento em
que os nossos destinos vão en-
contrai' uma decisão nos en-
sanguentados campos de bata-
lha da Europa, onde milhões de
soldados, nossos irmãos, vão
heroicamente jogar suas vidas.

Nessa concepção, rpensandio-
se nem, talvez houvesse mais
fundamentos do que muitos
presumirão; talvez mesníq que
ela corresponda a possíveis sl-
tuações de fato.

A palavra democracia pode
ter éco que, sendo do mesmo
timbre, podem não ser os mes-
mos por toda a parte; e pôde
mesmo ser que as esferas d®
expansão das suas diferencia-
ções mais visíveis tenham li-
mites naturais, e que existam,•aqui e além, condições mate
favoráveis para a recepção de
cada uma delas.

Quero dizer que, se o con-
ceito de democracia é uno, as
formulas da sua efetivação po-
dem variar e que, para as di-
vensidades evidentes de cada
uma, podem existir afinidades
naturais ou mesmo, parentes-
cos multo reais. Um exemplo:
dizer-se que a interpretação
britânica da ideologia demo-
crática é a mais perfeita, pó-
de não ser certo; no entanto,
ha setores do mundo onde o
pensamento democrático do in-
glês vive como se em sua casa'
estivesse, sobretudo na sua
atual forma de profunda reno-
vação. Estou certo que uma
grande parte da Europa pen-
sa hoje como se pensa em Lon-
dres, sucedendo o mesmo em
largos trechos da África, nas
terras do Império e nas nações
da Comunidade Britânica, in-
cluida entre estas a que em
breve se constituirá na índia.
Não se trata, entenda-se, de
um banal processo de importa-
ção, mas do fenômeno compre-
ensivel de 'surgirem esponta-
neamente as mesmas idéias em
meios idênticos e perante situa-
ções iguais.

E o exemplo longe está da
<ser único. .

Esclareço que, nesta forma-
ção natural, os grandes setores
onde dominem matizes diferen-
tes, mas não irreconciliaveis,
cia mesma ideologia nem são
estanques nem impermeáveis,
pois a todos anima um comum
sentimento de fraternidade, de
compreensão reciproca, de re-
conhecimento sincero da sua
Interdependência e de identi-
dade de aspiraçõjss elevadas.
A característica do mundo que
nasce será bem a sua unida-
de espiritual, e nele não terão
lugar idéias que ,-ejam a ne-
gação das suas. ;

Aos que o duvidem recordo
estas magníficas palavras de
Cordell Huil: "O objetivo ime-
diato da politica aliada será a
de uma Europa estável, e de-
verá ser alcançado, assegurau-

auer coisa fazendo 
'lembrar 

os- do-se a homens e mulheres to-
trágicos espaços vitais da bar-
barie germânica, modernização

EPISÓDIOS DA GUERRA
LONDRES — O comau-

dante Guy Gibson. V. G.;
D. S. O.. D.F. C. é um
moço de uns 27 anos, de t'i-
sionomia visonha e olhos
alegres. E' modesto... mo-
destissimo.'

Quando me apréseulü-
ram, há pouco, perguntei-
lhe:

Qual a lenibi-aiHja mais
impressionante do seu ul-
timo combate?,

Respondeu-me copi um
sorriso:

Tive medo.
Medo: — iuterromrn sur-

preendido.
Sim, medo de qüe pu-

desse não acertar.
Mas acertaram.

Durante varias semanas,
2n tripulações completas —
- pilotos, navegadores, vil-
diotelegrafistas, observa-
doio.s,' etc. — especialiiiéiitü
escolhidos pelo pi-oni-io

i-ilisiMi. t'.i*i*ii!ai*àin piiríiüili
;l

objetivo.
•¦ ¦ i'i»n ii'fia "

Üuraute muitas

horas realizaram vôos a
não mais de lõ mel roi? de
altura sobre lagos da Es-
cocia c do País de 'G-alea,
deixando cair objetos dü
certo peso. representando
bombas, em rcontos previa-
mente escolhi los.

Afinal chegou o dia. Km
16 de maio de 3Í343. aviões
Je reconhecimento 

'¦¦¦''¦<[••

muram que o nivel . daa
águas das represas de
Mohne e Eder tinha chega-
do á altura necessária pa-
se se desfechar o ataque.
As tripulações apresenta-
ram-se no quarto de iustru-
oões, onde, pela primeira
vez, conheceram o objetivo
Naquela noite decolaram 19
aviões "Lancaster" de bom-
banleio, formando utíi euor-
me V, rumo á represa de
i\iohiie,1 que fornece fon;a
hidráulica aos centros in-
diistriais do vale do Ruhr.
Voavam tão baixo, que

"s -li- nu!*! Vi'*'. í i'- ''i';(,i! iii*
üléviir-se ¦ rapidamente p'>
ra não irtím de. encontro a

De J. ALVAREZ MUNOZ
mli cabo de alta tensão ou a
unia arvore que' inespera-
damente lhes surgia no ca-
mi nho.

Atravessaram a costa ho-
landesa, onde foram rece-
bidos por denso fou-o anti-
aéreo, mas os aviões conti-
nu aram rumo ao coração
da Alemanha, sempre vo-
ando muito baixo. Dois
deles foram atingidos. e
Gibson lhes ordenou
voltassem á base. Anteri
ormente. outro aparelho so-
Irera uma avaria ao atra-
vessar o mar e teve tam-
bem de regressar á lugla-
terra. •

Restavam assim .16 ma-
quinas para a arriscada
operação. Era 'uma linda
noite de luar. Atravessa-
rain o Reno. e os anti-aé-
reos. embasados nas barca-
ças ancoradas nas mar-
gens do rio, cuspiram me-
tralha, sem conseguir afi'11-
gir o ah o. De ve;-. em qilnii-
do. a!!i'iiui holofote leulava
nervosamente localiza-los.

Mas as arvores ocultavam
os aviões, que continuavam
a voar a pouca altura. Pas-
saram sobre Uanim, que ti-
nham já visitado tantas
vezes e, subitamente, além
de uma montanha, avista-
ram o Lago de Mohne.

Gibson falou aos compa-
nheiros: "Rapazes, vou ata-
car primeiro. Vocês espe-
rem as minhas ordens".
Imediatamente desceu até

^u.e quase tocar a superfície das
águas e desfechou o a-ta-
que; 0 fogo anti-aéreo era
formidável, porém Gibson
não se desviou nem um ml-
limetro. No lugar exato
deixou cair não as bom-
bas. mas as minas. Fez
meia-volta para observar
os efeitos do ataque. As
minas explodiam com èuor-
me estrondo, agitando a su-
perfiec do lago. .Mas o mu-
ro da repreza parecia estar
intacto.

bnhio. (.' "-¦oi" deu a nr-
«leni de ataque ao segundo
avião., A seguir, ao tercei-

ro e ao quarto. Enquanto
isso, ele voavaao longo do
lago para atrair o fogo an-
tiaéreo. Depois do tercei-
ro ataque, Gibson observou
que o muro estava abalado,
e percebeu que apenas era
questão de continuar dei-
xando cair as minas no mes-
1110 lugar, para que desa-
basse totalmente. O se-
guinte avião atacou, depois
o sexto, o< sétimo e assim
sucessivamente até o ul-
tini o.

Quando cairam as ulti-
mas minas, uma gigantesca
coluna dágua levantou-se
no ar. e, aos poucos segun-
dos o muro mia estrepito-
samente. Tinha sido aber-
ta uma brecha de 75 metros
de largura. A água preci-
pitou-se sobre o vale. ar-
rastando tudo o que encon-,
trava no caminho-."Não ha duvida — dis-
se-nie Gibson coni modéstia

foi o espetáculo mais im-
pres.sionantc
viua ',

"iiniiii

das as oportunidades para se
liquidar o fascismo e suas
obras, criando-se instituições
baseadas na vida livre e de-
mocrática".

Referlndo-me a grandes se-
tores e admitindo a sua pos-
slvel realidade, nao quer0 di-
zer que se organizem nas ba-
ses que tanta emoção provoca-
ram; em todos eles existem di-
iereiiciaçoes marcadas que len-
tamente se conjugarão pelas
suas afinidndes naturais fazen-
do desaparecer as desigualda-
des de potencial que até agora
eram tão perigosas e ílagran-
tes. De ha multo que Churchill
nos chamava à realidade preço-
nizando para o seu Continen-
te, sem esauecer os demais, es-
ta orientação. A fase seguin-
te do seu último discurso pro-
va-nos que n&o mudou de opl-
nião e tranqüiliza os mais in-
quietos: "Destarte, na hora da
estrutura mundial... haverá
lugar para todas as associações
livres e generosas de caráter
especial, contanto que elas não
sejam jamais desleais à causa
universal, nem busquem colo-
car obstáculos ao progresso da
Humanidade.

Com isto se dará um grande
passo no caminho que nos con-
âuz ã fraternidade de todos os
povos. Passo esse que será se-
guro e certo, sem ter sequer
o defeito de poder ser tomado
come excessivamente cautelo-
so, sempre que no mundo vin-
douro da democracia universal
tivermos 0 cuidado de não per-
mitir que lobos andem à solta,
seja procurando tolher as nos-
sas liberdades, seja sendo des-
leais ã nossa causa ou erguen-
do obstáculos ac progresso d»
humanidade.
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BNFBITBS BOHDAOOS PA-
AA TOALHAS, CAMAS, ETC
Aquele* pequenos enfeite!, pnrn
cobrir _omn«, pnrn t-entro» ile
meaa. tonlhna, Iciirm.. Krrnvatns,'
.te., aflo ou que tornam o a»-
p&eío do Interior iln onnn tfto
sgr adn-el. Aqui estAo nlguiif.
modelos.

Por Cr$ 8,00

HH.;;:ií_é___s__é_________

"llumido nAo houver lio»
.ü/.inlin uflo haverá llte-
.muni. liiu-llivciu-ln eleva-
ila e iiiplil» liis|iii:i.;rtd, nfio
linVerâ uo mundo mui» uni-
llllll- SOCllll ',>>

CATIG.UB

Almoço ajamaiiaiüo
i_oua de lagosta

•Y. #• H-.
Galinha com ourée de cas-
lanha. m

Filei mlgnon A Henrique IV
* # *

Abacaxi com vlniio
Bulo ligeiro com compota

•ífe'-*' *
GALINHA CUM PUni-'-. DE

CASTANHA — Faça 2 galinhas
com champlgnons; escorra '_
laias de petlts.-pòls, junte l co-
llier de manteiga e L de açúcar.
Faça 1 purée de 1 * quilo Ue
castanhas passadas a ligada,
com 1 chicara de lelle, qué ri-
te, fervido oom 1 pedacinho de
baunilha e 1 colher raza de
aguçar. Arrumação: embor-
que 1 tigela num prato grande
redondo e ponha as castanhas
ao redor, atravfcs o passador üe
batatas, para que caiam como
cobrinhas. Retire a tigela, ar-
rume a galinha no centro, e,
separando-a das castanhas.
Ponha os petits-pols eni coroa.
Suprima ^os cliaiiiplgiiorts.

¦_*•¦_**__»
FiLETS A' HlíNRIQUE IV

— Cumpre 12 filets mignons.
partidos, ou então 2 quilos de
filei ,e corte em 12 fatias. Tem-
pere' de sal e leve a tostar _oa
dois lados, na frlgideira, com
manteiga clarificada. Faça mo-
lho Bêarnais. Tome l_ fundos
de alcachofras cozidas ou ae 2
latas. Tiro com a colher ms-
nor 1 1]2 chicaras de cenoura,
1|2 de batata e frite na mantei-
ga. Ponha os filets num pra-
to, cubra com o próprio molho
e ponha os fundos do alcacho-
Ira em cima com um punliaun
dc bolinhas.

Apresentando este anuncie.
é o preço dé unia ondula-
ção permanente, sem apsi-

relho. çarantido por 6
meses

CABELEIREIRO
ALMEIDA

Praça Tiradentes, 7, 1.° anil.

MUSICA
DISTRIBUIÇÃO ÜE DlPLO-
MAS E 13.' SABATINA ML-

SICAL --¦-
Realizou-se ontem, ás 15.30,

«ao auditório do C.N.C.O. (av.
Pasteur a. 350 — Urca), a so-
lenidade aa distribuição de di-
plomas aos alunos do primeiro
Curso de Férias desse Conser-
vatorio. Os mesmos executa-
ram ás 17 horas o programa cie
coro a capela da 13." Sabatina
Musical e u ingresso será fran-
queado ..o publico. O progra-
ma é o seguinte: 1) "Hino á
Vitoria" — Gustavo Capanema-
H. Vila-Lobos; regência de Au-
gusto Monteiro do_ Santos; 2)

"O Canto do Pagé" — C. de
Paula Barros-H. Vila-Lobos;
regência cio Maria Ligia Muller;
3) — Abertura da sessão, pelo
diretor do Conservatório NV-
cionai de Canto Oíí-órii.ò: 4)
Palavras da paraninta da tur-
ma, professora Arminda Neves
d'Almeida; õi "Deus Benigno"

padre Jôse Maurício; regén-
cia de Soniã Sloifels; 6) Pula-
vras do orador da turma, Au-
guslo Monteiro de Souza; 7)
'¦Trabalhar, Progredir e Ven-
cer" _ (.ulinira A. Colpaert e
José V. Brandão; regência de
Maria Penedo, 8. Entrega de
diplomas: 9) "Luar do Ser-
tão" — ratnlo da P. Cearense
e João Teixeira Guimarães —
Arranjo ile H. V. L.; regen-
cia de Rev na Ido T. de Ancira-
cie.

. A M A N H A»
ALMOÇO

Rim com toucinho
Angu- de fubá

# *
frango cozido -
Batatas de forno.

*¥• ff> &
Salada de agrião.

W *$* *f£
Cliarlottè Russo.

¥ # ¥JAVr.All
Creme de cenouras.

* *
e ilets de Garoupa.
Batatinhas avelãs,"
Arroz solto.

* V-Pudim de. Legumes.
Pigadto assado.
Doces de castanhas.

Fazem uno... Imjci
Senhores: dr Eduardo Lo-

pea Aloieio Vital Barbosa,, dr.
i'iu Benedito O.tonl. Antônio
José aa Slvi» l.urbu&a. Berilo
Kodnuu-- de álqueíra.

Senhora. A.li-.ierln.ci.a Campa-
nela. <s - loianda" -6 Almeida t'as-
sos.

Farflo uno* iinuiuliAi
üelhores. -.úgénlo Marcelo

Tayl-jr, Casemlrode Mendonça.
Avelino Gomes de Castro, Ar-
lindo Muntzda Silva. João da
Costa Gonçalves.

Senhoras: 1-1 lida de C:-'valho
Pareto e America líamos. .

Idirfio uno. depiil* de
aiii.-iiiliA:

Senhores: ârL. Pedro Vergue
de Abreu e dr. Atílio' Carlos
Peixoto.

Senhoras: Lliçta Carvalho
Ri-éirè e Madalena Carvalho Ri-
beiro.
FESTAS

Hipodromo Brasileiro — Se-
rá realizado hoje, uo l-Jipudro-
mo Brasileiro, ho Salão de Fes-
tas, o primeiro ' ehà-dãhsaiite
da série que o Jockey Ciub pre-
tende levar a efeito no ano cor-
rente.

Nu Clube Viiciiin.-il du Ulo
de Janeiro — Realiza-se hoje,
um Sorvete Dansante, âs 1 G.30
horas, oferecido pelo Clube N.
do Rio de Janeiro a seus asso-
ciados.

ASSOCIAÇÕES
CULTURAIS

l.tceu i,K<- «rio PortujçuC» —
A Diretoria do Liceu Lltei-arlo
Porluguês, fiel ao seu progra-
ma de comemorar todos os
gram.os ;i'v>ntec.imi.ntos ' clvl-
cos. que dizem respeito ás da-
tas históricas do Brasil e de
Portugal, realizará., na noite de
3 de maio próximo, no seu sa-
lãb nobre, uma sessão come-
lívoi-à.tiva do Descobrimento do
Brasil.

Será orador oficial, o ar.
Silvio Júlio.

CONFERÊNCIAS
No Centro Uiilversltarlo Sim-

(o Toiimat — I»rof.. H. J. Ilur—
greiive» — Realiza-se ho.1e, as
17 horas, a conferência do prof.
H. J. Hargreaves. "A moclda-
de na vida moderna".
EXPOSIÇÕES

— Noemi» Ciiviili-iuWI __
Pintura — No Museu Nacional
de Belas Artes.

Orlando..Teruis — No Mu-
seu N. de Belas Artes.

(.nlerln llcrniirdt-lli — per-
manente — No Museu N. de
Belas Artes.

Lticllin de Al')iiiin<-i-<|iie —
Permanente — Rua Ribeiro «Je
Almeida n. 22. . •

Mmiuel Alor.nl*.!- (iu/.nuin
— No "hall" do Museu N, de
Belas Artes.

— HclioN SepliiiKCr —
No Museu Nacional de Belas
Artes.
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RUA OO SIÍNAÜO. 308-A -
TEL. 12-380G

Í5m Niterói : Rua Vise dc Scpitiba, 183
Filiais ein Vitoria, S. Paulo e Belo Horizonte

Paliascm Brnsllelrp —
na Assocla^âc Crista de Mo-
C_s

üandru Slnn«lnl — No «a-
lâo nobre do Palace Hotel.
io Palace Hotel.

José Miii-in dc _-l riicida —
lnaugura-.e no dia 2 de maio
próximo, no salão nobre do

Palace Hotel.

MISSAS
José Florrnelo — Serão oe-

lebradas amanha, 1* de maio,
respectivamente, no. altares de
N. s. das Dores e N.. S da
Conceição, da Igreja d* SS-o
Francisco de Paula. _.s -10..0
horas, missa de 2» aniversário
de falecimento, por-alma do er.
José Kiorencio.

/VOS
CI!\ EM AS

"BERNADETTE" é Alvo de Homenagens
Sensacionais

OS CORRESPONDENTES ESTRANGEIROS EM HOLL1-
WOOD COLOCAM NIJM PLANO ELEVADÍSSIMO ESTA

GRANDIOSA SUPERPRODUÇÃO DA 20TH.
CENTURY FOX
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Uma «enn romoven.c de "A IJiiaçUii de ili-rnnilolle"

A serie d-e entusiásticas ho-
menagens tributadas a "Ber-
nadette" 6 interminável. As
criticas dos correspondentes
estrangeiros em Hollywood
constituem uma prova palpa-
vel de que nenhum filme . em
nenhuma época foi jamais re-
cebido com uma aclamaqão tão
justa e'merecida como "A Can-
ção de I Bernadette".

Olga Nevillé de Amálgama-
ted Press, Ltda., diz: "é unia
historia inspirada de fé e tor-
tura. Jennífer Jones toca
:'is libras tios eoraçjes com a
sua insuperável intepretacâo."'¦*•'. i:pnr«_.. 'ítante íie
varias ¦ publicações do Impe-

rio Britânico: "H' uma bclissl-
ma adaptação da maravilhosa
novela de Fraiiz Werbel. Jen-
1'i'il'e ¦!'¦ s vive iiip.igistralnieii-,
te a camponesa cie [.purdeeí
Bernadette" é, sem duvida, o
melhor filme da temporada".

Viola Mac Donald, represen-
tante do Women'. Weei.ly n.»
\u.-lralia': •'_.' como se o ea-
pirito da poesia se moves.se-
através da^ suas cenas ilutnl-
nando a 

' "Bernadette" com
glorioso esplendor."

1.,'on Jones, de Lidney Mor-
ning Herald e outr-«g periòd!--
cos: "Bernadette" é o mais
belo filme por mim visto até
ag-ora e' .enternecera a todos,
lennifpr Tones se-, destiifeêfeííWft*'.

âlin s'oberba interpretação. .....
T-lena de Xafy Tbrròj-.tíb^CiVié

M u n d i ai:.',." B e n nad e t i.e»g;;;.ê,<;;.u»i %-
\-erdadeira óbi-i. 

'-prima 
hk aVte

_iriematografica. Na nossa opl-,
nião Jennifer Jones é . 

'uma

atriz extraordinariamente ta-
leu tosa". .

Marina' Cisternas, de "La

Prensa": Bernadette" í-evolu-
cionou a técnica cinematogra-
fica, Desde que Hollywood é
a Meca do cinema nunca se fil-
mou uma película que reunisse
tantos e tao variados tributos".
Jennifer Jones vive o papel da
camponesa de Lourdes com
perfeição sondo que o resto do
elenco tamboni se sobressai .pe-
Ias atuações magnificas. A
perfeição de sua lnterpretaç..o.
direção e produção fazem-na
a melhor película do ano."

Aura de Silva: «Bernadette"
p um filme iiiolvidave) que soríl
de enorme interesse para to-
do., ps\públicos. 

"Sii.à brilhante
produção e a caracterização rio
Bernadette" fazem-na a obra
prima suprema da cinemato-
grafia moderna.".

MODELO DO DIA
Por VF.lt A W1.\ST0.\

"RAIOS X
Exames ratliologicos em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

;¦ Diariamente ^^,19..^^^ 12""^ "e 
14 ás 18 horas

$, Araújo Porto Ale-
;'^'gre, 7Q-9Syandar

Tel. 22-5330

CURSOS DE FMtANCES
ASSOCIAÇÃO OE CULTURA FRANCO-BRASILEIRA

Av. Rio Branco, 109-6'° - Tel. 43-9601
Filiai cm Niterói; «ia Faculdade de Direito

0INELANDIA
l>nln.io — "Turbilhão" (Fox

Betty Grable, George Montg.a-
mery » César Romero. ! — «
_ ( — a e 20 horas. Vi-

toria — "Noivas de Tio Sam .
(United) Paul Muni, Merle Obe
ron, Katharine Hepburn e ^e-
orgt Raft, 8 - 430 - 

J
a 9.80 horas. Metro I'ns»eio
"Lily. a Teimosa" (Metro) Je-
dy Garland, Van Heflln e Mar-
ta Bggerth. t|2 dia, 2—4—-6—8
10 horas. Capitólio — Sessões
Passatempo». Desenhos, Come-
dias e Jornais. A pariu
do 112 dia. Odcou — "Querer

e Vencer" (United) Conslance
Cummings s Robert Morley.
2—4 — 6 — 6e tü horas.
Pathé — "O Fantasma da Ope-)
ra» (Universal). Neli. In Eldy
e Susanna FTnster.-. 2—4 — i —

nex — "Salve-se Quem Pu-
der" Metro) Laurel Sr Hardy. 2
_ 4 - 6 - 8 e II) horas. Pla/.a
"Arrisca-te, Mulher" (R. !<¦•
O). Jean Arthur e John Way-
ne_ g _ 4 — 6 — 3 e 10
horas. Cincne Trianon — De-
senhos, Comédias e .tornais. A
partir de 1|2 dia. i.iaeac O.
K.  Desenhos, Comédias e
Jornais. A partir de 2 horas.

CENTRO
poPular  "Jamais Fomos

Vencidos", "Oráculo 'do Cri-
me" e "O" Campeão e a
Dama". Primor — "Casa

de Loucos» e "Al Vem
os Touros". Oolonlnl — "En-

contro em Berlim" e " Aloha, a
Ilha dos Encantos . "Parlai-
eiiae — "Casa de Loucos" e
"Af Vêm es Touros". Lnpa —
"Sol de Outono» e "Herdeira
Desaparecida". D. Pedro —
"Rosa de Esperança" nma
Noite Perigosa". Metropo-
le — ''Os Carrascos Também
Morrem" e "O Dedo do Destl-
no". Suo Josó — "A Legião
Branca". Florlmio — "As Três
Herdeiras". Mem de SA — Ca-
soi-me com uma Feiticeira".
Wenl — "Rebeca, a Mulher
inesquecível" íris — "O Man-*
da-Cliuva» e "Estado Grave".

BAIRROS
Metro Ti.luen — "Somos To-

dos Irmãos" Metro. Speneer
Tracy e Mlckey Rooney. 2 —
4 __ 6 — 8 e 10 roras. Metro
Copucnbann — "Somos Todos
Irmãos» (Metro). Speneer Tra-
cy e Mi.ke.v Ro'iney 2 — <
6 — 8 e 10 horas. SSo Lulí,
Itlnn, Amerion — "Noivas de
Tio §am" (United) Paul Muni,
Merle Oberon, Katharine Hep-
burn, Geonge Raft. 2 — 4._0

7 e 9.S0 horas. Cnrloon —
"Paixão Oriental" (Fox Gene
Tierney, George Montigomery
e , Lynn Bari. 2 — * —
6 — 8 e 10 horas. Asto-
ria, Olinda e Hliiii — "O Mis-
terio da Cascavel". (Columbla).
Edmund Low e Marguorlte
Chapman, "Duas Pequenas sem
Cerimonias" (Columbla), Jing
Falpenburg e Joan Davis. 2 —
4 — 1! — 8 e 10 horas. Politcn-
mn — "Rebeca. a Mulher tnes-
quecivel. Velo — "O Man-
da- Chuva" e "Estado Ç_rave".
Vlln lsnlu-l — "Mergulho do In-
ferno". (jliyunilnirn — "A Mor-
te Dirige o Espetáculo". Bnn-
ilclrn ¦—¦"Aquilo sini, Era VI-
da". Amcrloimo —. "Tristezas
não Pagam Dividas". Eillson
-;- "Cinco-.-¦ Covas no Egi-
to". _lnrn'canis— «Andy Hat-
dy, Cava a Vida. Ipniienin —
"Aquilo sim, Era Vida"
aoítl — "Revolta" Plrijirt —"Clume não ê Pecado". Apoto

. "Fugitivos tio Inferno".
Avciiidn — "A Morte Dlrtge o "
Espetãculp". Ceiitennrto —"Cinco Covas no Egito", Grn-
jau' — "Uma Aventura em Pa-
ris", jovinl — "Mergulho no
Inferno". Tijuva — Sargentp
Imortal". S. Cristóvão— "Fugi-
tivos do Inferno. iJiiildock Lobo

"O Homem Gorilu" e "Os
Anjos Contra o Dragão". Flu-
iiiinen.c — "Os Olhos da Noi-
te" e "Clarão no Horizonte".
Rio Branco __. "Esquadrilha
Internacional» e "Ao Toque do
Clarim". Catumbi — "Rio Rita

I e "Uma Aventura por Dia".
Guarani —"Calouros na Broad-

^v_-»Tr^—-:rrÁlí-\ ™j** >Ci&<_-~___-

6905 1 (1 /( j
PARA UMA TA»l>r. KLE-

GA_í'J'Ií; — Triijc «le tnfclft. —
está aJ um elegante traje ile.s-
tinuilo íi tnrile. A niiíii longii ii
de tníetfi coiu varinutrs cm
cor de roNn e verile, .sendo usti-
dns as íiiesiniis còrcs paru o
cspnrtillio em lmiidna dingoniii .
Knstidns por lni.'o.. no. oniliro*.

¦way" e "Namoradas Incognl.
tas" Floresta _ "Irmãos em
Armas" e "Os Valentes da
Guarda" 1° episódio.

SUBÚRBIOS
(Centras.

Meyer — "Fantasma. Rl-
sonho" e "Quero-te Corno E's".
Mnmeote — "Casa de Loucos"
e "AI Vem os Touroc-". Tru.iA'"Esta Terra é Minha- e "Tln.'
Bluff Formidável". Vni_ Lohn
— "Astrada da Birmânia" r
"Eu & Cia." Para Todo» —-
"Tempestade. D'Alma" e "Mai-
sie na Alta Roda". Paluelo VI-
toria" — "Branca Selvagem», e"Mania Jtusic:al". Beljn-Flor
¦—•'"O Segredo do -Monstro" a"O Veleiro Fantasma". Madu-
reira — "Os Carrncos Também
Morrem". Moderno —- -"Casei-
me oom uma Feiticeira". Vir-
dade —- "Sete Noivas". Qiilnll-
no— "Canção da Vitoria", sio-
tlclo — "Sargento Imortal".

NITERO'1
Éden —. "Sungirá a . Auro-

ra" e Legião Fronteiriça", im-
íu-rial —'"Mergulho no Infei'-
no». Odeon —- "As Três Her-
deiras". Rio llrnueo — "Flor
dos Trópicos" e "Pequeno Re-
íugiad-'.".

PETROPOLIS
Capitólio — "Ladrão qus

Rouba Ladrão". D; Pedro —"Malandro de Sorte". Pctro-
polis — "Minha Secretaria Bra-
sileira".

JFalta de memória?
Perda de apetite?

NEUR0B.0L
O tônico do cérebro!

CONSULTAS "5S000"

Olhos - Ouvidos - Na-
riz e Garganta —

Dr. Fortunatc
Especialista com pratica nos

.hospitais da Europa — Rua da
Carioca, 6. 4." andar, das 13 ás
_8 horas, diariamente.

HORÓSCOPO UE «ItlAMlA

HORÓSCOPO DAS PESSOAS
UUE |-A'/,I-:.I ;l\IIS. I-_.\THIí
/.l-.llO I1I1IIA UM A>1A.MI,\, 1°
DE MAIO 13 AS -I HORAS DO

DIA S

Grriilnieiilc n_ pessoas une
fil/.uni anos ni-slc período, são
i*í»Im'1iH's jios iMMiselIids « se ini-
gani cnpair.cs de se nrieiilMi-. nn
viil;i sehi njiiiín 'lc iilusrueui. A
vcrtlfdv «'• une p iimli-r de pre-
visiid dessas pessoas ¦(¦ mu Ho
aeenfuailo. iirlm-iii.-ilnieiite en-
fre os ir, e o." mios. A fin-nliln-
de dc lirévlsfiqi que 6 um dote,
íornii, ii» vpzcs. i'.s%:i> «Tinturas
ronfu.N.iN c ifesiíijiiuadas.

OS MOMI0\S éneniitrilrflo nn
nir.Ilciníi, 110 coincrolo c n:i ou-
ivími liaria ti? tiinloroM poMnlliilI-

AS . n-l.Ml--.IfKS. epino fim-
(adoras, (•.kÍp.i«uralas, iirojcsm»-

Fi#
ra» e , artistas, iiodcrno colher
Srn mies siice.Ssos.

Consoreinr-se-flo, eoni proba-
liilidiides de felicidade durndou-
ra, i-inii os nascidos entre •__: de
d (-/.(¦ in bro c -1 de aneiro; 20
de miilò e lil de junho ou eorii os
nascidos entre U;t de óiitnliro
e -- de iioveiuhro.

AS l.M.WÇAS, silo multo sen-
siveis. Os iinis ou |ii-iilessiii-es
íL.cessitiini proeeder pnrn com
elas de acordo com o* métodos
educacionais inolternos, iilcu-
dendo A vocaçilo e Irntaiidn-nv,
sem iiiisteriilndr e sem rlspltlrz,
c.rtiiK que ohlcrão urandr pro-
volto.

Am pedras que Influem lienc-
ficaniciitc. são flgnta; csníernliln
e In/.ulhe. ('ores mais propicias:
Roxo, nue representa mistério,
niaunifiicmlii c pnivfKi; verde,
otimismo c o iimnreli) çlnitn c
prosperidade, lilssãs core» de-
vem scr usadas ciii-tildo» n« mn-
tizes.

Os mios dc melhores pi-oj-,-
postiços sãoi l!i:!i;, 10117, 19-15,
11» 10. 1054 e 11)55.

ni'i_ ÁrJoivfrioorflRA. i«\.
MIA K DEPOIS DE AAIAMIA,

AO LEITOR f
— Seguehi-so ns posslhllidn-

dis felizes, de ninaiihã. I» de
inalo c depois, dia ". ou uno,
i-om horas e ouineros prouilsso-

rúlogico
res pnra os , leitores nascidos
em i|iiaii|iier dia e nno nos pc-
rlodos ahalvo:

I-.AIIA OS IVASCIU09
Entre '."_; de de/.eiuln-n e 30

de janeiro:.
Assuntos amorosos peri-

clltantes e noticia- promissoras
á tarde, 18; 14 e 23: 31, *2 •
41. (h s. e n b . j

Fino trato, posslhilldailes
de bons neigoeios ;eom auxilio"
rle amisos poderosos. 1, 6 e o;
40. 50 e .0. (hs. e tis.i ,

Entre l!J de janeiro c IS.
de fevereiro:

Manhã duvidosa, a tarqe
será melhor. 7, S e 9: 24, 34 e
44. (hs. e ns.)

Atividade, pi-eouparjao com
negócios, decepções e máguas.
10. 11 9' 12: !S. 20 e 21. Mi»,
e n S ¦ )

Enlre lll de fevereiro e -<l
de »nnrv«i

Euioria pela manhã; a tar-
de .erá desagradável, com dis-
sabores e ameaças de Intoxlcr;-
çao. 4, 8 e 12; 22. 44 e 57. (hs.
e ns..

Empreendimentos arris-
caaos e versatilidade. ... 9 e 11:
11, 4 5 e 50. fhs. e ns. )

Entre 'Jl de ninreo e 20 n<
ti lli rlli

Satisfação intima e novas
-amizades. 13; 13 eJ7: 12, 1-1 e--4. (hs. e ns.)

Dificuldades, Incertezas;.«
negócios jurídicos complicados.
14, 16 e IS; 14, 6Í...Í, (hs. «
ns.) ...

Entre ai do ahrll % ao ae
lUllloi , .

Desilusões por apego r.
afetos e constrangimentos con-
.Uigais. 17, 19 e 21; 14, 23. e-
71. (hs. e ns.)

Desejos insatisfeitos, ar.-
sledade e pequenos, prejuízos.
S. 10 a 12: SO. 91 e 9_. (hs.; e
ns.)

Enlre -1 dè nmlo e -1 oe
Junho:

Dia de pequenas posslbl-
lldades, contrario aos negócios
de transportes. 13, 15 e 23: 43,
68 e 77. (hs. e ns.)

Resoluções judiciarias
pendentes e lucros para aavo-
(fados. 4, 5 e 6: 77, 78 e. 67.
(lis. e ns.)

Entre i'i de junho e •£'£ Oe
lllllio:

Sorte nos amores e sim-
patias populares. 1, 2 e 5: 10,
11 e 21. (hs. e ns.)

Luta desesperadora a tar-
de, e pequenas realizações pela
manhã 17, 18 e 19: 7.1,.81. e 91.
(hs. e ns.)

Entre '-II de julho n ü;i ile
agostui

Boas possibilidades so-
ciais e encontros felizes. 18, 20
e 22; 23, S4 e 44. (hs. e ns.)-

Perturbações, sede de hon-
ras e de conquista, lq, 21 e 23;
12. 32 e 91. (hs.fl-e ns.)

Entre 24 de agosto c -3'i de
setembro ¦Nervosismo, e arrependi-

mento. A tarde será mais agra-
davel. 16, 17 e 19: 79, S9 e 91.
(ns. e ns.)

T>ia promissor e conquis-
tas acidentais. 7, 8 e 10; 61,
62 e 73. (hs. e ns.)

Entre -_ du setembro e 'a
de outubro:

Pequenas probabilidades.
!>, 11 e 12; 72, 83 e 93. (hs. e
ns.)

Aspectos desfavoráveis e
iniciativas frustradas. 10, 13 e
M: 37, 40 e 41. (hs. e ns.)

Entre 'lll de outubro e '1*
de novembro:-

Apatia, inuecisão e pen-sanientos de vingança. 15, 16 e
17: 51, 61 e 71. (hs. e ns.)

Desavenças domesticas e
forte oposição do outro sexo.
15, 19 e 21; 90, 100 e 102. (hs.
e ns.)

Entre '.*s de novembro e
Ul de dezembro:

Novos conhecimentos, ce-
tleismo á tarde e algumas con-
trarledades. 1, TO e 19; 28. 37 e
16. (hs. e hs.)

Grandes acontecimentos e
favorabilidades gerais. 2, 11, e
20; 38. 65 e 74. (hs. e ns.)

Vagas na Escola Téc-
nica de Aviação dc

São Paulo
Havendo o Ministério da At*-

ronautica reservado 30 vagas
para praças do Exército, na Es-
cola Técnica de Aviação de Sá-
Paulo, determinou ontem, o mi-
nistro da Guerra, por aviso ii.
1053, o seguinte: "1.°) — Os
corpos, unidades e formações
de serviços, repartições e esta-
belecimentos militares, relacio-
nem todos os sargentos, cabos
a soldados que desejarem fre-
quentar a referida Escola. 2.°)
As praças lassim rfelacioadas,
serão submetidas a provas es-
critas de seleção, enviadas pela
Diretoria de Moto-Mecanização,
em envolucro fechado, para ser
aberto na hora de execução,
perante uma comissão de 3 ofi-
ciais, nomeada pelo comandan-
te, chefe ou diretor. As provas
serão enviadas á D.M.E., pelo
meio mais rápido, para julga-
mento. Os candidatos da '¦*¦*
R.M. farão essas provas na
própria Escola Técnica de Avia-
çâo, em São Paulo. 3.) — Os
aprovados serão matriculados
na escola, em uma das seguiu-
tes especialidades: motores,
soldador, sistemas elétricos,
viaturas motorizadas, trabalhos
em chapa de metal ou de ma-
quinas-ferramentas.^ 4.°)—Con-
cluido o curso, esses especiali. -
tas serão destinados aos 3." »

4.° escalões de manutenção.

REG
A RAINHA DAS
ÁGUAS DE COLÔNIA!

A Lourinha
DEPOIS DE AMANHÃ

A LOUE-iNHA
E O
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A Mulher e a Moda
Ul A li IO CàBlOC* (3B-4-4* 5.

CAPA ELEGANTE PARA
A CIDADE

Por PR UN ELLA WOOD

CONSELHOS DE BELEZA
CIN M

/ •*&''** A i-\

§££! #ífl&Nr~w\

Í*BW I;«! IfliF r £
i 1|1 ffllf f«'i

I :fjUKr feS

li^^^S^^ #\^ «A. ¦ ^

Capa com guarniçâo de
pele de ç*r:;iè;ir persa, em
toda a sua extensão. A
capa é de lã bsige. A par-
te dos ombro.: é quadrada e
e-,: pende em linha v 'ti-

cal, quando apenas apoia-
da, imitando o estilo tuxe-
do. As bo^as de pele de
cordeiro persa, correm por
toda a extensão da capa,
dando volta ao pescoço até
ás bordas, na altura da saia.

|'UR MME. «Úi VIVE

Uma mãe ná;) c somente a re-
culadora do regime familiar, n

Bovcrnanle e- a ama, çnmo
neve ser a ton.eevMora j-a
boa aparência oara o ma nao,
é para os filhos.

E' nisto que onsiste o ani;«r
que ela tem nara ev.s. — 0? "-
lhos devem aiidir oVKiUliosis
dela e saher aceitar seus con-
solhos e LSeWhd.sr seus es-
forçob; . A

\V claro que cuia aus! 'Ç'"
seus hábitos, ma» ccmvè...
amoldá-los á vida caseira ^«r»
cio* tudo proceda em P'™£U;
Oualquer acessòf o que la-uir
deve ser suprido pjra que issw
nâo acarrete H dc-uHos q.Jf

, venham deseq'1'li.bra.' a oídem.
E' a mãe quem vigia tudo i»?o
que nota as faltas e procur»

, remediar.
Uma filha precisa de todas ?•*

atenções mas 'levi "'jedecri 9?
ordens afim de auxityir>a niae
«bem proceder, ^<^W$
com seus objetos de loilei e.
seus cremes, seu salino cana
.iual deve aprender bem colo.
todos esses procedimentos m-

. dispensáveis o«va outsr- a boa
aparência, sem '-.ada despero -

cir para nãó acarr.^ar pie.H-1
7. OS

A mãe tem pratica, tem espe-
rnneifl e não às fiiiarda so-
nS paia si, dfo«ggSJi
pela familia de >c;rdo com as
necessidades de cada ente ca.«.
Heve saher o; • rem-r.i > sjm-
nles a ser aplicado aos hinos
c,ue se rcssenteln de algum m-
conveniente .ia pèl-, como
vos, espinhas. WÇ-.?.?^» u'1^
tados da pouca limpeza e no

\ m?mm
¦^s—A' *o; (L. **.'-V-v mwn 1/"- " ^»rj2

flfl •/ »¦, t! I
flflflflflf' tflJflflflflV-' vflfl¦¦F" -'c'l/ fl
flflflfl^&. *m*f MB 1

- Dt?anna Dnrbin
,Já na próxima quinta-feira

aálsUÃrnos nos ^t^lCTu
1 ul? Vitoria, Rlan e America u

S recente película de Deaniia
Durbln. intitulada 

"A rrna flu

Mordomo", eom Franchot 1»;
ne, o watrflo do mordomo pat.O
Brlen e ppr sua vez 6 o lrmftp
mais velho de Deai na, e>.
abandonado a casa PAU"''*

assim que tendov.felto um cur^
-_ ^«. na nlo aspirava uma cai
rtira gloriosa e velo para Nova
To& crente de que seu irmSo
era homem» de posses e certa
mente a ajudarty._ .

Qual, porêm.^nao foi a sur
decepção quando chegou' e mu

que todo o sonho estava&$&%
to Ele era apenas o criado ao

Franchot Tone, este ¦«&»
mem riquíssimo que vivia num
e"ega, te a luxuoso apartamen-
to Nao houve outro jeito, ela
«coii 14 mesmo como empre-

PadlnhaT a copelrlnha que P.ro-
-urava acradar o patrão para
que ele lhe desse uma chance
de exibir sua linda voa.

-Jr, filme estão além <18

Franchot Tone, Èrt«^
yue ocupam os papeis pçlnpl
pais, Akim Tamlroff. um outro

Se Você Fosse a Teimosa JUDY
GARLAND,

pouco cuidado oara eom a pro-
nria saúde. r_„,tin

Só assim oóde uma família
ser agoniada emo JP^dora
Me uma boa apaivneia qu^ u_

ti* tornar simpa.Uoa e . beii

qulsta por quatito* dela se

aproximam.*___^_JL_
Do General H. Kroner ao Coronel e Sra.

J.C.Selzet h.,n« Rio àe Janeiro Coun-

try Clnh. (fotos do ülttmo numero de

Sombra)

FABRICA BAMGÜ

¦H fl]l^^^:/''^:-^fll HHt

<^Bg>
CXI-JA HA OURCLLA

Igggg - it^"CTBir-«gi«5üg^

o crIterio pessou

Fstsidos U^*~
Poucos dias mg$M$jf/loi0 homenageado P«-
dos, o coronel ,1. t.SelzerJr.,ioi j Kroncv,iradido *rs:-s*sao ^ ^com um cock-tail que sc ,c . e sra. J.
Janeiro Countty Club Naggí?»^ ^iiffâr nor-
C Sehcr Jr., general H. Kionci, anui iaa

Ic-ameiicano conversando com o sr. Lu« ne

Sampaio. (foto'Sonibra»

Por HELEN JAMESO

'^nflk flflflfl
MflflMs^S-^fli ^fll flflV

¦BflflWl ^^s^flM
a BL^^flg^l^^-ff 
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a adouirente. vestindo esbe eatilo.

Queira astuWir aquela too** «^
Vide ividn conseuulrá sánao um
tnmclaluTmo muito polipc. awa-

avel, itè se oarener ma is «^ ™

manequim do que com uma o*.»*™ ..

bom «wto ciualauei estilo Bj»
convém admiravelmente Nuo .

Portanto, ela oue deve oe adaptai
ao estilo dn vestido mas o con-

sas •'-« t*rSF
ceu oom o corno aue o vestia

Adote, portanto, seu urlterto
netoale trate de iulRai noi si
SiSrha; se'tal estilo *«jg®^ f°au.
^-rvSe^r 

9n^irmloder 
§vestlndo-o elu. nmuris • examman-

do-se oom cuidado

JH HV '¦ ^B Bfc.^ '' JR He
»¦ flW^^fl-^P^fl] l^:^:v.:::'
^| ^ÊÈséJé ^^HÇ:: ¦: í-tí:'-: ;¦-: ¦:'-:¦".:
%^fll B^Ak 'SftSflflflflr^^^^^ ^' ^fl) 1

BP"^ flV ¦"-•% flflfl; i

"'Ttí/ * "í< * «a™R.;':':vÍ;::':::>:x^;;;:::í::::': I

|^n^^ J||| flp ^--,

oTrau-r^moaio em companhia do comandaius

e sra. Parreiras Horta.

Alegre, Reirescanle,
Oriejnal, "0 Amor Faz

Das Suas" o Filme-
Consagração de Ann

Miller!

Nâo lia quem, admirando um

ri-io. sem con-lderar-se tal vesti-
do se adante á «no uessoa-

»-f »-cia «til e&ses vestidos lo-Bm reera «»*»~f ~r™* dB mode o
l,MB W*°" «SSl^UUe «dotado ao•vlTo •. por oon^Kl n niial i-ao
SSS2.vSs 4 ™«»to -U«erents ;do
rnwVa».ture» Ami • ouem o de-

^em^ào ffl? ^an^:28;° Cr «5W&S.;;"!-
cinlo oodnrâ. emprea»n«Jo "»« 

.
tellcencla e aaueleJei;0t„°rv'n„è «
.ta mulher nossue naturali. e

mandar confeccionai um vestifi"
com nouca desnesa. ao oassn oue
outturnâo olhando oara «s des-
°eeas. 

compram «6 ooroue .ri ,m

bonito, sem oensar se tai •

bs Uie adapta ou não. Preni./
*AmbU*o 

oue se dá a um mane-
«-ranTé o resnltado de en.-.os. o»

S.-norauantó estndad-^ 
g;tesa sempre ?rtl,1,rJ?^^ ' 

„,%
dS toes* do nítural, mesmo ous

Mulheres bonitas, romance

melodia, coniedia, ritmo, aven-

tura!... Lançando mào de to-

dos esses «ingredientes", o dl-

retor Charles Barton cqinpoj

um coquetel magnífico a es-

tonteante — "O Amor faz da*
"Suas" o super musical da Co-

lumbia estrelado pela escultu-

ral Ann Mlllher. a bailarina n.

L em Hollywood!

Para Jean Arthat Hão Ha Vmm 
g-g—;

i o Que Ela fios Mostra Em "Ar"sca-U* -tar ,

a Estupenda Comedia Que o 
fwMMf

do Com Absoluta Exclusividade /
í»saiseiÈ2i&££!!,^^

* --w* WS '*i'^*^

Ko mesmo programa, a Co-
lumbia apresentará um.^W
biónaiite drama de aventuia,
" \ injuria" que narra a dra-
matica historia de um Homem

M.tià quem o mundo se vol-
.-,,..., e ria adorável mulher que
lâftãís perdeu a fé nesse ho-
uu,. .-.'i-Mi.-i. está consciun-

i Z d;.í sKKi.intes artistas-. JW
BarK-er, Edgar Buohanan e.A.-
bert Basserman, todos sob a di-
,eCão de Ray Enrigbt.

Krscs filmes serão ã-pijssanU;
flt,^', inàrllr rTB aii;iu>li« iih! •>-

l-V.fi, ü- A "-..-in, Olu.dd :iu .

l-ariüiciiae slui'uK^ueuiiienie.

W-'flP*>lPflflflF' ~ 3^? -âÉ^^É
,ÀWMmSÊ À2m ^¦^JmmmmWÈÊi&svWÊÊÊ&íÊ

I&ÀWÊ Jjj^ÊÊÈmW fl|»^^^ -í'^Vfll Hl^K^^S

Dennnn Durlilit

nVordórnò e colega fe^g
consegue 5.1 cativar as atenço
da crladinha, Sig Aino,.E^evyii
,„i.„, e inúmeros outios.

TJeànna Durbin tem ocasião
fl «-cantar 4 belíssimas cangou

do especialmente beU a ca
cão russa que ela canta ri"

idioma originai.

^êãtm
«•A Mui,HKn auííi matou <

BIAHIOO», AMANHA. >°
GLOlHA

«A mulher que matou o ina-

,-ido" é uma comedia üe..^'í'.
Varela, que vale por duas ho-

fla'rcena'o''Unia'.gt>-,'inVrt ,,,.;...testou tais as \mm%M?&
cômicas que SftífTSSMM™ b -
ú.ra'rid'n e«t o de fiiiuia e &11

tile a .laine Costa tèm o.-prln-
clníniapel do trabalho que eu-

blrià amanha ao wirt^,..f°nr „a
cia. e dele faz uma obla. u .ma
,10 .arte. Ao seu lado estau i"

a Ken-eira, Aristóteles Pena,

I n,!,^ Costa, Restier £$?}$I NÔrma de Andrade, R^ «> 
^

meida, Cora Cosia e Oçaçe Moe

!à'e Impôs Pelo gosto «om que
i;e apresenta.

A «t E.N'l1lllA TEATH .M.

A atriü Mariluj Dantas é o
elemento mais sossegado do

Recre.íj.
«.O CÊ SABIA

! _ que Vitoria Regia estreou
em teatro como consta em

I 1921 na Companhia Mana bina.

! COISAS Ql'E INCOMODAR
Os sucessos da Beatriz Costa.

o FILME UE HOJia
: i'oi'nlnr — "Al vêm os Tou-
• ros" — Américo Garrido,

ü UAK-f A* «<«> •<».»

.MUNICIPAL - "Santa Joa-
na", comedia, âs 15 e 21 no-
rua com Uulclna. . ;' 

Slál.RADOH ~ '^"j5',?,f 
B'"••

llieres". comedia, às lo. 20 e ^
hSSr--3»A nfúlher c,u-
Matou o Marido", comedia as
1*0 20 e 22 horas, com Jaime

r2-ra,^"comV,B^^ ^Oa»
CdCAKEOS 

GOM13S. - "O Pas-
ifrínWS da Ribeira», n.n«w*g.
ás 15. 20 e 22 horas, com saw
^RECREIO - "Tico-Tico no
Fubá", revista, ás lo, «.u » *-

,om Cambei, ás 15. 20 e 22 ho-
ras.

O ObMÈNTÁHlt» DA XOITB
iySa-W hoje "A M..lb«-r

«uo Miitini o Mnrld»-7 tio l.lorl.i,
illr.la o Aiiiinslo Mnurírio l>»>n
u Mnrlo Nunes.

E o Rnben GH eowoiHou.
 Ku nílo von por«|ue nao

quero servir de testemunha.

. Se lhe íoa.e dada chance

de l>rtr A prova nu sua» ha-

bllldade» nrtUtlcnn, que tn-

ria voefif '
Voot teria receio de to-

„,!,, parte num concurso «

«iue se Buresentasscm n»ul-
to» candidato» f

Teria coraBem de ver bem

de perto o "Ronuo", com to-

do o seu «M.cct.» espantoso.
»em perder, a calma habl-
'"submeter-se-in de bom
irrado a um "test", caso tos-
í para «**o convi.lada por
«ma estação de ra.U... por
exemplo, on um c".P«« r »

teatral, ou mesmo — «u«?m
snbe! — um estúdio cine-
nmtogrnflcoT „„„?„

Sc duvida ate que ponto
clicgarln n «ua certepa ««
«or uma artista coim-le.ta e

perfeitamente conheçpdora
de «eus dotes, responda, nllni
de se certificar disso, no «^

eulnte (1uestlonnrlo «le Ju«ly
Gnrlnnd, contendo 10 per-
sruiitn*: e respondendo a -ca-

da uma cm sentido nflrmntl-
vo. mnraue 1 ponto a »™
favor. Se conucpulr os IO

postos correspoudentes, po-
dera considerar-se dcsile 3<l
níl/i somente uma artista
vulgar, como multas hfl po*
at — senfio mesmo uM^
tlstn consumada, quer dUer,
„ q"c nos anui ehan.nrjan.us
•'nrtlstn ilv nascimento' .

Bvperlmentc. pois. respou-
dendo, uma por uma, a»

,.,,.,(aos abiilv».
Mns. sc você obtiver «»s

1» pontos favoráveis. ei»i-

siderc-sc além «llssi,. apt"

para súshtltuir «té J";
dv Gnrlnnd num Í»?H^S
estilo «lese tiuç a ceicor

estrelinha tem «¦»VI"L,lf,1il
Tcln.*>sn». (Prcscntlnw T.l T

Mnrs), segundo «•o«««'- 
£?

diretório «lc prod»?«' ^
Joe Vnstcrnnk. que e justa•/nente 

o produtor •M»
slcnl" aictro "Cioldviyi

mU - »«»V'g »n,
Martha EfSBçrth « \'»» H^j-

tU,. «,nc hoje JA é tílo quer -

do: A's ^férl«la,^S^^diálogos" de "l.Ur. n lei

moèa»i esta» aprovadas com

a assinatura do próprio P»«-
ternak, nestes termos. Se-

puiflo consta dos "tests» a

qne foi submetida UU" •»«;

dy Gnrlnnd, aprovo, etj,....^
A.  xnterprctarla voefc »

papel de ladr Maebcth cm

camisa de dormir, se pt r

acaso soubesse que tinha « i

ante úv si um empresário de
' tC"'ÜfSerIn 

«M.p..r, de roubar
aquele a'«pile. de 

^^".
«Indo de diálogos", unlcamen-

jndr Gnvlnnd, fi ""^l""

deliciosa de "I.llr. a Tel-
niosa"

tè eom o tito «le obrifja-lo
a dar-lhe nteiiçftoí

•{ _ -iiostriir-se-tn inaiB-
Tiiiln se ele lhe apontasse
dcflcliMielns na sua Inter-
nrctriçuorf

4  AtrcTcr-sc-in a pene-
trnr. sem ser convidada, nu-
,..a festa ua cnsn do referido
cinpresiirio, cvpnn,do-*e ns-
sim a «jue a pusessem nn

"5"  
permitiria que uma

questão puramente senti-
nicritúl. que p«irvcnturn sur-
kÍssÍ! diirnntc o período «ie
fcií preparo artístico, inter-
ferisse com a sua «-arrclrn.

li _ Arriscpr-.se-Ia a fazer
«nnn Tl.-iKera longa, mesmo
passando certas privações.
eom o fim exclusivo «le Ir

ler no 1í-"I vi'"«rm«"ado pa-
rn preencher os bcus
"tests"? (

Aceitarln qualquer pn-

pei que lhe «lessem, sal.cn-

So embora ,que o ft^^h
demente para ajuda." "»°"e
tarlnmcnte a sua fninlliaí

S _ Teria coragem ne

chegar nn frente dato».rt«

vrincipal, cn. njeno C»0!'1
,.„]„. e dlrcr-lhe certos de-

*iiforosI A
n  ousaria comunicar a

,„n familia; estando em

iSova York (no nosso caso.
estando no Rio) <iue è a
"estrela" de uma peça, nn-

tes de ser aceita sequer pa-
ro trabalhar como oorista 1

IO — Sendo jf. "estrela .

voltaria a desempenhar um

papel sem importância, sc

fosse mandada'?

TPmÕsÜo de Humphrey Bogartem "Sahara"
P 

(Especial para o DIÁRIO» CARIOCA)
Por MAXIM FERRER
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¦ Si

J«—,- *g$r nmuroso de "Arru"
: ,A-'.u,a..-e. Mulher; t*& ^K^^nt^lá^

sexta-feira, e que esta marca»-
do um. grande êxito de bilhete-
"Aliás, "Arrisca-te. Mulher" é
bem uma comedia a gosto do
nosso publico, p-ds coi.ia uma
historia interessante. repleta
rie humor e mallçiav. .

.lean Arthur quo estarorejel-
rlsslmà neste 

'filme 
(principal-

mente quando ápej-ta os mus-
culos do "mocinho" para-sen-
tir toda a sua forca...) dá es-
tupendas lições de mrnor aa
nossas patrícias mostrando que
não ex-isf« homem "difícil

quatidp a "tática" é bem em-
pregada....

X?o deixem de assistir, por-
tanto "Arrisca-te, Mulher" com
Jean Arthur e John vvayne, em
pxibição no cinema Plaza, ex-
cluelvamente.

nnmprhcy Tlognrt
Talvez você, "'fali» 

,am^,°'
ainda não tenha reparado nu-
m dás nmlor.ee trahsf.onnagões
que a guerra provocou enr
Hbllywbóü: a conversão dos
mais salientes "badmen' do ei-
nema em heróis! Sá^avla^np;
tado isso? Pois é assim mesmo.
Senão vejamos:

O mais recente, e também
* mais importante "caso , e o
de Humplirey Bogart. cíue.apa
rece finalmente como lioiói, no

pipel de um «areemo am^ca-
no comandante de um }™W$"a 

batalha da Líbia, O filmo 6
"gahara" o sensacional e Un-

. pressionante drama que a L;J-
lumbia nos anuncia pa a a pio
»ima sexta-feira. 110 Pla.ssa iex
iclusivatnente). .¦E- verdade que bosart ja na,

via. iniciado essa "conyeLs£>

n0 grande •'Casablanca». Mas
aí, ainda havia ™ulto do ' Ml-
ter» e do aventureiro a que ii
fos habiiuaramos a var /etr|-
tados pov ele. Agora, em balia
ra-' a «aga grandiosa da guei-
ra 

'no 'deserto. 
Bogart ê uni

heFí,Man0tDonlovy foi —pv*
/•ganysier". B- cruel, perigoso.
lfrlM.udou 

de rumo em "Nossos

Mortos Serão Vingados» e c.n-
tlhüá um "good guy .

Naturalmente Vpçe não »es
queceu aquele "Anun loitUja-
da»; onde Allan Ladd estrelou®
num impressionante Pa'f .„tufta"gaugster". Pois Ladd e.=ta
perfeitamente 

'¦convartido* .. O
filme-reformador £01 «Irmãos

eni Armas", lembra-se?
TC, Oeorg<= «anuers, o famoso

Sanfó"? E' verdade oue San-

em «'Sanara"
sempre uni bandido até que
veio '/Encontro em Berlim". A
mesma coisa aconteceu com Bu-
ward G. Kobinson, cujas gran-
des "performances" foram Pe
"gangsters". como estamos to-
dos nós lembrados. Mas a guer-
ra' inspirou "Destroyer , »
RÓbinson. agora herói auten-
iico, pôs de lado o revolver e a.
"máehine-lgun".

Voltando a esse extraordlna-
rio "Sanara". Ia vamos en-
,-ontrar mais duas "conver-
soes": Dan Duryea, aquele.
"1<IIler" odioso de "Bola de
Fogo" e de "ídolo, Amante «
Herói", é agora um bravo lu-
tador no lado de Humphrey Bo-
-art. E J Carroll Nalsh, oue
jãmâis fez outros papeis de'"bandidos", é um prisioneiro
italiano, que, percebendo os
erros mortais do fascismo, abra-
ra, dramaticamente a causa das
Naróes Unidas* .

Hâ outros casos. Muitos
mesmo. Mas o curioso ê que o
publico tem aplaudido sem re-
serva* essas "reformas , em-
bòra anteriormente esses .as-
tros feó fizessem papeis antipa-
ti....» AntlMalicos? Na verdade
esse não 6 bem o termo... por-
r.nP -ç0rà há de concordar que
esses "gangsters" sempre ti-
verãm mais "fans" que muito
galã bonitinho que anda por
ai! ..

•«ers era um bandido hon»-. -ho

Náo vos esqueçais de que os ce-
gos uecÊssitam sempre do vos-
so auxilio. Encaminhai-ns pa-
ra a ALIANÇA DOS CEGOS,

. á rua 24 de Maio n. 4? - »»
. , de Janeiro - TelefoüE &&¦&
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i~~44) DIÁRIO CARIOCA

O Administrador
de Fazenda

(Especial para o DIÁRIO CARIOCA)
DR. RAUL DE FARIA

E' nas regiões tropicais e sub-tropic ais que se encontra o maior proble-
ma paia o melhoramento do gado leiteiro e de matadouro

A eata reditçtto chegam, com
coiiMluncla, carta» o recados,
pedindo a ludlcuçfio de um bom
aduiliilMtrndor... como se fot<-
*emoi agencia de emprega-
doa...

Km geral cetus cartas e xá-
cados vêm parar na niiuhn me-
sa, para soluçno, e é por Isso
que resolvi escrever este pe-riueno artigo, externando mlnlin
"plnlflo sobre o assunto, repe-
tlniio Inicialmente o <(ue mui-
tos vesee tenho publicado:

"Administrador, capatas,
feitor, tomador de conta, ou
como melhor ae chame, é coisa
difícil de se encontrar bom.
So Brasil, na Fazenda, pais* de
vida fácil, quem tem cnmpeten-
da ufio vai trabalhar assala-
rlado... estabelece-Me..."

E' por isso que entendo queo melhor administrador de uniu
propriedade agrícola é o pro-
prio dono, que pode no eiitaií-
to se servir de diversos nu.-vi-
liares pára coopernrem nn lidedo campo.

Bates auxiliarei devem serrecrutados entre os operário»
mais expertos e de melhores
qualidades morais, e ''forma-
doa' na nossa escola, debaixo
de nossa orientação e modo detrabalho.

Um rapazinho moco ainda,trabalhador, honesto e inteli-
gente, com um pouco de ciinIuo,
tornn-se um precioso au.vlllnr,
desde que tenhamos a neees-
oarln paciência e bencvolencln
para tolerar e perdoar seus
primeiros e Inevitáveis erros.

A longa experiência que te-
nho do assunto, me tem ucon-aelhado mesmo, a dnr prefe-renela aos mocos, nos serviços
administrativos, embora Isto
pareça totalmente errado. JE'
que viso sempre fazer as coisas
a men agrado, a men jeito, e
jamais de acordo com n velha

rotina, que acompanha nossos
velhos administradores.

O ensino dessa mocidade paru
o campo,' deve ae basear em
incutir no espirito uma doutrt-
nu administrativa «fl Isto é fa-
xcr-lhe ver que o mu lor lucro
ou remuneração nao é o que
imediatamente se percebe, nms
sim o que vem... o qne ae
obtera de um trabalho perseve-rante o honesto.

Além dessns indicações ge-
rnls, muito devemos vigiar o»
mocos, para ensinar-lhes a
tratar o operariado e freguesia
da fazenda com toda nrbuulan-
de e corretismo, 'mantendo um
prestigio adquirido pelo ma-
nlfcstacOo dessas qualidades,
sem quebra de energia. Pura
ser enérgico nfio precisa ser
bruto...

Uma c.viillcncno racional de
tudo que 1'nzeinos « do modo
por que operamos, uma espe-
ele de escola pratica, é ura pre-
cioso complemento para a edu-
cação e ensino do auxiliar, nao
descuidando jamais de assisti-
lo no campo experimental, ve-
rificnndu com perseverança, seu
modo de operar e agir.

Assim fazendo, ensinando e
formando podemos ter alguma
coisa de apreciável como "na-
miiiisirudor", para uossas foi-
gas.

O defeito apontado, — é na-
turul — é que assim que o ra-
paz se considera competente e
capais — ... vai para o vlil-
nho.

sfe V *
Se o patrão é bom, e o em-

prègàilo tem bons qüaltiludeu
morais, o risco dtmlnne multo.
Tn» bom empregado nfio troca
de pntrfio por "qualquer pa-lha" .. Rie snberti pisar os
prós e contrns e ajuizar do va-
lor que tem em mfio.

13. se assim mio fizer, se nos
trocar por qualquer coisa, é
melhor que se vá. . . E» sinal de
que nfio prestava mesmo.,.

A Fauna do São
Francisco

MAMÍFEROS >
11

Ordem dos Carnívoros
FBÜiIt»EOS — Na ordem doa car-

nlvoros e família dos íelideos, a
região é rica em Quantidade e va-
riedade de ouças Entre elas, des-
tacam-ee a sussuarana, "folis con-
color", a onça pintada, ou tigre
real do Brasil (jaguar), "fells on-
ça": a onça preta, ondeada, "íe-
lia macrura" e a cangussú. "felis
onça".

URS1DE0S — Entra a família
dos ursldeos, temos os coatte, nue
são multo abundantes na zona san-
frásclscana. Podemos citar a exem-
pio, o ooatl de foclnhb comprido,"naaua soclalis". semelhante ao
coati lavrador, "procyon lotor". da
America do Norte; o coati comum,"tiasua maricá" e o coati roxo, "ua-
sua rufa".

MUSTELIDEOS — Na família dos
mustelldeos, ha -varias espécies de
lontras e telxugos- E' muito on-
contrada a lontra comum, "lutra
brasiliensls", aue, também, é co-
nhecida pelos nomes de arlranha,
irlranha o Jagoassica. Nesta £a-¦tnllia, destaca-se o papamel. "sa-
Uctis barbara", também chamado
meléla, ou irará.

CANIDKOS - Nesta grande or.
dem de mamíferos merece desta-
que a família dos canldeos. No São
Prancisco, é muito abundaute o
lobo vermelho, 'chrysocvon luba-
tus" que, também, é conhecido
pelos nomes de guará, laguapery e
laguarassú; o cachorro do mato"pseudolpex azzarae" e a raposa"lycaiopex vetuius" que tem. ain-
da o nome de Jaguapltanga.

URDEM DOS ROEDODES
H1STRICIDISOS - Na orduni dos

roedores, temos dentre outros, o
coandú (ouriço caireiro), "coemius
villorús": o ouriço caleiro comum,"coendus preliensills" o o porco es-
pinho, "cercolabus prehensllis".
iodos eles pertencem ã família dos
histricideos.

SUB-UNGULIDEOS — Nesta ia.
mula, podemos citar a paca, "coe-
logenus paca". multo comum na re-
giào e apreciadlsslma pelos caça-
dores, pelo sabor de sua carne: a
capivara, "hydrochoerus capibara",
também multo abundante Vive ern
bandos e ataca as lavouras, cau-
sando Brandes prejutzos O modo ae
caçá-la 6 muito Interessante. Por-
nece grande quantidade de óleo.
muito aconselhado na medicina.
Ha ainda, a cotia, "daslprocta agu-
ti" e o preá, 'cavla aperea", mui-
to comuns .em toda a zona.

LKPOBIDJiüS — Da íamilla dos
leporideos, são mais frsemeotes o"lepus braailieiwls" coalho comum
e o moco, ou cobaia das rochas,"cavla asperea".

ORDEM DOS DESDENTADOS
MIRMEUOPHAGIDEOS - Na fa-

milia dos inlrmecopliasideos da or.
dem dos desdentados. encontramos
o tamanduá paucieira, 'mlrmeco-
phaga |ubata". que assume gran-
des proporções no tamanho. E'
mais encontrado ua margem es-
querda do São Francisco Além de-
Io, o tamanduá-mirim, "taraauduá
tetrudactyla".

¦DASlPGDtüEOS — ila grandatanedade de tattis uo vais do rio,
O sertanejo, geralmente, o caça á
noite Alguns têm a carne multo
saborosa Dentre eles. conseguimos
registur o tatu oola. tatu apara,
tatu rabo de couro, 'toliusnsters
trlcinctus"; o tatu galinha, 'tatu-
ela novencineta": o tatu peba, "ta-
tusia novencineta"; o tatu canas-
tra, "prtodontes giganteurs" e o
tatu preto, "dasipus extinetus".

ORDEM DOS ARTIODAOTILITS
Na ordem dos artlodactilus. no-

demos citar o caltetú também co-
nhecido pelo nome de catote, 'dl-
cotlles tajacú" e o qusixvia "dlco-
tlles lablatus". Ambos são multo
encontrados em toda a região do
São Francisco.
ORDEM DOS PERISSODATILUS

Nesta 'irdein de mamíferos, me-
rece especial destaque a anta co-
mum e a anta sapateira, "tapirus
americanus" da família dop tapi-
rideos Ainda existe uma grande
qusntld3de de íntas no São Praii
cisco apesar — serem muito oro-
curadas pelos :açadoras. A tinta,
daquela Teglão chiga ?. enormes
proporcõss E' um dos maiores dos
noFsos animais selvagens. .

ORDEM DOS CHEmOTflROS
Taunay descrevendo a fauna do

nortp de G"iaz refere-se á enorme
qusnt.idade de morcego? existentes

da deixa a desejar nesse ponto devista. Existe um numero Ulmitu-
do de vampiros ao tango do vale
E' o mesmo andiraguassú do Norte,"vanplrus snectrum" o maior dos
vampiros sul-americanos. Atacam o
gado. nos gerais, chegando a caxt-
ear prejuízos aos criadores. São
.multo vorazes e perigosos mesmo•aos tropeiros que viajam pelo ser-
tão.

ORDEM DOS SIMEOS
CEBIDEOS — Ha grande abun-

dancla de macacos ao ,rale Pode-
mos destacar dentre muitos outros.
o macaco aranha, "atoles oanls-
eus"; o macaco chorão, "cebus ca-
pucinuB", que tem o nome de caia-rara preto e o macaco prego, "ce-
bus llbldlnosus".

HAPATJDEOS — Dos napalldeos,
encontramos o sagüi, 'hapàlo 1a-chus" ou mico-estrela, comumlssl-
mo nas matas aue orlam as mar-
gons do rio.
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Plantas Ho*iemse®
CEROLA

O sr. A. O. Rhoad medindo-
solar (oi também determinado

O problema do criador do gado,na opinião abalizada de conheci-
do zootécniBta - consiste em con-
seguir, na3 raças que resistem ao
calor, maior produção de carne ou
leite, sem por Itso reduzir sensl-
velmente a sua adaptabilldade uo
ambiente.

A revista "Agricultura lu the
Américas" em uma das suas edl-
ções publicou interessantíssimo tra-
balho da autoria de A O Rhoad,
intitulado 'Bovinos oara os Tro-
picos" que hoje reproduzimos pa-
ra conhecimento dos nossos cria-
dores, Justamente por abordar um
assunto de transcedencia direta-
mente ligado a possa economia.
De inicio afirma o dr. Rhoad:

— "Excetuando a lavra, o a «ua
puma a Alpaoa dos Andes, e o oe-
rú das nossas capoeiras, tódus as
espécies de içado e aves doinest:-¦ cas das Américas foram mtrutíu-
zidas de outras iiartes do inundo.
Este influxo dos animais de nlétn-
mares tem continuado desde as
épocas coloniais até os nossos dUm
Algumas esviaoids e raças tem aros-
perado no Novo Mundo, outras tem
sido melhorados, e 'também se tem
conseguidj um pequeno numero de
raças novas. Antes do começo da
guerra atual existia um vistn In-
teroanibio de gado melhorado en-
tre as vinte e uma repúblicas das
Américas.

Através dos sécuioa e quaso Inad-
vertlúamente, tem sido reallaadas
experiências, com os erros e pmen-
das, com estes animais imporr.acitM.
para encontrar uma continuação
de clima, solo e estrutura economl-
ca em que os animais possam pm*.
perar e prestar ao homem um au-
xilio cada vez maior—Não 6 senão
natural qüe haja ocorrido ' mulL
tos fracassos Raças de climas se-
tentrlonals foram introduzidos nos
calorosos trópicos; raças grandes e
robustas foram levadas a reglõfis
de escassa vegetação, animais de
terras baixas foram destini-dos as
elevadas mesetns e vice-versa.
CRIAÇÃO CONSOANTE O

CLIMA
Multas espécies e raças têm si-

do provadas em quase todas a»

Como Destruir o Gorgulho
do Milho e do Feijão

Apesar de certos inconvenien-
tes, o processo mais recomenda-
do é ainda ) do tratamento pelosullureto de carbono, que varias
vezes tem sido descrito em"Sifa". Mas, para que possahaver confiança nos resultados
é necessário que a temperatura
não seja inferior de 18°.

Com as tuiíxas ternperaturas
de agora só vemos a possibili-
dade de utui^ar os processos
adiante indicados, entre os quais
escolherá o que melhor se
adapte ás circunstancias:

I — Fazer passar as sementes
por um forno cuja temperatura
se mantenha entre 55 a 60
graus. E' aecessárid que as se-
mentes se aicòntrem razoável-
mente secas ao' entrarem no
forno.

II) — Mergulhar as sêmen-
tes, metidas num saco, num
recipiente com água posto ao
lume e deixar aquecer até a
temperatura dt 60 graus. Nessa
altura retira-se o saco e espa-
lha-se as sementes em condi-
ções de seciiem rapidamente.

III) — Misturar sementes
com cal apagada á razão de
500 gramas án. cal "para 1 quilo
de sementes, se se trata de pe-
quenas quantidades, e de 500
gramas para cada 2 quilos, se
a quantidade é grande.

As sementes devem ser lava-
das antes de serem utilizadas
para a alimentação. Este pro-
cesso é indicado para as se-
mentes das leguminosas.

Para se tirar maior proveito
do primeiro e segundo proces-
sos é necessário executa-lo an-
tes da armazenagem das se-
mentes e que o local em que
se recolham esteja perfeita-
mente limpo dos insetos que as
atacam.

No presente caso toma-se
também indispensável proceder
á desinfecção do celeiro antes
de lá introduzir as sementes de-
pois de tratadas.

Esta desinfecção pode fazer-
se quando as condições o per-mltam (possibilidade de uma
vedação suficiente por melo de
fumo de enxofre).

Este queimado num reclplen-
te apropriado, á razão de 300
gramas para cada 10 metros
cúbicos de capacidade, mirtu-
rando-lhe 20 a 30 gramas de
nitrato de potássio ou de sodir
Dará ativar a combustão.

Logo que o enxofre começa a
arder fecha se o celeiro e faz-se
oelo lado rie for3 as necessa-
rias vedações colando tiras de
Danei forte nap fendas.

Passados dois <ra tres dia?
abre-se com os.cuidados neces-

naquela, soo». O S&o Tzsaémd *&¦ \ sartos pai» artte a &g£o fegft»

tativa nos olhos e aparelhos
respiratórios, e areja-se o me-
lhor possivel.

Não sendo possivel ou não
convindo usar este processo,far-se-á uma, limpeza a mais
perfeita possivel, lavando o pa-vimento lom uma solução decarbonato :ie sódio á razão de125 gramas para cada litro da-
gua, de maneira a embeber
bem os detritos que se encon-
trem nas fendas.

Mesmo ouando se faça a fu-migação Ddio enxofre convém
proceder a esta lavagem.

Quando possível, é de toda aconveniência pfotuar estas ope-rações duas semanas, aproxi-madamentf. antes da recolhadas sementes.

Mamite Nos Animais
leiteiros

Com relação ,'a mamite. devemosagir como se não houvesse umproduto contra essa afeição, por-que a mamite pode ser causadapor numerosos agentes.
Os cuidados higiênicos são sem-pre recomendáveis e devam, emqualquer caso ser rigorosamenteobservados.

— Isolar os animais com mar-mite.
II — Desinfecção das mão» doordenhador.
III — üsvazlar completamente aglândula, porque nos mamites ap^n!SIlenc,a c,s lelte> construídoum ótimo melo de cultura aos ml-mamite ás vezes banal em n-amttoinfetuosa de caráter agudo ou oro-nlco.
IV — E finalmente, ás vezes 6possível obter bons resultados apll-cando uma auto-vacina, isto éuma vacina obtida dos germes ito.'lados do próprio leite. - mD'Apicr

Os Efeitos da Má Fer-
radura do Cavalo

guando um cavalo ferrada man-ca, a primeira coisa que se tema fazer é desferrá-lo, examinando-
se_ foi algum cravo qus o espetou.E, provável que a manouelra numfavalo desíerrando. provenVia dsima torsSo do machinho, coisaiiuito comum nos cavalo*

Neste caso. o que se tem a fa-'.er é aplicar fricções da ünlam-n-tos, como o de -Tonou*, ntte Pro.duz bons resultados. As fricções;So feitas dia sim dia não.
Nunca se clara serviço a um ca-valo oue mrn-a. o ou* A oreclsofazer é no fim de alguns dias nu-xã-lo pela anca et«fc cada? om

a respiração de uma vnrn Brnhmnn. O efeito do calor c da luss
pela umidade iicumuliida aob uns pequeno» discos aplicados

a<> corpo da vaca.
principais regiões crtadelras das de Agricultura dos Estados Uni-
Américas. A experiência tem-no» dos está levando a cabo curtas
ensinado quais são as que se n<Ja* provas psicologias, e outras mais.
ptam melhor nas diversas local!- para fixar o grau de tolerância do»
dades, e ia ce pode observai' no animais ao calor. O oue dantes le-
continente como que numa estra- vàvà vavlas gerações a conseguis-,
tifleação de tipo e castas que se pode agora determinar-se com e»-
fixaram nas reglôrs. em que de- sas provas e no decurso de umas
ram prova de' maior adaptacfto. poucaa oemanas Essas provas ctó-

Na parte Norte, dos Estados Uni- uionstraiain ja que á medida ouu
dos, as raças européias tem proa- se vai aumentando a proporção de
perado, mas nos Estados do Sul sangue Zebú numa manada, at»-
deste . pais predominam a vaci\, meuta a tolerância ao calor. Os
Jersey e a mula susceptível do rc» oovmos com elevada proporção de
slstlr ao calor. sangue Zebú (Brahman), não so-

Nas regiões de chuvas coplusa», irem nas elevadas temperaturas
temperaturas, frescas e boas. cam- atmosféricas. B como este gado
pos d" pãéfri-xeiu, prosperam o« pode aturar o calor, pasta duran-

carneiros de matadouro, enquanto te maior numero de horas cada dia,
que' nas regiões mais secas predo. conserva-se mais bem nutrido e
minam os animais produtores an não acusa mingua na produção do
lâ. leite pelo excesso de calor, as ex-

As regiões seml-aridas são favo- perienclas também mostraram que-
ravels as cabras Mas, viajando em as raças, ou Indivíduos de uma ra-
sentido sul, encontramos ' o cru- ça. que não resistem ao Rihbiente
zamento entre o zebú da Brama, tropical, ficam angustiados e es-
nos trópicos da America Cuntral gotados, e desenvolvem um estado
e a America do Sul. os zebús pu- febril que preludica as fuuyõos re-
ros. os de categoria superior e produtoras e é fatal para o crês-
gado indígena são os aniirals di- cimento normal e a produção, a
letos para a lavoura e o «cougue. tal ponto que, após algum temno.
yeguindo mais oara o sul. nas re- *e manifesta numa degeneraçãsi da
giões mais temperadas da America manada.
Latina, voltam ã aparecer em IMPORTÂNCIA DA COR
grande numero as raça» e tipos DA PKLE
europeus. As experiências também mos-

H? nas resriões tropicais <¦ suo- iram que a cor do animal ô da
tropicais das Américas ciue se es- bastante importância O pêlo cia-
contra o maior problema nara ro, como o esbrar.qulçado dos Ze-
melhoramento do gado leiteiro bús, ou o café com leite dos Jer-
de matadouro, porque as raotis nu- sey. desvia maior proporção do ca-
ropeiaa, escesslvamente refinadas ior intenso do que sucede com os
nao prosperam nos climas quen- pêlos escuros e pretos. São tam-
tes. bem dê importância o pilo curto

Antes de expjrlmentar o meirio- e a plgnientaçao. da pele. O pêlo
ramento destas duas classes de so-, curto, facilita a olimin^eíStPjdo ca,

winos, é preciso: tomar em considV-;. lor dó' corpo e oferece nieíios abri-
ração tais pontos fundamentais. go ás carrapatas. A pele com plg-

O primeiro Já Indicado em ro- mentaçáo profunda, debaixo do pê-mentarios anteriores, é de que as lo,' Impede a penetração dos for-
raças diferem na sua suscetibili- r.es ralos solares que produzemdade ou canacldadn de pro-,pcrnr queimaduras nos animais de pele
num ambiente tropical ou quente, mal pigmeutada. As raças lndige-
O segundo é que o melhoramento nas dos trópicos, tais como as Zebü,
a procurar deve encontrar .Re cíen- ou aquelas chamadas crioulas, quetro dos. limttes oferecidos oelo melo através dos séculos sa têm aclima-
para conservar os tipos melhora- tado aos países de forte calor, pos-
dos. O primeiro ponto oõe em te- suem pêlo curto, profunda nigmen-
levo a necessidade do- melhur.ii.ien- taçf.o da nele, que é geralmenteto se limitar e conseguir com acrie- cinzenta ou amarelada, e o que ô
tas raças que deram provas doa mais importante ainda — adaptam-
suas faculdades de adaptação uo se psicologicamente ás temperatu-
ambiente tropical. ras elevadas. .Todas estas ouall-O segundo aponta para a neess- dades dão aos animais tolerância
sldade de manter um equilíbrio ao calor e adaptabilldade ao am-
entre o grau de melhoramento üf- blènte tropical
«ejado e o nível do melo riu que As raça» nativas ou indígenas es-
as raças tenham que produzir tabelecldus, e aquelas que contem
Procriar-se. san.gue Zebú, estão geneticamenteB' do domínio comum que as adaptadas aos climas quentes, mas
raças de bovinos que se pneontram , multas delas são deficientes na oro-
nas regiões tropicais das Ameri- duç&o á qual se destinam. O pro-cas não foram bem seljclonadas blema do criador da gado consls-nem melhoradas oara a prod.içào ,ta em desenvolver nestas raças
de leite ou carne. Por outro lado, uma maior especialização para a
«fio eminentemente adaptadas, pa- produção do carne ou leite, sem re-las leis da heredltariedade, para duzir suas excelentes qualidades desuportar os rigores dos trópicos, adaptação. O grau de tolerância aoOo ponto de vista do criador cio calor que se deve conservar, ou
irado, as qualidades do adaptação criar, no animal, depende da se-
sâo tão importantes para meltavirir veridade do clima. Na região sub-
uma raça como para conseguir tropical da costa do Golfo de Mô-
uma elevada produção de leite, ou xlco nos Estados Unidos. '.'« de
uma boa conformação do tloo de sangue de Zebú o % de sangue eu-
carne. ropeu são suficientes.

O sistema seguido até há pou- A' medida que o clima se apro-
co, que consiste em dlspender mui- xlma das condições realmoate tro-to ttmpo entie enganos e retifj- pleais. será necessário ter na ma-cações, para determinar a adapta- nada maior proporção de sanguebllldade das raças a um clima Zebú ou de raça indígena resisten-
quente, está desaparecendo dlants te ao calor, para garantir um a.lus-do desenvolvimento de novos mô- tamento satisfatório ao melo am-
todos científicos os quais fixam blente. Ter animais genotlcamen-antecipadamente a aptidão ,lo3 rm!« te adaptados ao melo ambiente, émais para suportarem uni exosssl- uma condição preliminar ¦ paravo calor. Na Estância E.;parimen« triunfar em qualquer projeto des-
tal Ibéria, em Jeanerette. Loul- tinado a aumentar a produção dosiana. E. TJ. A., o Depavtamento gado.

E' a maio importante entre as
plantas de bolbo que se cultivam.
Muito conhecida e cultivada em
todas ae partes e sob uma dlvorsl-
dade de condições cllmatéricas.

USOS — Alimento humano.
SOLOS — Exige terrenos soltos e

férteis que retenham a umidade,
como os margosOK lodosos ou ndu-
bados. O adubo deve contar uma
boa potoão de potaRsa.

SEMEADURA — A terra deve so
pulverizar bem, havendo o cuida-
do de não deixar pedaços de ma-
dolra, pedras, etc. Se a cultura
se realiza á mão, a semeadura faz-
so em linhas espaçadas uns 35 cen-
tlmetros: quando se emprega um
trator, os espaces devem ser maio-
res. Senwia-P? á razão de 3 a 12
libras por hectare Para trnhs-

plantar, semeie-se de 100 a 180 11-
bras por hectare. Façam-se fre-
quentes operações para proteger a
cultura. Isole.m-se os campos se-
meados para Impedir a polinízncáo
cruzada.

COLHEITA — Reallza-ae quando
sa cápsulas das sementes come-
çam a se abrir e n mostrar as se-
mentes maduras. Quando se dei-
xa passar multo tempo, n semente
se desprende das cápsulas e perde-
sei Quando a colheita se efetua a
mão, cortam-se os caules por dei
baixo das cápsulas e colòcam-se em
barrlcas ou sacos, e em sc.guid i
estendem-se num compartlmento
bem ventilado.

COUVE
E' originaria da Inglaterra *

couve ô a planta de folha grandemuis importante- Ha diversas na.
rledadea temporão e serodlas.

A semente contrai varias doen-
ças perigosas.

USOS — Para a alimentaç-ao cio
homem.

SOLOS — Os arenosos-iiiargosos
íértels e bem drenados. Hão mo-
ihores aqueles em que, ultlmnmen-
te, se não tenha semeado çouvesnem nenhuma outra cultura se-
melhante. Deve ae empregar um
udubo completo á razão de 1250
libras por hectare.

SEMEADURA: — A semente se»
mela-se a ralo em Unhas PÓpaça-
das de 130 a -40 centímetros quandoa cultura se faz á mão ou a maio-
res distancias quando os trabalhos
culturais se efetuam com trator.
Os amanhos devem se realizar ceda
e com freqüência. Ellmlhrtrn-se o»,
plantas de Inferior qualidade ime
diatamente Isole-se a somsntelhi
para evitar a pollnlzação cruzada.

COLHEITA — O rendimento da
semente é. em média, de umas ..
1100 libras por hectare. Quando ás
espigas estão maduras, efetue-se

a colheita á mão quando as capsu-
las começam a adaulrlr uma cot-
mnarelada Perde-se muita siiman-
te quando as cápsulas se abrem.
O beneficio pode se reãllüar uo
próprio campo.

RESUMOS E CONSULTAS

Os Perus Devem Receber
Altafa Abundante e Boa

São poucos os criadores de perus
que se compenetram da lmuprtan-
cia do incluir na ração destas aves
alfafa em abundância e de boa
qualidade, que se encontre em ótl-
mo estado e que tenha uma aparcn-
cia bonita. No tocante ao assun-
to um criador americano assim se
manifestai

Ha quem pense que um fardo
de alfaia de qualquer espécie, em-
borcado numa capoeira de perus.
é suficiente, quer se trato de cln-
coenta. quer de quinhentas aves.
Essas pessoas não compreendem
que a alfafa 4 um dos alimentos
mal» Importantes e econômicos.

Deve dar-se aos bandos de perus
toda a alfafa boa e bonita oue cies
possam consumir, oomsndo-a &
vontade, mas* não com oroiulzo aa
ração de crescimento regular, e

de multo terão A alfafa deve ser
a melhor que se pode obter: de
caule fino, boa folha e cor afraen-
te. A alfafa baca e de mi cor,
perdeu Já grande parte de seus
elementos essenciais, particular-
mente da vitamina. A que tom
desempenhado papel tão importan-
te em todas as rações Indicadas na-
ra os perus. A alfafa assegura um
crescimento rápido e ocupa o uso
de alimentos mais dispendiosos,
além do que garante maior fertl-
lidade e melhor descendência. .

A alfafa em fardos é tão precio-
sa que não deveria ter desperdiça-
da deixando-a ficar fora de casa.
& Intempérie Os oerús são capazes
de comer ervas contaminadas, mas
nio farão outro tanto com o erão
ou amassadura nas mesmas condi-
ções, e Isso contribuo oara a pro-***Wíío d» multes áam temíveis

moléstias destas aves. A alfafa en-fardada deveria ser distribuída num
taboleiro de 90 x 180 cms. o 3 cms.
de profundidade. Estes tabolelros
podem ser construídos de madeira
rejeitada, sempre que o fundo se-
Ja estanque para que possa des-
cangar uum cavalate da 3 x 8
cms. para impedir que entre em
contacto com a terra. Assim se
evitará que a ai/afa orle bolor, nocaso de o solo se encontrar uml-
do. E' preciso lembrar oue esta
erva aquece com grande facllida-
de. o que causa estragos lamenta-
vels.

Os perus necessitam aa lorra-
gem na alimentação e cotr.em-na
se a encontrarem ao alcance. E
como assim é. nor que não submt-
nlstrá-la em abundância n.i for-
ma mais nutritiva, que é a ai-
fafa?

i
No cuidado dos perus, outro ar-

tlgo de Importância, é o cascalho.
E' surpreendente o numero de
criadores que se esquecem de man-
ter a um lado da capoeira um pe-
queno monto de areia, tão neces-
saria para as aves- Para oue elas
tirem o maior proveito do alimen-
to, devem recaber areia limpa e
quanto mais grossa melhor.

DR. WALPEMAR BIANCHI
Ginecologia e Obstetrícia

Cons. : Araújo Porto Alegre,
70-1." — Salas 112 e 11?

Tnl 23-6689 — Seçundns quar
tas e sextas, das 12 ás 13 hora.*

CULTUI1.4. DO MAMOEIRO
— Leitor «leste jStnal e possui-
dor de um terreno com bas-
tante extensõ,o, queria que
v. s. fizesse a fineza de infor-
mar algo sobre a cultura do
mamoeiro, especialmente no
oue diz respeito á sua propa-
gação. B' meu desejo fazer
uma plantação com fins lucra-
Uvas, dal o interesse em soli-
citar tais esclarecimentos, afim
ds mèlíl.i:' orientar-me. —.
JOÃO CORREIA — Distrito
Federal.

— Afim ri» melhor orientar
o leitor, vatíios descrever os di-
ferentes méiodos de propaga-
ção do mamoeiro, baseado nos
ensinamentos do prof. S. De-
ker:"O mamoeiro se propaga por

, meio de sementes, estacas e
enxertos. A multiplicação porestacas ou p?li» enxerto é possi-vel, fornecendo, entretanto,
Plantas pouco viçosas e produ-zlndo frutos de qualidade in-
ferlor com respeito- ao sabor econsistência da polpa, a formae tamanho do mamão, não sen-ao raro qu'3 as variações sejamtáo numerosas como na propa-
gação por sementes. O proces-so de mulMoJicação por enxer-
tia é bastante difícil, exigindo
por isso grande habilidade e
prática do operador. E' portodas essas razões que a multi-
plicação por sementes consti-
tue o procesio mais aconselha-
vel.

A PROPAOAÇAO POR SE-MENTES: -- As sementes ae-
vem ser originárias de frutos
bem maduros e dotados de to-
das as boas qualidades peculla-res á Tesnç.';liva variedade. Ti-
radas do fvuto, as sementes
são lavadas varias .vezes em
íigua limpa e secadas á som-
bra em camadas pouco espes-
sas. Não se lhes deve remover
& película aderente mediante
uma fermentação.'-

Essa operação em vez de
aumentar o poder gennlnativocomprometa-o grandemente.Conservadas em tt-isco hei me--ticamentè fechado, as stmen-
tes conservam o seu poder ger-mlnativo por mais de um ano.Afim de ovi"ar o apodrecimen-
to de insetos granivoros, jun-ta-se ás sementes algumas bo-linhas de naftallna. Caso, po-rem, se ma/ílíèstè alguma aü-
vidade de . ir.setos-nocivos, de-sinfeta-se < com bisulfuireto de
carbono, vulgarmente conheci-
do pela denominação genéricade formicirta. Semeia-se em
cartuchos de papelão ou cesti-
nhos trancados de taquara, em
vasos de barro ou caixas de
madeira, em viveiros adrede
preparados, no solo nativo ou
logo no .ug.ir definido.

Cada um. desses processosoferece vantagens e dèsvahtá-
gens. Sua escolha dependera,
pois, principalmente das condi-
ções locais."

Os tartratos que são usados
nos fermenteis de panificação,
produtos fotográficos e medi-
cinais. vinham em grande our-
te das industrias viniculas da
Europa. Os viticultores e fabri-
cantes de vinho deveriam expio-
rar de modo mais eficiente suas
industrias, preparando tarTu-
tos. Outros produtos valiosos
derivados do vinho são o óleo
de semente da uva, que 6 um
sucedâneo dos óleos secante; o
ácido tanico, que se pode obter
do bagaço da uva, e do qual
há grande procura para o tra-
tamento das queimaduras; e
carvão em pó que se usa paraoperações de remoção da cor,
e para mascaras contra os ga-ses. * a '

O Uruguai, com seu clima
uniforme e abundância de ce-
reais, é considerado como re
gião ideal para a' produção de
galinhas e ovos. Agora que a
ciência moderna, ao apertei-¦coar o novo processo usado na
preparação de ovos dessecado3
e ovos em pó, acabou com oj
elevados custos da refrigera-
ção, parece, que esta nova in-
dustria pode 'ter um jrando
futuro. Os ovos dessecados u.tu
so deitam a perder com tanta
facilidade como os ovos frescos,
se forem conservado» num*
temperatura propicia Os ovos
em pó podem ser guardada»
por um ano ou mais.

Segundo afirma o sr. Franca
co Linares, da Associação I>5c-
nica Açucareira de Cuba, a fl-
bra do caule da bananeira ofç-
rece numerosas vantagens parafazer sacos de açúcar em com-
paracão com a juta. E' fácil de

I colher e elaborar. E' mais forfe¦'¦> n «-anhamo e tão leve como
| a seda. Pode ohter.« íniedid-

tamente em quase qualquer
quantidade, e é bem possível
qua sirva como matéria prima
para o fabrico dos sucos tão pre
cisos para o ácondicionameuto
do açúcar cubano.* » *

No porco o numero de verte-
bras e os pares de costelas va-
ria de 13 a 17, posto que quan-
to mais comprido é o pnreo
mais vértebras e costelas pos.
sui, e, consequentemente, mair,
vantajoso se torna.

Seria conveniente fomentar
a criação de porcos de dezes-
sete vértebras, pois se tem ob-
servado que quanto maior ri o
numero de vértebras e costelas
de um porco, mais rapidamente
ele cresce e melhor rendimento
dà no açougue..> * »

A semente de soja soe variar
consideravelmente quanto á sua
percentagem de germinação.
Por conseguinte, o mais conve-
nlentç é submeter a semente a
uma prova de germinação da
eomente antes de a lançar na
terra. Se a percentagem de ger-
minação é de menos de r" por
cento, é preferível procurar ou-
tra semente mais viável.

9 3»

Alguns agricultores da Cali-
fornia empregam as laranjas
na preparação da silagem para
o gado leiteiro e de talho. Um
deles emprega 60 por cento ds
laranjas, 35 por cento de paüia
e 5 por cento de melaço. As, la-
ranjas e a palha passam-se
Juntamente pela cortadeira de
silagem.

CABELOS BRANCOS
á cor primitiva

1[TFraüiiii
ALEXANDRE
REJUVESCE k»vigo*
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i Combate a Broca da
Figueira

Para combate á broca da figuei-
ra, J. P. da Fonseca aconselha
as seguintes medidas:

CURATIVOS:
a) — injetar quatro a cinco c. *.

de bissulíureto de carbono, em
cada haste, nos buracos oraticados
pela broca, e pel03 auals a lanar-
ta aliga serragem e matérias fe-
cais. Feita a injeção, tarjar as
aberturas por melo de pelotas de
bano ou papel.

b) — Podar as hastes multo ata-
cadas, o, em seguida auelmar as
partes restantes da poda.preventivos;

a) — Na época em aue se co-
mecar a botar os primeiros ves-
tigios dos ataques da praga. tra.
tar toda a plantação por meio de
pulverizações de calda bodalcza
arsenical. Afim de que o mesmo
nâo sela levado por chuvas. Adi-
cionar á mistura Inseticida grude
de amido de mandioca cozida na,
proporção de 300 gramas, oara 100
litros de água. Convém possar o
grude numa peneira de arame fl-
na, para evitar a abstração do bi-
co do pulverizador.

b) — Terminada a colheita, nos
meses de junho e lulho podar as
figueiras, ellmlnando-se. ao fogo,
as partes restantes da poda. A po-
da não deve-ser total, mas elm.
deixando-se na haste principal uma
coroa de galhos mais grossos. Rea-
llzada a poda, aplicar mais uma
vez, pulverizações de calda borda-
leza arsenical.

.Com mertsalldaJes de 5| e
10$ apenas V S pudera so-
(ucionar esse grande pro-

blema de sna vida
ALIANÇA DO LAE

4t. Rio Branco. 91-5* andai
Te! 23-2555
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Companhia Progresso
Industrial do Brasil

(TECIDOS)
RELATÓRIO APRESENTADO A ASSEMBLÉIA GERAL UOB
SRS. ACIONISTAS REALIZADA EM 27 DE ABRIL ÜE 1944

Preparando a

6rs. Acionistas:
INTRODUÇÃO

Suportando as dificuldades oriundas tia situação ae guer-
ra, todavia, em 1943, conseguimos que a nossa Kibrira a aba-
Ibasse eni cheio e levar a termo, em Bangú, importantes em-
preeiidimeiitos de finalidade social.

Não obstante a escassez de materiais de construção e ss
deficiências de transporte, alcançamos terminar as tu casas
proletárias do 2.° núcleo residencial, a Creche Modelo, o vas-
to Ambulatório de medicina e cirurgia, provido de toda* as
instalações necessárias à assistência médica dos operários, in-
cluslve gabinete dentário, sala de operações e enfermaria com
12 leitos, e o amplo edificio de dois pavimentos, com a área de
1,200 metros quadrados, onde jã estão funcionando todas as
dependências do nosso Departamento Territorial.

Além disso, iniciamos a construção do 3." núcleo residen-
cia!, com outras 40 casas, e também a de um edificio, com a
ãrea de 500 metros quadrados, destinado à instalação da Es-
cola de Aprendizagem Têxtil, por efeito do acordo firmado tom
o SENAI ou Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial.

Completamos, ainda, o projeto para a edificação de mais
42 casas proletárias, constituindo o 1° núcleo residencial, que
deverá possuir, além do "play-ground", piscina e campo para
cultura fisica.

Todas estas obras têm sido projetadas e executada* pelos
engenheiros do nosso Departamento Territorial.

Visando a bem servir o —¦ Consumidor. — persistimos em
orientar a atividade de nossa Fábrica pelo critério do com»-
tante aperfeiçoamento da produção.

Apraz-nos comunicar-vos que, tanto no pais como no es-
fei-angèiro, todos os nossos produtos continuam encontrando a
melhor aceitação, notando-se mesmo * acentuada preferencia
dos consumidores pelos tecidos que trazem a marca — Bangú.

FABRICA
>

Em instalações e maquinlsmos novos foi despendida, em
1943, a quantia ue Cr? 1.269.607,30.

Por estar em excelente estado de conservação funcionou
com eficiência toda a maquinaria de nossa Fábrica.

Aos nossos distintos fregueses, por nos terem distinguldo
com a sua honrosa preferência, aqui deixamos registados cs
nossos agradecimentos.

EMPRÉSTIMO

Resgatamos o saldo do empréstimo de Cr$ 9.00tt.000,00, no
valor de Cr$ 1.000.000,00.

IMPOSTOS

Em pagamento de impostos federais e municipais foi des ¦
pendida, em 1943, a quantia de Cr$ 5.613.889,00.

Invasão

ENCARGOS SOCIAIS

Para satisfazer a encargos sociais, em 1943, despendemos
a quantia de Cri" 1.256.257,20.

SERVIÇOS DE BENEFICÊNCIA

Em serviços de beneficência, despenderam-se, em 1943,
Cr$ 213.173,70.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em 28 de abril de 1943, realizou-se a Assembléia Geral Ex-
traoruinária, yue aprovou a alteração do artigo 4.° doe nos-
sos estatutos, cm conformidade com o art. 113 do decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940.

.... CASAS PARA OS OPERÁRIOS DA FABRICA

Das 500 casas que planejamos construir, em Bangú, :om o
pensamento de proporcionar aos nossos operários vida digna
o confortável, estão já habitadas 120 e em adiantado estado de
construção as 40 correspondentes ao. 3." núcleo residencial.

Estas casas são de esmerada construção, muito conforta-
veis e possuem piso taqueado, varanda, instalações sanitárias,
banUeiro completo, coziuna, água quente e fria, tanque e iuin-
tal. A maioria è de 2 quartos é uma sala, mas hà algumas com
3 quartos e 1 sala. Todas são separadas por cercas vivas de
ficus e, além do portão da frente, possuem entrada de serviço
uos fundos, dando para o quintal. \

Em cada núcleo residencial há ampla área central com
jardim e arvores, e também "play-ground".

Para as casas de '£ quartos e 1 sala foi fixado o aluguel men-
sal de í)r$ 115,00; para as outras, com 3 quartos e 1 'aia, o de
(jr$ 170,00.

A tenda do capital imobilizado pela Companhia, ua cons-
truçao de casas para os seus operários, não atinge a 3% (três
por cento) ao ano.AÜXÍLIARES

Tanto no Escritório Central como na Fábrica e no Depar-
tamento Territorial, todos os nossos aüxíliares desempen.nram
suas funções com zelo, competência ' e boa vontade, Csioryin-
üo-se pelo engrantíceimento da Companhia.

CONCLUSÃO

Tendo relatado as ocorrências que nos pareceram interes-
santes, continuamos, contudo, ao vosso inteiro dispor para pres-
tar quaisquer outros esclarecimentos, que julgardes necessários,
soore a vida da nossa Empresa.

Estando agora terminado o nosso mandato, o qua) sempre
nos esforçamos por exercer com dedicação, queremos c-grade-
cer-vos a confiança com que tomos honrados e ao mesmo tiú».-
po significar-vos que, so por aào poder, mais nào fizemos pelo
progiesso du nossa companhia.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1944. — Manoel Guilherme
da Silveira Filho, presidente. — Tito dei Soldato, diretor-tec-
nico. —. João Gonçalves Matoso, diretor-tesoureiro. — Eng.
Guilherme da Silveira Filho, diretor-superintendente. — Eng.
Joaquim Guilherme da Silveira, diretor-comercial.

i ( ourlusftii du I" |IUK )

Afim de se determinar qual
a melhor droga para impedir o
enjôo de mar nas torças bri-
tánicas da futura invasão, 140
soldados empreenderam uma
série de viagens em dois peque-
nos navios, com mar encape la-
do.

Fizeram-se ao mar om dois
grupos, um. embarcou num na-
vlo mineiro e o outro numa
unidade pesqueira. Ambos os
tipos de navio são de muito
menos estabilidade que os utl-
lizados no serviço do Ctetnal
da Mancha antes da guerra.
SETENTA E TRES FOR

CENTO .IMUNES
Feito o balanço final dos da-

dos recolhidos nessas experien-
cias, os médicos puderam auua-
ciar que 73% dos homens fi-
cáram totalmente protegidos
contra o enjôo de mar pela
hyoscine.

O procedimento foi simples.
Uma hora antes do embarque,
fornecerain-se a alguns solda-
dos pastilhas de diversa» dro-
gas, atropina e outras como a
hyoscine, ao passo que 'outros
recebiam pastilhas neutras afim
de serem contrabalançados os
efeitos da sugestão. Todos os
homens fizeram uma refeição
normal imediatamente após o
embarque. , i;,

,¦ As viagens de experiência du-
raram de duas a seis horas, c
os barcos regressavam quauclo
40% dos homens a bordo ti-
nham sido afetados. Foi esco-
lliido um dia de mar particular-
¦nente encrespado, sendo gran-
de a paciência necessária.

Após estabelecerem as rea-
ções às diversas drogas forne-
cidas, os médicos puderam
anunciar que de 100 pessoas
habitualmente sujeitas a enjôo,
73 foram salvas do Incomodo
pelas tabletes da "segunda
frente". Devemos ainda decla-
rar — acrescentaram os medi-
cos — que os soldados se diver-
tiram na viagem. Não se mos-
traram nervosos pela agitação
do mar, e foram surpreendeu-
temente poucos os casos de en-
jôo, exceto com mar muito
encapelado. Alguns soldados,
naturalmente, c on s ideraram
"muito efetivas" as pastilhas"neutras" !

A hyoscine demonstrou nâo
surtir praticamente nenhum
efeito desagradável. Alguns
homens declararam que, oca-
slonalmente e após* algumas
grandes doses, sentiram a boca
mais seca. No entanto, um exa-
me muito rigoroso dos homens
submetidos a violentos exerci-
cios militares, demonstrou que
a droga não exerce nenhuma
influência contraproducente no
esforço físico, na precisão do
tiro ou na visão.

Os ires médicos mencionados
são distintos facultativos lon-
drinos, em tempos normais. O
capitão-tenente Holling é pa-
tologista no Guy's Hospital, de
Londres e do Real Hospital de
Sheffield. O dr. Bi-lan McArdle
é especialista em doenças ner-
vosas. O capitão Trotter tra-
balhara no hospital da Univer-

t sidade de Londres, antes da
guerra. •
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Acionistas»

O Conselho Fiscal da Companhia Progresso Industrial do
brasil, (Tecidos), no desempenho das atribuições que lhe são
conferidas pelos Estatutos e os dispositivos legais, examinou
minuciosamente os balanços e contas referentes ao primeiro e
ao segundo semestres do ano de 1943, bem como a escritura-
ção da dita Empresa, que encontrou lançada na devida ordem
e perfeita clareza, sendo de parecer que os referidos eocumen-
tos bem como os atos da Diretoria durante o citado período
merecem a aprovação dos Srs. Acionistas:

Rio de Janeiro, 20 dc Março dc 1944. — José Mendes de
Oliveira Castro. — Barão de Saavedra. — Jaime Lino ia «unha
Sotto Maior. '

Elevador'ATLAS
para 5 pavimento, capacidade I
Westinchouse :1HP. cablne fo- I

Completo, quasi novo,
para 5 passageiros, motor Westinghouse 3HP, cablne
lheada com madeira, medindo 1,39 x 0,86 c com 2.35 de
altura, porta pantoçrafira fechando automaticamente, in-
dicador luminoso. Vende-se instalado com garantia.

Temos também pm preço barato materiais para cons-
truçóes, motores, belonejras, dinamos e tudo que se relacio-
na com eletricidade.

Informações e tratai rom

J. ARRUDA & CIA. LTDA.
AVENIDA PRKS1DENTK VARGAS. ;g'
Tel 43-43-.1U
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1
MAIS UM PLANO ÜE SEGUROS PARA 0 BRASIL

SEGURO DE VIDA DE ANIMAIS DE PURO SANGUE.

A MORTE NÃO RESPEITA
ANIMAIS DE VALOR!

miw$R W—\: <™'^jfyt. m~\ÍX^^m7mmm\mmm\mm\ mW—t^" V.. —, \ '/'/P/ík. AWlill WkviMi #

Só o seguro de vida dos
animais de puro-sangue
poderá proteger a inversão
de dinheiro neles feita
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0 Rápido Congelamen-
to Dos Tecidos Huma-
nos Em Grandes Alti-
tudes Até Agora Não

Foi Explicado Pela
Ciência
(Conclusão dn ;t" 1>»K>

E' a rapidez do fenômeno,
indica o . comandante Rogers,
que provavelmente a diferen-
cia da maioria de estados se-
melhantes como pés gelados
nas trincheiras e pés gelados
em barcos salva-vidas, casos
esses muitos freqüentes nesta
guerra, como resultado da pro-
longada exposição do frio e a
umidade. Nestes casos produ-
zem-se alterações definitivas.

Nenhum novo método de tra-
tamento foi encontrado. Os
médicos do exército mantém-
se aterrados aos métodos con-
servadores de devolver ao mem-
bro congelado à temperatura
normal, por processos muito
lentos, e então amputar todos
os tecidos mortos. Mas filoso-
ficamente tem um. interesse
algo horripilante sobre a for-
ma mais parecida — embora
ainda com uma enorme dite-
rença — do método às vezes
proposto como meio de conse-
guir-algo muito próximo da
imortalidade humana na terra
num futuro distante, suspen-
dendo as funções vitais duran-
te vários decênios e logo em
seguida renovando-as.

Teoricamente, isto foi conse-
cuido com organismos íníerio-
res extremamente simples. Re-
ouer que a temperatura seja
reduzida a uns quantos graus
do ponto de congelação da
água, numa fraçáo de segun-
do A água. que é o principal
constituinte dos tecidos, deve
lançar-se através destes na
etapa da formação do gelo com
uma velocidade tal que nSo se
solidifique, até um ponto onde
forme um sólido que nao é o
selo é -iiti -'água de cristal —

Peça umà~a.oólice da

SUL AMÉRICA TERRESTRES.
MARÍTIMOS E ACIDENTES

Companhia de sequros.

ESCLARECIMENTO
NECESSÁRIO

(Conelimflo da 3" |ing.)

neral De Gaulle foi pronun-
ciado uma semana depois üe
terem os correspondentes em
Washington noticiado .;ue o
presidente e o secretario de
Esta!do haviam decidido utri-
buir a administração da
França ao general Eisenho-
wer. O general De Gaulle du-
clarou, em seu discurso, que
Washington e Londres haviam
sido avisados dos planos ilo
Comitê. O sr Hull e^jU--
cou, na semana passada, .['.lí
não' tencionamos tratar com
autoridades de Vichy e que a
colaboração com o Comitê
De Gaulle não está exclui-
da. Se não tratarmos coín
Vichy, não ha outro poder
francês organizado com quem
possamos faze-lo e o aso tio
general De Gaule devia en.si-
nar-nos que somos incapazes
de improvisar uma autoridu-
de estável/ Não a havendo",
um exercito de ocupação pas-
sa a ser justamente «ssa
autoridade. Mas a experien-
cia italiana devia ter-nos cn-
sanado as dificuldades que re-
sultam, para tal xercito,
quando não ha um governo an-
ti-fascista que exerça a «u-
toridade. O general De G-nil-
le não censura nem a^isa
qualquer dos aliados Mas ma-
nifesta o1 seu desgosto pelo
fato de as condk-ões m nue
está colocado o Comitê não
lhe permitirem, nas relaçò?s
com outras potências, ser ou-
vido na medida da impor-
tancia das suas obrigações, sa-
gradas (para com a França e
a soberania f rance sal". Tstc
diria, em iguais circunstan-
cias. qualquer outro repre-
«entante do espirito demo-
cratico dos povos da Europa
que ainda não foram liberta-
dos do jugo fascista, externo
ou interno.

taoBncfls
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS, 40
De 15 ás 1S horas

Companhia Cerâmica
Brasileira

A5SEMHLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Em conformidade com o re-
solviclo em assembléia líerai
extraordinária realizada no dia
27 de abril ultimo, comunico
aos senhores acionistas que foi
designado o próximo dia 8 de
maio, ás 14 horas, na sede so-
ciai, na rua do México n. 168,
ll.o andar, para prosseguimen-
to dos trabalhos relativos ao
aumento do capital, reforma

i dos estatutos e outros assuntos
de interesse social.

Os senhores acionistas deve-
rão provar que- depositaram
seus titulos na sede social com
a antecedência minima de tres
dias, para tomarem parte na
assembléia.

Rio de Janeiro, 28 de abril
de 194-1.

Américo Ludolf, diretor
presidente

O Berço da Arvore da
Borracha

"hevea braziiiehsis"; dia pruüuza o suficiente par»
O aue corre, desde mui- suprir an Buas necessidades
tos anos, em todos os domesticas, bem como as daí

a m. úuadrántès do pais, 1'orgas armadas Inglesas «
ou arvore de "poma elástica», ivmerlcanas ali estacionada». A.
* originaria do Oelta Ama»- ",ator Conte de borracha crua,
nlco. Acrescenta-se. até. que Irojo em dia aberta ás Naçues
dali saíra», as sementes para unidas é o Cellâo,. cuja pro

A

isto é sólido que não contém
cristais.

Os dedos dos aviadores sâo
surpreendidos próximos ao co-
meço de tal processo e morrem,
mas representam a mais pro-
xima aproximação à teoria
anterior.

duçào excede, em vouime, a.
de todos os outros territórios
acessíveis «tos Aliados. Para o
ano de 1912, a cota estabele-
cida para o Ceilão, de , .
114.000 toneladas, foi ultra-
passada de quase 2.000 tone-
ladas.

As principais zonas produ-
toras de borracha na África
tropical isglesa estào locall-
xaüas na região da costa da
Tanganica. Quando os Ale-
mies ocuparam esto território,,
mites da guerra de 1014, pro-
curaram desenvolver a pro-
augao da borracha, porém,
abandonaram a idéia como im-
praticavel. Técnicos brltani-

as atuais plantações do Ceilão,
levadas por um súdito da
Iniflaterra.

A essa crença dominante em
todo o território nacional; aéres";
centa-se, ainda, com um certo
re.ssalbo do amargura, que a
nossa imprevidencia é a res-
ponsavel pelas crises de pre-
ijo e de produção do "la-
tex.". e por conseuulnte. das
etapas de fartura e de pobreza
da historia da economia dos
igrandes Estados do extre-
mo norte.

Abrimos, em seguida, espa-
50 á, noticia que nos revela a
existência, em estado selva-
gem,_ da seringueira nas pos- £ús,"""vindos da" MaTala, auxt-sessões britânicas da África 1Jaram a redescoberta do pro-Oriental e Ocidental, cha- dutQ c cuidaram das planta«mando a atenção do. v leitor Qé8 abandonadas colocando,para o ultimo capitulo. *

O Serviço
da Grâ- .. . .
apesar de ter esse pats perdido, - -£ 

lIToo t"onelãdís"aT bíí-com a tomada da Mala a pe- ha produção es-lo Japão, o seu grande re- Ba lot?Umente ã%Mn^ ?l0
servatorip de bonacha natuial, consumidor mala proximo> aa sua produção de borraena A£rica do gul ^ Q 

•
em outros non tos «jj est4 de- jsenvoivendo raDidamente. M)

* »">"v»» ,»..,„ coes abandonadas, colocando-' i"11"",0» TnPformaW,P, ^s novamente em pleno run-VnZor,ít iSSSt? ln% clonamentõ. Em 1942, já Tan--Bretanha declara Que, ,,..,,,,,,., ...„,.. npnriiwiníi» «,
ie ter esse pats perdido, ?„a"iC.* , e^tSS.^Í1^.0 "!

senvoivendo rapidamente. «o nmnl hoje as suas ,an_momento, a produçat, anual tagões adminlstrauas peio Ge-.Ia índia < de cerca dí 17.^00 rente üeral d piantaçõ natoneladas. Espera-se que u- ,, i:ildaüe ue rViii-esentante S
rante o corrente ano a In

CHA9 MM EIRO
Marca redrada »„ o «.' «-455 em 1912 i» apuada pelo

D. N. S. Publica sob o n." 1.631 em 1923

Este chá, tio conhecido e usado, é indicado contra o
reumatismo Rotflso e artritismo, bem assim nas m.olestl^
da pele e, por ser muito diuretico e de ótimo efeito nas
doenças dos rins.

E' um dos produtos mais populares da

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

RUA 7 OE SETEMBRO. 195 — RIO DE JANEIRO

Vende-se em todas as drogarias e farmácias. — Não
aceitem imitações.  m

 ... ~„ naiiidaae ue representante doPiscai da Propriedade Inhni-'.íii, vietítm mais de 1.000 to-neladas de burraena em 1942,ou seja o dobro da produçãode 1938.
Axistem ainda outras plan-tatues de borracha, nas de-¦ .mis po.ise.-^utis inglesas na

África e no .Mar das Anti-lhas, cuja produção se desti-na aos Estados Unidos. Tam-bem se cultiva borracha nas.. \it.. plantações ds açúcar
na Guiana Inglesa.

Em Tobago, como cm Tan-
ganira, a* arcas at.anu:>nadas
estão sendo restauradas para.a produção de borrcha « Tri-
nidad também está estudando
a exploração dessu produto.Aléns daa plantaçúes organiza-
das. os territórios britânicos!
na África Orienta! e Ociden-
tal possuem arvores isoladas,
espalhadas por todo o terri-
torio selvagem, onde os se-

I ringueiros, por sua própria ini-
clatlva, aa descobrem « ini-' ciam a extração do látex.

GORDAS E h A C « ,\ 'j Tomam se eleiianUs usando os maravilhosos modelos de

ALT AS E ÍÍAIXAS vestidos, manleaux e costumes qne está apreseatunCo
i 9 W ^a^ «ua9 ¦um»»

âeçáo especial de vestidos para senhoras gordas zú o
¥esl k lio Branco, 114 4.°

^5 distribuidores dos vestidos Eféce
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Perigo
tor CHARLES NEVILLE

Nu Unha de combate,
domestica não ha covas
de raposas* trincheiras
ou buraco de toupeira
para se detender9 nem
camuflagem que valha

Não ha muito o primeiro júri
composto ae mulheres para julgar
um caso dè roubo cometido contra

dois soldados por dois homens, es-

tabeleceu também um caso referen-

te a certos perigo* dos quais nfto es-

capam mesmo os soldados que m

destinam justamente a enfrentar pe-

rigos de toda espécie, mas, que pe-

rambulando pelos subúrbios de uma

cidade a cata de companhias, igno-

ravam essa outra espécie de peri-

gos.
De repente,, viram-se à frente de

armas engatilhadas, por mãos de la-

drões e ficaram perplexos. Mas is-

so durou pouco, parque, assim que

se viram na'rua perseguiram os ata-

cantes e conseguiram alcançá-los e

desarmá-los.
Isso indica que o inimigo náo

está.só lá no "front", mas também

pertinho de casa, representado por
miseráveis ladrões e fadnorae, os

í'4 -! yflsHH
r ;'' * ' J. ^K.' :'^Jl!p^__^^-_^,!^^
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na embriaguez revelassem coisas de
caráter militar.

Era. uma romaria de marítimos

para esse covil da rua Pacific, on-
de se 'hes dava de beber e de co-
mer a vontade, em companhia de
indivíduos os quais, com a aparên-
cia de amizade, obtinham informa-
ções sobre o que esses marítimos
iriam fazer.

Isso pareceria desapercebido nu-
ma cidade tão «ri-ande como Nova
York, onde confabulações se travam
em todos os lugares eom a aparên-
cia a mais inocente, mas que, entre-
tanto, recolhidas por espiões, iriauí
acabar no torpedeamento de navios.
Fomos os vizinhos desse covil, que,
suspeitando de alguma coisa, deram

aviso ns autoridades. Foram jus-
tamente os que não pareciam ter

relação direta com o caso que le-

vantaram o alarma.

A mais sinistra das ameaças pa-
ra as tapas surgiu de uma certa

dama conhecida como "princesa dos

dólares" a qual aparecia em todos

os lugares onde havia pagamentos
de salários às classes armadas. Ela

e mais outras eram as aliadas da

funesta corte de Hitler, com a con-

tribulção indireta dos possuidores d_

bares, de restaurantes, de casas ae
diversões e da condecendência das
.autoridades que nào viam clara-
mente o que se passava, tíempre a

velha Historia de fechar as portas
depois do roubo.

Pareceria razoável o fato de
mandar tantos soldados para as ar-
mas, .pai-a ir combater um Inimigo
muito longe, quando havia um ini-
Hugo pior a poucos passos da porta
de casa ?

üm relato feito no estado de
Ohio revela que prostitutas, viajan-
do em railers míiltravaiu-se entre a
soldadesca com o propósito de ui<>-
rãilzar, de evitar moléstias venereas,
seja aos soldados ou aos trabalha-
dores, tisse relato nâo esconde no-
mes, como afirma o sr. B. H. Mar-
kwith, diretor da Saúde. Ssses trai-
iers  diz êle — pareciam destina-
dos à defesa nos dias de pagamen-
to, mas três dias depois do pagamen-
tu desapareciam. .'Jguns deles até
arrendavam fazendas e sitios por ai-
gum tempo.

i

Outros freqüentadores desses
campos militares prestavam sua coo-
peração ao conjunto de prostitutas
disfarçadas, sem saber que estavam

I^_«H^HÜ_!_^m^~'J^-"í«__^_i^_r;*/' 

' *mllÈ&--¦¦ i^^____n____É_â*::'-Tu __^~_*~~~^^
W^^^tW^^^^SmWmW I- íÊMÈiiZ ____*___*¦'*'''. ___ tTTTTI " it1f""Tli' immmWÊÊÊÊmmYmwWÊr^MllV .*mmwm ' ' sMÊà

m*F% '- **x _£/ ^* i 'JmWÈmmk - - ^f^ Ibí 1%-^m^^~ w^* 41 TpmI^Í^»!¦_?P* - ám ^'^"W^BMÍTi'' 11 ¦ «¦_^<!a_^l^^*^^t^á^" lw I f^H"&«v '«

MmMm 
* 

jinOm ê JHBlb^Wfe: - ^llLfcâü:: > >$¦** l" -^Sl, w

_í^^_píÍ»i-J P_^r ^^^P^iu^"', '4-t- JjtM m

ff^raL. àm^wL\ mffiÈIÈÊm _E ^^^^~ WÊBÊT

O soldado, ávido de diversões, lon ge de sim familia, é atraído para
bebe demasiado e na hora H é des disfarçadas em serviço de defesa,
oue destinava à familia, recordações pojado de tudo quanto leva, dinheiro
alKUma espelunca por mulheres, retratos, cartas, que nao poucas ve-

zes servem para fornecer in formações úteis aos espiões

representando deslealmente seu pa-
pel de cidadão americano.

Quando a consciência pública
despertou as autoridades proibiram,
a prostituição colocando a respeitável
distância dos núcleos militares. Is-
so viria cortar as rjarras da espio-
nagem que se servia desse meio pa-
ra obter as informações de que ne-
cessitava

¦ Náo ha tramóia tão crave e tão
séria para as tropas do que as mo-
lestias sociais.

Hetairas disfarçadas sob propó-
sitos morais circulam pelos campos
militares arrancando dinheiro e, de
conluio com espiões ocasionam nia-
les fisicos e morais aos soldados, con-
fiadas no estado psicológico sen-
tlmental da soldadesca

.-::v.'-ei&s se infiltram entre soldados,
saudosos de suas famílias, fazendo-
se até de noivas, arrancam quanto
podem, obtém fotografias, confiden-
cias, mais uma arma para destruir
muitos lares, muitas reputações. Ma-
ridos, até então, exemplares são ar-
rastados, desviados, famílias desfei-
tas pela lábia dessa hetairas que "sè

dão ares de honestas e de trabalha-
rem para a defesa comum. Mais a
guerra durará e piores serão as con-

seqüências. Muitas delas até se tor-
nam ricas por aventuras bem suce-
didas ou viuvas com um ótimo se-
guro.
i

Os marinheiros têm ainda outro
angulo digno de observação... Nave»

gam de porto em porto e, em .cada

porto arranjam uma pequena, não
raro ligando-se a ela de tal modo
que esquecem os atrativos de outras
nos portos sucessivos. Os passeios
estão reduzidos com o escasseameu -
to da gasolina, e isso se tornou uma
condição desesperada para muitos e
as despesas cresceram assustadora-
mente. Junte-se a isso as moléstias
de diversas espécies, algumas pró-
prias do pais em que eles se acham
ou que atravessam na sua peregri-
nação. Sifilis, difiteria, cólera, es-
carlatina, e outras figuram em grau-
de porcentagem nos mapas sanitá-
rios.

raçfto do soldado incauto em pan-
darecos. E' tão fácil esconder uma
carteira entre as finas madeixas de
uma pequena dessas. Uma boa te-
sourada nelas viria a talhar. Com
lábias elas obtêm tudo, declarando

seu fim'... humanitário, sua contri-
buição para a defesa, mas a defe-
sa é a delas próprias e da vasta rê-
de de .spionagem para a qual es-
tão servindo. Com firmas falsas,
falsos documentos elas obtêm licen-
ças e outras regalias e esse mal só
se descobre quando já íão ha mais
remédio. Uma vez obtido seu fim
ela desaparece para ir realizar sua
caça em outros lugares. •

Enfim, o moral do soldado, por
esse procedimento, vai "-ando pau-

latinamente ettvertienaao, como do-
ses diminutas de arsênico e, quando
a vítima desses parasitas sociais
tem de voltar ao seu lar, o mal jà
está feito, muito difícil sendo o re-
médio a ser aplicado. Dal se infe-
re qüe ò soldado,'"'partindo para a
frente de batalha, pensa encontrar
um inimigo que não é pior do que
se acha na retaguarda, realizando a
pratica de uma sabotagem moral
multo mais perigosa. São como o
cupim que róe a madeira sem des-
truir a casca, para não mostrar sua
presença. Quando já não ha mais
nada a destruir é que se descobre,
mas para evolar-se à procura de ou-
tro pouso, onde continuará a leva/
a efeito sua faina de destruição.

Quando, um dia, esses marinhei-
ros voltarem para seu lar é que se
notarão os gastos, os perigos físicos
e morais

Não nota um soldado que vê re-

clinada a cabeça de uma pequena em

seu peito que essa boca colorida de

baton pôde arrancar a carteira do

bolso e deixar ao mesmo tempo o eu-

As Observações de um
Juiz Sobre os Crime

de Àpós-Guerra
Pelo jui. ANNA M. KROSS '

Quando menos espera, o soldado
«ue se vê livre ttum lugar qualquer.
T «pente vê apontado um revolvei

nor um desconhecido e, como qual-
SuerTidatláo indefeso, é %&>&£
le _eus haveros, do seu s°ld9,^m
por protestar para nao dai pane

dc fraco

quais iá não mais escolhem suas vt.

timas entre pacatos transeuntes oi

pessoas supostas endinheiradas, mas

se atiram a tudo, especialmente sô-

bre aqueles que. procurando bebidas

e diversões, devem estar necessária-
•mente com algum dinheiro.

Quando todas as classes estão

alistadas paira a guerra, é de se su-

pôr que sob o uniforme militar de

vem se achar lambem pessoas ricas.

Não ha muito, também, um pro-

cesso sensaQHinal revelou que a cur-

ta distância do arsenal de Marinha

de Brooklyn havia um núcleo de es-

piõnâgem nazista, o «uai obtinha In-

formações de marinheiros aos quai*

dava de beber e de comer para que.

comoo uma rtm da fronteira, andeo tntmigo assalta, não a
pessoa mas as alaibeh-as
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•r«.T-_M«. de -êEmíSes sociais, em pie na cidade, clubes noturnos _ob ¦> dl* farce td.^reUmÓ6s
SSBA arapucas8 perUosa,, £» * agência d_ centro, de diversoe. inocente*.

sociais, sâo, em

" ' A America do Norte é uma
nação que contém 130 milhões de
peritos no crime contra o resto,
sempre em perigo, acrescido esse
perigo com as conseqüências da
guerra, de modo que já não está
mais na mão do podeT reprimir
esse perigo, mas compete a cada
um defende-se como puder.

No fim de 1944 haverá 10
milhões de combatentes em to-
das as armas, compostos de jo-
vens dos 18 aos 25 anos. E a
flor da juventude que se encon-
tra em annas justamente no pe-
riodo mais emocional e arrebata-
dor da vida, o periodo que mais
fornece contingente para aque-
les mapas de estatística sanita-
ria que tanto preocupam as au-
toridades dirigentes do serviço
de saúde.

O trabalho mais difícil, mais
árduo é o de fornecer uma pa-
nacéia para esse perigo social,
ou melhor arranjar remédio pa-
ra um mal oculto, provocado pelo

. crime.

Legaliza-se o jogo, legaliza
se a prostituição, mas nunca s«
consegue reprimi-los, porqufi
criminosos dessa espécie agem
de formas variadas, encontram
sempre meios de iludir a lei. d*3
transformar seus propósitos em
outros com aparência inocente.
Âs misteriosas atrações do sexo
constituem uma força que se tor-
na impossível debelar ou seque1*
corrigir. Extingue-se inh foco,
surgem dois mais adiante e se
não se encontrar meios energi-
cos de prevenir o crime com me-
didas drásticas, o mal continua-
rá incurável, ainda mais perigo-
so porque age ocultamente, não
dando possibilidade de encon-
trar, seja o praticante do crime
que a vitima, ambos, natural-
mente desejesos de não revelar
sua ppesença.

Um programa enérgico ao
ultimo grau é nr -í!iT'io P°ra
salvar a vida e as algibeiras do

incauto, que cai na vasta rede
que lhe degrada o moral e o f".
-.'co ao mesmo tempo.
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'importantes Decretos
Na Pasta da Guerra

MAIS PILOTO» PARA A FAB — Regressaram, antun, a
esta capital, tendo v In lado num transporte militar, dlvarsos
jovens brasileiros de Instruçflo nm nm estagio de 9 meses, nos
prlnWpnla i-piiti-nn Me Instruçflo aérea dos Estados Unidos, ten-
do completado o onrso de 3a te nentes do Exercito norte-ame-
rlran». Esses pilotos, conhecedores de todos os segredos do
vna, nerilo hrevemmte Incorporados _ F. A. B.. No clichê
aparecem os Jovens nvlndores patrícios, em clmn, e o estu-
dante Wnlter Gulmarflea, em b alxo, cercado por pessoas de
sua funillla.

GEN URAIS DESIGNADO,
PAKA EXERCER O CO-
MANDO DE DESTACADOS

SETORES

O presidente da Republi-
ca assinou, ontem, na pasta
da Guerra, decretos nome-
ando, por necessidade do
serviço, os generais de ori-
gada Mario Ramos, Aristo-
teles de Souza,Dantas, Ale-
xandre Zacarias de Assun-
çào, Francisco Borges For-
tes de Oliveira e Newton
Estilac Leal para coman-
dantes, respectivamente, do
Destacamento de Natal, da
1» Divisão de Cavalaria, da
8» Região Militar, da 3* Di
visão de Cavalaria e da Ar-
tilharia Divisionaria da 3"
Região Militar.

Por outros decretos o che-
fe do Governoo nomeou
ministro do Supremo Tri-
bunal Militar Washington
Vaz de Melo, o general de
divisão Boanerges Lopes de
Souza e o general de briga-
da Francisco de Paula Ci-
dade para constituírem ¦
Conselho Supremo de Justi-
ça Militar e o procurado)
geral da Justiça Militai
Valdemiro Gomes Ferreira
para representar o Ministe-
rio publico junto ao mesmo
Conselho.

'0 'Dia do Trabalho' Será Assinalado
Com Grandes Festas em Todo Brasil
EM S. PAULO, O PRESIDENTE VA RGAS RECEBERÁ ESTRONDOSA

MANIFESTAÇÃO DO ELEMENTO TRABALHISTA NACIONAL

Um Almoço de 1.000 Talheres No Pacaembú — Oitenta Mil Operários
Desfilarão Em Homenagem ao Chef e do Governo, Cantando o Hino Na-

I cional — Nesta Capital e Demais Estados
'Original Bal gar reservado no Estádio, veri-

ficando-se a entrada pelo»
portões da rua Itápplis.

CHEGA A S. PAULO,
HOJE, O MINISTRO DO

TRABALHO
Em visita oficia] a São Pau-

Io. checa, a esta capital, o
sr. Marcondes Filho, minis-
tro do Trabalho, Industria •

que

DR. WALPEMAR BIANCHI

Ginecologia e Obstetrícia
Cons.: Araújo Porto Alegre,

70-1.° — Salaa 112 e 117

Tei. 355-6689 — Segundas, quar-
tas e sexta», das 12 ãa 15 horas

Não Pagarão Bônus de Guerra os Que
Tiverem Renda Até 60 Mil Cruzeiros

¦

Importante Decreto do Presidente da Republica Regulando a Subscri-
ção e a Venda de Obrigações de Guerra

S. PAULO, 29 (A. N.) — As dos bailados do
comemorações de Io de maio, let Russe".
pela primeira vez realizadas, em E' o seguinte o programa dos
São Paulo, com a presença bailados que serão executados
do presidente Getulio Vargas. Peto famoso "Original Ballet
terão um esplendido realce, sen- B^e":. ... _.,.._ „ _
do esperada a presença da * Parte= "As Silíides" - So-
100.000 trabalhadores. SnShS"??*^ "ü-i1™ 

?-&-
! Data eminentemente popular ^nch^°_in^ftmu!11f? á^ShT
i a. dn Dia d_ Trahaiho oraa- Pta» orquestrada por Vittorio

$i*L L rr?mi„s« n^mníÕra RietL coreografia de Michel Po- «« ^ *
1 íw wá£S?' mJ£»T ___ Wne. Cenário do príncipe Scher- Comercio.
: dos festejos um programa que vachldze( w^aS- «n . Oõrot." O sr. Marcondes Filho,facult» ao operário _ nao so-Noturno: T£tlana stepanova, viajará em trem especial, far-se-me1 

„. 
a.,0Port«nidade de..um Ana Volkova, Genevieve Nou- á acompanhar de uma comitiva

joontacto direto com o nreslden- lin> oleg Tuplne> Tatiana Be, ^ aJ faráo arie entre ou.
1 te da Republica, ouvindo o dis- chenova, Moussia Larkina, sé- trás pessoas, o major Filinbocurso do chefe da Nacao co- nhorinhas Bar sova, Conlon, Muller, presidente do Conse-— também uma parte de re- Cuschnir, Galvan, Golovina, La- jho Nacional do Trabalho; srs.

renska, Leonidova, Miltonoya, Euvaldo Lodi, presidente daNelidoya, Pereyra Serova,Smir- Confederação Nacional das lunova, Gawson, Pudelko.— Vai-
sa: Ana Volkova. — Mazurka:
Tatiana Stepanova. — Valsa:
Tatiana Stepanova e Oleg Tu-
pine; — Valsa: Tatiana Stepa-
nova, Ana Volkova, Genevieve «.•_*_ „ - _ - _. ,. .
Moulin. Oleg Tupine, Tatiana r\nt.0?- *?**% d.°. gabinAe*e1.Jd°
Bechenova, Moussia Larkina ™h"st/° da Jus«Ça: Anstldes
o conjunto. — Intervalo. Maiheiros, secretario do ml-

II Parte — AS BODAS DE nistro do Trabalho; Marcial
AURORA — Bailado em um Dias Pequeno, diretor geral
ato. Musica de Tshaikowsky. do Departamento Nacional da

flamula» Coreografia segundo M. Petipa. industria e Comercio; Frede-
Coreografia para "Os trans' r'co Soares da Silva, assisten-
Ivans" de B. Nijinska. Cena- te técnico da Comissão de

Dispondo sobre subscrição e
venda dt Obrigações de Guerra,
o presidente da Republica assi-
nou o seguinte decreto-lei:"Art. Io — Picam isenta» da
subscrição compulsória de
"Obrigações de Guerra" de que
trata o artiiío 5o do decreto-
lei n. 4.789, de 5 de outu-
bro de 1942, as pessoas fisi-
cas cuja renda liquida não ex-
ceder a sessenta mil cruzeiros
(Cr$ 60.000,00) anuais.

Parágrafo único — O concei-
to de renda liquida é :o defi-
nldo . no arlifjo 21 ..do decreto-.
lei n; 5.844, de 23 de setem-
bro de 1943... ....,,

Art. 2o — A isenção de que
trata o artigo anterior não
compreende as colas devidas
até 30 de abril do corrente
ano.

Art. 3° — Cessa, a partir de
Io de maio do corrente ano, o
recolhi men Io compulsório a que
»e referem os artigos 6o e
7o do decreto-lei n. 4.789, de
5 de outubro dé 1943. preva-
Tecendo a obrifinção «tabele- e geja „ dau dacida nos citados dispositivos, •7",,;^",, H

quanto ao recolhimento dos des

integrulizar, como subscrição
voluntária, a importância neces-
saria a obtenção de um ou mai»
titulos.

Art. 8.° — A Caixa de Amor-
tização suprirá os órgãos pa-
gadores no Distrito Federal, ai
Delegacias Fiscais e as Alfan-
degas, onde houver "Serviço de
Obrigações de Guerra", os quais
lhe prestarão contas da apli-
cação dos suprimentos, por"Movimento de Fundos" en-
tre as suas Contadorias Seccio-
nais • a da Caixa de Amortiza-
ção.

Art. 9." — Em todos os ca-

sos de contribuição compulso-
ria, com base no Imposto de
Renda, serão abandonadas, nós
totais, para efeito do lança-
mento, as frações até cinquen-
ta cruzeiros (Cr$ 50,00) e in-
tegralizadas em cem cruzeiros
(CrS 100,00) as frações què ex-
cederem aquele limite.

Art. 10 — Os juros das
"Obrigações de Guerra" serão
devidos por inteiro no semes-
tre em que forem emitidas.

contos correspondentes aos me-
nes anteriores, até abril inchi-
Stve.

Art. 4o — A's pessoas abran-
glcins pelo disposto nos artigos
anteriores serão entregues OS
titulos correspondentes aos pa-
gamentos \A efetundi ou aos
descontos e colas devidos até
30 de abril dn corrente ano,
consirtenind'0-se contribuição
para o "Fundo de Guerra", as
frações inferiores ao valor
nominal mínimo de um titul"
que não seja ihtegrnliiiadn.

Art. 5o — Para o efeito da
enfregH dos títulos definitivos
de "Obrigações de Guerra", são
considerados "an portador" os
comprovantes de contribuições
compulsnrias de qualquer mO-
dalldnde, quando apresentados
á Caixa de ' ''íorliznção ou
repartições co > tentes, para
serem substllitii >s,

Desta disposição também se
incluem os mapas de selos de
que tratam o decreto-lei n.
5.505. de 20 de maio de 1943,
• a portaria n. 6(5, de 29 de
junho de. 1943, das Mintste-
rios da Fazenda e do Trabalho,
Industria e Comércio, quando
completos e apresentados ás ins-
titnições de previdência social
para substituição. ,

Art. 6" — A Caixa de Amor-
tização e demais repartições
competentes não exigirão reci-
bos nem Identidade dos inte-
ressados, que ficam equipara-
dos aos adqulrentes de tltu-
los por simples compra, na
forma do artigo 1o do decre-
to-lei n 5.475, de 11 de maio
de 1943.

Parágrafo unteo — Os com-
provantes a que se refere o arti-
go anterior servirão de do-
cumenlos de despesa das res-
pectlvas tesourarias, para tu-
madn de contas dos responsa-
veis e demais defeitos.

Artigo 7° — Para atender á
«uhstitulção imediata dos com-
provanteM da contribuição com
base no imposto de Renda, a
Caixa de Amortização no Distri-
to Federal, e as repartições com-
petentes nos Estados, manterão
Junto ãs tesourarias das renarti-
ções arrecadadoras do Inipo.sto
de RendH, representantes rie
suas próprias tesourarias, que.
sem outras formalidades, FurAo
enlrega das "Obrigações de
Guerra" aos contribuintes, no
mesmo ato do pagamento d!!<t
cotas desde que sejam ela* de
importância igual a cem cru-
zeiros (CrS 100.00) ou seus mui-
tiplos, mrdirinte rerolliimr"''
dos respectivos cnjvtmwanU"*

Parágrafo unlcn ,,¥ '••

não se verificar a b'D >'•••"¦ ''¦"le
artieo. è facultado an ii-
buinte. por ocasião do üagame-
to de qual'»u*«" <lc su^s cotas.

emissão
Parágrafo Unlco — Conside-

ra-se data de emissão, para
os fins deste artigo, a da
aquisição dotitulo, isto é, a
do dia em que o mesmo i
entregue ao contribuinte.

Art. 11 — E' permitida a
venda, em prestações, de"Obrigações de Guerra" emi-
tidas pelo Decreto-lei s.° ..
4.789. de 5 de outubro de
1942, mediante a utilização de
selos especiais — "Selo de
Guerra" — que serão apostos
em mapas próprios, até perfa-
zerein o valor nominal de um
titulo.

Art. 12 — Os "Selos de Guer-
ra", cujo modelo será pre-
viamente aprovado pelo Dlre-
tor Geral da Fazenda Nacional,
terão os valores de dois (2) e
cinco (5) cruzeiros, serão nu-
merados seguidamente, por se-
rie de cem mil (100 000) se-
los cada uma, e grupados em
blocos de cem (100) unidades
de ^cada valor.

Art. 13 — A Caixa de Amor-
tização centralizará a venda
no Distrito" Federal e o supri-
mento ás repartições nos ! Es-
tados e Territórios, dos Selosl
de que trata este Decreto-lei.

Art. 14 — Os portadors de

Selos de Guerra" utilizarão ma-
pas especiais onde os colarão,
apresentando-os, depois de
completos, á Caixa de Amor-
tização ou ás repartições onde
houver "Serviço de Obrigações
de Guerra", par« serem troca-
dos pelos titulos correspon-
dentes.

Parágrafo único — Os mapas
a que se refere este artigo-obe-
decerão ao modelo que fôr
aprovado pela Diretoria Geral
da Fazenda Nacional e serão
adquiridos no comercio ou pelo
preço de custo nas repartições
federais.
. Art. 15 — Os estabeleclmen-
tos comerciais e industriais, as
casas de diversões • entidades
esportivas poderão adquirir"Selos de Guerra" de que ne-
cessitem para vende-los ou dis-
tribul-los aos seus fregueses,
freqüentadores e associados.

Parágrafo unlco — Os selos
assim adquiridos não poderão
ser cedidos ou vendidos por
preço superior ao seu valor no-
minai.

Art. 16 — E' facultado aos
estabelecimentos comerciais e
industriais indicados no arti-
go anterior oferecerem gra-
tuitamente á sua clientela, o
titulo de propaganda, premio
ou bonificação, os selos adquiri-
dos e respectivos mapas.

Art. 17 — A venda dos "Se-
los de Guerra" será feita inde-
pendentemente de guias ou de
outras formalidades regulamen-
tares.

Art. 18 — Os mapas troca-
dos de acordo com o dispôs-
to no art. 14. serão cOnveni-
entemente relacionados e reme-
tidos á Caixa de Amortização,
para controle dos suprimen-
tos feitos ás repartições troca-
doras.

Art. 19 — Fica o ministro
de Estado dos Negócios da Fa-
zenda autorizado: a) a emitir
os "Selos de Guerra" de que
trata o art. 11, como e quan-
do julgar conveniente: b) a
expedir as instruções que fo-
rem necessárias ao cumprimen-
to dos dispositivos deste De.
creto-lei, podendo delegar esta
atribuição ao Diretor Geral da
Fazenda Nacional.

Art. 20 — 0 presente Decre-
to-lei entrará em vigor na data
de sua publicação.

Art. 21 — Revogam-se as
disposições em contrario".

mo
creação cheia de interesse.

NO ESTÁDIO DO PA-
CAFMBU*

O estádio do Pacaembú'. apre-
sentará em 1" de maio, um as-
pee.to de extraordinária bele-
za. Mais de 1.000 bandeiras hh-
clonais e de 10 centenas de ban-
deiras sindicais tremularão nas
arquibancadas e nas populares.
Níuma grande demonstração d«
brasilidade os trabalhadores
agitarão, saudando o chefe
do Governo, 50.000
verde-amarelo.

Centenas de dísticos regista-
ráo. também, o pensamento
da classe operaria, sobre a da-
ta que se comemora e sobra o
presidente Vargas.

UM JOGO INTERESTA-
DUAL DE TRABALHA-

DORES
O primeiro numero do pro-

grama « um j°_0 de futebol en-
tre as equipes de trabalhado-
res da construção civil de S.
Paulo e do Rio de Janet-
ro, em disputa de riça taça de
prata, oferecida pelo ministro
Marcondes Filho e que se deno-
minará "Taça Ministério do
Trabalho".

UM ALMOÇO DE 1.00o
TALHERES

Antes do jogo terá lugar um
almoç« de confraternização ofe-
recido pelos trabalhadores da
Capital paulista a seus colegas
do Interior e do Rio de
Janeiro.

Nesse almoço, de 1.000 talhe-
res tomarão parte, como con-
vldados de honra os srs. Mar-
condes Filho, ministro do Tra-
balho, Segada^ Viona, dire-
tor gemi do Departamento Na-
cional do Trabalho, e Gilber-
to Chrockatt de Sá, represen-
tanto especial do Ministério
do Trabalho em São Paulo.

Saudarão os visitantes dois
oradores dos sindicatos e fede-
rações de São Paulo, tendo sido
escolhidos para responder em
nome da delegação operaria do
Rto de Janeiro, os srs. Anto-
nio Francisco Carvalhal, presi-
dente da Federação dos Traba-
lhadores nas Industrias da Ali-
mentnção e Manuel Rarbalho
de Oliveira, presidente do Sin-
dicato de. Oficiais de Barbeiros
e Cabeleireiros.
EXPRESSIVO TELEGRAMA
DOS TRABALHADORES DO

RIO A SEUS COLEGAS PAU-
LISTAS

Agradecendo o convite que
lhes foi dirigido pelos sindicatos
de São Paulo, as entidades do
Rio de Janeiro, representando
mais de 500.000 operários, en-
viaram o seguinte telegrama: —
"Os trabalhadores do Distrito
Federal representados por seus

dustrlas; João Daudt de Olivei-
veira, presidente das Assotíia-
ções Comerciais; Arnaldo Sus-
sokin, presidente do Serviço
do Recreação Operaria; Júlio

Ultima Hora Esportiva
DERROTADOS OS ALV1-NEGR0S PELA CON*

TAGEM DE 4X2
üma assistência numerosa 'aflulu

ao camrjo do Vasco. Ioc_l do co-
tejo entre o Bota foco e o Pluml-
nense. na ansla de assistir a unia
exlbicAo de classs.

O logo pelo lado técnico. 11A0
correspondeu à expectativa, ane-
sar dos auadros se terem esforça-
do nara convencer os «eus adep-
tos

Na etapa lutclal. os botafouuen-
ses. sem conseguir rroduzir uma
atuauào convince.nte. lostrarnm me-
lhor resultado no "placard" oueassinalou * vantssém da 2 x 1.Na etapa decisiva o Plu;n'nense
se «ssenhoreou do terreno e con-
oulstou um expressivo triunfe pelacontagem de 4 x 2.

Do quadro do Botafoco mereremrlestaque oe ses'iintes Ipàadores:Ari Laranieiris. Saritamarla Vai.ter e Heleno
Rn tre os tricolores saPentaram-«e: Reneanescbi; Snlnellt Bieode

Pedro A.mo-im <\d'!son o tàaracal:
Dirigiu o 'oso o sr Antônio R.^-cha Pios olj.,-1 acnacào nimulou.Seiif.- -rro« fnitri tão Inpli.llfiryn-

tes oue. u«r> nretudlnarain o de-"•nroJai li. («vis
pr'TMT!TRO TFMPO

A opr+ldfi é inftndi com en-
UlFlasm» Ataca o B..tntnzo e rea-
»e o tricolor '«juando uassavam

e H-»iei:o maü» o

1» OOAI, DO BOTATOÒI©
Reage o tricolor e a aefesa al-

vl-neRra pasca a atuar rucuaaa
Ao» 26 minutos. Vlcentlul. anaran-
do um centro de Adlisoa mar-cou o

1" GOAL, DO PLUMINKNSE
O auadro do Botafogo reatte •ataca, atuando bem a defesa doFluminense e o toro orosseeuesem maiores apreensões. Aos 39minutos, René * autor dB umaerands locada e marca o

2" GOAL DO BOTAFOGO
B o temr>o Inicial conclue coma contagem de 2 x 1 favorável aoBotafoeo.

rio de Alexandre Benoijs, Ves-
tuario de Leon Bakst. 1 — Pre-
ludio. — 2 — Polonesa: Brods-
ka, Cuschnir, Galvan, Golo-
vina, Larenska, Leonidova,
Miltonova, Gelada, Milton, Cri-
ansky, Perekhov, Thoson, Vas-
silkovsky, Vazuez, Wolff, Yu-
rekoff, Filho. — 8 — Baile das
sete damas de honor e seus
pares: Tatiana Stepanova, An-
na Volkova, Tatiana Leskova,
Nina Stroganova, Moussia Lar-
kina, Natasha Conlon, Doro-
thy Barson, Roman Jasinsky,
Oleg Tupine, Vladimir Dokou-
dovsky, Kenneth Mackenzie,
Marian Ladre, Savva Andreiev,
Vladimir Irman, Primeira va-
riação :Anna Volkova. Segunda
variação: Nina Stroganova —
Terceira variação: Ttatíana Ste-
panova. 4 — Cena o baile das
duquesas, pelo conjunto — 5—
Farandula, pelo conjunto, CON-
TOS DE FADAS — 6 — Fio-
restauo e suas irmãs, Tatiana
Leskova, Nina Stronganova e
Kenneth Macenzie. ÍO Cha-
peusinho Vermelho:. Moussia
Larkina e Savva Andreiev. —

— 0 Pássaro Azul: Genevie-
ve Moulin e Roman Jassinsky.

=- As Princesasa de Porcela-
na: Tatiana Bechenova, Notas-
ha Conlon e Vânia Pstoa. —
10 — Os três Ivans; Vladimir
Irman, Marian Ladre, Nacis
Matuchak. 11 - "Pas de Deux",
da Princesa Aurora e do Prin-
cipe Encantador: Tatiana Ste-
panova e Oleg Tupine, — 12 —
Mazurka, pelo conjunto — Di-
retor de Orquestra — Eugene
Fuerst. Regiseur Geral: Serge
Grigorie: Coreógrafos: Vâ,-
nia Psota.
AS MARCHAS DOS EXPEDI-

CIONARIOS
Logo em seguida aos baila-

dos. a Banda de Musica da For-
pa Publica exeectutará mar-
chás militars, inclusive as mar-
chás dos coroos de infantaria
expedicionária, entre as quais a
do 6." R. I. de Caçapav.

SOLTA DE POMBOS

Orientação Sindical; Pedro Wer-
neck Filho, assistente do dlre-
tor geral do D. N. T., além
dos presidentes dos institutos
de Aposentadorias e Pensões,
dos residentes df« Federações
de Empregados, presidentes dos
Sindicatos Médicos, Engenheiros,
Advogados, Dentistas e Jorna-
listas.

A' chegada do ministro do
Trabalho, as autoridades e os
trabalhadores lhe prestarão ça-
rinhosa recepção.

A DELEGAÇÃO CARIO-
CA CHEGARA' SEGUN-

DA-FEIRA
A delegação de 550 trabalha-

dores cariocas chegará a esta
capital ás 7 horas da manhã de
segunda-feira, em trem espe-
ciai.

O team dos trabalhadores da
construção civil chegará, do-
mingo, viajando pelo segundo
noturno.

A delegação carioca estará in-
tegrada, também, por 20 mo-
ças trabalhadoras, e trará em
sua companhia 100 operários
de* Volta Redonda.

O DISCURSO DO PRESI-
DENTE DA REPUBLICA
SERÁ' RETRANSMITIDO
PARA TODO O MUNDO

O Departamento de Impren-
sa e Propaganda, em ondas mé-
dias e curtas, e em cadeia com
todas as emissoras nacionais,
transmitirá o discurso do pre-
sidente da Republica para todo o
mundo.
A CHEGADA DO PRESIDEN-
TE VARGAS E A SUA ESTA-
DA NA CAPITAL BANDEI-

RANTE
S. PAULO, 29 — (A. N.) —

No dia 1." de Maio, ás 12 ho-
ras, mais ou menos, chegará
ao Campo de Congonnas o
presidente Getulio Var_as, em
avião especial que o conduzirá
da capital para São Paulo.

Em seguida á recepção no
Aeroporto São Paulo, pelo sr.
Interventor Federal, coman.

.9Í!W_^?£L. y,a-rÍcaLSOoC^- dante da 2.» Região 
'Militar 

e
dades colombofilas de São Pau-
Io, serão soltos, no Pacaembú,
durante as festividades, nada

sindicatos e federações reunidos menos de 5 mil pombos.
em memorável sessão, recebe-
ram com muita alegria o con-
vite de seus irmãos de S, Paulo
para um almoço de confrater-
nização no dia 1° de maio, quan-
do se comemora a Festa do Tra-

HINO NACIONAL CANTADO
POR 80.000 PESSOAS

A's 16 horas, ao entrar no
estádio do Pacaembú', o presi-,
dente Getulio Vargas será

, ,. .. .. , saudado por 80.00 trabalha-
SI^S^I^ dores qu.. entoarão o Hino ;Na-

cional.proletariado ao presidente Ge
túlio Vargas pelo reconhecimen-
to de seus direitos outrora ne-
gados. Irmanados nos mesmos
sentimentos civicos, os traba-
lhadores de S. Paulo e do Dis-
trito Federal simbolizarão a
união nacional tão necessária á
vitoria do Brasil e ao seu pro-
gresso. Reunidos com a presen-
ça de todos os sindicatos desta
capital decidiram os trabalha

Saudará o chefe da Nação •
Interventor Federal, sr. Fer-
nando Costa, falando em se-
gulda, em nome dos trabalha-
odres, o ministro Marcondes
Filho, titular da pasta do Tra-
balho.

O presidente Getulio Vargas,
como vem fazendo todos os
anos, fará então, seu discurso

dores cariocas mandar aos seus dirigido a todos os trabalhado-
companheiros desse grande Es- res do Brasil.
tado seus sentimentos de ami-
zade, de solidariedade e de cer-
teza de que têm o mesmo pen-
samento voltado para a gran-
deza do Brasil".

ESPETÁCULO DE ARTE
O diretor-geral do "Original ma, do Rio.

Ballet Russe". Cel. W. de Basil, O team do Vasco da Gama che-
cujo conjunto vem realizando gara a esta Capital, em avião
temporada oficial de 1944, no especial da Cruzeiro do Sul, no
Municipal,. emprestou a adesão domingo ás 9 horas.

UM GRANDE ENCONTRO ES-
PORTIVO

Encerrando os festejos rea-
lizar-se-á o grande match en-
tre os teams completos do São
Paulo F. C. e o Vasco da Ga-

SEGUNDO TEMPO
Relnlcla-se esta etapa n o Flu-minense oassa a a*sefllãr o arcobotafoEuense Deíende-se tiem oQuadro alvl.neero. mas aos 24minutos, recebendo um passe aeMaracai Pedro Amorim emuata aoartida marcando o

de seu coro de bailados as fes-
tividades. O grande publico
terá, assim, oportunidade de
assistir ao espetáculo coreagra-
fico.

A Orquestra Sinfônica da
Prefeitura Municipal, associan-
do-se, também, a festa do Pa-
caembu', colaborara com o seu
conjunto completo, na execução

2° GOAÍv DO FI.UAtTNENSUIPersiste o arenito crl.jolor naofensiva e Amorim. aos 28 mmn-to* ,erve Mararal, -,„e cnnouis-ta o
:i- noM.

•"BC

ÕX1

;arrl"

"O pi,r;.Mivn;\>
10 ¦Tiiiiino.1 deoí.i.. ct>»-•••¦-,r,af eitieiHUi'¦ ¦ .;¦ o

Gi»AT no FTJ'M!M|.;>;.sE
sem mtra alteração tio

re de 4 _ 3. favorável na bando
tricolor.

OS QUADROS
As eaulpes tocaram ns?lm coni-

tltuidas-
BOTAFOGO — Ari — '..aramel-

ras e Lusitano — Necrluhfto Pa-
pett.i e í~'ani\imaria — Pen* Ge-
ninho, Heleno. Franaulto e Vsi-
ter.

FLUMINENSE — Batatais — NO-
rival e Rensanerichl - Vinentlni.
Snlnelll e P-leode — Adl'çon. Pe-
*rn Amorim Maracai. Sitwo.-s e
Plnt.

A "PFUMTN ¦*':
com Nn K.p') oreUmirtar o m.iíirn d"

I Bo.-fonu çencen nela _iU'.h:hm de
0.•Ma- A RENDA

t -»-_. »,_ de CrJ I4.3i';.('0.

Cresce de dia para dia o in-
teresse por essa grande parti-
da de futebol.

Os dois quadros, como já foi
noticiado, serão formados pe-
los titulares, disputando ó va-
lioso bronze exposto nas vi-
trines da Casa Worms, ofere-
cido pelo Interventor Fernan-
do Costa.

ENTRADA LIVRE NO
ESTÁDIO

O estádio do Pacaembú' será
franqueado inteiramente ao pu-
blioo, náo havendo, assim, ne-
cessidade de ingressos.
TRANSPORTE GRATUITO

. PARA OS TRABALHADO-
RES

Foram distribuídos 40 000 car-
toes aos trabalhadores que dão
direito a transporte gratuito
cm ônibus oferecidos pelas lim-
presa de Transporte Coletivo
desta cunhai, — de !) horas até
l'J,30.

Até ás 13 horas os trabalha-
dores possuidores dos referi-
dos cartões terão direito 4 lu-

demais altas autoridades fede-
rais, estadoais e municipais, s.
excia, seguirá para o Palácio
dos Campos Eliseos, onde íi-
cará hospedado.

Depois de tomar parte no
almoço intimo que lhe será
oferecido peio interventor Fer-
nando Costa, o presidente Var-
gas seguirá para o Estádio do
Pacaembú onde presidirá ás
festas comemorativas do "Dia

1 de Maio". A' noite s. excia.
jantará no Palácio dos Cam-
pos Eliseos em companhia do
sr. Fernando Costa, de sua
exma, íamilia e das altas au-
toridades.

Na terça-feira, ás 9 horas, o
presidente Vargas presidirá á
cerimonia do lançamento da
pedra fundamental do Palácio
da Engenharia e da Industria,
em terreno doado, especiahnen-
te para esse fim, pelo Gover-
no do Estado e localizado na
futura Avenida Circular, jun-
to á Avenida Brigadeiro Luiz
Antônio. Em seguida dar-se-
a, sempre presidido pelo presi-
dente Vargas, a solenidade do
lançamento da pedra funda-
mental da "Casa do Trabalha-
dor", no Braz, dando-se logo
depois a inauguração oficial da
Escola Técnica de Aviação,
instalada no edifício da antiga
Hospedaria dos Imigrantes, á
nm Visconde de Parnaiba, lo-
go depois dessa cerimonia, o
ministro Salgado Filho ofere-
cera um almoço a s. excia. e
sua comitiva, no recinto da Es-
cola.

Terminando o almoço s. ex-
cia seguirá para o Aeroporto S.
Paulo, de onde regressará ao
RiO. ;

NESTA CAPITAL E NOS
ESTADOS

O Dia do Trabalho será co-
memorado com grande brl-
lhantismo tanto nesta capital
como nos Estados, com grandes
homenagens ao presidente Ge-
tuho Vargas. Todos os órgãos
representativos do elemento
trabalhista brasileiro, prescarão
a sua conlribilição ás soleni- *
dades que assinalarão este ano
a passagem da efeméride ma-
xima do proletariado.
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EXPEDIENTE:

Horaoio de Oarnalhr, Juntot
Dlretor-Prealdente

Doitrm tnbtm
Diretor-Saorotarlo

Henrique de Moura Liberal
Dirstur-Uerente
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ASsSTMATOBASí
Para o BrasU:
*no Cl* 90.00
Semestre Cr$ SO.OC
Para o Exterior:
Ano Cr« 200.01
Semestre Cr> lao.ot

VENDAS AVULSAS:
EM TODO O BRASIL

Dias úteis . . Cr$ 0,40
Aos domingos Cr$ 0,50
Por avião . . 0r$ 0,60

S6o cooradoree autortaados o»srs. J T. de Carvalho e A».tonio Ferreira da Bocha
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A Ação dos Guerri-
lheiros Iugoslavos

APRISIONADOS NUMEROSOS!
ALEMÃES NAS ILHAS CAI»-TUBADAS NA COSTA D*DALMACIA

LONDRES. 29 (R.) _ Bntr<lo_ prisioneiros feitos pelos lu-
eosiavos ri a aUnas dalmatas
de Mjlet e Kor-
cuia- encontram,
se muitos ale-
mães acusados
de terem pr.a-tlcado. atroclda-
des da Iu_òs-
lavia.

"ítfm Korcuia,
roram aprlslo-
nactos 11 ofl-
ciais « 23 sub-
orlciais do 359a
Regimento da
tt8« Divisão
uermanica que
perpetraram

atrocidades sem
paralelo na Dal.

macia * na Herzegovina", —
Informa o comunicado do Exer- '
cito Iugoslavo de Libertação.".Entre o material bélico apre-
endldo — acrescenta o comu-nlcado — contam-se canhões
antl-tanques, metralhadoras,
fuzis automáticos, veículos blln-dados, motocicletas e doze ra-
dio-transmlssores sem-fto.

Depósitos de vlveres captu-
rados na Ilha, foram abertos A
população local."Vinte poloneses e conside-
ravel numero de "ohetnlks"
que serviam nas forças de Mi-
hailovltch, passaram-se paraas forças do marechal Tito."Um desastre de trem pro-vocado pelos guerrilheiros, In-
terrompeu o trafego, na regiãoocupada pelos alemães duran-te seis dias."Na Macedonla, a estação d«força-motriz de Vranje foi pe-los ares, em conseqüência a umraid efetuado por partlsans.
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A Guerra Nos Mares

ATACADO PELOS NORTE-
AMERICANOS UM COMBOIO.ALEMÃO — AFUNDADO UM

NAVlO-TANaUB NAZISTA EM
ÁGUAS DA NORUEGA

LONDRES, 29 (INS) — Infor-mou-se oficialmente que bom-bardeiros norte-americanos ata-
caram um comboio alemão

NAS ÁGUAS DA NORUEGA.
LONDRES, 29 (U. P.) — O

Almtrantadó comunicou quesubmarinos britânicos em ope-
rações em águas da Noruega
recentemente um navlo-tanqu©
de tonelagem media, danifican-
do severamente um outro na-
vlo-tanque, da grande porte e
um navio de abastecimento
também de grande tonelagem,
os quais provavelmente foram
a pique, tal o estado em que fl-
caram apôs serem torpedea-
dos.
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Vai Estudar o Milho
Híbrido

Gom -bolsa de estudos da Co-
missão Brasileiro-Americana de
Gêneros Alimentícios, do Minis-
terio da Agricultura, seguiu pa-
ra os Estados Unidos mais um
técnico brasileiro, o sr. Adilio
Vitarellim. que ali fará um cur-
só de treinamento, tratando em
particular da produção do mi-
lho híbrido.

> mmm i
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Pessoas Recebidas 0n-
tem Pelo Prefeito

O prefeito recebeu ontem, em
íeu gabinete, no Palácio da
Prefeitura, ex-Conselho Munici-
pai, os srs. cel. Henrique ~>yott
Pontenele, comt. J. G. Aragão,
drs. Souza Dantas e Milton Pra-
tes e fez-se representar nas so-
lcnidades" comemorativas de on-
tem, em homenagem ao trans-
curso da data do nataücio do
marechal Florinno.
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Trasladaçün
da Imagem de

S. Sebas tia o
Foi Realizada Ontem, Com a Maior Imponência
— Presentes o Prefeito, os Secretários Gerais e
Varias Autoridades — Os Discursos Feitos

No Âto
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Aspecto tomado durante a tra» Indo.fio da lmn_en_ de Sflo Se-bastlfio, do palácio da Prefei tura para o edifício da ex-Ca-
nara Municipal

Conforme fora anunciado,
?<_alizc_-sè. ontem, com a
maior imponência, a cerimo-
aia de trasladação, do antigo
edifício da Prefeitura para o edi-
dificio do ex-Conselho Munici-
pai, da imagem de São Sebas-
tião, tradicionalmente venerada
pelos funcionários da Prefeitu-
ra 0 pela população do Rio
de Janeiro.

A bela imagem, que é toda de
mármore de Carrara, foi condu-
sida em cortejo civico-religlo-
so, com o acompanhamento
de grande massa popular. Af
frente do cortejo, além das re-
presentações de 82 congrega-
ções religiosas, com os seus res-
pectivos estandartes, viam-s-
o prefeito do Distrito Federai,
dr. Henrique Dodsworth, va-
rios secretários gerais, os mem-
bros da Comissão Permanente
de Festejos a São Sebastião e
¦vs-ias autoridades civis • mill-
tares.

O cortejo deixou a Praça da
Republica, ás 14.10 horas, len-
tamente, ao som da Banaa
de Musica da Policia Municipal
e chegou á Praça Floriano âs
15,40 horas.

i DEFRONTE O CONSE-
LHO MUNICIPAL

Ao chegar á Praça Floriano,
6 prefeito e demais autoridades
galgaram as escadarias do edl-
ficio do Conselho Municipal,
asrtiardaram no "hall" que a'
imagem fosse transportada do
caminhão onde fAra conduzida
üara a rampa de madeira con»-
imiria.

Defronte o edificio estaciona-
va Uma enorme massa de po-
vo. Quando a carreta, condu-
_-indo a imagem, começou a
deslizar rampa a cima. o povo
prorrompeu numa salva de pai-
mas Conduzida até o alto, a
.nagern foi colocada defronte
o nicho construído á entrada

do prédio, local onde perma-
neCerá.

FALA O SUPERIOR DOS
CAPUCHINHOS

Por delegação do Arcebispo
do Rio de Janeiro, falou frei
Jacintho Palazzolo, superioi
dos Capuchinhos Seu discurso
foi, como ele próprio afirmou,
não uma oração panegirica assi-
naiando a vida gloriosa do San-
to Mártir, mas uma oração de
fé ardente e de exaltação áque-
le 8to de suma importância his-'
torica e de grande heleza, por-
que era a afirmação de que
as tradições, como a do culto
de São Sebastião. não desa-
parecem, nem mesmo á força do
tempo decorrido.

PAU O PREFEITO

Em seguida, falou o prefeito
Henrique Dodsworth para di-
zer que, naquele momento, em
que se fazia a transladação da
imagem de Sfio Sehastlão para
a nova s.de do Governo, ele
fazia ardentes votos para que
o Glorioso Mártir continuasse,
como sempre, a proteger o
seu povo, e que este conti-
nuasso a amá-lo com * mesma
fervorosa fé de seu culto,

ÍRRADTADAS AS CERT-
MONTAS

Por determinação do prefeito,
a cerimonia foi Irradiada pela
P R. D -5 Radio Difusora da
Prefeitura, tendo sido. ainda
gravada para que fizesse parte
da série "Documentos Brasi-
leiros" da Discoteca do Dis-
trito Federal.

O nicho onde foi colocado o
Padroeiro da Cidade e todo o
"hall" do edtfi.io do Conselho
Municipal, se achavam rica-
mente ornamentados de flores
naturais, predominando as fio-
res vermelhas.

JA SAIU
O ULTIMO IWMEU©

DE

OMBRA
LEIA HOJE:

•fe _-__ Washington com a sra. Maria
Martins, cmbaixatriz do Brasil
nos Estados Unidos .

-f Lady Oharles recebe SOMBRA
noucos dias antes de regressar a
inglaterra.

fe A moda em Nova York, colabo-
tação especial enviada da Amé-
rica do Norte.

fe As "Bandeirantes". 46 meninas-
moças que servem ao Brasil.

- C^co mulheres que honram
nossa Pátria — reportarem es-
peciaL

fe Lisboa, sua vida atual. Os re-
fugiados. A espionagem

EM AIS
¦MODELOS PARA A TEMPORADA

SOCIEDADE
LITERATURA

A Irradiação do Dis-
curso Que o Presidente

Getulio Vargas Pro-
nunciará, Amanha,"Dia do Trabalho",

Em São Paulo

OS LOCAIS ONDE SERÃO
COLOCADOS ALTO-FA-

LANTES, NESTA CAPITAL,
PARA A AUDIÇÃO DA
PALAVRA DO CHEFE DO

GOVERNO

O discurso que o presi-dente da Republica pronun-
:iará amanhã em São
Paulo nas festas comemora-
tlvas do "Dia do Trabalho",
será retransmitido em rede
nacional para todo o pais.Afim de ouvir a palavra
do chefe da Nação haverá
concentrações populares nos
seguintes pontos desta capi-
tal, onde serão colocados
alto-falantes: Bangú, Praça
Saenz Pena, Campo de São
Cristóvão. Praça Santos Du-
mont. Praça Serzedelo' Cor-
reia, Jardim do Meyer, Lar-
go da Gloria, Ramos, Enge-
nho Novo, Praça Marechal
Floriano, Largo da Carioca
Praça Tiradentes e Lido.

Alem do discurso do presi-
dente da Republica, serão
irradiadas as orações do ml-
nistro do Trabalho e do in-
terveritor de São Paulo, e,
mais, toda a imponente ce-
rimonia civica que terá tu-
gar no Estádio de Pacaem
bú, com inicio ás 15 horas.

DfVTtlO CARIOCA (3fl __í __« 44Í. *

0 FECHAMENTO DE "LA PRENSA" PELO G 0VERN0 ARGENTINO
\i

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmicos

Dom Jaime Vai a
S. Paulo

A CONVITE UO MINISTRO DA
AEHONÁUTICA. O .-_-___B_S_>0
Uü «IO U__ JAM-lUO, UAltA"

A SUA B__N(.AO A' ESCOLA
TÉCNICA DE AVIAÇÃO

S. PAULO, 29 (A. N.) — A
convite do ministro Salgado
Filho a do diretor da lisuola
Técnica cie Avlayào, Do„_ Jai-
me ue Barros Câmara, Arcebls-

.po do Rio de Janeiro, vira _
esta capital dar a sua bençào
aquele estabelecimento, no ato
inaugural, no dia 2 de maio
entrante, ás 11 horas da ma-
nhã, com a presença do pre_l-
dente da Republica e das altas
autoridades -tsderals, estaduala
e municipais.

A propósito da chegada, de s.
excia. revma., o Arcebispado
uesia capital acaba de distri-
buir a seguinte nota:"Comunico ao i.verendlssi-
rtlo ciüru secular e regular e
lieis do Arcebispado a grátis-
sima visita, a esta capital, do
excelentíssimo e reverendissi-
mo sr. Dom Jaime de Barrus
Câmara, secular Arcebispo do
Rio ue Janeiro, cuja chegada
dar-se-á no próximo dia Io de
maio, ás 7.-U horaa, na tístaçao
do Norte. A vinda de s. excia.
revma. a São Paulo se prende
á inaugura.ao otiuialda iüsco-
Ia Técnica de Aviação, do Mi-
nisterio da Aeronáutica. O
exmo. Arcebispo do Kio de Ja-
neiro, que será hospede dos re-
verendissimos padres jesuitas,
no Colégio São Luiz, permane-
cera nesta capital até o dia 2
üe maio".
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Caixa Reguladora de
Empréstimos da Pre-

feitura
Serão pagos, depois de ama-

nhã, os pedidos correspoiiden-
tes ás seguintes propostas:

68726 — (38748 — 68824 —
68919 — 69167 — 69180 —
69302 — 6Ü303 — 69304 —
69305 — 69306 — 69309 —
69310 — 69311 — 69315 —
6y316 — 69317 — 69318 —
69319 — 69321 — 6932^-
69324 — 69325 r 693-HT*
69327 — 69328 — 69331 —
69333 — 69334 — 69335 —
69336 — 69338 — 69339 —
69340 — 69342 — 69343 —
69344 — 69345 — 69346 —
69347 — 69348 — 69349 —
69350 — 69351 — 69352 —
69353 — 69354 — 69355 —
69356 — 69357 — 69358 —
69360 — 69361 — 69362 —
69364 — 69365 — 69366 —
69369 — 69370 — 69371 —
69372 — 69373 — 69374 —
69375 — 69376 — 69377 —
69378 — 69379 — 9594E.
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Continua a Cota de 1
Quilo de Açúcar Por

Cartão
UMA COMUNICAÇÃO DA CO-

ORDENAÇÃO ECONÔMICA

Comunica-nos o Serviço de
Racionamento da Coordenação
da Mobilização Econômica, por
intermédio da Agencia Nacio-
nal:

I) — O Serviço de Raciona-
mento da Coordenação da Mo-
bilização Econômica faz publi-
co para conhecimento da po-
pulacào que o 24" período do
racionamento do açúcar será o
de 1° a 15 de maio inclusive.

II) — A cota fixada é de um
quilo e valerá exclusivamente
durante esse período.

tll) — A aquisição de açu-
car durante esse período só-
mente será feita mediante o
uso dos cupões a ele corres-
oondentes.

IV) — O consumidor 80 po-
dera adquirir o açúcar, desta-
cando um ou mais cupões com

) total de cotas equivalentes á
quantidade desejada. Os eu-
_ioes devem ser destacados peloi-otisuraidor á vista do forne-
oeclor.

V) — Os estabelecimentos da
habitação ou uso coletivo
i.hw.-ip itais, asllos, padarias.'Hí^f_. r t_.stHura.uiea, pi.ti.Noe_?.•'•l-i_M_ .it- i -!.ii|_irir:.., :_<;„-¦_i meliante o uso das «adfir-ietd!? que são peculiares a esse

'Abala 
a Opinião Continental e Confrange os

Corações dos Homens Que Amam a Liberdade
Falam ao DIÁRIO CARIOCA Sobre o Ato do Pr esidente FarrelI os Srs. Flores da Cunha, Ribas

Carneiro, Hélio Gomes, Oscar Tenorio e Francisco Mangabeira

O profeS__r Hello Gome» „ju _, o-ci- Tenorio. o Sr. Flore» .Ia Cunha eo|..l. Riba. Carneiro. «___„ falaram ao DIÁRIO_--,K-U.A sobre o a.o do governo argentino suspendendo "La Prensa"
O caso de "La Prensa" aba-

lou profundamente a conscien-
cia do mundo livre e especial-
mente a do continente america-
no. DIÁRIO CARIOCA já teve
ocasião de externar o seu pon-
to de vista sobre o deplorável
acontecimento, .em editoriais de
ha poucos dias. Hoje divulga-
mos o pensamento de varias
pessoas de destaque nos nossos
meios culturais e sociais: os srs.
Francisco Mangabeira, Oscar
Tenorio, Piores da Cunha e Ri-
bas Carneiro.

A verdade é que o ato de ge-neral FarrelI trouxe para o
grande órgão argentino uma de-
monstracão universal de solida-
riedade, o que demonstra, porum lado, o prestigio daquele jor-
nal e, por outro, o protesto con-
tra a violência;

Assim falaram ao DIÁRIO
CARIOCA os seus entrevista-
dos:

O PENSAMENTO DO
SR. FLORES DA CUNHA

Eis as palavras que transmi-
tiu ao nosso redator: I

O ato pelo qual o governo
militarista argentino mandou
fechar o grande órgão de opi-
nião — "La Prensa" abala a
opinião continental e confrange
os corações dós homens que
amam a liberdade . de pensa-
mento".

FALA OSCAR TENORIO
O juiz Oscar Tenorio, profes-

sor catedratico de Direito Inter-
nacional da Faculdade de Di-
reito do Rio de Janeiro, decla-
rou:

A reação determinada pelo

_9 _______ 1

TRABALHO e ECONOMIA

Vm Banco qne (ífer&ça ao C©_s.és-.o e á In_h_~f_.aN
maior número de vantagens, está coneorrendo'
para tornar a vida do homem de trabalho n.oís'

|'., digna e a economia nacional mais poS-rosá '

Escolhido o paraninfo
da turma de aspirantes

do N. P. O. R. de
Cuiabá

CUIABÁ'. 29 (A. N.) — Fo.
esaolhido o coronel _S_idor'o

Correia, comandante do 16° B.
Ci, para paraninfo da turma
de aspirante do N. p. O. R.,
cuja declaração solene será fei-
fa com a presença dó interven-
tor federal, do comando da Re-
_ri3o e de outras altas autorida-
des no próximo dia três de
maio. Os novos aspirantes da
reserva são em numero de qua-renta e três.
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Novo Chefe de Estabe-

lecimento Hospitalar
Em decretos de ontem, o

prefeito resolveu: nomear em
comissão, para o cargo de di-
retor de estabelecimento, do
Departamento de Assistência
Hospitalar, da Secretaria Ge-
ral de Saúde e Assistência, o
medico dr. Altamiro de Oli-
veira e dispensar, a pedido, de
cargo idêntico da mesma Secre-
taria. o medico dr. Alcides £s-

A Posse do Novo Comandante Naval do
Centro, Almirante José Maria Neiva
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No ..«tado Mnlor da Armn
horaa, com a preaença do ro
rinha, comandante Barreiro»
Sampaio, diretor da Marinha
mandante do Corpo de Fuzilei
retor da E-cola Naval, Oscar
zenda e Guilherme Rleken, dl
oficial» de outro» patente», a
te José Maria SielvB no cargo
tro, com «éde nesta capital O
<iue ocupava Idênticas funções
t?, recebeu mniele car.,o do' nl
Tciveira. qoe lhe apresentou a
maior e os demais oficiai» que

da, real!zan-»e, ontem, és 10,30
preseiitànte do ministro da Ma-de Carvalho, almirante Oliveira

Mercante, Artur Seabra, eo-
ros Navais, Mario Hesket, d!-
fria» Coutinho, diretor de Fa-retor será! do-Ensino Naval ecerimonin a posse do nlmlran-

de comandante Xaval do Cen-
nlmirnnte José Maria „elva,

no Comando \nval do Nordes-
mirante Durvn] d» Oliveira
oficialidade do «eu estado-
servem no aludido comando.

fechamento de "i_a Prensa"
mostra que a opinião publica
mundial defende, com galhar-
dia, uma das liberdades primor-
dials da civilização moderna.
Devem reler os argentinos, nes-
ta hora atormentada, as pagl-
nas imortais do "Facundo", de
Sarmiento. O caudilhismo tru-
culento ainda não desapareceu
da America. Mas o direito pu-
blico argentino, expresso na
Constituição em 1853, concede a
todos os habitantes do país o di-
reito de publicar suas idéias
pela imprensa, sem censura pre-"via. Os comentadores portenhos,
sobretudo G o z a 1 e z Calderon,
recordam que já os primeiros
governos pátrios, mesmo de ca-
rater provisório e angustiados
pelos problemas da Independei.-
cia Nacional, se preocupavam
em garantir o gozo da liberda-
de da, palavra escrita. Assim
procedeu a Junta de 1811".

DO JUIZ RIBAS CARNEIRO
O juiz Ribas Carneiro, tam-

bem ilustre mestre de Direito,
sintetizou, desse modo, a sua
-opinião sobre a suspensão
de "La Prensa":

"La Prensa" "representa
as vozes mais legitimas da Amé-
rica e esse ato do governo
argentino é uma violência con-
tra a expansão natural do
espirito americano. "La Pren-
sa'' não é apenas urn iornal ar-
gentino, é um nrgão americano
a de autoridade universal".

do professor hélio-';..;. gomes
O dr. Hello Gomes, professor

da Faculdade de Direito da Uni-
versidnde do Brasil, disse-nos
o seguinte:

"Reputo a medida do go-verno argentino, fechando nor
cinco dias o grande e tradicio-
nal órgão de imprensa portenha."La Prensa", um condenável
atentado, não só á cultura poli-
tica do país amigo, mas, so-
bretudo, uma grave ofensa ao
espirito democrático do couti-
nente americano.

"EXPRESSÃO DE UM
ÓDIO COMUM A' LIBER-

DADE"

O dr. Francisco Mangabei-
ra, advogado e escritor, ou-
vido pela reportagem d0 DIA-
RIO CARIOCA. assim se e_-
pressou:

"O fechamento de "La
Prensa" é um sinal da solida-
riedade entre o Fascismo Go-
vernamental argentino e o fas-
cismo-nazismo alemão. • E' a
expressão de um ódio comum
á.Liberdade, ódio essencial á
Indignidade humana".
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Eleito o Novo Diretor
Secretario da Compa-
nhia Siderúrgica Na-

cional
Em assembléia ordinária daCompanhia Siderúrgica Nacio-

nal, realizada, ontem, sob a pre-sidencia do sr. Guilherme Guin-le, foi confirmado no cargo dediretor-presidente daquela em-
presa o engenheiro Benjamim
do Monte, que já se encontra
no exercicio daquelas funções
desde a resignação do seu ante-cessor, o sr. Daniel de Carva-
lho.

Saudando o novo diretor-se-
cretario, o sr. Daniel de Carva-
lho proferiu breves palavras,exaltando a importância eco-
nomlca e social da Companhia
Siderúrgica Nacional.

A seguir, o sr. Benjamim doMonte agradeceu.
'¦¦¦¦ ¦ —¦_¦ ¦ ¦ ¦-—¦¦¦¦¦i ¦_¦—

0 Ponto dos Funciona-
rios da Prefeitura

BAIXADAS NOVAS INSTRU-
COES SOBRE O ASSUNTO

Para oferecer maior seguran-
ça e exatidão no serviço de
ponto dos funcionários da Pre-
feitura, o Secretario Gera] de
Administração acaba de baixar
novas instruções, regulando o
assunto. Essas instruções defi-
nem as funções dos encarrega-
dos de núcleo e como deverão
proceder quanto á fiscalização
dos horários de entrada e sai-
da dos funcionários, em cada
serviço em que funcionem Es-
sas instruções serão publicadas
no "Diário Oficial" Seção 17.rir rl-r"-1!" ^o irn.nhí
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últimos telegramas anunciam oer-
tos movimentos de guerra, claros

prenuncies da próxima invasão do
continente europeu pelas forcas

anglo-americanas. A Fortaleza da Hitler está
ameaçada de receber, a qualquer momento, o

golpa tremendo das forças aliadas — golpe que
constituirá o maior acontecimento militar da
historia do mondo em todos os tempos.

Comentaristas e políticos, aliados, neutros e
ebdstas, .asem palpites. Fixam datas. Discutem
coro a loa e com o sol. Os alemães, por soa
vez, estão com a idéia fixa no esperado ato de

guerra. Conjcturam tudo, quando será e por
onde será. Estão sofrendo "a guerra de nervos"
de que foram mestres no começo do conflito.

A verdade, porém, é que todos os comen-
tarlos, todas as opiniões, não passam de supo-
sdções. Somente os responsáveis pelo golpe ao
covil dos quadrilheiros nazistas sabem o qne
Ta) haver. Outra verdade também é que a in-
vasão está na hora de se objetivar. Todos os
espíritos se voltam para ela aguardando-a. Ha
por toda parte uma expectativa ansiosa que se
traduz no desejo de ver a cidadela nazista as-
saltada e destruída.

Essa ansiedade se justifica plenamente porque
dentro daquela fortaleza, que Hitler construiu
com tanto carinho, tanta pericla e tanto desvelo,
encontra-se aquartelado o mais sinistro bando de
malfeitores e assassinos que a historia do mun-
do tem registado e, atrás dos seus muros, so-
fre as mais tremendas perseguições um grupo
de nações assaltadas, saqueadas e cobertas de
sangue, vitimas do ódio e do. sadismo germa-
nica.

- • •

Durante esses quase cinco anos de guerra,
Hitler desafiou o mundo, zombou das forças
democráticas que julgava moribundas. Seus
corifeus, inclusive o famigerado dr. Goebbels,
falavam e gritavam histericaraente sobre o po-
derio invencível do "Grande Reich". Mas o
"Grande Reich", depois das suas estrondosas
vitorias, começou a sofrer estrondosissimas
derrotas. Os golpes das armas aliadas abriram

fendas tão grandes que tornou, praticamente, a
Alemanha incapaz de uma nova ofensiva ou de
qualquer contra-ofensiva. Hitler e seus generais
caíram na defensiva. E foram sempre batidos,
um * um, nos pontos vitais das suas antigas
conquistas territoriais. Hitler desestunou o va-
lor das reservas russas. E essas reservas lhe de-
ram e lhe estão dando a mais severa e exem-
plar lição. Lição que ele não contava, arroba-
tado como se encontrava pela lenda da inven-
clb' idade do soldado alemão, como se esse não
fosse "mi soldado como os outros.

A esta altura dos acontecimentos, o feroz
ditador do Reicb deve estar pensando seriamen-
te no destino que lhe esta reservado. Porque,
não cremos, como ninguém crê, que ele ainda
julgue possivel a .vitoria das suas armas. Na
outra fortaleza, que lhe fica defronte, a For-
taleza britânica, concentra-se a mais formida-
vel maquina de guerra que já se organizou no
mundo. E' essa maquina que, na hora oportuna
— hora que Hitler desejaria conhecer — ha-
verá de transformar a cidadela nazista num in-
fefno de fogo e sangue. Ai Hitler saberá que
as forças democráticas, das quais tanto zombou
nos seus discursos alucinados, não se Inspiram
nos sentimentos de ódio, como os nazistas, mas
se animam pelo nobre ideal de restaurar na
terra a liberdade de todos os povos, para asse-
gurar aos homens o maior e o mais legitimo
dos seus direitos — o direito de viver. Esse dl-
reito que a barbaria nazista pretendeu riscar
da face do mundo, para transforma-lo em es-
cravo da Grande Alemanha, ha de ser nova-
mente assegurado, sobre bases sólidas e justas,
dentro dos princípios da Carta do Atlântico e
pela inabalável decisão das Nações Unidas,

A "hora 0" se aproxima.

Estrangeiros Beiugiados
MAURÍCIO DE MEDEIROS

NO 

exaro» da situação ae estrangeiros em nosso pais,
há circunstancias que náo podem deixar de ser exa-
minadas e pesadas: E* que vários paises da Eu-

rona foram invadidos pelo nosso atual inimi-
go. contra o qual no» encontramos em guerra.

Vários aesses paises foram pura e simplesmente anexados.
Seus filhos perderam praticamente a nacionalidade.

Como, nessas condições, mantemos o mesmo rigor dos
tempos normais na exigência de passaportes visados, certi-
does de nascimento etc. ?

Por outro lado a própria pena de expulsão, num mo-
mento em que as nossas relações maritimas com tais países
estão suspensas, tornam inexequivel tal medida.

Que fazer? Manter no isolamento por tempo indeterminado
o estrangeiro contra o qual não se possa apontar a pratica
de nenhum crime comum 1

Parece-me deshumanq, além de absurdo.
Nada impede que a esses estrangeiros seja permitida a

atividade produtiva, seu retomo ao convívio social, median-
te a obrigação de se apresentaram periodicamente ás autorida-
des policiais para informarem de sua residência e darem a
visar uma carteira provisória que lhes fosse fornecida.

Compreendo toca a seve-icmao com os alemães, com ce
japoneses e até eom os italianos reconhecidamente fascis-
tas. Qualquer tolerância com essa gente é prejudicial ao in-
teresse do pais. Mas há os austríacos, os tchecos, os polo-
neses — completamente abandonados por sua legação de
nobres anti-semttas — os lugo-iavos, os gregos, os bulga-
ros, o» rumnicos — muitos d\s quais já mudaram 3 vezes de
nacionalidade I

Por qua perseguir essa gente r
Por que exigir o preenchimento de formalidades custo-

sas a gente que náo tem muitas vezes o que comer ?
E' por todas essas razoes que continuo confiante na ação

do coronel Nelson de Melo, no sentido de recomendar toleran-
cia com os estrangeiros completamente desamparados e que
não desejam senão trabalhar, integrando-se como elementos
úteis em nossa coletividade ativa.

E sinto que desse pensamento generoso não participa o
Procurador Geral do Distrito Federal, quando recomenda
aos promotores públicos que se oponham á concessão da sus-
pensão condicional da pena.com relação a estrangeiros que
se encontram no Brasil em caráter temporário l

hr.iiflR__iUiaM
Ru- da Quitanda, 111
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Bônus de

Guerra

O 

CHEFE do Governo
acaba de baixar um im-
portante decreto-lei, na
pasta da Fazenda, sus-

pendendo, de amanhã em dian-
te, a subscrição compulsória do_
bônus de guerra para aspes-
soas que tenham renda liquida
inferior a 60.000 cruzeiros
anuais.

. Quando o Brasil entrou no
conflito arrastado pela força
dos acontecimentos, o nosso
Governo instaurou aquela con-
tribuição. Era uma medida
que se impunha afim de que
pudéssemos fazer frente ás ne-
ressidades do momento. Todos
aceitaram a medida corri pa-
triotlsmo. certos de que esta-
vam cumprindo um dever sa-
grado para com a Nação.

Os resultados obtidos, entre-
tanto, levaram o Governo á
convicção de que poderia dis-
pensar agora a cooperação dos
que ganham pouco para viver.
As classes médias foram as
mais atingidas pela crise atual
da vida. O Governo, com o de-
creto de ontem, atendeu plena-
mente aos Imperativos do mo-
mento, libertando aquelas cias-
ses da contribuição compulso-
ria para os Bônus de Guerra.

A providencia, de certo, ali-
viará também a administração
publica, porque não resta du-
vida de que o grande numero
de pequenas contribuições só
eoncorre para dificulta-r os ser-
viços fiscais, sendo, ás vezes,
contraproducentes. Entretanto,
elevemos frisar que o aspecto
simpático do ato do chefe do
Governo foi o lado humano.
São milhares de brasileiros que
já cumpriram o seu dever e que

agora vão sentir sensível alivio
no gasto das suas economias.

* * *
0 Caso dp
aLa Prensa ft

A 

SUSPENSÃO de "La
Prensa" teve uma re-
percussão intensa, não
só no continente ame-

rlcano, como em todo mundo
civilizado. Nem poderia deixar
de ter essa repercussão um ato
que tão profundamente veio fe-
rir a liberdade de pensamento.

Em outra local desta edição,
DIÁRIO CARIOCA divulga o
pensamento de ilustres figuras
brasileiras. Há em todas as opi-
niões a mesma unidade de vis-
tas. Aliás, não pode haver. ,no
Brasil, quem, de boa fé, ouse
aplaudir aquela medida do go-
venio do general Farrell.

O professor Hélio Gome* de-
flniu muito bem o castigo im-
posto a "La Prensa", como "um

grave atentado ao espirito de-
mocratico do continente ame-
rleano". O grande orgáo de
Buenos Aires, entretanto, não
ficou humilhado. Subiu no con-
ceito do mundo. A medida do
governo argentino representou
para • os nossos confrades por-
tenhos a condecoração que lhes
faltava. E' um titulo-de gloria.

0 Cooperativismo

No Brasil

EM 

1930 existiam, no Bra-
sil, 172 cooperativas.
Em março deste ano,
esse numero tinha su-

bluo para 1.964.

O simples enunciado de tais
algarismos é suficiente para
que se avalie o extraordinário
desenvolvimento que tomou o
cooperativismo entre nós, de-
pois do advento do presidente
Getulio Vargas ao governo. A
nossa politica então inaugura-
da produziu benefícios incom-
paraveis, que se refletem em to-
dos os setores da vida nacional.
Um deles, e dos mais impres-
slonantes, é o que se traduz no
surto da organização coopera»
tivista. Esta era apenas inci-
plente, há quatorze anos. Hoje
é uma das funções efetivas pos-
tas a serviço do progresso eco-
nomico do pais.

Ainda agora, anuncia-se quo
vão ser tomadas duas iniclati-
va» ' 

pelo Ministério da Agri-
cultura. Uma consiste, na cria-
çào de um órgão fiscalizador das
cooperativas, que será uma Cai-
xa de Créditos e cujo projeto
de regulamentação já se encon-
tra em poder do ministro Apo-
lonio Sales. Outra é a reforma
do Serviço de Economia Rural,
também em estudo, e cuja fina-:
lidade será organizá-lo de modo
a que possa dar desempenho
cada vez mais cabal ás tarefas
que lhe incumbe.

Tudo está a indicar que este
ano o numero das cooperativas
em todo o pais, excederá larga-
mente de dois mil. Basta esse
fato para acentuar a importan-
cia da Iniciativa no sentido de
criar um órgão de financlãmen-
to, amparo e orientação das co-
operativas, bem como de melho-
rar o aparelhamento do Servi-
ço de Economia Rural.

Bernardino
Machado

C>. 

OM à morte d» Bernar-
' dino Machado, desapa-

yj rece uma das grande»
figuras da democracia

portuguesa. Republicano da
propaganda, homem fiel aos
pilncipios liberais, pelos quais
se bateu nos tempos da monar-
quia, o grande morto de ontem
nunca se divorciou daquelas
idéias, para aderir a outros sis-
temas políticos.

• Duas vezes presidente da Re-
publica, na ultima, foi deposto
pelo golpe que proclamou o Es-
tado Novo. Permaneceu, entre-
tanto, na sua atitude de fidell-
dadé aos princípios democrati-
cos. Não seguiu o exemplo de
muitos que, com armas e baga-
gens. se alistaram nas hostes
da ditadura.'Bernardino 

Machado, pela sua
intransigência doutrinaria, pela
dignidade com que se manteve
no ostracismo, integrou-se de-
finitivamente no culto da his-
toria portuguesa e tornou-se
alvo da admiração de todos
aqueles que sofrem e lutam pela
vitoria da democracia em todo
o mundo.

Já avançado em anos, nada
mais podendo dar a Portugal
senão o seu amor e uma gran-
de esperança «repltando em
seu coração como uma lampa-
da votiva, ver a sua pátria re-
tornar ás práticas da democra-
pia. Morre quando a guerra dos
grandes povos do globo pelos
seus ideais está quase vitorio-
sa. Não assistiu, porem, ao tri-
unfo. Portugal, entretanto, sa-
berá, pelas suas gerações futu-
ras, dar ã memória desse ho-
mem ilustre o valor que ele me-
rece, como um simbolò dos
grandes prlncipios que, depois
da guerra, haverão de ser de-
finitivamente restaurados sobre
a terra.

FIXADO Q DIA DA INVASÃO

Assassinou a Proprif»

Mae
A FRIA CONF1SSXO DO

CRIMINOSO

LISBOA, 2D (A. P.) — Co-
munteou-se que uma mulher
faleceu quando teve o conhe-
cimento da morte de seu filho,
Fernando Rodrigues Ix>bo, re-
sidente em Vila Nova de Gata,
!Jn:io. o c|U..I caíra do tabuleiro
superior da ponte Dom Luiz.

(Ooncloalo da t- pa«.)

N OE MIA
SOBRE 

esta grande artista santa Rosa, Vi-
nicius de Morais e José Lins do Rego es-
creveram, no cataloyo que enumera os qua-
dros que ela está expondo em quatro salas
do Museu Nacional de Belas Artes, coisas

que tanto merece pelo seu admirável talento de pin-
tora.

José Lins do Rego disse dela o seguinte :"Lembro-me de Noemia em 1935, e quase
dez anos depois, é a mesma criatura lirica, a
mesma atitude diante da vida, aquele seu ar de
sonho, de elevação desta terra áspera 'que pisa-

mos.

Quando me diziam que Noemia era o suces-
so de certas rodas paulistas, que vivia ela como
uma Noialles, eu me lembrava da outra Noemia
que vi chegar em Recife, em 1940, fufíindo da
França invadida. Era a mesma de 7935, a lirica,
a fora do mundo, aquela que, no entanto tivera
a alma a sangrar com a vitoria dos brutos E a
Noemia que encontrei em São Paulo, sem espe-
cie algum de esnobismo era a lirica de sempre,
a que se entrega á pintura com a mesma efusão
da alma. A pintura de Noemia me dá uma ale-
gria de vida como em recanto de mar ou em
serra floridaT Nunca Noemia me põe a imaginar
em o mundo perdido. A cor que ela domina é de
maciez de poema de amoT feliz. Noemia reduz
tragédias a confissões' que não nos perturbam a
paz de espirito. Esta mulher que tem olhos do
oriente, não nos abafa com mistério algum. A
arte que compõe tem a pureza de egloga virgilia-
na. E' da categoria do sonho que se realiza em
volume, em cor, em musica."

* * * i
Acabo, também eu. de sair das quatro salas do

Museu de Belas Artes cujas parede? têm o privilegio
de acolher 44 quadros, além de grandes e pequenos
desenhos de Noemia Trago nas mãos o cataiogo e o
prefacio de José Uns. Esse nrefacio prefacia igual-
mente esta crônica insos^a. desinteressante e des-
cosida. Dispensei os meus olhos e. tomei de empres-
time os de José Lins para melhor entender Noemia
e a sua obra Ela tem um nome e nãc o fez aqui.
Quem é profeta na sua terra ? Noemia trouxe-o
de Paris, feito e perfeito, e paro nue o não ooluisse
a selvageria alemã, trouxe-o intacto pura S Paulo,
e os oaulistas receberam-no e guardam uo com ca-
rinho e orgulho.

Vinícius disse bem que toda a arte cie Noemia
é a imagem dela mesma."Não há nessa artista escreveu ele a menor
afetação nem o menor esnonisim» coiim pensam •'-

guns Noemia é uma flor de uma flora irtifieíal-
mente cultivada, talvez ma* há nela uma -erta ma-
gia, um certo perfume, e de um tal bom gosto, que

JOAQUIM DE SALES
como a gente se esquece de que foram necessáriostransplantes para ooter um resuitaclo assim tãoraro. "

Esta foi sempre a minha expectativa. Sem lheconhecer a pintura, eu j_ sabia da extraordináriamulher, e, conhecendo-a, "a priori" poderia garan-tir que toda a sua arte tinha de ser, e realmente éuma flor cheia de perfume, de magia e de bom
gosto.

Santa Rosa reafirmará este juizo •
-»t . ."No.tar-se-á (em seus quadros» a segurança e azluldez da linha e o gosto caprichoso de suas cores euma lirica visão do mundo; do seu mundo pacificocortado pelo vôo de brancas pombas, e onde meni-nas de grandes olhos vivem cercada? de uma eterna
primavera. Nenhum grito, nenhum sobressalto so-mente a sinfonia da juventude envolvendo a terrainteira."

Francamente eu esperava que Noemia fosse maisinfluenciada pela arte moderna. Bem pelo contra-no, eu a vi tal qual é nos seus retratos e nas fan-taslas de sua imaginação de artista.
Ela imprime nas telas as criaturas e as florescomo umas o outras são. Não pensa que a natureza

se enganou e náo pretende corrigi-la; mas em toda a
sua obra de pintora vê-se a Noemia que a proauzluum pouco á su8 imagem e semelhança. Por isso
mesmo, quando se sabe que um retrato é da sra. T,
da sra. G., da sra. Y, a gente sente neles, senão os
próprios traços, pelo menos a centelha do genio da
artista, ao ponto de nos lembrarmos do que „oWe "O
problema do retrato" escreveu Lavedan: "O nome
do retratado é apenas o sub-titulo do pintor."

Assim pude descobrir ontem, numa porção de ad-
miraveis retratos de mulheres, todas jovens, aquela
Nuemia de olhar levantino e de formosura oriental.
E' mais forte do que ela... Que há de fazer, se o quesopra na sua pintura é toda a sua arte iluminada e
aquecida por essa chama interior á que o artista mais
independente debalde procuraria resistir?... Por este
traço -pessoal, na opinião de Taine, é que se distin-
guem os verdadeiros artistas. A Escola de Belas Ar-
les ensinará a ortografia, mas não o pensamento;
fornecerá o fogão e a lenha; mas a labareda vem
de fora...

Foi isto o que os parisienses descobriram em
Noemia. "Para os artistas o pais estrangeiro é a
posteridade contemporânea". Foi preciso que ela
procurasse Paris para iá, no decurso de quatro anos.
sar classificada na conformidade de seu imenso ta-
líiito fora das rnandades. dos interesses, cia maledi-
cencia e da1- "coterie*".

* . ,¦ » •

A impressão dos próprios traços fundamentats

nas criações é a condiv__ ao veraaaeiro artista. E'
o que nos adverte o veiiio Anatoie, sem o que só se
esculpem "mariouettes" ou só se vestem bonecas.

A personalidade do artista, assim transmitida,
dá-lhe mais gloria do que a vitoria que sorriu e
custou a vida a Vatutin uo assalto e na tomada de
Kiev, precisamente por vir a ser aquela outra gloria
mais duradoura e talvez até mais penosa e dificil.
Para alcançá-la, dizia Flaubert, é preciso que nos
transportemos aos paramos altíssimos e procuremos
nos libertar da nossa torre de marfim e subir, subir
sempre, subir cada vez mais. E' possivel que nos
moleste um pouco o frio dessas regiões tão acima de
nós; mas veremos as estrelas brilharem e não ouvi-
remos os gu-lu-gu-lu-gus dos perus...

Essa Noemia, que as pessoas de gosto devem ir
admirar e aplaudir nos salões do Museu de Belas Ar-
tes, onde acolherá a todos com aquela sua cortesia
infantil e quase tímida, não deve escapar pelo me-
nos á curiosidade dos que procuram conhecer pes-
soalmente uma artista em toda a extensão da pala-
vra. poucos pintores contemporâneos nossos casa-
ram, tão bem quanto ela, o real com o ideal. Se os
seus retratos e flores realizam o real, não são to-
da via uma copia servil. Nada é mais escrupulosa-
mente exato do que um instantâneo fotográfico de
um cavalo a galope: "e no entanto esse cavalo rios
parecerá imóvel e estropiado."

Noemia, como manda Dumas Filho, empresta
sua própria alma ás coisas da matéria e dá uma
fôrma ás coisas da alma. Ela idealiza o real que vê
o realiza o ideal que sente. Esta é toda a sua arte,
e esta é a própria arte.• • •

A que escola se filiará Noemia?... Como po-' derei responder se ignoro as escolas... Neste parti-
cuiar, sigo o conselho do romancista: não me inte-
ressam as palavras ocas e retumbantes da escola tal.
dâ escola qual, da arte clássica, da arte moderna.
Em arte não há classificação nem etiquetas. Não há
escola antiga, nem escola moderna. Há. sim, em
todos os tempos, "o que comove, o que encanta, o
que consola", o que fica melhor, o que vive, c que
é belo e bom."

Creio ser esta a escola á que se filiou Noemia.
Não afirmo nada. Os meus leitores, que serão pou-
cos, vão pessoalmente ver o que realmente merece
ser chamado uma exposição de pinturas Sairão de
lá entusiasmados eom a arte e com a artista Foi o
que se deu comigo B <1o que é bom para mim quero
que todo-, participem. Eu não sou egoista. Sou ape-
nas um obscuro "fan" de Noemia de Di Cavalcanti.
E' o meu direito e também um pouco, na minha ve-
Hiice, a minha consolação, pela amizade que há 40
anos me liga a seu marido, o grande Di Cavalcanti.

madrugada numa outra opera-
ção contra a Fortaleza de Hi-
tler.-

Círculos aeronáuticos caleu-
Iam que cerca de 20 mil avia-
dores da força aérea norte-
americana passaram está sema-
na mais tempo sobre território
ocupado em poder dos nazistas
do que na própria Inglaterra.

ALARMAS DE INVASÃO
EM BERLIM

LONDRES, 29 (De Edward
Murray, da "U. P.") — Os
alarmas de invasão chegaram a
um novo ponto de intensida-
de, esta noite, quando o radio
de Berlim declarou que as fro-
tas de bombardeiros aliados
deixaram de atacar intencional-
mente os portos franceses da
Mancha, para que, desse mo-
do, a armada que está sendo
preparada em águas da Ingla-
terra, possa fazer uso dos mes-
mos no dia em que lançarem o
ataque contra a Europa.

Refletindo o aumento da ten-
são bélica em ambos os lados
do canal, lord Woolton Nor-
ton, ministro das Constru-
ções, declarou, em um discur-
so pronunciado em Liverpool,
que o país está em grande ex-
pectativa, porém», que tem
plena confiança em que os ale-
mães serão derrotados.

Acrescentou que os alemães,
antecipando-se á revolução en-
tre os povos subjugados da
Europa, aos quais têm governa-
do com "mão de ferro" nos ul-
timos quatro anos, organiza-
ram uma "esquadra de assassl-
nos" denominada "Kontrol Ko-
mand'0", encarregada de liqui-
dar um inocente holandês pa-
ra vingar a morte de cada
holandês nazista. Essa noticia
foi dada a conhecer; segundo o
orador, pela agencia noticiosa
holandesa "Aneta".

AO LAROO DA COSTA
BRITÂNICAS

As informações da radio ale-
mã e as de Estooolmo conti-
nuâm dizendo que poderos.a fro-
ta naval e mercante aliada está
sendo agrupada ao largo da cos-
ta britânica, acrescentando que
a aviação nazista bombardeia
diariamente os navios em
concentração e que os apare-
lbos nazistas começam a minar
a costa britânica da Mancha.

O almirante alemão, Alfred
Saalweachter declarou que os
chefes da aviação aliada reali-
zaram monstruosos assaltos du-
rante as duas ultimas semanas,
e, deliboradamente, ordenaram
aos seus pilotos que não ata-
cassem os portos franceses de
hoje cm diante, pois, dentro
de poucos dias teriam necessi-
dade dos mesmos para seus
desembarques.

A atividade nazista no canal
da Mancha foi notavelmente in-
iensificada nos últimos dias,
principalmente a aviação.

Ao longo das rotas marítimas
os alemães lançam grande qutn-
tidade de minas, naturalmente
para diicultarrdl òrfbO rdl a
para dificultar o mais posssivel
as operações navais aliadas des-
tinadas a efetuar os desembar-
que em grande escala na Eu-
ropa ocidental.

As Eleições de Ontem,
NaA.l_.-L

Em prosseguimento aos tra»
balhos da Assembléia Geral Or-
dinarla da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, realizaram-se,
ontem, as eleições para o terço
do Conselho Administrativo,
para a Comissão Fiscal e seus
suplentes. A's 10 horas da ma-
nhá, .foram Iniciados os traba-
lhos eleitorais, que prossegui-
ram durante todo o dia, encer-
rando-se ás 20 horas. Tomaram
parte no pleito realizado mais
de 550 associados.

Encerrados os trabalhos do
eleição, foi, de acordo com og
estatutos, procedida á apuração
imediatamente, verificando-se
terem sido eleitos para o Con-
selho Administrativo os nossos
confrades Danton Jobim, Berilo
Neves, Carvalho Neto, Flaneis-
co de Paula Job, Hugo Barreto,
José Gabriel de Lemos Brito,
José Newton de Araújo e Silva,
José de Segadas Viana, Júlio
Barbosa, Manuel Lourenço do
Magalhães, Mario Magalhães,
Oscar Guerra Fontes, Osmundo
Pimentel e Ozéas Mota. Foram
eleitos os suplentes do Conselho
Administrativo os srs. Antônio
Cordeiro, José Drumond Neto
e Fafayette Rodrigues dos San-
toa.

Para a Ctoniissão Fiscal, fo-
ram reeleitos os srs. Adão da
Costa Lima, Albino Ferreira
Serpa, Almerio Ramos, Álvaro
Brandão da Rocha e Henrique
Gigante, sendo reeleitos suplen-
tes os srs. Álvaro Nascimento
Rodrigues, Elidio Loya e Mario
Melo. Em obdiencía ás deter-
minações estatutárias, foram
Imediatamente empossados os
mais votados. Por proposta do
presidente da A.B.I. foi apro-
vado um voto de louvor e agra-
declmento aos membros da Me-
sa, srs. Jarbas de Carvalho, pre-
sidente; Gilberto Flores e Nilo
de Souza pinto, secretario; e
Salvador Caruso, Alcino Bahia,
Ernani avares Guimarães, Car-
los Barra Jordão e Leonidas
Bastos, escrutinadores, pela cor-
reção com que se houveram nos
trabalhos da reunião.

Da chapa vitorio.1., o mais
votado obteve 563 votos e o me-
nos votado 452.

Da cahpa encabeçada pelo sr.
Alarlco Paes Leme, o mais vo-
tado conseguiu 99 votos e da
que continha a legenda "Cha-
pa Democrática" o mais votado
teve 33 votos.

Comentário Internacional
¦*"»«»a*__B_s__a______a___«___„ 1 mmmtPreliminares da

Batalha da Europa
Antônio Bento

COMEÇOU 

o bombardeio aéreo preliminar do desembar-
cão já mi iniciada há meses, desde que se Intensifl-cou o ataque da arma aérea aliada contra BerFim eoutras grandes cidades da Alemanha Nn« iínm__dias. o bombardeio atingiu também cidade.da' França éd^Holanda, nas quais existem objetivos que devem ser destruído?

da. SiiCE fe 
VÍSÍa estrateSfc°. será dificil uma vitorSa-

SS^ dessas surpresas que paralisem o inimigo _tornem mutil qualquer tentativa de resistência. Aliás dummodo geral, nao podem existir surpresas estratégicas, na g™gantesca operação que vai ser tentada. Todos os problemasmilitares resultantes da defesa da «Fortaleza"deiHitoM_!
ram longos e cuidadosamente estudados pelos especiSas dô
££$_"_&** 

Reíchflhr- Nesse sentido, estão mais ou me-nos de acordo quase todos os críticos militares. Contudo os
onemen°nr1t^ao«0- p°í_ey íaZer presas táticas de maiorou menor importância. Poderão mesmo utilizar algumas armassecretas, empregando em larga escala, as novas e aguerridasbngadas de paraquedistas e as esplendidas tropas dos Coman-aos, que tem ensaiado fulminantes métodos de desembarqueBn.im, as surpresas táticas anglo-americanas darão certamen-te terríveis dores de cabeça aos generais alemães, que estãoencarregados de resolver os problemas iniciais dessa grandepartida de xadrez que vai .ser iniciada ou que, praticamente,já se iniciou com o ataque diurno que a aviação americana fezontem contra a capital alemã.

Ainda do Donto de vista estratégico, a geografia é, nestas
primeiras semanas, a maior aliada de Hitler. o quartel generalde Rommel dispõe duma incomparavel rede de comunicaçõesterrestres. E de um campo de manobras infinitamente maisamplo do que o do inimigo. Enquanto isso, os aliados terâc dedesembarcar em condições difíceis, de estabelecer as suas ca-becas de ponte e de atacar sem demora, se não quiserem serliquidados pelos alemães, que continuam a bater-se com um
grande espirito de luta conforme nos demonstram no momen-to as batalhas de Cassino e de Sebastopol.

Além do mais, os rlsccs que correm aos exércitos de inva-
são são infinitamente maiores do que os riscos a que se acha
exposta a Wehnmaeht. Sob esse aspecto, também são enormes
as vantagens alemãs. Contudo, para contrabalançar esse qua-dro, Hitler não dispõe de grandes reservas. E esse é o seu
ponto fraco. Já o mesmo não acontece com os anglo-ameíica-
nos cuja tarefa será. por sua vez, facilitada pelo reinicio da
ofensiva russa da primavera.

Agunvrienuw nnrVónto, com calma e confiança o desenrolar
da Batalho -io íumra.
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ULAMERICA ÇÁt>JTALIZACÃO £*.
A ma.s importante Companhia de Capitalização d* America do Sul

AMORTIZAÇÕES DE ABRIL
combinações-* 

** amortlzaçâo rea,ft!a<-o ontem, foram sortctuiae, a« wg-utntes
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O PRÓXIMO SORTEIO SERÁ' REALIZADO \n DIA 31 DE MAIO; A'S U HS.
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SÉDESOaAL.OiiAnA a?b1J^IÍ P 9a'antido a que têm direito.SEDE SOCIAL RU^ °A AlFANDEOA, 41-E.quina Quitanda (Edificio' Sulacap)'"spetoret • Agentes em todo o Brasil

Vã© Ser Criados Serviços
de Saúde e de Instrução

Para os Sócios e
Suas Familias

Declarações do General Benicio ua Silva, Can-
didato á Presidência do Clube Mi ar

Nos meios militares, estão
despertando o maior interesse
a» próximas eleições que serão
levadas a efeito ao dia 18 de
maio do corrente ano, para
renovação, visto a Direto-
ria atual estar com o • seu
mandato terminado. O nume-
ro de associados do Clube Mi-
li tar. que é o órgão represen»
ia tivo da classe, não é peque.
no, dal ter seus dirigentes
nganizado uma chapa Oficial,
na qual figura para seu pre-
sidente o general de divisão
Valetim Benicio da Silva, co-
mandante da 1.» Região Mili-
tar e 1." Divisão de Infantaria
e guarnição da Capital da
Republica.

Ontem, àquela autoridade,
em palestra com os jornalis-
tas acreditados no Ministério
da Guerra, fez interessantes de-
olarações a cerca de seu pro-
í?r<ima, abordando momentosos
assuntos de absoluto interesse
para ás classes das forças de
terra, mar e ar, detacando-se
as partes referentes, a serviços
especiais de saúde e instrução
destinados ás familias dos so-
cios e filhos menores, e o
da unificação dos vencimentos
ilos reformados.

Sobre este ultimo assunto,
assim se refere o antigo che-
fe do gabinete do ministro EU-
rico Dutra: — pessoalmente es-
tou empenhado, já de longa
data, em um outro problema
que deve fugir ás obrigações
do Clube, qual o da unificação
dos vencimentos dos refor-
mndos. Como Secretario Ge-
raJ do M. da Guerra já por
ele me interessei e onde esli-
ver continuarei na obrigação
de pugnar por ele. Bem sei
que o governo tem encontra-
do dificuldades em resolve-lo;
mas isto não constitui óbice
insanável. E. si não for pos-
sivei resolver o problema em
forma radical, poderá ser ata-
cado por partes, qual seja a
contemplação sucessiva na or-
dem decrescente de idade no
computo de outros elementos
dignos de apreço. Por um em-
preendimento é dificil não de-
vemos ahandona-lo".

General Vajentlm Benicio tU
Silva

ser estudada, "i a filiação ao
Clube Militar dos Círculos de
Oficiais que estão sendo cria-
dos em varias guarnições, em
particular nas sedes dos co-
mandos de Regiões. Digo me-
dida a estudar porque ela ei.1-
ge meticuloso • cuidadoso esa.
me e uão uma deliberação pre-
cipitada.H

Depois de louvar a admira-
ção do general Meira de Vas-
cóncelos, e referir-se á árdua
tarefa que se lhe obriga, si
fôr eleito .declarou por fim o
general Benicio: "Mais não
devo dizer, pois fizeram du
mim apenas um candidato á
presidência do Clube Militar,
candidatura que aceitei como
obrigação profissional, certa-
mente pesada para quem está
no ultimo trienio da carreira
das armas e sobrecarregado de
outros encargos".

**>"

Prosseguindo com a palavra,
declarou ainda: "Impõe-se criar
serviços especiais, tais como
os de saúde e de instrução, des-
finados ás familias dos sócios
« a seus filhos menores. E'
uma velha asplraçáo do Clube
a instituição dos Serviço Es-
pecial de Saúde, assim como a
criação de um ginásio, cujo
nome sabemos que já foi
escolhido e que será mais uma
consagração ao Patrono do
Exercito, o marechal Duque de
Caxias".

Outra medida que merece

Apresentação do Pa-
vilhão do Brasil aos

soldados do Setor
Oeste

Com a presença do general
iiegx) Barros, Inspetor da De-
fesa de Costa, e de toda a ofl-
clalldade subordinada, realizou-
se na manhã, de ontem; no For-
te de Duque de Caxias, . unia
imponente cerimonia cívica de
apresentação do 1'avllhào Na-
cional aos soldados do Setor
Oeste, comandado pelo ten. cel.
Álvaro Pratti de A.guiar. lSm
patriótica oração, o tenente-
coronel Alexandrino Pereira da
Mota, comandante do Forte de
Copacabana, disse da slgnlfi-
cação do ato com palavras
cheias de entusiasmo. Em se-
guida a numerosa tropa daquè-
le Setor, desfilou em continen-
cia â Bandeira, causando unia
bela Impressão

Ministério da Marinha
REPRESENTAÇÃO

O ministro Guilhem fez-se
representar na posse do eo-
mandante Naval do Centro
pelo caplt.Ho tenente Alfredlo
Barreiros de Carvalho, seu aju-
dante de ordens.

CONTRATOS
Em data de ontem, pelo ca-

pltâo de mar e guerra , Was-
hinffton Perry de Almeida, di-
retor do Pessoal da Armada,
foi assinado contrato, como
representante cio Governo, com
o» sra. Ferruclo Fabrlnl, Albe-
rloo da Cunha Rodrig-ues, Joa-
qutm Mori Cavalcanti e Ral-
mundo Burtco Cavalcanti, en-
genhelros de Construção Na-
vai; e Raul Elislario Barbosa,
fòto-cartoigrafo. lTJstes contra-
tos foram testemunhados pelos
srs. José Paulo Batista de Me-
nezes e Luiz Ferreira. Leal.

PRÊMIOS EM DINHEIRO
Foram conferidos aos capl-

tâes de corveta Augusto' Ro-
que Dias Fernandes e José
TJulss Belart, por1 terem organl-
zado o "Livro Texto de Tor-
pedos Minas • Bombas para
Marinheiros" e o "Vocabulário
das Telecomunicações", am-
bos Julgados de utilidade para
a. Marinha de Guerra.

APTOS PARA PROMOÇÃO
Foram julgados aptos para

efeitos de promoção, os se-
gulntes oficiais: primeiros te-
nentes Paulo Antonioli, João
José de Oliveira Leite, Ivam
Burfgos Feltopa, Augusto de
Moura Dlnlz e segundos ditos
Bdcile de Oliveira Coutinho,
Luiz Vieira Machado e Luiz
Felipe Sinay.
A FAMÍLIA DE SARGENTOS
E PRAÇAS NAO TÊM DIREITO

O ministro indeferiu o reque-
rimento em que o sargento Cio-
vis Pires de AragSo, pede per-missão para que sua senhora
obtenha pelo gabinete oficial
uma Carteira de Identidade, de-
clarando no seu despacho: "não
ter sido permitida a identifí-
caçRo cie pessoas de famílias dos
sargentos e praças da Marl-
nha".

DESIGNAÇÃO
Foi designado o 2o tenente

Gabriel Fernandes de Carvalho
para exercer o cango de sub-
Inspetor do Curso de Kspecia-
llzacâo de Máquinas e de Ele-
trlcldade.

OFICIAI, SUBMETIDO A
PROCESSO

Para processar e Julgar o ca-
pitSo de fragata Paulo Mario
da Cunha Rodrigues, foi sor-
teado na 2" Auditoria da Mari-
nha um Conselho Especial de
Justiça, que ficou composto
dos seguintes .1uiüf-s militares:
contra-almirante Luiz Augus-
to Pereira das Neves e AhturMe
Freitas Seabra e . capitães de
Guerra, Oscar de Barros
Cavalcanti e medico Carlos de
Vlelros Costa Llnut. Funciona-
rão o juiz togado Magalhães
de Almeida e o promotor Fer-
nando Moreira Guimarães.

Alteração dos quadro»
Permanente e Suple-
mentár do Ministério

da Justiça
APROVADA PELO 1'ltr'SlDHN-*
TE DA UEPUBL1CA A RE-
FORMA PROPOSTA PELO

üABP
0 tôepartamento Administra-

tivo do Serviço Publico estu-
dou, ná tempos, et iieaessiilade
da alteração dos quadros Der-
manente e suplementar do Ml»
nlsterio da Justiça, afim de
regularizar i situação doB ess-r-
gos de direção aue, por sua
natureza, devem, ser exercidos
em comissão, mas cujos atuais
ocupantes tem neles efetlvlda-
de pessoal, assegurada pelo ar-
tigo 28, da lei n. 284, de 1936.
Agora, de posse dos'elementos,
examinando o processo auorne-
tido á exame daquele depar-
tamento pelo presidente da
Republica, em que o Mlnlste-
rio da Justiça e Negosios In-
teriores propõe aquela altera-
çâo, pode o DASP sugerir a
providencia que visa normall-
zar a situação dos referidos
cargos de direção, e que consls-
te em Incluir no-quadro suple-
mentar daquele Ministério, co-
mo extintos quando se valgarem
os cargos referidos. Idêntica
medida, afirma o DASP em sua
exposição de motivos, impõe-
se em relação aos seguintes
cangos: diretor do Serviço de
Estatística Demográfica Moral
e Política* (padrão P), cônsul-
for jurídico (padrão N), diretor
do Presidio do Distrito Fe-
deraJ (padrão L) • diretor da
Escola. João Lula Alves (pa-
drão K).

Concluindo a exposição de
motivos, que fo) aprovada pelo
presidente da Republica, o
DASP esclarece que o cargo
de diretor do S. L. D. M. P.
passou, por força do decreto-
lei 1.3ü0, de 19S3, a padrão P,
mas assegurou efetividade, ape-
nas, ao respectivo ocupante no
padrão N, sugere-aquele depar-
tamento que o cargo no quadrosuplementar seja "N" e, no
quadro permanente, se:a orlado
uni de padrão P.
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Para liberação de blpotecaé onerosas on aquisição de oasa própria. Pagamentos a longo

prazo pela Tabela Prloe ooro furos módicos, sem comissões de qualquer natureza

INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S, A. OE CREDITO REAL

Rio de Janeiro, São Pauio, Santos e Bahia — Brasil.
BOA DO OUVIDOR. 90-1.' ANDAR

Uma Cf-rta da sra.
Eleanor Roosevelt ao

ministro da Guerra
O ministro Burlco Dutra re-

cebeu a seguinte oartai "Meu
caro ministro: — Quero agra-
decer-lhe calorosamente os
amáveis cumprimentos que me
enviou, quando de minha che-
gada ao Brasil.

Minha visita ao seu país foi
a mais agradável possível e
constituiu para mim um pra-
zer e verdadeira Inspiração em
vlsltá-lo e ág forças norte-
americanas que aí es sio cleno-
dadamente colaborando no es-
forço de guerra.

Permita-me tornar extenst-
vos por seu intermédio meus
agradecimentos e cumprlmen-
tos a todos os oficiais e pra-
ças sob seu comando pela ca-
rinhosa recepção e as Inunie-
ras cortezlas que tanto con-
tribulram para o sucesso de
ml.iha viagem. Sinceramente
sua (a.) Eleanor Roosevelt."

FORO MILHAR
PRESO HA' MAIS DE DO

DIAS NO REGIMENTO SAJVI-
PAIO

Artilharia Anti-Aérea, para.
apurar a identidade dos auto-
res de uma agressão sofrida

Obtev» ontem habeas-corpus pelo 3." sargento Afonso Cham
do Supremo Tribunal Militar,
para ser posto em liberdade
sem prejuízo do processo cri-
me, ressalvado qualquer proce-
dlmento por fato referente o
crime de competência do Tri-
bunal de Segurança Nacional
o soldado José Ferraço.

Deu lugar a concessão da
medida, segundo acórdão fir-
mado pelo relator, ministro
Cardoso, o fato "daquele pa-
ciente se encontrar preso há
mais de 90 dias, e, assim, a sua
prisão não encontra apoio na

pi; instaurado no 3.° Regimen-
fco de Artilharia An ti-Aéreo,
para apurar o que há de verda-
de em torno de uma conversa
havida entre os indiciados cabo
Francisco Franco, soldado Aris-
tarco Gato da Silva e José Pe-
dro de Alcântara; instaurado
no 14." Regimento de Infanta-
ria, para apurar a responsabi-
lidade pelo principio de jncen-
dio na barraca do indiciado sol-
dado Olidenor Mota, sendo atin-
gida e sofrendo avarias uma
mascara contra gases e um par

RçoistfOde MARCAS
PATENTES. NOMESdeEDIP ICIOS.
CASAS COMERCIAIS. ETC.

SOCIEDADE REX LIMITADA -.

EDIFÍCIO REV - SALAS 626 E'627 - TEL. 42-4862-RIO

lei e impõe-se a concessão da de suspensorios; instaurado no
ordem, não obstante os altos 2.° Regimento de Infantaria,
intuitos do comandante' do Re- para apurar a causa da morte
gimento, considerando-se, ape- do ex-cabo Pedro Lourenço da
nas, os motivos referentes ao Rocha; instaurado na li." O.R.,
fato de natureza militar e da para apurar a denuncia do sr.
competência da Justiça Mili- José Nonato de Araújo Viana
tar". " 

'

Ê Condição Essencial a
Manutenção do Contrato

< de Trabalho
0 Pagamento do Salário ao Empregado de Açor-
do Com a Modalidade Acordada — A Transfor-
mação do Mensalista Em Diarista. Implica Em

Redução de Direito
não permite que o mesmo fique
sujeito a flutuações, a critério
do empregador, afim de que o

O ministro do Trabalho assi
nou o seguinte despacho

DISTRIBUIÇÃO DE HABEAS-
CORPUS

Pelo presidente do Supremo
Tribunal Militar, general Silva
Júnior, foram distribuídos on-
tem aos ministros que deverão
relatá-los e julgá-los os se-
gulntes pedidos de habeas-cor

Júnior, secretario da Junta de
Alistamento Militar de Sabará,
que diz ter sido desacatado pelo
civil Roberto de Assis Costa,
constando este ultimo como in-
diciado; instaurado no 8.° Re-
gimento de Artilharia Monta-
do, para apurar a divergência
entre o resultado da inspeção

., , de saúde do sorteado José Be-
pus, procedentes desta capital e nedito Rangel e a publicaçãode vários Estados e lerritorios; do mesmo em Boletim interno
ministro Bulcao Viana - pro- desta unidade; instaurado no
cessos de Aurimnr Pontes e Al- 10.» Regimento de Cavalaria
merindo Fernandes Cardoso; independente, para apurar as
ministro. Cardoso de Castro - causas da morte do soldado
processos de Vicente de Campos João Soares; instaurado no 2.°
Melo, Paulo Sertanto e Fran- Batalhão de Pronteinas, paracisco Spineli; ministro Pache- apurar os fatos relacionados
co de Oliveira — processos de Com um desastre de caminhão,
Antônio Lopes Pereira, João da ocorrido na estrada "Antônio
Silva e Almiro Alves da Silva; j0ã0» em Cáceres, constando
ministro Vaz de Melo, pioces- como indiciado o soldado Vi-
sos de Orlando Francisco Xa- cente Avlla. inStaUl.ado na 19„
vier, José Alzino e Carlos Wal- C. R., para apurar a causa da
lace Duran; ministro Manuel morte do soldado Eraldo Barre-
Rabelo, processos de Salvador to. lnstaurado no 21 Batalhão
Vivas Rute, Onorival Vieira dos de CaçadoreS( para ap Q
Santos, Ernesto Lopes da Silva sulcidlo do cabo Raimund0
e Clnefonso Scarpino; ministio Mc>ndes da R0cha; instaurado

"A Associação Comercial de
Rio Caçador, Estado dé Santa
Catarina, consulta a v. excia.
se a lei faculta ao patrão ai-
terar o salário do empregado,
de mensalista para diarista,
desde que o mesmo continue
em suas funções e não sofra
redução de vencimentos. O sis
tema de
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CIA. CERVEJARIA BRAHM

AVISO
Avisamos aos nossos amigos e fre-
guezes que, a partir de hoje, o pre-
ço de venda nesta Praça da cerveja
'BRAHMA CHOPP" em garrafas
passa a ser de Cr$ 21,00 a dúzia
e o Chopp em barril de Cr$ 2,80 o
litro, de acordo com autorização de
S. Ex. o Sr. Ministro Coordenador.

Rio de Janeiro, 30 dc Abril dc 1944.

CIA. CERVEJARIA BRAHMA
BOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA

A CIA. DOCAS D£ SANTOS E SEU
ULTIMO RELATÓRIO

Acaba de ser divulgado o*e-,
latorio da Companhia Docas
de Santos. Apenas foi conhe-
cido, o relatório causou a ene-
lhor impressão. Deve-se real-
çar a perfeita confeção dessa
peça, relativa as ocorrências
de 1943. Verifica-se 8 norma-
lidade absoluta dos serviços
da Companhia e a ótima si-
tuação em que se encontra,
apesar dos efeitos da guerra,
sobre a navegação. An rela-
ções entre as Docas e o Go-
verno estão ali mencionadas,
ressaltando a lisura s exatidão
das mesmas. A contn de capi-
tal adicional subiu de 
CrS 2f).313.370.90 em 1942, pa-
ra CrS 20.962.521,5o em 1943.
A tomada de contas relativa
ao exercício de 1941. foi con-
cluida em março de 1943. pela
Oomiocão designada para esse
fim òi'eàdid:i pelo éngenholro
éhofe da Fiscalização do Por- jiri de Santos tendo :i 'nesnm
CoüiisRÍIo declarado tiáver tudo
encontrado em uerfeita ordem
e exatidão. A conta <o çapi-

equilíbrio da economia do ope
rario não se perturbe com gol-
pes periódicos. O pagamento
do salário ao empregado, de
acordo com a modalidade açor-
dada, é condição essencial à
manutenção do contrato de tra-
balho. A sun observância, den-
tro dos limites estabelecidos, dã

proteção_ao salário ao empregado o direito de con-
—'-^——'-^—^—- siderar rescindido o aludido

contrato-e pleitear a devida in-
denização nos precisos termos
do art. 483, alinea "d", da Con-
solldacão das Leis do Traba-
lho. Sem duvida, a alteração
da modalidade de pagamento,
isto é, a transformação de men-
salista em diarista, importa em
conseqüente alteração de con»
trato de trabalho, uma vez que
há redução cie direitos quanto
ao aviso prévio, que, para o
mensalista é de trinta dias e de
três para o diarista, nos termos
do artigo 487 da Consolidação.
Alem disso, é inevitável a redu-
ção de salário, pela concorren-
cia de domingos e feriados, a
cujo pagamento não têm direi-
to os diaristas. Evidentemente,
os trabalhadores que percebem
por semana, quinzena ou por
mes, não podem sofrer descon-
tos dos dias que uao compare-
çam ao trabalho em virtude de
repouso obrigatório, enquanto
o mesmo não acontece com os
diaristas, que unicamente ga-
nham nos dias que trabalham.
O principio da irredutibilidade
não se baseia, tão somente, na
idéia de tutela do salário, mas
na do respeito ao contrato de
trabalho. De fato, "sendo o sa-
lano condição essencial á exis-
tencia da relação de emprego,
não pode ser alterado em seu
"quantum" nem em sua forma
por vontade unilateral" ("Dir.
Bras. do Trabalho", de Arnal-
do Sussekind, Dorval de La-
cerda e Segadas Viana, pag.
199). Dispõe, sobre a hipótese,
o artigo 468 da Consolidação:
"Nos contratos Individuais de
trabalho, só é licita a altera-
ção das respectivas condições,
por mutuo consentimento, e,
ainda assim, desde que não re-
sultem, direta ou indlretamen-
te, prejuízos ao empregado, sob
pena de nulidade da cláusula
inlringente desta garantia .
Aos órgãos de primeira instan-
cia, isto é, ás Juntas de Concl-
Ilação e, na falta- destas, ao&
juizes de Direito, compete a
apreciação das reclamações des-
ta natureza. E' o parecer que
tenho a honra de submeter á
consideração de v. excia. .

no 27.° Batalhão de Caçadores,
para apurar a responsabilidade
do indiciado soldado João Fer-
reira dos Santos, pelo dano cau-
sado no fuzil Mauser, mod.
1908 — série Q. q., ri. 1041;
instaurado no 3.° Regimento de
Cavalaria Divisionario, para

J

Azevedo Milanez, processos de
Miguel Lourenço de Oliveira,
Zizino Pessoa de' Souza e An-
tonio Freire; ministro Amilcar
Pederneiras, processos de Nico-
lau Jois e José Conceição Al-
ves; ministro Heitor Varady,
processos de Heitor da Silva,
Flavio Pinto Pereira; ministro apurar 0 incidente havido en-
Edgar Facó, processos de José tre Q indjciatjo capitão refor-
Rosário e Edgareu Moacir Aze- inado dQ Exerclto Pernando
vedo Pinto Filho. Depois de Ponseca( de at^jo e um clvii(
breve estudo, os referidos juizes ocorrido na vjJa de Gramado,
baixaram os processos ao res- dlstrit0 de TaqUara, ao findar
pectivo Serviço de Habcas-cor- ag comemorações do dla 7 de
pus para as indispensáveis ai- setembro de 1943; instaurado
ligencias. na Diretoria de Material Béli-
INQUÉRITOS POLICIAIS an- co, para apurar a causa a a res-

LITARES SUBMETIDOS ponsabil dade por uma expio-
CORREICÃO s&° havida na Fabrica de Juiz¦••¦¦,-. . de Fora; instaurado no 18.° Re-

O Cartório da Auditoria de gimento de Infantaria, para
Correição da J. M. continua apurar a causa-mortis do sol-
receber das unidades e repar- dado Rodrjgo Moreira dos San-
tições de terra, mar e ar, gran- tos; instaurado na Diretoria de

de quantidade de inquéritos Art*iharia de Costa, para apu-
que serão submetidos a exame rar a causa e a rcsp0n5abili-
do corregedor, o qual resolvera, dade pela tentativa ae suicídio
em definitivo, se aos mesmos do }ndjCiado 2.0 ten. Labifmo
compete o pronunciamento da parajara Ferreira Pará; ins-
Justiça ,ou não: taurádo na õ.- Zona Aérea*

— instaurado na 7.- R. M., para apurar as causas que ori-
para apurar a responsabilidade gjriararn 0 suicídio do ex-sol-

tal subiu de Cr$ 232.021.556,291,
em 1940, para 
CrS 232.021.556,291, em 1941.
Fcl de 10.173 To a renda liqui-
da sobre o capital, dentro, por-
tanto, do limite legal de 12 '%'.

, Outros assuntos de alta im-
portancia estão tratados no
relatório; a continuação das
obras de ampliação das Insta-
lações do porto de Santos; a
normalidade dos serviços de
trafego, com redução de tone-
lagem sobre o ano anterior,
descendo a renda apenas de
3.140 %, compensada por me- 
elidas de economia; a a efici-
eincia dos serviços do ambula-
torio Qaffré e Guinle, aten-
dendo, em media, a 866,2 do-
entes por dia. As 569.526 ações
nominativas se encontram em
máos de 1.167 pessoas. A Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões
elevou seu patrimônio 
CrS 54 4'23 056.C0."lsis cifras e tais informes
confirmam plenamente o 'illo
critério da atua! administra-
çáo dessa importante e concei-*uí"i« ."Companhia.

íieiiy
"MtANADO"
g^Sf^iAv- y/^..vyt.vt; .'•"

;-y :?;:¦ ?.^:v ;-•'"**.*.-*•''.y..-íV-'-'

por um acidente ocorrido no
dia 10-12-943, com o caminhão
n. .7-16-09 da 2.* Cia. Inde-
pendente de Guardas, constan-
do como indiciado o soldado
Virgilio Dantas Lins; instaura-
do no 20." Batalhão de Caça-
dores, para apurar a denuncia
apresentada pelo 1.° sargento
José Bittencourt de Almeida,
contra os reservistas convoca-
dos Antônio Ferreira de Jesus,
Geraldo Tavares de Almeida,
Oleg-ario Barbosa de Vascon-
celos e Watt Fonseca Aguiar,
em que os acusa de negarem
prestar serviços militares, com
alegaçfies de serem arrimos;

dado João Viveiros de Leirlas.

Pagamento as pensio-
tas de Montepio

O chefe do Estabelecimento
de Fundo s da 1» Região Mili-
tar determinou que oa paga-
mentos de pensionistas do mon-
tepio militar o das pensões vi-
taliclas sejam efetuados nos se-
íüintes dias do mês de maio
próximo: dia 2, letras A a B;
dia 3 — letras F a M; dia 4 —
letras N a Z. As pensionistas
que receberam no exercício de
1943 mais de Cr? 2.000,00, deve-
rfto apresentar o ato do recebi-

... . mento o recibo de entrega da,
instaurado no 3.° Regimento de respectiva declaração de renda.

^
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CAPITAL REALIZADO E RESERVAS
Cr$ 20 377.000,00

Juros para contas de depósitos
Movimento.... 4%
Limitada 5 %
Populares.... 6 %
Aviso prévio

Conta a praso fixo:
3 Meses... 5 % %
6 " 6%

12 " 7%
Condições a combinar
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TEATRO MUNICIPAL
Temponda Oficia! da Prefeitura ~- Orr. Geral:

M.» SILVIO PIERGIL1

GRANDE COMPANHIA"ORIGINAL BALLET RUSSE"
Sexta-feira, 5 de Maio — Sexta-feira

Ás 21 horas
11.' HKCITA DA ASSINATURA NOTURNA)

SILFIDES
Musica de CHOPIN

BAILE DE GRADUADOS
Musica d» STRAUSS

Sinfonia F antas tie a
Musica de BERLIOZ (nova para o Rio)

Bilhetes á venda TERÇA-FEIB/A, %, ás 10 horas — Pre-
ços : Frizas, Camarotes, Poltronas e Balcões Nobres : A,
B, (esgotadoi na assinatura) — Balcões Nobres, outrasfilas : Cr? 50,00 — Balcões : A, B, Cr$ 40,00 — Idem,outras filas: Cr? 30,00 — Galerias: A, Cr$ 25,00 —

Idem, outras fila»: Cr$ 20,00. (Selo á parte)
DOMINGO, 7 ás 16 horas — 1.» VESPERAL

DE ASSINATURA
Bilhetes á venda, 'Terça-feira, 2, ás 10 horas

Os Srs. Assinantes das Vesperais, são convidados a retl-
i-ar seus cartões da terça-feira, 2, em diante

AVISO IMPORTANTE
Brevemente serão abertas as seguintes Assinaturas :

Semana a seguir ao Domingo, 7 de Maio
QUATRO CONCERTOS SINFÔNICOS NOTURNOS

Sob a regência de
ERICHKLEIBER

(Estreia : melados de Junho)
Semana a seguir ao Domingo, 14 de MaioOITO RECITAS NOTURNAS

COMPANHIA DE COMÉDIA FRANCESA
(Estreia: fim de Junho)

Semana a seguir ao Domingo, 21 dc Maio
TEMPORADA LIRICÁ OFICIAL

(Estreia: 1.° de Agosto)

fO-l 128.6178

i:ÇOj:*y«J_:*iXH
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Como ma Pantb« aELA lufou
pela liberdade de
sua PA-ratAj

Jbpur
<wfl£RNEY

, Õetviq»

MONTGOMERY" • BAR)

PÂJMÁÔ tMR f+*MC3

<i***r+ &>*u
A Tedtdosob Publico

POftTUâAL y&fi&RPortal da EUROPA (AT5MPO

Lançamento da Pedra
.Fundamental da Sede

do Sindicato dos
Médicos

Perante autoridades, pessoasde representação e grande nu-
mero de médicos, realizou-se,
ontem, na avenida Presidente'
Wilson, a solenidade do lança-
mento da pedra fundamental
do ediflcio-sede do Sindicato
dos Médicos cio Mio de Janei-
ro, que será construída em
terreno doado àquela entida-
de de classe pelo presidente
da Republica. Durante a ceri-
monia, d. Jaime Camada,
orcebispo metropolitano, ao
colocar á primeira pedra, ben-
zeu os alicerces da futura
construção. Em seguida, s.
excia. reverendissima usou da
palavra congratulando-se com
o» realizadores do grande em-
preendimento. Usaram ainda
da palavra o representante do
ministro do Trabalho • o Se-
eretarlo do Sindicato, agrade-
•endo a presença dai autorida-
d*a «o «to.

EMPRÉSTIMOS
*fc DfPOSITOS

A Data Nacional da
Polônia

AS COMEMORAÇÕES DO DIA
3 DE MAIO

Por ocasião da passagem da da-
ta nacional da Polônia no dia
3 de Maio, quarta-feira proxi-ma, serão realizadas as seguin-
tes comemorações: ás 9.30. mis-
sa solene na igreja de* S. José,
a rua da Misericórdia.

Em seguida, o ministro da
Polônia, dr. Tadeu Skowrons-
kl, receberá cumprimentos da
Colônia Polonesa e dos amigos
da Polônia, no palàcctè da L"ü-
gação, a rua Marquês de Olinda,
12, Botafogo, ás 11 horas.
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Inspetoria do Trafego
INFRAÇÕES

Estacionar em lugar nâo nerml-tido — C. 8544 — 12031 _ 15533P. 5159 — 6421 — 14564 — 1459916544.
Desobediência ao sinal •— O. 4175P. 4711 _ 8614 - 28151 -

35348.
Interromper o transito — P. 3506.13358 — 30006.
Coutra-mão de dlreoao — O. 4003ônibus 309 — P. 1352 — 1191315258 — 17165 — 20423.Falta de transferencia de local
*• A- P- -L- T. E. C. — C. 69478419 — 10175. _
Não apresentar licença — P21843.
Falta ou deficiência de setas —O. 2776 — 13594.
Uso excessivo de buzina — o7450. - P, 33791 - 34985 - 36048.'Nao fazer o sinal regulamentar

3773!; 
28865 ~ 314W - 36°48 ~

Diversas Infrações — C. 438 —510 — 572 — 12236 — 13141 -
í1^1* 

<>13 - 819 - 812 - 853
•EXAMES

Exames oara o dia 2 de maioM d.ls noras (lurma "A") - Da-mel Antunes. Anísio Muniz Fl-Kueireüo, José Braz de Sales. Joséda Kocha Soares, Kstevee dos San-tos, Antônio Nunes Pires, Valde-m ro Soares Romeu, Osmanj daSilva Guimarães, AlutuUo de Oll-velra Carlos Ramos FaTael D'Aln-to, Ne.son Ferreira da Silva
TnlUrT |UDlero.eiitar - ÀnlsloJosé dos Santos. Osvaldo Floria-uo de Almeida
RESULTADO DOS EXAMES EFB-TUADOS ONTEMAprovados - João José de Fa-
S=8,. ír&0, Plnto Ribeiro. LouisHenrl Naviere, Simone Marthe Ne-vlere, Gabriel AtiKusto Lopes deCastro Pinto jos6 p*UBtlno g^Bil"
SK ^faeLPaccl- Seb^ttao Anto-nio Miranda. Graclllano do Nasci-mento. João Olivlo do Nascimen-
ÍSL^Í° J-^relra Neves. MarioDuarte o Sulí Antunes.

Exercícios da Artilha-
ria Expedicionária
Está previsto para* a segun-da quinzena de maio próximo,•o exercício que a ArtilhariaExpedicionária vai levar aefeito no Campo de Instruçãode uericlno. Esse exercicio, da-(ia. as suas proporções, será as-slstirlo possivelmente pelo pre-sidente da Republica, minis-tros militares, todos os gene-rais desta e de outras guarni-Soes de passag-em por esta ca-Pitai, será ele dirigido pelo ge-neral Osvaldo Cordeiro de Fa-ria, com a presença também dogeneral Mascarenhas de Mo-rais, comandante da 1» Divi-

T1„ue ,que faz Parte àquelaArtilharia; bem assim, da maio-ria da oficialidade das forcasespeciais.
1» ¦»* 1

i>

Diário Recreativo
BANDA PORTUGAL

A prestigiosa agremiação mu-sical e recreativa que, além devultos representativos da colo-rua lusa domiciliada no Distri-to Federal conta, também, com
grande numero de patricios nos-sos em seu quadro social, ofe-rece-lhes hoje uma grandiosndomingueira" dansante, das ldas 24 horas.

t cme-ionnat nasittnp ss,* iddoipi
-*-* + * FILMEÍ METRO - GOIOWYN • MAYEI

I MIN OY BOYS TOWN Icine-iDnnni•Rosuemo re-s?*» iddo.i.m
*"*7.*í

Médicos, farmaceuti-
cos e dentistas cha-

mados
o esta

cha
Afftn ds realizarem

Klo regulamentar, estfto
mados a comparecer na 1* Re-

Rião Militar, no dia 4 de maio
próximo, ás 13 horas, os se-
guintes médicos e farmaceu-
ticos que concluíram o curso

¦de emergência realizado pelaDiretoria de Saúde do Exerci-to; médicos Arcelino Chrccre
Miguel Bitar, Dacio Pinto de
Oliveira, Fausto Magalhães da
Silveira, Gabriel Capistrano Ju-
nlor, José Augusto de Morais
Bittencourt, Joaquim Gomes de
Camos, Marino Ferreira da
Silva e Omâs de Figueiredo
Mendes. Farmacêutico — Ovl-
dio Antônio dos Santos. Tam-
bem estão chamados, pela mes-ma repartição, os capitão Car-los;Nascente Tinoco,, Io tenenteSilvio' Ribeiro Júnior e seguir-
dos tenentes Antônio Jorge Di-no, Acindlno Pereira da Trln-
dade e Everardo Marques dosSantos. Para se entender com
o capita-o dentista Enlo Vilela,estão também chamados ainda
àquela Repartição os '' seguin-tes tenentes da reserva: Ario-lando Carneiro de Oliveira, Au-ig-usto Tito de Oliveira Lemos,Alberto Rodrigues Moreira,Eduardo dos Santos Mendes,Elpidi-o Carms, José FrançaAmericano, José de Paula Go-mes, José de Araújo Santos,Nagib de Moura • Valter ReisRibeiro.
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EARTE G
SEDE

RUA LIBERO BADARÓ, 561
4.° andar — Salas 401 a 406

'Endereço felegráfico "PAPECAR"

Telefone, 2-8330

SÃO ÇAÜLO

^•K

(EM ORGANIZAÇÃO)

Rio de Janeiro

AV. RIO BRANCO, 277, 10.° andar

AV. RIO BRANCO, 128, 12.° andar

*#

SEDE DE PRODUÇÃO

EM MIM MIRIM
Linha Mogiana

ESTADO DE SÃO PAULO

' Endereço telegrafico "PAPECAR"

i 33

MOS AGRADECER PELO PRESENTE A CONFIANÇA
NOS DEPOSITADA E APROVEITAMOS 0 EN

ARA PARTICIPAR 0 OXIMO ENCER
DE NOSSA SIJRSCR1CA0

¦ á

::lí

¦

m

Em virtude du rapidez com que estamos construindo
nossas fábricas de Mogi Mirim*, esperamos potier en-
tregar nossos produtos» aoseonsumidores9 dentro de

•azo retativamente curto

•Toda matéria prima empregada em nossas industrias é nacional e o Brasil a possue em grande abundância,

iNossas maquinas são construídas por técnicos brasileiros, o que nos permite não depender de importação.

iA Companhia foi lançada ao publico, oferecendo, já incorporado, um patrimônio de dois milhões de cruzeiros (Cr$ 2,000,000,00).
,".y ,

o o periodo de organização, inclusive construções, está senão
financiado pelos nossos incorporadores

i Compreendendo o alcance e os benefícios que tal industria trará á nossa Pátria, a Prefeitura de Mogi Mirim isentou a Companhia de todos os im-

postos e taxas. :.

As quantias arrecadadas são depositadas nos Bancos Nacional da Cidade de S. Paulo, Comercial do Estado de S. Paulo e Moreira Salles S. A. em Mogi

Mirim, e Nacional da Cidade de São Paulo, no Distrito Federal.

;'.:'.'...

Desejamos ainila declarar que os nossas acionistas terão prioridade aa aplslrão
dos nossos produtos, em quantidade proporcionai ao número de Mintas subscritos.
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JARDIM ZOOLÓGICO
A propósito (le criticai surgidas em turno do iniciativa da

Prefeitura, de construir um Jardim Zoológico na Quinta
da Boa Vista, o prefeito Henrique Dodsworth escreveu
especialmente para "A Noite" o artigo que publicamos

abaixo. Antigo parlamentar, jornalista e agora administrador,
o sr. Henrique Dodsworth timbra sempre em esclarecer todos
os seus atos e a orientação do governo da cidade, que realmente
tem realizado uma série notável de obras publicas • melhora-
mentos. A palavra oficial do prefeito, que fala por nosso in-
termedio, é bem uma significativa prova do apreço que o admi-
nistrador dá a todas as criticas feitas ao sen governo. Essa.' sem duvida, a expressão de seu artigo.

• • • .

DURANTE, 

muitos anos, um doa portões da Quinta da
Boa Vista, na parte que dá para o Morro do Telégra-

fo e nunca foi utilizada para visitação popular, ostentou
inscrição, ao mesmo tempo surpreendente « fantasis-

ta: "Jardim Zoológico".
Quem se detivesse na contemplação da paisagem, através

daa grades que separam toda essa ignorada região dá Quinta
da área que é conhecida e constitue propriamente o belo Par-
que, divisaria apenas uma extensa alameda de palmeiras, pro-
ourando, tranqüila, a encosta da montanha. Em torno grande
espaço trabalhado para o cultivo das plantas, cuja espécie, sele-
ção e arranjo, desde logo, indicariam a sua utilização para lo-
gradouros da cidade.

Bicho nenhum, a não ser a passarada dos lugares ermos.
. De Jardim Zoológico, apenas a inscrição, que o tempo foi con-

sumindo para reverenciar a verdade.
i E assim, há mais de trás decênios, para curiosidade e es-

panto doe que são atraídos ao local, a prefeitura oficializou,
com o nome de Jardim Zoológico... o seu Horto Botânico.

Nas proximidades, o Museu Nacional, duas Escolas Publi-
cas. o Ginásio de Educação Pisica da Policia Municipal. Mais
adiante, a pista de Equitação da Policia Militar, o picadeiro da
Diretoria de Remonta do Exército, a linha de tiro do Ministe-
rio da Guerra. Por toda parte construções de natureza varia:
rinque de patinação, bars, pavilhões, coretos, quiosques, guaritas,
além do espaço ocupado pelos aparelhos de diversões da Empre-
sa Shangai. Este o conjunto verdadeiro e atual da Quinta da

¦ Boa Vista, em cujos gramados o futebol de "teams" improvi-
1 sados e sucessivos, o exercicio militar das linhas de tiro, os ga-

lopes da cavalaria, o desfile de viaturas mecanizadas, impe-
dem os cuidados mais elementares de conservação e trato.

Contra essa desfiguração notória do Parque Imperial, pro-
movida pelo mau gosto dos que nele tocaram e pelo mau hábito
dos que nele ingressam, se faz sentir, solicita, mas nem sem-
pre eficiente, a ação dos guardas incumbidos de sua vigilan-
cia. Nenhuma outra palavra de protesto. Nenhuma campanha
para preservá-lo da destruição a que está sendo submetido
através de erros e hábitos que é dever da administração elimi-
nar e corrigir.

Agora, porém, que a Prefeitura tomou a iniciativa de rever
o antigo plano do aproveitamento de uma parte da Quinta —
desconhecida em geral, repito — não para um "Jardim Zooló-
gico". no sentido exclusivo, comum e vulgar das construções do
gênero, mas para distribuir, na totalidade dos recantos favora-
veis, aves e outros animais que não prejudiquem o aspecto ge-
ral da Quinta,—- dando-lhe, além de tudo, finalidade educati-
va, era inevitável que surgissem os falsos paladinos das nos-
sas tradições, para apontar como iconoclastas os que se dispõem
a restaurar, por completo, o parque devastado.

E, sem Indagar o que se pretende fazer, sem ter conheci-
mento dos estudos realizados, sem saber ao certo o plano ima-
ginado e — posso aduzir — sem freqüentar a Quinta, anunciam,
na ligeireza dós comentários inconsistentes, uma empreitada
sinistra contra a obra de Glaziou. —

Não lhes falia, para isso, nem a graça do estilo nem a se-
ducão das imagéftf. românticas, para evocar a era de requinte
e galanteria vivida no Parque de São Cristóvão.

Que assim acontecesse e tal suceda, era e é inevitável, como
Inevitável foi poí- ocasião das obras do Passeio Publico, da reti-
rada das grades do Campo de Santana, da eliminação dos relu-
gios centrais da rua Jardim Botânico e Avenida Copacabana,
da remoção dos postes da Avenida Atlântica, da modificação
da Avenida Bio Branco, do corte, dos ficus para retificação da
Curva da Morte, da abertura da Avenida Presidente Vargas,
iniciativas contra as quais se insurgiram os que não conseguem
apreender o sentido verdadeiro desses empreendimentos, ou an-' 
tever o êxito inevitável dé sua realização em beneficio do inte-

"'"'resse publico. .
O que Ultrapassa, porém, aa raias da verossimilhança, é

que um erudito nesses assuntos, como o sr. José Mariano, cheio
rle serviços no setor em que se especializou, mantendo contado,
por interesse de serviço, com a Administração da Prefeitura

que lhe reconhece a autoridade e gaba a persistência e o
déstembr ua boa causa da defesa do nosso patrimônio histórico

mo invés de se onlètitàr por uma indagação preliminar e fácil
sobre o que cogita realizar na Quinta ou intervir com a suges-
tàu idônea dos seus conselhos, tantas vezes acatados, preferisse
que Revistas, em fase de propaganda, o fossem buscar na quie-
tiiçlè do Solar de Monjope, para o sensacionalismo das recrimi-
nações..Optando pela alternativa da publicidade imediata e
acrimoniosa, embora sob 0 disfarce amável de suposição de
perfídia contra os propósitos da Prefeitura, lá vem de novo o
sr. José Mariano tonitroar a exclusividade de sua sabedoria
simplificando os casos, na ordem dos acontecimentos, com a
mesma agilidade com que alivia o fardo da senectude, elimi-
nando aos poucos as peças da indumentária.

Sem chapéu, sem colarinho, sem gravata, camisa aberta
ao peito, na aparência exuberante e magnífica do seu fisico,
como unagem que se animasse e desprendesse do rotulo de um
fiasco de fortificante, dispôs-se o sr. José Mariano a emprestar
o prestigio de seu nome a divagações depreciativas do trabalho
alheio, consciente e responsável, na ânsia de ser o porta-ban-
delra da cruzada salvadora da Quinta da Boa Vista, que, há
anos perdidos, não se emociona com o ruido dos seus passos.

E isso para cue ? Para afirmar primeiro que os bichos co-
( niem; segundo, que os castorès gostam dos rios e das arvores
\ "para, com elas compor suas primorosas obras hidráulicas";

terceiro, que os leões se dão bem em faixa de terra areienta,
"povoada de palmáceas"; quarto, que os macacos sâo doidos
pela liberdade. .

Descontada a hipótese de uma revelação, resta a ao privl-
legio, entre nós, da certeza dessas verdades complexas. E ela
se atesta no tópico seguinte da entrevista do sr. José-Mariano:
"creio — sem ofensa aos promotores da criação do Jardim Zoo-
lógico — que nenhum deles dispõe dos conhecimentos técnicos
necessários á execução dum empreendimento de tal enverga-

Nestes termos, forçoso é reconhecer que sé complicaria, em
proporções difíceis, o desejo de dotar-se ü Rio de Janeiro de
uin parque com objetivos educativos, e no qual figurassem anl-
mais e plantas. A menos que se pudesse obter uma coleção
de felinos iejuadores, educados pelo Mahatma Gandi ou pelo
seu colega mais recente, o "Mahatma Patiola", do brilhante
João de Minas. Macacos que tivessem feito a promessa de ae-
tençâo vitalícia. Leões com a nostalgia da areia e mal dispôs-
los com as "palmáceas". E, por fim, castorès que renunciassem,
por modéstia, a revelar a sua cultura, e sobretudo a surpreender
a Prefeitura com a solução do problema das enchentes.

Segundo rezam copias de documentos existentes nos arqui-
vos cia antiga Inspetoria de Matas, o lançamento da pedra tun-
dàmêntaido "Jardim Zoológico" na Quinta da Boa Vista, data
de 20 de setembro de 1913, sendo o projeto de autoria do enge-
nheiro Alfredo Léon, que o Ideou em 1910, e o modificou poste-
riormente. A solenidade foi presidida pelo prefeito Bento Ri-
beiro, fazendo o discurso oficial o barão de Ramlz Galvâo.

Dirigindo-se em mensagem ao Conselho Municipal, em 1.*
de setembro de 1914, o general Bento Ribeiro anexou relatório
da inspetoria de Matas com as seguintes considerações, que re-
produzo textualmente: ."Uma outra aspiração desta Inspetoria, para nao dizer um
outro grande reclamo da uossa capital, é a instalação de um
parque zoológico, sendo deveras para lamentar que ainda uao
seja uma realidade a criação de um jardim desta natureza,
quando, talvez melhor do que qualquer outro pais, poderíamos
apresentar uma riquíssima coleção de animais, dada a opulen-
cia da nossa incomparavel fauna.

No entanto, outros bem inspirados, mas talvez menos impe-
riosos cometfmentos tendentes a tornar a nossa capital como a
primeira do continente sul-americano tanta solicitude eucon-
tiraram por parte da nossa alta administração e tão uníssonos
aulausos logrados das classes populares!

Nunca será demais insistir que um parque zoológico não
serve apenas para proporcionai ao publico um divertimento
honesto, arredando-o, destarte, nas horas de lazer, de certos
centros e meios perigosos - ca tia vez mais numerosos ua nossa
capital — onde as suas economias ou os seus bons costumes
podem, e vão, afetivamente, experimentar sérios arranhões. A
sua instalação não encontra apenas a justificativa na circuns-
tancia de podermos mostrar ao estrangeiro itinerante como é
elevado o nosso grau de civilização, mantendo, como os demais
países adiantados, uma rica coleção zoológica, dentro de um
não menos belo parque como, por exemplo, já o é o do Parque
da Boa Vista.

Não. A sua utilidade avulta sobre d« outros «espretos tal-
vez mais relevantes, porque inciciem no cominic ü Jieúcia".
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A Panair do Brasil farl úo Suí, a parTiT^lFlfe Mfaío^
-diariamente, vôos noturnos com passageiros, do Rio de>
•Janeiro a São Paulo e vice-versa, tal como desde o anovI
•passado vem fazendo no Norte. Inaugurando esse per-
curso com uma viagem redonda cada 24 horas, os rapí-»

dissimos e confortáveis "bandeirantes-noturnos" da Panair

âo Brasil realizarão um serviço perfeito de transporto

aéreo que se estenderá, pela noite a dentro, cora O n^jmoj

coeficiente de segurança do vôo diurno.
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Princesa Juliana
A princesa Juliana, com ^eus

dois filhos

Oa holandeses, tanto nosterritórios ocupados pelo-ultasures totaüiarios, como
nos países livres, comemo-
ram hoje o dia natallcio da
Princesa Juliana de Orange-
isassau, herdeira, da ooròa
holaaidesa.

E' a quarta vez que a au-
gusta aniversariante passaesta data longe da sua pa-tria, em Ottawa, no Canadá
hospitaleiro onde criou o
seu lar temporário como
mãe das tres prrnceznina;,.
suas filhas, e donde também
irradia a sua grande atlvi-
aade no trabalho dedicado a
todos os serviços relaciona-
dos com a guerra que recla-
mam a sua cooperação, a
Cruz Vermelha holandesa,

diversas instituições para mi-
litares e marinheiros, muito
devem á inteligente orienta-
cão da Princesa Real, cujo
exemplo e cujos profundos
sentimentos patrióticos ani-
mam os seus compatriotas
no seu trabalho pela causa
da liberdade.

Alem disto, a Princesa Ju-
liana em diversas ocasiões
representou os interesses da
sua pátria, como por exem-
pio nos Estados Unidos, onde
goza de grande popularida-
de. Duas viagens que fez há
poucos meses aos territórios
holandeses de Surinam e
Curaçau foram uma verda-
deira consagração dos laços
que unem estes territórios é
coroa holandesa e uma pro-
va dos sentimentos de gran-
da amor e simpatia de todos
os holandeses, de qualquer
cor ou credo, pela sua Prin-
cesa Real. Em todos os can-
tos do mundo, onde se en-
fontciiin iúai'di se úsva
tam-se neste dia preces para
o breve regresso da Prince-
sa e de suas filhas á pátria
libertada.

CONSULTAS "5-1000"
Olhos - Ouvidos - Na»
riz e Garganta —-

Dr. Fortunato
Especialista com pratica nos

hospitais da Europa — Rua da
Carioca, 6. 4.» andar, das 13 ás
18 horas, diariamente.

A Concessão-de Diárias'UM DESPACHO DA DIVISÃO
DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZA-

CAO DO DASP
Respondendo a uma consulta so-

bre concessão de diárias, o dlre-
tor da Divisão de Orientação e Fis-
callzaçãc do DASP. sr Lúcio Bit.
tencourt. deu o seguinte despacho:"Uma ve? aue o decreto-lei nu-
mero 5-976. de 10 de novembro de
1943, manteve os mesmos padrões
de vencimentos, alterando arienis
o valor desses padrõps, en-
tende esta Divisão aue enquanto
não forem alteradas as tabelas
anexas ao decreto n. 4.993. de 9
de dezembro de 1939, aue se re-
lerem aos mencionados oadrões.
não há como. legalmente, atribuir
vantagens diversas das aue Coram
estabelecidas no aludido decreto.

Esse. aliás, é o ponto de vista
do Conselho de Administração do
Pessoal, aue, entendendo não ser
cabível outra solução em face da
lei vigente, opinou todavia uor aue
se promova a revisão das tabelas em
vigor, o aue está sendo obieto tle
estudos da Divisão dt- Orientação
e Fiscalização do DASP."

Convocação de Reservis-
s de Primeira e Se-

gunda Categorias
Relação Nominal dos Que Se Devem Apresen-

tar, á 2.a C. R., Até o Dia 4 de Maio
, CLASSE "" """"

V CATEGORIA

CLASSE DE 1922 — Valde-
mnr dos Santos, filho de To-
mnz Ramos dos Santos.

CLASSE DE 1921 — João Ba-
lista dos Santos, filho de Pe-
dro Maciel dos Santos.

— Alfredo
de Alfredo
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Vendo, terreno grande, e bem situado com 18,00 metros de
frente, por CrS 35.000,00,

OTHON DE ALMEIDA RODRIGO SILVA, 34-S. 107

sr. José Mariano jà era tido como das
e antigas autoridades na matéria. Não
lhe inspirou a atitude do general Bento

A esse tempo, o
mais experimentadas
sei o comentário que
Ribeiro.

Sei que os planos da Prefeitura, ontem e hoje, resultaram
de ponderados estudos, com a participação de técnicos de in-
controversa autoridade.

O aspecto da localização foi examinado conforme a natu-
reza do projeto a ser executado. Se se tratasse de um "Jar-
dim Zoológico" ua acepção, digamos clássica, a escolha ao lo-
cal deveria recair em grande área dos subúrbios, ou na parteocupada, na Gávea, pelo Iiorto, entre o Jardim Botânico e o
Parque da Cidade, ou na própria Tijuca.

Todas essas localizações prejudicariam, porém, elementos
cuja preservação se impõe: as águas de abastecimento da ci-
dade, as reservas florestais.

Outros pontos incidiram na impraticabilidade de execução
da obra, como o Parque da Cidade, lembrado em publicação
recente.

A natureza acidentada e montanhosa do terreno, sem ne-nhuin espaço plano, contra-indica o Parque da Cidade nara oaproveitamento sugerido A idéia, portanto, de retomar o pro-jeto Bento Ribeiro fazendo viver, em torno do Museu Nacionalalguns dos animais que dentro dele existem empalhados, sur-giu naturalmente com a vantagem de estar a Quinta em posi-çao impar para o acesso da maior parte da população, especi-almente daquela que, pela deficiência de recursos e ausênciade outros meios de diversão, precisa ser encaminhada para umambiente ao mesmo tempo instrutivo e agradável
Não há por que citar — os Jardins Zoológicos de Londres.Hamburgo, Leipzig, Nova York, Paris. Nem mesmo os de Bue-nos Aires, onde presentemente se constrói o segundo eu o deMontevidéu.
Todos elas são maravilhas de arquitetura e de ciência, cita-dos em revistas especializadas pelo vulto das obras o alcancedas pesquisas e o primor da técnica.
Empreitada de muito menor tomo é as que se propõe rea-hzar a Prefeitura na Quinta da Boa Vista, sem titulos para de-sejar confronto com os grandes Parques Zoológicos dissemina-dos nas capitais do mundo. Mesmo assim, porem, estará mar-cado. para nós, por condição de inigualável beleza: veremos odespertar da paisagem adormecida de Glaziou com o canto fe-liz du-, íicjiSOà pássaros.

HENRIQUE DODSWORTH
(Transcrito da "A Noite" cte 23 de abril de 1944).

DE 1920
Elias Serafim, filho
Serafim Mariano.

CLASSE DE 1919 — João Pe-
reira de Abreu, filho de An-
tonio Maria de Abreu; João
Pereira dos Santos; filho de
Manuel Alves Pereira dos San-
tos: Narciso Sebastião Macha-

»do, filho de Maria José Ma-
chado; Osmar Diniz Gonçalves,
filho de Otávio Diniz Gonçal-
ves.

CLASSE DE 1915 — Alce-
biades José de Carvalho, filho
de Alexandrino J. de Carvalho;
Alcebiades José Lopes, filho de
Guilherme José Lopes; Da-
niel Ferreira, filho de Joa-
quim José Ferreira; José Loyo-
la da Silva, filho de Dezar
Lovola da Silva.

CLASSE DE 1914 — Jaime
Benicio, filho de Cláudio Be-
nicio; Joaquim de Oliveira Ro-
cha, filho de Manuel Joaquim
de Oliveira; José do Nasci-
mento, filho de Francisco José
do Nascimento; Mario de Oli-
veira, filho de João Fcliciano
de Oliveira; Washington da
Cruz Loureiro, filho de Nar-
ciso da Cruz Loureiro.

2.' CATEGORIA
Ari Ferreira da Mota, filho

de Pedro Ferreira da Mota,
da classe de 1922; Dirceu Bru-
ger de Barros, filho de Fe-
liciano Pereira de Barros, cias-
se 1920; Edir Guimadães Pi-
nheiro. filho de Aldo da Sil-
va Pinheiro, da classe de 1924,
Florivaldo Rangel Torres Ban-
deira, filho de Antônio Rangel
Torres Bandeira, classe de 1922.
Humberto Sialey de Souza Fi-
lho, filho de Humberto Sia-
ley de Souza, classe de 1919;
José de Aquino Oliveira, filho
de Murilo Mario de Oliveira,
classe de 1924; José Aiitistenes
Paiva, filho de Alexandrino de
Araripe Paiva, classe de 1920;
Niter Santos, filho de Oscar
Santos, da classe de 1921; Noe-
mio Felix de Oliveira Lima,
filho de Adauto Felix de
Lima, classe de 1924; Paulo Sil-
,vio Neves Teixeira, filho de
Joaquim Bernardino Teixeira,
classe de 1922.

Dr. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de

Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Bos*.vio. 172-De 1 ás 1

Instalou-se o Conselho
Consultivo do D. N. C.

ELEITOS PRESIDENTE E VIOE.
PRESIDENTE, RESPECTIVA-

MENTE, OS SRS. JOSÉ' MEN-
DES DE OLIVEIRA OASTRO E

BENJAMIN DA LUZ VIEIRA
Em sua primeira convocação or-

dinarla do corrente ano. Instalou-
se ontem, na sede do Departa-
mento Nacional do Café, o Con-
seiho Consultivo dessa autarauia.
O mandato dos seus membros é
anual, tendo gldo, assim, renovada
a composição daquele órgão. Dará
1944. Foram empossados os con-
seihelros presentes á reunião e auesao os seguintes: srs. José Men-
des de Oliveira Castro, represen-
tante da praça do Rio: Ben.lamln
da Luz Vieira, da lavoura goiana:"Antônio Stockler de Queiroz, dalavoura mineira: Paulo CamposPorto, da lavoura baiana: João Mo.
reira Sales, da praça de Santos:Clodomir de Sá Adnet, da praçade Vitoria; Osvaldo O. Guimarães,
da lavoura do Espirito Santo: Na-
poleão Carneiro da Silva, üa lavou-ra pernambucana; Joào Anular, dalavoura paranaense, e Paulo CunhaFranco, da praça de Paranaguá.

O sr. Antônio Stockler de Quei-roz presidiu os trabalhos paraconstituição da mesa, sendo elei-tos. respectivamente, presidente evice-presidente do Conselho os se-nhores José Mendes de OliveiraCastro e Ben.lamin da Luz Vieira.Ao serem empossados, oa novosmembros da mesa de Conselho ex-pressaram, em ligeiras palavras seuagradecimento pela prova de con-fiança aue acabavam do receberdos seus colegas.

Serviço de Obrigações
de Guerra

A Caixa de Amortização comu»
nica aue depois de amanhã, dis,
2, serão substituídos, pelas respe-
tivas Obrigações de Guerra, os re-
ctbos dos contribuintes do tmpos-
to de Renda — pagamento rela-
tivo ás Obrigações de Guerra —
que foram apresentados pelo» cor-
retores de Fundos Públicos e re-
presentanteg de banco* a casa*
bancarias.

A Caixa de Amortização comu-
nica, também, aue nos dias 3. 4.
e 5 de maio nroximo serão subs-
tituidos, pelas respectivas obriga-
ções de Guerra os recibos dos con-
tribuintes do Imposto de Renda —
pagamento relativo ás Obrigações
de Guerra — aue tntegrallzaram
a 3 de lanelro de 1944.

NOTA — A substituição será,
feita nos "Erulchets" do Banco
Francês e Italiano, em llaufdacão,
na rua da Candelária n 6 térreo.
Horário: de 11 e mela áj 15 bo-
ras.

i Dr. Emygdio F,
Simões

Da Assistência Medico Ci-
rurgica doa Empregadas

Municipais
CLINICA GERAL —

VIAS URINARIAS
Cons. Gen. Caldwell, 310 -A
Tei. 32-0322 — das 17 ás 19
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O Preceito do Dia
No ponto de entrada do eerm»da slftlls no corpo, a principio»nada se nota. Passados cerca d»

quinze a dezoito dias. porem, apa-rece uma pequena mancha verme-lha, surgindo depois uma oeaue»na espinha ou ferida, quase sem-pre indolor. de base endurecida.Esse ferida constitue o "cancro
duro" ou cancro sifllitico. — Snes.

JOSÉ FIOREMCI©
2<> ANIVERSÁRIO

A familia Fiorencio convida a todos os pa-rentes e amigos de JOSÉ' FIORENCIO paraassistirem a missa que será celebrada no aí*tar-mór da igreja de São Francisco de Paula,
amanhã, Io de maio, ás 10,30 horas, agradecei
do desde já aos que comparecerem a esse atode religião.

JOSE FIORErVCIO
2° ANIVERSÁRIO

Funcionários da Companhia Comercial eindustrial Fiorencio, fábrica, loja e escrito-
rios, convidam todos os parentes e amigos
para assistirem a missa que mandam celebrar,
respectivamente nos altares de N.S. das Do-
res e N. S. da Conceição, da igreja de São
Francisco de Paula, amanhã, Io de maio, ás
10,30 horas, por alma de JOSE' FIORENCIO.

?t,-í
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MANIFESTO
— O esforço do Brasil, no

sentido da emancipação eco-
nomica, tem encontrado, no
brasileiro; msuperavel espirito
de solidariedade. E' verdade,
que o brasileiro está sempre
pronto a colaborar nas organi-
zações patrióticas. Mas não bas-
ta. Precisamos examinar, com
cuidado, quais os negócios con-
venientes ao Brasil, em período
anormal como o que atravessa-
mos, para que a riqueza a
criar-se, não se ofereça remota,
caso em, que desperdiçaríamos
tempo, trabalho e dinheiro, tão
necessários ao nosso real esfor-
ço de guerra. Bem o sabemos,
e exato possuir o Brasil de tudo,
Mas o Brasil precisa criar IME-
DIATAMENTE novas fontes de
riqueza, para que asv mesmas
constituam base solida para no-
vos é maiores empreendlmen-
tos.

— O estabelecimento de no-
vas culturas e Industrias, prin-
clpalmente no momento atual,
deve firmar-se no aproveita-
mento de nossas condições na-
turais, assim como no desenvol-
vimento alcançado, até aqui,
nos vários setores industriais do
pais

3 — Dentro do critério ex-
posto, concebemos a organiza-
ção da Companhia Nacional de
Sericicultura, cuja oportunidade
não pode ser refutada. E' o re-
ílexo da iniciativa governamen-
tal que mantém numerosos ins-
titutos sericicolas instalados em
vários Estados, além dos cen-
tros de assistência e fomento
mantidos pelos mesmos. Por Se-
ricicultura devemos entender
todas as atividades relacionadas
com a seda, isto é, a cultura da
amoreira, a criação do bicho da
seda, a fiação e a tecelagem da
seda. Engloba-se, portanto, nes-
ta designação de sericicultura!
tudo que se refira ás múltiplas
fases da industria sericicola,
desde a Inicial até a final, da
seda elaborada e pronta para
a ofertar ao Mercado.

4 — Em nossa época, o-Ja-
pão e a Itália são os maiores
produtores de casulo. Deles, a
Itália produz cerca de 50.000.000
e o Japão 350.000.000 de quilos. I
Se multiplicarmos estes nume-'

ros por Cr$ 43,00, o preço mini-
mo por quilo de casulo no Bra-
sil teremos, para a Itália dois
billões e cento e cincoenta mi-
lhões de cruzeiros e para o Ja-
pão quinze biliões e cincoenta,
milhões de cruzeiros.

I 5 — E' oportuno lembrar-se
que os Estados Unidos impor-
taram do Japão, em 1940, dois
biliões de cruzeiros de seda.
Cerrando a Bolsa de Yokoama
suas portas, daí foi consequen-
cia a Industria americana pre-
cisar da seda do Brasil, acres-
cendo-se, assim, de imperiosa
momentosidade. nossa inicia-
tiva.

— Não pensemos que, res-
tabelecida a paz, desaparecerão
os motivos propiciadores á no-
vel industria. Ao contrario, fir-
ma-la-emos nos mercados ih-
ternacionals, principalmente nas
Américas, onde só o Brasil po-
de produzir com vantagem em
alta escala, pelas condições cli-
matlco-ecologlcas, que tornam
nossa Pátria o respectivo HA-
BIT AT ideal!

— As.criações do bicho da
seda, , i>ealizadas em todos os
quadrantes de nosso pais, auto-
rizam afirmar, sintetizando, que
nenhum outro ha no mundo
suscetível de competição com
nossas condições naturais para
a cultura da amoreira e a cria-
ção do bicho da seda (Bombix-
Mori). Luciano Pignorini, dire-
tor da mais reputada estação
do mundo, ou seja a de Pado-
va, professa não subsistir alhu-
res, em outros paises, condições
comparáveis ás do Brasil, no
setor sericicultural.

Sem qualquer condição ad-
versa á cultura da amoreira e
criação do bicho da seda, no
Brasil aquela medra em dez me-
ses e o bicho da seda é capaz
até de 10 criações anuais en-
quanto em paises, onde a seda
é a base de sua economia, a
amoreira demora anos e a cria-
ção não passa de duas por ano!

8 — Os atuais institutos tec-
nicos de sericicultura, criados
pelo governo do grande presi-
dente Getulio Vargas, são a ga-
rantla absoluta e o maior esti-
mulo para o incremento que a
industria sericicola vem alcan-
çando. Fornecimento de ovos

isentos de moléstias, novos cru-,
zamentos de raças, assistência
aos criadores e mais: — cola-
boração decisiva na instalação
de ilações que já são inúmeras
no Brasil. , ¦'

9 — Em São Paulo (Campl-
nas) está instalada a maior Es-
tação de Sericicultura do Bra-
sil, não existindo no mundo, pa-
ra nosso orgulho, nada superior.
Em São Paulo, também, estão
instaladas inúmeras fiações.

O emérito engenheiro agrono-
mo sr. dr. Fernando Costa, ora
em fecundo exercido na Inter-
ventoria do Estado de S. Paulo,
com o valor de sua responsa-
billdade de notável técnico de
agricultura, não emitiu parecer
antagônico, nas palavras que
sobre a SERICICULTURA pro-
nunclou em Campinas, aos 16
de abril de 1943, consoante se
lê. nos matutinos paulistas d*
17-4-43. Disse ali o provecto ex-
ministro da Agricultura:

"Nesta oportunidade que se
me apresenta, eu desejo chamar

"Para as necessidades de 1944
serão precisos não menos de
1 milhão e 500 mil gramas de
ovos". "Precisamos de sedas pa-
ra o nosso consumo e para a
exportação. Em 1939 importa-
mos, pelo porto de Santos, te-
cidos e fios de seda no valor de
23 milhões de cruzeiros; no en-
tanto, podemos produzir sedas
num valor, superior a um biliao
de cruzeiros"."Os Estados Unidos e outras
republicas americanas poderão
comprar toda a nossa produção
de seda". "E as nossas condi-
ções de cultura ou possibüida-
des de produção do bicho da s*-
da são extraordinárias".

Vamos nós outros demonstrar
a soma das razões a assistir ao
exmo. sr. interventor. Assim, ve-
jamos:

1) PRODUÇÃO E CONSUMO
DO BRASIL

10 — O Brasil ora produz cer-
ca de 1.000.000 de quilos de
casulos. Esta produção está lon

I SUCESSO FINANCEIRO
DA EMPRESA

me apresenta, eu ueoeju uiouim uaauius,^™ t"~-:—»--.-,„,,„ rip
a atenção de todos os agricul- ge de atingir ás necessidades de
tores paulistas para a impor- nosso mercado interno, isto¦ e,
tancla1 da campanha que. ha n0 nosso atual consumo O con-
dois anos, incrementamos em sumo atual de seda, em nosso
favor da sericicultura". país, corresponde a 18-000.000

"Ao assumir q governo do Es- «^^^\s OÓO.OOO
tado, a produção (de casulos) Aoataguw 0^i 

será
andava por cerca de 300.000 de Wjuo* o u« u 

j t de de ser
quilos apenas mas, depois des- ™t0,™°'£ produzida em
tesdoisanosdecampanhae.de a matéria P\™£ P["^te não
incrementos produtivos e prin- ^^^TS^consu
cipalmente, estimulada pela alta nos limitaremos, a uu» ._

, _ _  „ «..n^iinõn Ao na -dós preços, a produção de ca
sulos subirá para mais de
1.000.000 de quilos. "O governo
do Estado, para facilitar a cul-
tura em apreço determinou que
as prefeituras municipais ini-
ciassem, nos seus municípios
respectivos, plantações de amo-
reiras, afim de fazer o forneci-
mento de folhas aos pequenos
criadores da cidade e o fome-
cimento de estacas para os la-
vradores ou grandes criadores
da zona rural"."E§sa plantação que, em 1939
não ia além de 7 a 8 milhões
de pés, sobe, hoje, graças aos
esforços empreendidos pelo go-
verno do Estado, a cerca de 40

mo taternõ,7 pois as Américas
precisam e esperam que as for-
neçamos.

II) PROTEÇÃO DO GOVERNO
A' SERICICULTURA

11 _ por decreto do presi-
dente da Republica, a palavra
SEDA e seus compostos nao po-
derão ser empregados senão pa-
ra designar os fios, tecidos e
artigos fabricados exclusiva-
mente dos produtos e subprodu-
tos provenientes de casulos se-
ricigenos. O casulo, matéria pri-
ma na paz ou na.guerra, esta
protegido. Os paraquedas das
Nações Unidas começam a aci

12 — Adstringindo-se a Com-
panhia Nacional de Sericiçultu-
ra, fundada ao espirito diretor
âo atual esforço de guerra, que
enseja a nossa emancipação
econômica, oportuna se tornou
a exposição clara dos motivos,
aue animaram os organizadores
da Companhia Nacional de Se-
ricicultura, para a respectiva
constituição. O programa da
Companhia consiste no plantio
de milhões de amoreiras em
terras de sua propriedade, me-
diante arrendamento, parceria
ou cultivo próprio e incitamen-
to ao plantio em, terras de ou-
trem, mediante oferecimento de
vantagens previamente pactua-
das e na criação do bicho da
seda, instalação de fiaçoes e te-
celagens.

Outras culturas poderão ser
incentivadas nas terras da Com-
panhia, para proporcionar maior
fonte de lucros aos seus acio-
nistas em melhores condições
de vida aos seus colonos. Tam-
bem na industria, poderá ocor-
rer a ampliação-das atividades.

13 — A simplicidade do pro-
grama, dentro do qual se cons-
titue a Companhia Nacional de
Sericicultura, é fator decisivo
para o sucesso do empreendi-
mento,

IV) MAQUINISMOS

14 _ A industria nacional
está capacitada a ««meçar a
Companhia Nacional de .Seriei-
cultura todo o aparelhamento
necessário ao seu funcionamen-
to, sendo dispensada, portanto,
a importação de qualquer ma-
qUÀ"afiações funcionarão com
maquinismos fabricados em nos-

Da terra á arvore, ao bicho,
ao casulo, á maquina, tudo
BRASILEIRO 100%.

na cultura, do caaulo e «a IN-
DUSTRIALIZAÇAO do mesmo;
duas fontes independentes, mas
absolutamente coordenaveis. To-
mando por base um alqueire,
onde se plantarão seis mil amo-
reiras, dele se obterão 1.500
quilos de casulos, que corres-
pondem a 150 quilos de seda.
Ao preço atual, e minimo, de
Cr$ 550,00 por quilo de seda, te-
remos ô total de Cr$ 82.500,00
Calculando o total de despesa,
para esta produção, de 30%, te-
remos Cr$ 57.750,00 de lucros
por alqueire. Acentuamos que os
cálculos são baseados em dados
oficiais e apenas em tres cria-
ções do bicho da seda por ano.
E' sabido que no Brasil esse nu-
mero de criações, sem otimismo,
pode crescer de muito.

16 — Desnecessário se torna
encarecer as vantagens da se-
ricicultura em nosso meio, que
ora se desprende do aspecto
místico, para entrar nas prati-
cas das cogitações econômicas.
A amoreira, dizia Napoleao, ^o
corso, é a ARVORE DE OURO.

17 __ Convencidos, corno ás-
sim o estamos, da absoluta exe-
quibilidade dò programa estabe-
lecido, vimos por este MANI-
FESTO fundar nesta Capital,
como fundada fica desde Jà,
uma sociedade anonüna deno-
minada COMPANHIA^ NACIO-
NAL DE SERICICULTURA,
tendo sua sede instalada na ca-
pitai de São Paulo, á rua Libe-
ro Badaró, 561, sexto andar.

18 — Em conseqüência, decla-
ramos aberta, a partir desta da-
ta, a subscrição publica de ca-
pitai, nos termos deste mantfes-
to, e do PROJETO DE ESTA-
TUTOS, igualmente apresenta-
do á apreciação publica para ta-
tesral conhecimento da ímall-
dade da Companhia, perfeita-
mente evidenciada nos termos
do presente MANIFESTO.

VI) PO CAPITAL

ie 4U caçoes uumevo ^""v";- r_Z.aai-i

tinia convicção cientifica: ia para os cannoes

V) LUCROS

15 — Vejamos as posslbllida-
des de lucro para a Companhia

19 — O capital da Companhia
será de Cr$ 20.000.000,00 (vinte
milhões de cruzeiros), represen-
tado por 100.000 (cem mil)
ações nominativas do valor de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros)
cada uma, sendo «ws» capital t —

dividido em 50.000 (cincoenta
mil) ações ordinárias e 50.00Ç
(cincoenta mil) ações preterem
ciais. Consoante o que determi-
na o decreto-lei n. 2627, as
ações preferenciais, quando in-
tegralizadas, vencerão um juro
de 6% (seis por cento) ao ano,
até que a Companhia dê inicio
aos seus trabalhos práticos, de-
pois do que, então, as ações en-
trarão a participar dos draden-
dos sobre os lucros estipulados
verificados, de conformidade
com os Estatutos Sociais. As
ações preferenciais não dão di-
reito ao voto. As ações serão In-
tegralizadas nas seguintes con»
dicões: 20% no ato da subscri-
ção e o restante dividido em
quatro chamadas iguais, suces-
sivas e venciveis de 30 em 30
dias. E' permitida a integraliza-
ção antecipada. Os pagamentos
deverão ser realizados aos in-
corporadores ou aos seus pre-
postos legalmente autorizados.

Na hipótese de excesso de
subscrição, far-se-á redução
proporcional, tendo em vista a
ordem cronológica das subscri-
ções, salvo deliberação da as-
sembléia de constituição, aço-
lhendo todo o capital subscrito.

Não sendo, por outro lado,
atingido o capital da Compa-
nhia, será a mesma constituída
com o capital alcançado desde
que esteja terminado o prazo
previsto de dois anos para a de-
vida constituição. O valor das
ações, poderá ser modificado
durante o periodo de incorpora-
ção como é permitido.

20 — Todas as despesas de
incorporação correrão por con-
ta da Companhia, assim como
as que se fizerem necessárias,
que serão levadas á conta de
"despesas de instalação", para
serem amortizadas.

As ações poderão ser subscri-
tas por nacionais e estrangeiro»
indistintamente.

São Paulo, abril de 1943.
Pelos Incorporadores:

Alfredo Martins Marques
Incorporador

Sede: Rua Libero Badaró, 561
6o andar.

ção cientuica: "* v<~ ^^.-.-r,

PROJETO DOS ESTATUTOS
*Jlm,vw-^ . ... _*„  „o_ Art. 15.° — C(

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS
E DURAÇÃO DA COM-

PANHIA
Art. h" — Sob a denomina-

ção de Companhia Nacional
de Sericicultura" fica oonsti-
tuida uma sociedade anani-
ma, que se regerá pelos pre-
sentes estatutos, as leis em
vigor a os usos do comercio.

Art. 2.° — A Companhia
terá sua sede e foro jurídico
na cidade de São Paulo, capi-

, tal do Estado de São Paulo,
Brasil, podendo abrir sucur-
sais, agencias ou filiais, onde
* quando for julgado oportu-
no.

Art. 3.° — O objetivo da so-
ciedade é a industria da seda,
que poderá ser explorada, em
todos os setores, como a pala-
vra SERICICULTURA o in-
dica:

I) o plantio de amoreiras, as-
sim como outras culturas com-
plemen tares;

II) criação do bicho da se-
da (Bombyx Mori) pela for-
ma direta e também por par-
cerla e financiamento aos cria-
dores. «•''<¦''«

III) a instalação de fiaçoes,
principalmente nas zonas on-
de já se crie intensamente o
bicho da seda, inclusive a
torção será feita;

IV) a exploração da ceceia-
gem e estamparia que. cpm< a
fiação e a torsão. fazem pane
da tecnologia dessa industria.

V) a aquisição ou subscri-
ção de ações ou cotas de so-
ciedades cujos fins venmm. a
interessar, bem como a aa""-

sição e arrendamento de imo-
veis;

VI) é facultada, a todo o
tempo a exploração de outros
ramos de atividades conexas
ou afins, como o seu objetivo.

Art. 4." — A Companhia terá
duração ilimitada.

CAPITULO II
CAPITAL SOCIAL E

AÇÕES
Art. 5.° — O capital da ao-

ciedade é de Cr$ 20.000.000,00
(vinte milhões de cruzeiros)
divididos em 100.000 ações de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-
ros) cada uma, sendo 50.000
ordinárias e 50.000 preferen-
ciais. As ações preferenciais
não dão direito de voto nas
assembléias gerais. Cada ação
ordinária dá direito a um voto.

'§' Uhico — As ações preíe-
renciais não dão direito ao vo-
to, mas os aaus portadores
têm direito á prunazia sobre
o ativo social no caso de h-
quidáçãó; no recebimento do
dividendo minimo de 3% (oito
por cento) ao ano, antes do
pagamento dos dividendos aos
demais acionistas; além da fa-
culdade que a lei lhes dá para,
nas assembléias, discutirem
iodos os assuntos de interesse
na Sociedade.

Art. 6.° — As ações serão
integralizadas no ato da subs-
crição ou mediante chamadas
oeriodicas. sendo nesse caso
3 respectiva entrada de 20%
ii'!»ite por cento) do valor
subscrito e o restante em qua-
tri tihVinadas iguais de trinta
°ni r.rinta dias.'Art ?' - As avões-, quando

tifPtrvMli-íidas vencerão juros

de 6% (seis por cento) ate a
constituição definitiva c*a
Companhia.

Art 8.° — As ações sei ao
nominativas e terão a assina-
tura de dois diretores, alem
dos demais requisitos exigidos
pela Lei: a sua propriedade
como a qualidade de Acionista
soolenté será estabelecida pela
inscrição no livro "REGISTO

DE AÇÕES NOMINATIVAS".
DA ADMINISTRAÇÃO

SOCIAL
Art go _ A administração

da Companhia compete a uma
Diretoria, de três membros:

D Diretor-Presidente;
ID Diretor-Gerente;
III) Diretor-Tesoureiro.
São todos elegiveis e reele-

giveis pela Assembléia Gera!
dos acionistas, entre brasjlei-
ros natos residentes no Pais
têm o mandato pelo período
de seis anos e obrigatonamen-
te, devem reunir-se em confe-
rencia deliberativa ao menos
Quinzenalmente, Uivrando-ae
de cada reunião, atas por to-
dos assinadas.

Art. 10.° — Importa em re-
nunciã implícita do Diretor:

D o não comparecimento a
sede social, injustificadam*n-
te, por mais de uma quinze-
na. . ,

II) o não comparecimento,
uma vez eleito, sem justifica-
ção plausível, na ocasião de-
signada. „,

np a condenação penai,
por sentença passada em jui-
gndo. ,

Art 11/ — A posse de qual-
quer Diretor é precedida da
caução, a favor da Compa

nhia, de 500 ações, para ga-
rantia da gestão e perdura-
vel por todo o respectivo pe-
riodo.

Art. 12.° — Nos ímpedimen-
tos transitórios, o Diretor-
Gerente substitue o Diretor-
Presidente e este àquele, sen-
do que o Diretor-Tesoureiro e
substituivel por um dos dois
outros, mediante acordo pre-
vi o.

Art. 13.° — Nas vacâncias
oor morte, renuncia, inapos-
samento de Diretor, os outros
Diretores empossarão acio-
nistas para a respectiva subs-
tituição interina, até a pri-
meira reunião da Assembléia
Geral e escolherá o sucessor
definitivo. O mandato deste
expira na data, em que expi-
raria o do substituto.

5 Único — No caso de va-
jcancia verificada no ultimo
ano de Diretoria, não se con-
vocará a Assembléia especial-
mente para a eleição do subs-
tituto. Caso porém, por outros
motivos, ela deve reunir-se,
aproveitar-se-á a reunião pa-
ra a respectiva eleição defini-
Uva. . .

Art 14.° — A destituição de
Diretor compete á Assembléia,
nara tal fim. especialmente
convocada, iir.prescindindo a
presença de dois terços cie
acionistas inscritos, e dentre
os assim presentes, que, peto
menos dois terços votem pela
destituição para que esta se
verifique. Verificada, a pro-
pria Assembléia destituidora
elegera o substituto.

Art 15° — COMPETE AO
riRÊTOR-PRESIDENTE:

D representar a Companhia
ativa, passiva e extra-judcial-
mente outorgando as procura-
ções ad-judicia ao advogado
da Companhia;

II) praticar os atos de ges-
tão de negócios" que compe-
tirem ás finalidades diretas
ou indiretas da Companhia.

Art 16° — Compete ao DI-
RETÒR-PRESIDENTE, acom-
panhado do DIRETOR-GE-
RENTE'

Assinar escritura de compra
© venda, penhor, hipoteca e
anticrése, em que a Compa-
nhia seja outorgante ou ou-
toraada, ou simplesmente anu-
ente.

Art 170 — Compete ao DI-
RETÓR-GERENTE:

D secretariar as ™aute*
da Diretoria e das assembléias
gerais da Sociedade, redigindo
as atas respectivas;

111 exercer a superintenden-
cia geral dos negócios sociais,
inclusive a correspondência, no-
mear. contratar, demitir em-
pregados e operários, fixando
os respectivos ordenados e sa-
larios, praticando todos os
atos necessários ao bom an-
damento da Companhia, de
acordo com a orientação tra-
cada pela Assembléia Gera^ e
pela Diretoria;

III1 assinar, com os demais
Diretores, o relatório anual, o
balanço e contas e seus ane-
xos auxiliando, quando nec-es-
sarios, os demais Diretores em
suas funções;

IV) assinar, com o Diretor-
Presidente, quaisquer propostas

ou contratos relativos & eco-i
nomia e ao patrimônio da So-
ciedade;

V) nomear procuradores, ad-
negotiá, em conjunto com o Dí-
retor-Presidente;

VI) assinar, com os demais
Diretores e o Contador, o ba-
lanço anual da Sociedade « seus
anexos;

VII) assinar, com o Diretor-
Tesoureiro, cheques, aceitar ou
sacar, avalisar e endossar cam-
biais, ou titulos equiparados e
cobraveis por ação executiva
(Cod. Proc. Civil Comer-
ciai artigo 208) sendo a ambos
vedado, sob responsabilidade ci-
vil e criminal, oferecer endos-
sos, avais, finanças de mero
favor, representando, para a
Companhia, obrigações sem
causa __

Art 18." — Compete ao m-
RETÓR-TESOUREIRO:

D ter, sob sua guarda, e res-
ponsabilidade; todos «valores
e dinheiro pertencentes â com-
panhia, depositando em. Banco
de confiança da Diretoria, todo
o excedente da Caixa, superior
a CrS 2.000,00 (dois mü cruzei-
ros); tih.«+ái.

II) assinar, com o Diretor-
Gerente, todos os cheques para
retiradas de numerário em
Bancos e Casas Bancarias e os
recibos relativos aos recebimen-
tos de quaisquer importâncias
devidas á Companhia, observa-
das as condições do item d
do serviço supra;

III) superintender todo o ser-
viço da Caixa e Contabilidade
da Companhia, pelo qual e res- j
ponsavel direto, somente efetu-
ando pagamento depois de visa-

dos pelo Diretor-Gerente, 8 au-
xiliar os demais Diretores, em
suas funções, quando necessa-

IV) conferir todas as faturas
de fornecedores e entregá-las á
Contabilidade, para os devidos
lançamentos depois de visados
pelo diretor-gerente;
ços anuais da Companhia « oe
respectivos anexos.

V) assinar com os demais di-
retores e o contador, os balan-
ços anuais.

§ Único — Todo e qualquer
pagamento só poderá ser efetua-
do depois de visado pelo DW©-
tor-Gerente e autorizado pelo
Diretor-Presidente.

DAS ASSEMBLÉIAS
GERAIS

Art. 19.° •— As assembléias
são ordinárias e extraordina-
rias. A's primeiras, cabe conhs- ,
cer, aprovando ou não, os ba-
lanços e realizam-se semestral-
mente, observadas a condição
do art. 99 do Dec. Lei 262'í,
A's segundas, quando for julga^
do oportuno, e para os fins da
seção m do mesmo decreto-lei
(reforma do estatuto).

§ 1.0 — Para e mesma daíSj,
poderão ser convocadas ambas.
Em tá! caso. terminada & or-
dinaria, haverá intervalo para
redação da ata, que se subme-
terá á votação logo em seguida
há a abertura da extraordina-
ria

§' 2.0 __ as convocações, em
ambos os casos, serão feitas,
obrigatoriamente, por editaia
publicados no "Diário Oficial"
do Estado de São Paulo e era
um jornal local de grande cií-
culação. devendo constar dete-

(Oonclne nn <>' o«g.5
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! COIVPANHIA NACIONAL
DE SEDICICELTERA

Para a presidência dò
Conselho Diretor da

Cruz Vermelha
ELEITO O SU HERBERT

MOSES
EJrü reunião do Conselho Dl-

retor, da Cruz Vermelha, pre-
sldlda pelo general Ivo Soares
« com a presença de todos os
seu» membros, foi escolhido o
nome do dr. Merbert Moses,
presidente da A B 1., para
ocupar o cargo de presidente
daijuele Conselho Diretor. em
substituição do general Sou-
.a Ferreira A proposta foi
apresentada pelo" general ivo
Soares e aceita por aclamação
unanime.

Estiveram na A. B. 1., afim
4ê fazer verbalmente a comu-
nlcaqao ao sr. Herbert Moses
da deliberação daquele Conse-
lho Diretor,, em comissão, os
ars general Ivo Soares, Hei-
tor Beltrão, Renato Machado,
Edi ardo Magalhães e profos-
¦or Carneiro Leão.

A Prefeitura de Alço-
baça, na Baía, vai doar
um terreno á união pa-
ra construção de um

campo de aviação
SALVADOR, 29 (A. N.) —•

A Prefeitura de Alcobaça acaba
de submeter á aprovação do
Conselho Administrativo do F.s-
tado o projeto de decroo-loi
pelo qual doara ao Governo
Fedf-ral uma área de terrem-
com duzentos e sessenta mil
metros quadrados, destinada &
construção de um campo de
aviação.

Vem ao Rio o Interven-
tor Nereu Ramos

Viajará para esta Capital no
próximo dia 2 o sr. Nereu Ha-
mos, interventor federal em
Santa Catarina.

Sua presença nesta Capital
relaciona-se a assuntos de in-
teresse de sua administração.

PUBLICAÇÕES
REVISTA TAQUIGRAFICA

Acaba de aparecer mais um
numero da "Revista Taquigra-
fica", publicação editada pela
Federação Taquigrafica Brasi-
leira com sede nes.ta capital.

Esta' interessante revista, in-
teiramente dedicada á maior
difusão da taquigrafia e cons-
tante Intercâmbio entre os seus
praticantes, traz em suas trin-
ta e duas paginas de texto arti-
gos de grande atualidade para
os profissionais e professores de
tão útil disciplina. Entre as
mais destacadas colaborações
do presente numero, podemos
salientar: — "Tenhamos pacl-
encia", "Transcrição de notas
taquigrafica-", ."Pedindo socor-
ro", "Conselhos da experien-
cia", "A taquigrafia e o taqui-
grafo", etc.

"Revista Taquigrafica", ver-
dadeiro repositório de atualida-
des taquigraficas, merece ser
lida pelos nossos estudiosos.

BEBA OUTRA CHICARA
Tal foi o "sloiran" adotado pelo Bureau Pan America-

no do Café para a campanha de 1944 em todos os jornais,
revistas e estações de radio em todo o território dos Esta-
dos Unidos da America do Norte. Adotemo-lo, também, sa-
bnreando freqüentemente o delicioso

BOfVi CAFÉ*
Bom no nome, melhor na qualidade, ótimo no sabor

e aroma.
CASAS DO BOM CAFÉ S. A.

CASA DO MEYER — Rua Arquias Cordeiro, 320 —
Tel. 23-2242

(Em frente á estação do Mcyer)

Íliónna 
fim I qn IfílíHip 00 LãF 119.

AVENIDA RIO BRANCO, 91 - 5.° andar
RIO DE JANEIRO

Carta Patente n.° 113 Expedida pelo Tesouro Nacional

PLANO FEDERAL DO' BRASIL
fesultado do sorteio realizado no dia 29 de abril de 1944.

_» acordo coíri o Decreto-Lei, 2891 de 20 de dezembro de 1940,
na presença do sr. Fiscal Federal e grande numero do presta-
mistas e outras pessoa., na sede da Aliança do La? Ltda., de
acordo com as instruções baixadas pelo referido Decreto-Lei.

PLANO ESPECIAL PREMIADO O N.° 0656
0656 Milhar primeiro prêmio no valor de Cr$ . . . 10.000.00

656 Centena — Prêmio no valor de CrS . , . . . . 1.200,00
inversão -- Prêmio no valor de Cr$ ...... 300,00

i PLANO POPULAR PREMIADO 0 N.° 0656

i

0656 Milha' prêmio no valor de CrS . .
. 656 Centena — Prêmio no valor de Cr$

Inver-ão — Prêmio no valor de CrÇ
"PLANO ALIANÇA,?

Serie 6 numero 9487 no valor de Or$ 50 000,00
Milhar de qualquer — Valor de CrS 2.500,00
Centena — Valor de CrS 600,00"Inversão do milhar — Valor de CrS 200.00
Inversão da Centena — Valor de Cr$ 60,00
Seri* 6 numero 9487 no valor de CrS 15 000,00 -
Milhar de qualquer serie—Valor de Cr$ 1.250,00 -
Centena — Valor de CrS . .... 300,00 -
Inversão do milhar — Valor de CrS 100,00 -
Inversão da Centena — Valor de Cr$ 30,00 -

5.000,00
600,00
200,00

Tipo Liberal
Tipo Liberal
Tipo Libera»
Tipo Liberal
Tipo Liberal

Tipo Clássico
Tipo Clássico
Tipo Clássico
Tipo Clássico
Tipo Clássico

Observação : — O próximo sorteio realizar-se-á, no dia 31
de maio (quarta-feira), ás 14 duras de conformidade com o Do-
creto-Lei 2391.

Rio de Janeiro, 29 de abri) de 1944.
ê

VISTO : ir Nelson Noçueírá — Fiscal Federa!
Eduardo F Lobo — Diretor Tesoureiro
O. Peçanha — Diretor Gerente.

Convidamos os fervores imvstanifçfa^ contemplados, q\iP es
tejam com seus titulo* er" dia. a yirem á nossa sede, para 'c-
ceberem seus prêmio., de acordo com o iiusso Kegul-uietKU.

PROJETO DOS
<Conc!uaflo da 9* pag.)

lhadamente, nesses editais, as
respectivas ordens do dia paraserem discutidas e deliberadas
a respeito, sendo expressamente
vedado, ás assembléias, sob pena
de nulidade. deliberarem sobre
matéria não constante da ordem
do dia de sua convocação.

Art. -O.» — Há "quorum"
para as reuniões dá assembléia,
em primeira convocação, quan-
do presentes, pelo menos, acio-
nistas que representem vinte e
cinco por cento do capital, divi-
dido em ações ordinárias da So-
ciedade. . '

1 Único — em segunda con-
vocação, a assembléia, que se
reunirá quinze dias apôs a data
marcada para a primeira, deli-
bera eom quaiauer numero d*
acionistas presentes.

Art 21.° — C da competen-
cia exclusiva da assembléia ge-
ral, modificar estes estatutos,
fixar honorários da Diretoria .
do Conselho Piscai, bem como
autorizar a alienação e a cons-
tituicfto de ônus reais sobra
qualquer Imóvel de propriedade
da Companhia.

DO CONSELHO FISCAL
Art. 22.° — Somente os mem-

bros compõe-se de três mem-
bros e tres respectivos suplentes
brasileiros, eleitos ou reeleitos
pela Assembléia Geral e para
os fins dn capitulo 13 do decre-
to-lei 2627.

Art. 23.° — Somente os mem-
bros em exercício vencerão ho-
norarios no montante de Cr$
1 200,00 <mil e duzentos cruzei-
ros) anuais. <

DOS BALANÇOS SEMES-
TRAIS. DA RESERVA e

DIVIDENDOS
Art. 24.° — Na segunda quln-

zena de fevereiro e na segunda
quinzena de julho, perante a
assemb'éia geral reunida para
conhecimento dos balanços re-

ESTATUTOS
lativamente aos semestres res-
p»ctivamente findos a 30 de ju-nho e 31 de dezembro, serão
apurados os lucros .iquidos queassim se distribuem:

a) 5% para a constituição do
fundo de reserva legal até queeste atinja _ valor do capital
social.

b) 2% para fundo especial
destinado a atender ás indeni-
zações objetos das leis sociais
do pais, mesmo independente
de condenação Judicial, para
evitar a qual a Diretoria poderá
transigir amigavelmente nos ca-
soa em que a lei nâo se oponha.

c) 6% para outro fundo es-
pecial destinado a fazer-face á
depreciaçSo de maquinlsmos,
moveis e utensílios da Socieda-
de

d) 70% para distribuição entre
os portadores de ações da Com-
panhia.

e) 6% para a gratificação de
empregado» e operários da Com-
panhia.

f) 12% para gratificação da
Diretoria, consultores e técnicos
esnecializados da Compahnia.

Art 25.° — Os dividendos não
reclamados nâo vencerão juros,
e decorridos cinco anos, pres
crevem em beneficio da Compa-
nhia.

DISPOSTCflES TRAN-
SITORIAS

Entende-se como primeiro
exercício social, o decurso entre
a data da constituição definiti-
va e o periodo do ano' que se
sestuir *

Àrt.'28.° — Relativamente aos
casos omissos nestes estatutos
e de um modo geral, a compa-
nhia se regerá pelo disposto no
Decreto lei n. 2627, de 1940.

São Paulo, 21 de abril de
1943.

Pelos Incorporadores
ALFREDO MARTINS MAR-

QUÊS — Incorporado.. 

Empossado o novo oi-
retor de Terras e Co-

lonização
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Perante o chefe de gabinete do
ministro dn Aarlcaltnrn, do dl--retor do Peaaonl e numerosos
funcionários, tomou posse, on-
tem, Aa II horas, do cargo de '
diretor da Dlvlsfio de Terras e 

'
Colonl-n.fto o astrônomo GII
Stein Ferreira. Durante a so- jlenldnde, falon o dr. JoSo Man- ,rlclo de Medeiros, chefe do aa- '
lilnete. No flagrante ! acima
ve-se o novo diretor assinam-

Ao o termo de posse.
¦»— » -—rr t; i—

O Falecimento de
Knox

O CHANCELER OSVALDO
ARANHA APRESENTOU

CONDOLÊNCIAS
O sr. Osvaldo Aranha, mi-

nistro das Relações Exteriores, jmandou apresentar condolen-
cias ao embaixador Jeffer
son Caffery, por motivo do
falecimento do coronel Frank
Knox, secretario da Marinha
dos Estados Unidos da Amé-
rica, nelo sr. Jaime do Nasci-
mento Brito, Introdutor Di-
plomatico. L

—— ii i mtmmm¦ "¦ ' - -¦
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ACIDENTE DO TRABALHO — INCÊNDIO
TRANSPORTES —TERRESTRES E MARÍTIMO*

COM
GARANTI *__§_=^d __a Hl_____y~ r'-PAULISTA

Rua S. José, 83.5. 4.» and.

Edifício Candelária

Telefone 23-1033

Rio de Janeiro

Comando Naval do
Centro

EMPOSSOU-SE, ONTEM, O
ALMIRANTE JOSÉ' MARIA

NEIVA

Teve grande solenidade a
posse do almirante José Maria
Neiva, no alto cargo do coman-
dante naval do Centro, reali-
zada na manhã de ontem, no
(!.° pavimento do Palácio da
Marinha, situado na Praça Ba-
rão do Ladario, sua sede provi-
soria, visto achar-se nele ins-
talada a Escola de Guerra Na-
vai.

Ao ato, compareceram todos
os almirantes deste e de outros
setores navais do pais, ora nes-
ta capital; o chefe e outros ofi-
ciais da Missão Naval America-
na, representantes do ministro
Henrique A. Gullhem e de inu-
meras outras autoridades civis
e militares. O general Beni-io
da Silva, comandanta da 1."
Região Militar e guurnição cia
capital da Republica, fez-se rc-
presentar pelo capitão Enedino
Cruz, seu ajudante de ordens.

Inicialmente, reunidos no sa-
lãó nobre da referida Escola, o
almirante Durval Teixeira an-
tes de transmitir o cargo ao
novo titular, fez a apresenta-
çãò da oficialidade, que, nessa
ocasião, declarava a comissão
que exerce. A seguir, mandou
ler a sua Ordem do Dia, na
qual, depois de fazer uma li-
geira resenha sobre sua adml-
nistração. teceu referencias
elogiosas ao seu substituto e
igualmente a oficialidade que
com ele ali serviu. Por ultimo,
transmitiu o cargo, tendo o ai-
mirante Durval Teixeira ao de-
clarar-se empossado, proferido
uma expressiva oração.

Encerrada a cerimonia, o no-
vo comandante do Centro foi
multo cumprimentado pela nu-
merosa e seleta assistência.
Mais tarde, em companhia de
seu antecessor, apresentou-se
ao ministro da Marinha.

O almirante Durval Teixeira,
que foi nomeado comandante
da Força Naval do Nordeste,
seguirá no próximo dia 2 de
maio, via aérea, afim de assu-
mir a sua nova comissão, cuja
sede é na cidade do Recife.

» ¦«¦ «

Os Sargentos Só Podem
Casar Com Mais de 9

Anos de Serviço
Pelo decreto do presideute da

Republica, estabelecendo mo-
dificações no Estatuto dos Mi-
litíires na parte referente ao•asamento, só podem contrair
nntriinonio os oficiais que te-
nii-m no minimo 25 anos de
idade, completos ou posto de
lu tenente: sub-oficiais, sub-
tenentes on Sargentos que te-
nham no mínimo 25 anos de ida-
de completos e mais de 9 anos
de serviço. /

Os oficiais da F. A. B.. que
i nâf> preencham os requisito*
j •" ¦••«•ínnndós, somente poderão
; o "liráir matrimônio com a»tu-
j ii-ipün do presidente da lio-' uublica.

Roubo de jóias
X sr. Rosa de Araújo For-

tes, residente á rua Bar&o de
Itaipu', 116, comunicou ao co-
rrilssarlo de serviço no 18° dis-
trito policial que os ladrões
penetraram na sua casa e le-
varam, entre outras Jóias, um
ane] de ouro com brilhantes,
um brilhante grande, quatro
pulseiras com brilhantes, um
cordão _<> ouro e platina e va-
rias outras jóias no valor de 13
mil cruzeiros.

Poi registada a queixa. '

Transferencia para a
Reserva

Solicitaram transferencia pa-
ra a reserva, os coronéis José
de OMvelra Monteiro da arma
de cavalaria e Manuel Cândido

j Fernandes, de Infantaria e te-
I nente coronel Hello de Castro,

de cavalaria.
¦ ¦«»¦» '

Solenidades Comemo-
rativas do Descobri-

mento do Brasil, Pro-
movidas Pelo Liceu Li-

terario Português
O Liceu Literário Português,

como o faz todos 03 anos, co-
memora na próxima quarta-íei-
ra, 3 de maio, a data do Des-
cobrimento do Brasil. De ma-
nhã, irão com a sua diretoria,
os professores e alunos depor
flores no pedestal da estatua de
Pedro Alvares Cabral, no Lar-
go da Gloria.

A' noite, ás 21 horas, realiza
no seu salão nobre, uma sessão
solene, em que fará umq con-
ferencla o ilustre professor- é
escritor dr Silvio Júlio, sob o
sugestivo tema: — "O princi-
pio da Confederação do Brasil,
Portugal, Angola e Moçambi-
que", de que a acerrimo parti-
que" de que é acerrimo parti-
grandeza do império moral da
nossa raça.

__oloco-o9 trsua]
'disposição, como ml
<vdaçào sensacional I
<da moda, deste invés)
no, que, no momento.)
bak às portas daj
Cidade Maravllhosal

Defenda-se pois,,
(contra a Invasão dol
jMo, comprando a»
ppeços que nin?
iguem vend&y

, 5*an3€ín]jdücL
IPREÇOS MLNIMOS!

LOJA - COPACABANA
Vendo á Avenida N. S. de Copacabana n. 967,

próximo ao cinema Roxy, excelente loja com
294 m2. de área útil e mais de 80 metroa nos fundos
que podem ser aproveitados para deposito. A cons-
tração está quase terminada dependendo do aca-
bamento final do ramo de negocio a ser instalado

pelo comprador. Tratar com Euclides de Melo, á
rua México, 98, 3o andar, sala 308, Tel. 42-3889.

A Abertura do Consu-
, lado dos Estados Uni-

dos, Na Bahia
Parte no próximo dia 3 de

maio, por via aérea, para a
Bahia, afim de fazer uma con-
ferencia _m comemoração do
106° aniversário da abertura do
Consulado dos Estados Unidos
da América naquela cidade, o
mais antigo consulado norte-
americano do Brasil, o sr.
Charles Lyon Chandler, Con-
sultor Técnico do Escritório do
Coordenador de Assuntos Inter-
Americanos nesta Capital.

Inscrições para esta-
gio de médicos civis
As lnscrlcces para o próximoestagio para médicos civis,candidatos ao oflclalato da re-serva, estarão abertas de 2 a10 de maio próximo, das 13 ás15 horas, no Serviço de Saúde,da 1» Regia. Militar, situado no

I 3° pavimento do Palácio da1 Guerra.

O Almirante Jonas
Ingran

VISITOU O CAMPO DE
TREINAMENTO DO ENGE-

NHO DA ALDEIA
RECIFE, 29 (A. N.) - O ai-

mirante Jonas Ingram, coman-
dante da esquadra norte-ameri-
cana que opera no Atlântico
Sul, a convite do general New-
ton Cavalcanti, comandante da
Sétima Região Militar, esteve
ontem em visita ao campo de
treinamento do Engenho da Al-
dela, sendo-lhe oferecido um ai-
moço, durante o qual usou da
palavra o general Newton Ca-
valcantl, discursando em segui-
da o almirante norte-america-
no. Após o almoço, o ilustre ma-
rinheiro assistiu a vários exer-
ciclos executados por uma com-
panhia formada de elemento.
da guarnição de acampamento,
comandado pelo capitão Anto-
nio Bandeira. Também houve
demonstrações num campo de
minas. Os exercícios tiveram a
participação de todas as armas
e engenhos de guerra, causando
a melhor impressão ao almi-
rante e sua comitiva A'a 17 ho-
ras o almirante Ingram regres-
sava ao Recife.

BANCO CENTRAL BRASILEIRO S. A.
RUA DA ALFÂNDEGA, 28 — RIO DE JANEIRO
BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1943

ATIVO

Cr$ Cr$
Disponível:

Caixa e diversos bancos B.232.019,20
Correspondentes 89 399,90 5.321.419,10

'
Realizável a corto prazo:

Empréstimos em c/correntes .. 14.079.113,10
Titulos descontados 33 060 864,30
Títulos de n/propriedade .... 26 015,00 47.165.992,40

Realizável a longo prazo:

Enco-poraç_es 7.743.996,70
Empréstimos hipotecários .... 54 000,00
Valores em liquidação 134 039,40 7.___.036,10

Imobilizado: ——
Knàyels 2.662.080,00
instalações 128 363,10Material de expediente 145 270,70
Móveis e Utensílios 178.501,50 3.114.215,30

Contas de resultado pendente:Diversas contas  -.184.023,10. Contas de compensação:
Ações caucionadas 60.000,00
Bancos c/caução 1 177 633,70
Bens em administração 27 721 000,00
Corresp. c/cobran^a 1.369 054,30
Dev. p/Tit em garantia 650 000.00
Fianças contratuais 900 000 00
Titulos em cobrança 2.530 M8.50
Títulos em cobrança caucionada 3.502 «39,90
Valores depositados 2 244 957.00
Valores em garantia 9 226 000,00
Valores hipotecários 1.570 000,00 50 952 233,40

116.669.919,40

PASSIVO

Não exigivel: Cf$ ¦ 
'' °*

Capital .. io.000 00000Fundo de reserva especial ., ., 193 241,00
Fundo de reserva legal 96.620,50 10.289.861,5.

Exigivel a curto prazo:
Depósitos:

C/C Limitadas , m .„.„
C/O Movimento ... A 2.;'.5?_2C/C Pomilar*. 10.465 131,90SS. WS?.»*-. -  I s Ko*,,»,«.....•;. v :¦ •: •¦*g» „85Smsn
Dividendos ..  , XnJ i„X*i°
Redescontos .."..  

Í22HM 5.887 263.70 8.154.999.50
Exigivel a longo prazo: "~~ 

"
Dep. a prazo fixo 17 1B9 ,4R0nDep. c/ renda mensal .. % íg g&g—Incorri — r,/ »4~ uiii'', * •• ° '°' 41U.1HJ

S * P"6™10 1.400 000.QO 26.195.436,10
Contas de resultado pendente- ~~~™Diversas contas .. .. ... . 2 22infinnnContas de compensação- *-"i-888j»
Caução da Diretoria ..... fin nnn no
C?edraD/Sthe flmH de bens '• "' 27'72 ES
Cred' n/H? 

•« C0bra.n«a  2 530 748 50crea p/tit. em caução ¦? -no auuonDep de tit. e valores .. I 244 
'

Garantias diversas .. 10 7QR f.nnnoGarantias subsidiárias .'. .' 
*? 

,'s906 gg$Remessas p/cobranca  í ,m KTitulos caucionado/ .;•.:•.;•.;• &f-£%$ g0 9-2 m4o

116 669 919,40

Presidente - Dr. Lableno da Costa Machado. - Gerente - Alberto Martins. _ Diretore« nr «, • „ ,- Paulo Uenrique Ue Magalhãeí ^TaFtím"° 
Machad° de °U*\cira. _ D_. prudente _auipalo. _ Contador interino

^TlftlllfhirfitifiV í w£tètà&$>é% ¦Kwxmi&wmm
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E FINANÇAS
CAMBIO

O mercado de cambio fundo-
&cm. ontem, calmo _ inalterado.

O Banco do Brasil afixou on-
tam D-ra ai suas cobranças a de
outros bancos, cotas e remessas
para importação, as seguintes ta-
ias:

A" .ista:
Or*

Ubra •• •' '9-58 «II-
Dólar ..  19.63
Franco suico  4.65
Escudo .. .... .. .. 0,30
Coro* sueca .. .. •• 4.72
Peso chileno  0.63 SI 8
peso boliviano .. .. 046 31 4
P«eo argentino •• •• 4.94 l! 2
Paso uruguaio .. .. 10.4B 31 8

O Banco do Brasil para com-
orar as letras de cobertura afl-
sou es seeulntes taxas:

MERCADO LIVRH3
Or$

Libra .. .. 10.49 31 4
Dólar  19.47
Escudo  °.'9
peso chileno .. .. .. 0,59 15116
Peso argentino .. .. 4.85 II 8
jfranco suico  4.51 31 4
Coroa sueca  4.S2 1116

MERCADO OFICIAL
CrS

libra  66.49 II í
Dólar .. ••  16'50
Escudo • •• 0.67 11 4
jitanoo sulco  3.84 5 8
Coroe sueca  3.93 3 8
P«so uruguaio .. •• 8.66 3116

CAMBIO LIVRE OFICIAL
Or»

Dólar (compra) .. .. 19.80
bolar (venda) .. .. 20.30
Libra (compra) .... 78.46 7 16
Libra (venda .. .. 79,58 9116

COBERTURA AOS BANCOS
Or«

Libra (compra) .... 78.46 7116
Libra venda) .... 78.88 9116

REPASSE AOS BANCOS
Or*

Libra (oíiclal) .. .. 66.76 31 8
Dólar (oíiclal) .. .. 16,58

OURO PINO
O Banco do Brasil comprava o

ouro ílno na base de 1.000 por
1.000 ao preço de Ci* a2.00 oor
smna- GRAMAS

Ontem '
Desde 1» do mês 17 689 306.089

Xotai:  17.689 306.089

Cambio l__s_ra_-.se*»«
Em Nova Vorlt:
Abertura:

S|Londres. tel. £ .. •
-S(Lisboa, tel. Escudo
SlMadnd. tel. por F. .
SIEstocolmo, por I-t- .
SIBema livre, tel. E»
SIBeraa, tel. F C. ..

6|B. Aires. tel. por P.
SIMontreal, (Canadá) .

Em Montevidéu:
Fechamento:

BILondres £ ti venda ••
81 Londres, £ tlcomp. ..

A' vista:
SiN ¥orl_ 100*. t|va_aa
SIN. York, 100 í, tlcomp.

I Em Buenos Aires:
Fechamento:

8|N. -ork, 1U0*. tlveacu.
SIN. Yor!-, 1008. tlcoruD-

À' vista:
Em Nova -pr_:

SIN York, 100$. tlvenda 400.0»
8IN. York, 100 8. tloomp. 399.50

Hole.
402.404

4 ü_
9 20

23.8*
25 50
23 13
25 10
90 12

nlc
nlc

189 25
189 U0

A7.00
16.00

COMERCIO1 tf Y I

12.0ÒÓ Tardos. j
Oont. "B" .
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Saldas:
671
214

1.267

TÍTULOS

Or*
995,00
195,00
992.00
993.00
200.00
875.00
885,00

955.000

1.090,00
82.00
83.00

168,00
430.00
432.00
900.00
898.00

1
O movimento verificado de ne-

goclos ontem na Bolsa de Títulos
toi o seguinte: . . .
APÓLICES G-EBAIS:

39 Unlformi-ada- • •
Idem, Cr* 200,00 . .

5 d Emissões.'nom. .
Idem Idtm . . • •

\ Idem, Cr» 200.00 . .
15 D. Emissões, port. .

4 Idem. idem ....
81 Realustamento . .

OBRIGAÇÕES:
SI Ferroviárias ....
23 Guerra. Or* 100.00 .

$49 Idem. idem ....
33 Idem, Cr* 200.00 . .

3 Idem. Cr* 5QD.0O . .
• Idem. idem ....

865 Idem. Cr* 1.000.00 .
|0 Idem. Idem ....

ESTADUAIS:
16 a. Santo. 8%. port.

« Minas, 1" serie . . .
TO Idem. 2* serie . . •

. idem, Idem , . . •
1 Parnambuoo ....

40 S Rio. Bletrtf. . .
30 Idem. idem . . . •
50 Rod. K. Rio . . . .
80 Etod. R. O. do Sul
18 Sâo Paulo

1 Idem. Idem ....
8 Idem. Unif. . . •

MUNICIPAIS:
1 Emp. 1914. Dt. . .

MUN.-ESTADOS:
120 Niterói

BANCOS:
100 Industrial Brasilei-

ro. orei
UO Português do Brasil

nom
COMPANHIAS:

20 Português do Brasil,
nom

10 Idem Idem

Marco .
Vendas:

Meses:

Maio .,
Junho .
Outubro
Dezembro
Janeiro . •
Marco
Vendas: 3.000 fardos.

PREÇO DO DISPO NrVülL
Compradores:

C<*
Tipo 4 .. ,.  84.00
Tipo  81.50

Tipo  79.50
EM NOVA YOHR

Na Abertu.H - Funcipaou pBta-
vel, com baixa de 2 a 7 contos.
COTAÇÕES — Molo 21.09: Ju-

lho 20.59; outubro 19 81; dezem-
bro 19.60: i ianelro nlc e marco
19.37.

aCUCAR
EM PERNAMBUCO

Funcionou estável
Cotações pot 60 aullos: — Usl-

na de 1' Cr* 68.00 Refinado de
1», Cr* 65.00 Cristal. Cr* 80.00
Demerara. Cr* 54.00 3* Sorte
Cr* 16.00 -iimen.is. Cr* 48.00 e
Mascavo», Cr* .0,110

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas. 24.704. Io de setem-

bro. 3.648.216. Existência
1.775969. Consumo local. 900.

Exportação. 31-379 sacos.
MERCADO DE UENEUOS

O mercado de seneros allmen-
tlcios funcionou ontem com _
6eRUlnte movimento: _.

Entradas:
Feli&o  163
Farinha  400
Arroz  1534
Açúcar 

'.  

Charàue  1.537
Batatas  666
Milho 18
Manteiga  1.192
Banha  344

CONCOR_-Ei._i.AS
Foram anunciadas as sesçulntei:

Dia 2 — Comissão EsDer.lal de
seção de impressos (D. O. da
Pref. de 26-4-44. Pf? 2.809)

— Dia 2 — Comissão de Acmlsl-
ção de Material da Prefeitura, oa-
ra aauislcfto de árticos constan-
tes nas concorrências números
123, 124, 125 e 126. (D. O. da
Pref üe 25-4-44. DB. 2.777).
MOVIMENTO AÉREO

KSIMÍHAIIO»
Porto Alegre — Panair .... 30
Cuiabá — Panair >'0
Curitiba — Panair 30
Recife — Panair 30
Belém do Pará — Cruzeiro

do Sul 30
Porto Alegre — Cruzeiro do ,:
Sul  •• .- 30

Fortaleza — Nab 30
Belém e Teresina — Nab ... 30
Buenos Aires — Panair .... 30
Miaml — Panair 30
Porto Alegre — Panair .... 1
Belo Horizonte — Panair .. 1
São Paulo — Vasn 1
São Paulo — Vasn 1
São Paulo — Vaso
Mláml — Panair 1
Porto Alegre — Cruzeiro do
Sul 1

Fortaleza — Cruzeiro do Sul 1
Cuiabá — Cruzeiro do Sul 1
Recife e Jo&o Pessoa — Nab 1

Cuiabá — Panair ........ 1
A SAIR

Porto Alegre — Panair .. .. 30
Cuiabá — Panair 30
Curitiba — Panair .... .. 30
Manaus e P. Velho — Pa-
nair 30

Fortaleza — Cruzeiro do Sul 30
João.Pessoa e Recife — Nab 30
Porto Alegre — Panair .... 1
Belo Horizonte — Panair .. 1
S8o Paulo — Vaso I
São Paulo — Vaso 1
São Paulo — Vaso 1
Miaml — Panair 1
Porto Alegre — Cruzeiro do
Sul  1

Rio Branco — Cruzeiro do
Sul 1

Goiânia — Vasn  1
Assuncion — Panair  1
Buenos Aires — Panair .... 1

Declfe — Panair

825.00
202.00
204.50
201.00
100.00

1.095.00
1.092.00

673.00
1.080.00

246.00
247.00

1.165.00

200.00

220.00

205.00

340.00

340,00
225.00

Vôo» Noturnos Entre
Rio e São Paulo

O Trabalhador Brasileiro
nunca me decepcionou_*,

Getulio Vargas

SINCERA 
c positivamente, sua excia. o presidente Getulio Vargas, em

discurso pronunciado durante as comemorações do "Dia do Trabalho ,
em 1 ° de Maio de 1943, exaltou o elevado espírito de cooperação das
classes trabalhistas, reafirmando a sua inteira confiança no operário brasilei-
ro, neste momento ém que todas as forças vivas do pais se conjugam para
acelerar a tarefa gigantesca que realiza a nação brasileira. Lutando, de sua
parte no setor da produção de matéria prima para as industrias metalur-
gicas do país, as usinas RADEMA sentem-se orgulhosas em salientar o cs-
forço admirável dos homens que lhes prestam a sua colaboração, na luta
pelo aperfeiçoamento e a fabricação em larga escala das fitas de aço

^RADEMA, matéria prima de vital importância no momento. E égraçasia este
esforço exemplar, que a Laminação de Aço e Metais a Frio—RADEMA-
pode fornecer ao parque metalúrgico brasileiro fitas de aço doce e de tem-
pera, que pela sua alta qualidade, resistência e durabilidade, tornam posa-
vel a fabricação de milhares de artigos, para suprir todos os setores da vida
nacional, nos dias presentes e no futuro.

CAFÉ
O mercado deste produto run-

cionou ontem, sustentado e se™
alteração nos Drecos-

O tioo 7 foi cotado ao Dreco
anterior de CrS 25.00 oor 10 aul-
los na tábua e foram vendidas
300 sacas.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕli.-. ->-lr_ 10 QUI--OS

Cr»
Tipo  ?™°
Tipo  26-ü0
Tipo  a6-00
Tipo  23-30
Tipo  25.00
Tipo  34 50
PAUTA:
Estado de Minas: (Mensal 1 •

Café comum  2.80
Café r.no •• 410
Estado do Blo: (Semanal 1:
Café comum  ¦ fj*0

MOVIMENTO ESTATlStll.O
Entroda». 11.853. «mbM-ue».

nada. Consumo local, n-da E*-
toaue. P90 69S WW. .__..,_

MERCADO DK S1AMTOS
Funcionou nominal

Entrada* 53-343 Bmbarauea.
nada. PaM-gem. 4J.1M. Ertooue.
3.57..S35 MM- -

alüODXí»
EM PERNAMBUCO

Mercado firme.
Cotações oor IS aullos¦ — -»m-

oradores: tttan* S. Mata» .. ¦•
Ori 75.00: b«». S. -S»rt_U_ ..
Crt B3.00 , ., .„

MOVIMENTO FJBTATTP-I " n
Entrada» 3 -00 V <St *-•—'-

br. -•'" 10" Sxpor*.«c*o ' •"1"
Sil» .»ncm T3 W«l Cnn-iim-i l"0»ü

»O0 fardo»
.UK.DAO BM SAO PAlíl.O

APLICAÇÃO DE CARIMBO CO-
MEMORATIVO A' CORRESPi )N -

DENOIA
Inaugura-se amanha, 1" de mulo,

a linha aorea noturna entre Rio
e São Paulo e vice-versa. O Depar-
tamento dos Correios e Telécra-
tos. considerando aue os primei-
ros vôos marcam, em repra. nova
etapa para o progresso das comu-
nicações postais: conside rando,
também, que o empreendimento
vem acelerar de 24 horas a re-
messa da correspondência aérea
entre as cidades de Sao Paulo e
Santos, e as principais praças do
Norte do pais. resolveu aue a cor.
respondendo aérea expedida pelos
correios do Blo de Janeiro e de
SAo Paulo, amanha, dia da lnau-
suração, se.1a aplicado uni carlm-
bo comemorativo, nara ressaltar o
acontecimento.

¦C®B)
-i ti,-. ¦-1 ¦.: ÁWW^W^T-f-S"

LAMINADO DE AÇO E METAIS A FRIO
Fundição - Fornos de Tratamento Térmico - Mecânica

RAFAEL M. D. DE MARTIIMO
Escritório Cen.ral: Rua São Bento, 329 - 1.» andar - Fone»: 3-2312 - S-3773

Telegramas: "RADEMA" - Caixa Postal n.° 4698

Fábricas Avenida Presidente Wilson, 3594 — £. Paulo

ias ¦T-'tc~--'-Tt~r aa- --ti;—_»

m
^tandotd Propaganda

uVRARtA A1 VRS
Livros colegiais e Acadêmicos

Mnlo .. .
Junho .. .
Julho ..
Ar«*tc ..
SeremS.©
Outubro
Jír.»*mbrr.
3>«v«mbro

Cont
A_w"T«

V) to

a* -w
. 8-» *"

. _5.ÕU
. 88.10

•A"

70 v.

'lã.ín
86.30

Reduzida a taxa de
emolumentos eonsula-
res para despacho de

aeronaves
Reduzii-cio a taxa üe emolu-

mentos consulares para clespa-
cho de aeronaves, o presidente
da Republica assinou o seguin-
te decreto-lei:

"Artigo 1 — Pica concedida
às aeronaves brasileiras a servi-
co de linha aérea regular inter-
nacional a redução de 50% so-
bre os emolumentos estabeleci-
dos pelo artigo 15, letras "a"
"b" e "o" do Regulamento
aprovado oelo decreto-lei nu-
mero 5099, de 16 de dezembro
de 1942.

Artigo II — Só estarão su-

jeitos ao pagamento de emolu-
mentos, de que trata a letra
"e" do artigo 15 do citado de-
creto-lei, os conhecimentos ae-
reos de mercadorias de valoi
superior a USS 25.00.

AiliEO ITI - Sempre que a
nora cie partida de aeronaves
.i':i.-US)__s a serviço de linha
ip:en regulai internacional não

I -t.niiciii com o horário do ex
í opõiente normal da repartição
i npiisulai urasilPira competente
\-\ defiMf-H) rins mesma? norierâ
] .ri • ^.!i-:>.M> nu .:>ncra

A.-.-i, | \' !<"<r- .-U--eo.o-|f"

Artigo Revugam-se
'disposições em contrario.

Vai dirigir o Departa-
mento de Orientação
Educacional das Cida-

des das Meninas
Pela Panair e partindo no

dia 27 deste de Miaml, regre»
sa au Kio de Janeiro, a senho-
linha Ai-acl Muniz Freire, ori-
entadora educacional da Esco-
ia Amaro Cavalcanti.

D. Aracl Muniz Freire estu-
dou, pelo espaço de um ano, na
Universidade de Chicago, os
métodos e processos, de ori-
entação, realizando por essa
ocasião, notável analise dessa
pratica educativa em escolas
ãfairiàdási situadas nos arredo-
res de Chicago. t_m c-i.se-
quènoia não só desse trabalho,
mas também da compreensão

da vida americana demonstra-
da pela emérita educadora, foi-
lhe, concedida, pelo Departa-
menlo do Estado, uma bolsa de
viagem através dos Estados
Unidos, afim de observar os di-
..rentes sistemas escolares
americanos. Assim foi que a
senhorinha Munlz Freire per-
correu os Estados de:

 lllinlois, Wisconsin, Ne-
braska. Colorado, Utah, Neva-
da, Califórnia, Arizona, New
México, Oklahoma, Washlng-
ton D. C, Pensylvania, New
York, Connetlcut, New Jersey.
Massaeh useis. No correr des-
sa fascinante viagem, procurou
nossa Ilustre patrícia falai
constantemente, a grupos os
mais Jiversos, a respeito do
Brasil, de suas riquezas de seus
assou, br osos desenvolvimentos,
nofiiivio em Unia a parte invul-
gfar Interesse pelo nosso pais.

Ci.iivirtkda para dirigir o De-
i» . ;<t" tp UPteutROVo l'J«l.i-
i-ii.-ini.Jtl ias i.'iti;idt.-- das Me-
•liii.-iv -l \i--.i<-1 Müiiiy. Freire
i-i,i ii-"Va miori niii-lade as "r^

lai .iipi|il'j desflivulvimento
i á orientação, que têm por fim

forasar a personalidade õa cri

Teatro Para os Expe-
dicionários

Sucedem-se os sestot d« apoio
á Blinpatlca idéia de orpborctpn_*
recreações artísticas aos bravos
soldados do Brasil aue Intearam
as unidades da Porca Exnediclo-
naria Brasileira- Ao diretor eeral
do Departamento de Tmnrensa e
Propaganda, a Empresa Pascoal
Segreto S A por seu diretor-

tjpreute dirigiu um oficio colocan-
do & sua dlsDoslcao. Dará dlstrl-
bul-la -entre oficiais, ci-aduados e
Dracas. oitocentps e sete localida-
des oara um erànde espetáculo es-
jecialmente orsranizp.do Dará home.
nagear os expedicionários.saenlda

A data escolhidp foi a de 6 de
maio nróximo e o teatro o Carlos
Gomes. Realizar-se-á á tarde éí
16 hoi-a».

Para o maior brilhantismo da
festividade, o teatro será òrnamen-
tado interna e externamente.

DA LAVOURA
AS GERAIS S. A.

Fundado em 1925
ral-u,t  Cr$ 20.000.000.00

Aumento 
"autorizado "..*"..'"..' •• 

Cr$ f.OOO.OOO.OO
Reservas •• Cr$ 18.000.000,00
80 Departamentos nos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro

Matriz
AV. AFONSO PENA, ?26

BELO HORIZONTE

Filial:
RUA UA CANDELÁRIA, 4

RIO DE JANEIRO

Dr. Newton Motta
Medico

GINECOLOGIA — OPERA
COES — PARTOS

Consultório : — AV. RIO

BRANCO. 108 s/502
TEL 42-2171

(lid .lailinelí'
2as.. 4as., tias — 9 ás 12

Empréstimos, Cobranças e Depósitos
Taxas para depósitos:

Em c/c Movimento sem limite z is % a.a

Em c/c Limitada até CrÇ 50.000,00 5 % a.a.

Em c/c Popular até Cr$ 10.000,00 5 % *•«•

PRAZO FIXO :
De 6 meses sem limite
De 12 meses sem limite
Com renda mensal

l

__ . .

»" ... - -
anqa tornando-a capaz de sei
um elemento deveras eonstruti-
'..i uu sociedade.

Iieveiiios sénilr-uoa ò.rgullio
s . s de verificar ¦_ at«u»;3ü exer
• •iiln i»jla içraiidc e'liii.a<l-irn
hraf-ii^na ii-» nielós america
rios, nu mentido de tornar cadn
vez mais eficiente o programa
do panameric&nismo».

. r ....... • 6 % a-a-
\\  6 Vx % a.a.

.'." Taxas a combinar

Dr. Clemente de Faria — Presidente

DIRETORIA I Dr. Amyntlias Jaeques de Moraes
( Dr. Miguel Maurício da Rocha'
f Dr. Nelson de Faria

BREVEMENTE :
Para maior comodidade de seus clientes o Banco transtenra

sua sede nesta capital para o "EDIFÍCIO LAVOURA" de sua

propriedade, á Rua Buenos Aires,. 90 ONDE FUNCIONARA' DA&

9 A'S 18 HORAS.

wmmmwBmmmÊÊÊKÊÊÊM

ROUPAS USADAS
COMPRO KM DOMICILIO

PAGO MAIS 50 %

Telefone:. 22-3526

Não vi>. esqueçais de que os cè-
• íços neeessilai-J sempre du vu»-

*o auvílio Encaminhai-ós pa
ra a AUANÇA DOS CEGOS

j á rua -4 de Maio n. 4? — RJ°

I ds JaneârQ —> Telefone á8-&20_

A elaboração dè uma
Monografia Geográ-
fica Regional Modelo.

do Vale do Rio Ca-
choeira

O Conselho Nacional de Geo-
grafia vem executando provei-
tosas campanhas de pesquisas
cientificas em todo o pais e
mais uma excursão da Secâo de
Estudos Geográficos será rea-
llzada agora. Trata-se do es-
tudo do vale do rio Cachoeira,
no Distrito Federal e grande
numero de técnicos e cientls-
tas de renome nacional e in-
teNiacional compõem a carava-
na do Conselho Nacional de
Geografia que segue hoje para
o local das pesquisas. Os cien-
tistas confeccionarão uma mi-
cro-g-ografia do vale daquele
rio, obtendo nSLo somente da-
dos seguros sobre a região,
mas ainda elaborarão uma mo-
nografia geográfica regional
modelo. A presente excursão
será chefiada pelo dr. Fablo
Macedo Soares Guimarães, che-
fe da Seção de Estudos Geogra-
ficos do Conselho. • partirá da
sele do Conselho boje, ás S
horas da manhã. Integrando-a,
também, o llustra.dor especlall-
zado Percy Mau que fixará oe
aspecto» mala interessantes do
Vale onde se realliarSxj &¦ pes-
qulsas.

br Nervosas
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS, *©
De 15 ás 13 horas
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12 •M. DIA KIO CARIOCA

EMPOLGANTE O ENCONTRO DOS POTROS TOULON9 GRIL
GLADIADOR NO CLÁSSICO «HENRIQUE POSSOLO 33

O Clan-lco "Henrique Possip-
Io" qua será c-orrltto esta tar-<_•. no Hlpodromo Brasileiro,
marca o encontro dos potrosíiHcidiials de tres anos com os
animais estrangeiros de igual
_dn"<.«'.

Bafa ano apenau o modesto
poi ifl tilaiino Mitte se aveniu-
r*ou *m enfrentar os nossos po-
tros. eme com a exceção de BI
Faro, Corruxa e Ever ".eady,
«HtnrRo representados ^los¦eu» mate graduados _ .mi, *-
Jiei.le«. tais como Grilo, Gla-
dl'«.or. Toulon, Miaml, e a pa-srelhs Estrondo Kscudo, sem
irii-nclonarmos os demais adver-
•arios, nulas possibilidades sâo
tneno.ea.

Kshp» animais prometem um
jítiMIo magnífico e sô por um«-«.ver de oficio ê que elegemos
Grilo o nosso» favorito, oorquan-
to qualquer dos seus Inlmliços
ai-lma mencionados estilo aptos
d auhstifuf-lo no marcador.

yf* *I* ^í*A* nossas Informações sobre
oa animais alistados na reunião«_•-ta tarde são as seguintes:

BSPAD1M, 66 quilos — Hea-
pareceu auspiciosamente em
nossas pistas este ano. levando
de vencida oito dos seus coeta-
neoa. Custarão a ganhar dele.

J Betting Simples?
8 __. G. yner

5 — Grilo
.1 — N& Adela

I l» CARREIRA |
_8ARGAO 65 quilos — Reapa-j_ce este ano ostentando so-ber).,, fôrma.' Dada a fraqueza dos seusari\.« unos, é pnvavel que fa-

oa uma "rentrée" auspiciosa.
MUTUM. 5B quilos _ Dis-«reta a sua ultima exibição.

Em carrflrf, normal deverá per-der para Chui e «.mulo.
EMULO, 55 quilos — Cor-s*eu apreciaveliiionie em seu ul-timo comnromlsso Seu estado- bom e deve ser encarado co-irio siri-, inimigo.

CHUI, 55 quilos — O seu se-
grundo lucrar, h.i pouco, paraCin-oue (• um índice s.Ruro riasua chance. Pode sor o ga.-nlmrliir.

ROU.IKO. 65 quilos — Preoentemente é inferior ao seucompanheiro Chul.
O n ais que pode fazer é aju-dâ-Io.

I _¦ CARREIRA |
FLOTILHA. 55 quilos _ Cor-reu multo pouco em seu ultimo

compromisso, sô ganhando de
Energeina Mas, como a maio-
ria das suas adversárias aqui
não está,'.devera produzir mais.

ME1-ANIE, 55 quilos — Cor-
reu tSo apagadamente em sua
ultima exibição que ficamos
cepticos quanto á sua chance.

El_nORA, 55 quilos — o seu
estada é bom, mas foi apenas
discreta a sua ultima apreseji-
taçflo Sô como azar.

DMBRA 55 quilos — As suas
duas atuações não dão mar-
gem a pensar-se no seu suces-
so Não cremos nela.

MISS ROYAU 65 quilos —
Ótimas as suas ultimas atua-
Coes Acreditamos mesmo ser
a concorrente que se impõe.

ENEROEINA, 55 quilos —
Em seu ultimo compromisso foi
a ultima colocada. Não podenem deve ganhar

NEORITA
a sua ultima ex
Preciosa e de Guadiana poderá B.i6 ganhar, pois seu esta-do é bom.

IPANEMA, 55 quilos — Pelo
que tem corrido ultimamente,
nSo parece inimiga das nossasfavoritas.

ve ooa atuação no G. P. "Ou
tono" Forma com Escudo unia
pare'ha que é uma boa indica-
çSo para os azarlstas

ESCUDO, 5- quilos — Na me-dlda do possível, vai ajudar ao
Seu companheiro Estrondo.

| T> CARREIRA i

Mamoré Tentará Repetir no Cf. F. *Major Suckoi
a Sua Proesa do Ano Passatlo

l3

NA ADEIvA, 57 quilos _ Cor-
reu duas vezes em nossas pis-tas e conquistou dois fáceis
trlunfos, o ultimo dos quais Jánesta turma. Deve repetir a
proesa.

BACARAT, 54 quilos _- Vem«le dois penúltimos lugares em
turma semelhante que nfto dá
margem em pensar-se no seu
triunfo.

REI.UCIENTB, 62 flullo» —
Há uma semana, elevado a um
exagerado favoritismo, pregouum logro em «eus fans, cruzan»
do a meta em ultimo lugar.
Tentará a rehabtlitação.

GOIANO. 48 quilos -- Nadasabemos a seu respeito. •
ROCKMOT 68 quilos — Hauma semana seguiu o ligeiro

Mamorê e no final apagou-se
_. „„,. r, Mn|s em forma agora prometa

• u?» s. r~ Boa <-l,.a'flH«- <!!« uma das suas sur-.xlbiçao Livre da prezas, com poule gorda.* "" """" -"''' TTMBO* 
48 quilos _ Gosta-mos f*a sua ultima exibição. Oi^sn-nluma ê um dos motivosna sua chance

MARrnNT B5 quilos — Rea-
parece este ano bonito e embom estado Os adversários náolhe rr etem nenhum medo.TRONADOR. R8 quilos — Es-treou discretamente, ha umasemana, em nossas pistas. Nãonos agradou.

SERENA. 50 quilos — B* U-gelra êomo- um raio. Se nãoa nerseigiiiréVn na primeira par-te do percurso, quando pro-curarem por ela. a bichinha játerá passado pelo marcador.

5» CARREIRA

* !

O Betting Duplo
. — fteyser __ 9 — Erlnxn

S __. Grilo _ 3 Glmllrtilor
— MO Atleln — 3 — Helii-

ciente

| 3» CARREIRA |
AMORA. 50 quilos _ Acaba

de conquistar u mfacil triunfo,
m«l>re a|i versa r.ios semelhantes.
Na pista gramada sempre mos-
trou reais' qualidades. Capaz
df. .'i. n f. min r nssp fiUOPWKO

ORÇAMENTO, 56 quilos —
Perd-u ha uma semana para
Clrla ppln hlsnnhlce do apren-
diz que o pilotou.

O dia qu«« 1 .:tr um Jóqueiao dorso, ganhará disparado.
A RISCA, 50 quilos — Vem de

um ultimo lugar nesta mesma
turma que multo pouco a re-
comenda.' CONSELHO. 58 quilos _ Os
adversários nflvo lhe metem
tn-ili. Entretanto, corre mu-
lhnr em areia pesada.

ARAGEL, 52 quilos — E* um
oavHlo Infiel Ora cirre bem,
or» tn_I Qualquer dia, quandomenos sa esperar, estará ga-
nhando.

ROHI1..TO, 52 quilos __ Re-
guiar a sua ultima exibU;ão.'M«'lh««rou algo no decorrer da
semana e já agora produzirá•Intla melhor atuação.

MEXICANA, 65 quilos _ NSiocorre desde o primeiro do-
mingo do ano, quando foi aultima colocada para adversa-
rios mais fortes. Maior chan-
ce agora.

CLARIM, 56 quilos — Acabade con«inistar a segunda vito»ria de sua campanha Mesmoaqui. ainda deve ser olhado comotimismo.
GEYSER, 65 quilos — Vemde duas fáceis vitorias. Pare-ce-ons ainda que o triunfo lhe

pertencerá pois os seus respon-savels o tem em alta conta.B.G DEN. 53 quilos — Gos- _ . ,. ,tamos da sua ultima exlbiçl-o. ,/ _Sí.m. ":
. Vale ainda um placé. • . Chu'- '

SAGRES, 55 quilos — Cor-reu discretamente há uma se-mana. Tem trabalhado bem edeve melhorar de produçã,oCANANEMA. 63 . quilos __ ]_•uma eigua de atuações multoregulares. Deve ser olhada co-mo candidata a uma boa colo-«•ação.
ELICKA, 53 quilos — Aca-ba de conquistar a sua segmi-Ia vitoria Aqui Já é mais di-ricil, mas não Impossível.
DEMTR, 55 quilos — N.^ofossem as sua» diabrura^ naita e seria uma ótima indico-

çao Se sair Junto fará boa fi-«.ura.' 
ESTELA, 53 quilos — Em seuultimo compromisso não con-firmou o seu bom terceiro lu-sar, na atuação anterior, nnraRataplam e E"garlo. Agoraadiamos a distancia muito

grande.
ECLUSA, 53 quilos — a 15de fanelrn conquistou a sua se-

gunda vitoria. O descanso anue foi submetida fez-lhe bem.Reaparece apta a brilhar

IHONTARIAS PROVÁVEIS
1° pareô — 1.000 metros -Ah 13 50 horas —.....

Crj 15 000.00. " '

1—3 SarKão, J. e. UllOa2—2 Mutum, O. Ullõa .
G. Costa . .

Ks.
. 55
..SS

55
5.uni_ra  55

<" Boleiro, D. Ferreira 65

Existe no calendário classi-
co do Jockey Club Brasileiro
uma prova de velocidade porexcelência, reservada aos ani-
mais de três aons e mais
Idade, nascidos em qualquer
pais.

Referimo-nos ao Grande Pre-mio "Major Suckow". cujarealização este ano está mar-
cada para amanh*.

Esta temporada o campo dacarreira que lembra o nome dofundador do antigo JockeyClub está de tal modo empol-
gante só ela vale por todo um
programa.

Encabeçando o numero dosconcorrentes aparece o nacio-nal Mamoré. Esse pernambu-cano é de uma velocidade In-crivei, tanto que foi o heróidesse grande prêmio em 1943,derrotando, então, nada me-nos que ocrack Latero.
O filho de Maranhão é olha-do pelos entendidos como omais provável ganhador do qul-lometro de amanhã.
Há, porém, um outro nacio-nal de real valor, o cavalo ArkRoyal. Se o filho de RoyalDancer fosse são seria umcrack, na mais legitima acep-

ção do termo inglês. O creoulodo Haras Mondesir dará o quefazer.
Gostamos também de Dacota,

que ai riria ha pouco-, no "Quilo-
metro das Eiguas", só perdeupara a sua companheira Du-chka.

Outro acionai de algum va-lor é | Salmop e ob restantescreoulos Cades e Expedlctussão ligelrissimos, bem coloca-aos na distancia.
Os três restantes concorren-tes sao.estrangeiros. Um, é La-tente que não é desprovido develocidade. Outro, é 6 InglGsRomney, um cavalo que jámostrou boas qualidades. Orestante enama-se Metódico eestreara em nossas pistas nes-sa prova, credenciado por bo-nua campanha «m «eu país deorigem.

difícil prognostico, pois a maio-
ria dos concorrentes é candi-^data ao triunfo. •

O numero "1" formada pelatrinca Concordancla-Motinero-
Armonidso deve figurar n-o pia-card.

Sejife adversário» mais forteschamam-se Presuntuoso, Bar-doai e Mangancha.

A nossa formula é a seguln-
te: Concordancla-Mangancha-
Presuntuoso,

* * *
São os seguintes os:

PROGNÓSTICOS DO «DIARIO
CARIOCA"

Grfl-Dnqne ___> Vnleflo
•amido.

Pre-

Heleno — Florelra — Hon.
grln.

Dulcinn —. GncI — Mermn.
Ks«'<«rn — Tentiiga] — Fiini. .
Cnx-on ' — Clrla — Bougaii.'.

ville.
Mr-moré — Ark Royal «_, Db_

cota.
Concordância — Uangnnchtt

— l*r<--iiiiIiiomc.

SALTARELA ORTEVE A SU
Primeira Vttt:nà nn Gare

SANHARO*. masculino, cai-
tanho, 6 anos Pernambu-
00, Denblgb e Galalca,
do si*. V. Lette, 48146
qnilos, Júlio Mala. apren-
diz

o programa des.a ves- Valença. .8149 quiloB, S. Ba-' *-- tista

Por muitos motivos, a dlspu-
-« „, . ta do G. P. "Major Suckow"

Á*ri?*2Í-Oi-^;-l,M0 melr0' - . •mP°j8»>:* »"-anh4 os nS
«1 Aí' horaa 1 carreiristas.
Crj 12.000,00. * * *.

Abaixo os leitores «ncontra-rao tina ligeira apreciação so-bre cada uma da» sete provasque serarj corridas amanhã, noHippodromo Brasileira

1—1 Amora, o. Rosa .. ..i—2 Orçamento S Ratista.
<3. Arfsca, J. Mala ,.,.

O I
(4 Conselho, O mina ..
(5 Aragel, fc. Leighton .* I

(fi Robusto, E Silv-i ....-° pareô _ 1.400 metrosAs 14 60 hora» —..„.,
Crj 15.000.00.

Ks.
50
ãfi
SO

66
52

Iniciando a série de tree; reu-
niões consecutivas desta sema-
na. o Jockey Club Brasilei-
ro realizou, ontem, mais uma
das suns habituais reuniões.

As Seis carreiras que consti-
tuiam
peral, embora com reduzidas
inscrições, agradaram na sua
maioria.

A eliminatória das potrancas
nacionais de tres anos perde-
doras deu ocasião a que a Sal-
tarela conquistasse o Seu pri-
meiro triunfo no Hipodromo
Brasileiro.

"A filha de Metálico seguiu
a Hder que era a Iséa e logo
no inicio da reta dominou-a,
mas no final teve de empregra-
se a fundo para conter a arre-
metida de Moreninha.

A ultima prova marcou o en-
contro de sete animais estran-
gefros da pouca classe, mas
num conjunto harmonioso.

Essa carreira foi ganha, con-
forme esperávamos, pela égua
Festive.

A filha de Barranquero esca-
pulhi na dianteira e de ponta a
nonta cumpriu todo o percurso,
deixando o "Partout" a vários
corpos.

1«

Operina. SS quilos. O. Pe-
reira , .. 3#

Brufus. 52150 quilos, M.
Carvalho, ap  0
Não correu: Aceguá.
Ganho por vários corpos; do

2o ao 3o. vários corpos.
Bateios: Cr$ 23.00, em Io;

dupla .18), Cr$ 27.60; placís:
não houve.

Temno: 93".
Total das apostas: — . . . .

Cr* Ofi 650,00.
Criador: — V. 3. Lund-

gren
Tratador. — JoSo Attfanesl.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$

1763 23.00
1186 34.30
1855 21.90

286 142.30

1—1 Sanharô .
2—2 Operina .
3—3 Valença .

.4 Brutus .. .
4 I

(5 Aceguá n*e

Total 5090

82

Tanajura, O. UllOa
Slmlinlicii, B Silva

8 Caimfto, h. Benitea 
'..

4 Espadlm. j, Zuniga

Ks.
. 58

55
. 55
. 65

i<> pareô — 1.000 metrosA's 15 25 horas  ...Cr$ 15.000,00.

(1 Flottlba, O. mioa

I 3* CARREIRA !
TANAJURA. 53 't-uUos — B»

um padrã'> da rri_.ularidade. ob-
tctiilo boas colocações em seus
qiiairo únicos compromissos
este uno. Acaba m.smo de ga-
nhar de seis conspicuog con-
teniiiiiran-üis.

Capa* de confirmar esse su-
cesso.

SIMROr.ICO. 65 quilos — Ao
reaparecer este ano em nossas
pistas correu, muito pouco, en-
cerrando mesmo o lote. Mais
em fôrma, deverá correr me-
lhor.
Corre bem em pista gramada.

CAIMAO, 55 quilos — Deverá
produzir destacada atuação.

I 6a CARREIRA |
TOULON. 56 quilos — Fra-casso,, no "G. P Outono» de-vido ao estado da pista. Em'"«?_•? "^-darâ o que fazer.
QUO VA1VS? 51 quilos —Fraco para esta turma Nâodeve pretender prande coisa.GLADIADOR, 54 quilos —S„o snherbas ss suas condições

(le entralnement. E* aporá umdos mais sírios candidatou aotriunfo.
CASABLANCA, 53 quilos —

Correu razoavelmente 110 "B,
P. Outono". Como azar é via-vel.

GRTT-O 5B quilos _ No Gran-6 .Pr,e.m,° 0"f"no» foi multoprejudicado com o zltriie za-Ruear de Carruxa. mas no fi-nal, correndo uma enormidade,
perdeu por pequena diferençaPiora Carruxn e Bver Ready.Candidato sf-rlo ao triunfo.

MATE. 67 quilos — Nfto »achamos capaz de enfrentarciom íxlto os nossos nacionais.Sõ como uma grande surpreza.MIAMl, 54 quilos — O tordi-lho 6 valente como poucos Seo deixarem folgar na vanguar-da poderá prejjar um susto.RATAPLAM, 53 quilos — E*Um bom notro. mas interior aGladiador, Grilo e Toulon. Po-de pretender quando multo um
ESTRONDO, 53 quilos — Te-

(2 Melanle, J. Mesquita
(8 Elilora. c. Brito .. ..t i
(•» Diabra, O. Coutinho ..(5 M. Royal, A. Araujo. ,

8 I
(6 Energeina, J. Santos
(7 Negrita, d. Ferreira

4 I
(8 Ipanema. J. Morsrado

Ks.
. 56

. 55
bõ

b5
65

. 55

65
5° pareô — i.tíoo metros —

As 16-00 horas — .. ..-i-íi Iii.000.oo — Bettinir.

(1 Mexicana, C. Pereira.
(2 Clarim, L. Lelgthon ..(3 Geyner, O. Ull«.a ...

21
<* Bi» i>fii. .1 MpKnuita..
(5 Sagres, A. Barbosa ..
ti .uiaii.i_ia, t_ _si]va.

(7 Filcl.a, D Ferreira"..
(8 Demir. N|c. ... ..... .,.

ÓOIlltfd. ...,
(" Eclusa, O. Rosa

Ks.
-3

55
55

55
55
53

55
53
63

- 6° pareô — Prêmio ClássicoHenrique Possolo" — 2.000metros — A*s 16.35 horas —
Cr$ 30.000.UO — Betting.

Prognósticos do DIARIO CARIOCA

(1 Toulon. NI 
'(_ 

Quo vadis?, O. Rttcher.
(3 Gladiador, J. Mesquita

21
(4 Casablanca, L Lelg...
(5 Grilo, O. Ullòa .. ..3 |6 Mate, O. Coutinho 
(7 Miami, O. Fernandes.
(8 R.i i\ l«*'*rrelra

i |9 Estrondo, O/ Rosa ....
<" Escudo, J. Zuniga ..

Kb.
66

61
64

63
56
57
54
53
53
54

Sargão — Chui — Emulo
Amora — Orçamento — Conselho
Tanajura — Cainião — Espadim
Miss Royal — Negrita — Eldora
Geyser -- Eclusa — Cananéia
Grilo — Gladiador •— Escudo
Nã Adela —• Reluciente — Serena

7* pareô — 1.600 metro» —
A's 17 10 horas 
Cr$ 15.000,00 — Betting
dicap.

1
1 Na Adela, O. UlWa .. .II
(2 Bacarat, a. Batista ..(3 Reluciente, J. Zuniga.

21
(-1 Goiano, O. Rosa .. .
(6 Rockmoy, E. Silva ...

(6 Timbô, R. Silva .. ..
(7 Marconl, D. Ferreira
(8 Tronarlti. A Hnsn
(" Serena.-* O. Coutinho

Han-

Ks.
. . 57

61
52

48
48

48
55

50

-"•_••_•
1» CARREIRA — Entre Grã-Duque. Vulcão « Presumido de-verá ser procurado o ganhadoraa primeira prova de amanhã.O primeiro vem de um padrãod» regularidade. Ei o nossoravorlto. a dupla deve ser for-mada __m Vulcão, um potroque em sua unlr-a exibição natemporada passada deixou li-•onjelra impressão.

* *2- CARREIRA _ Os respo-savels pelo potro Heleno, nuefará aqui a sua estréia, têm onino de Royal Dancer em altaconta. Não menos esperanço-sa ara os seus responsáveis ea potranca Florelra, tam-nem estreante.
Entre amhos se deèidirá acontenda. Dos elementos co-nherldos, destacam-se Hungria• Bog<_.

* *3* CARREIRA - A maneirapela qual, há uma semana, aégua Dulcina ganhou de ad-
yersarios semelhantes, dá a en-tender que o triunfo ainda lhen.»rt«.i«.n,.j! A rUipla deVfi garformada por Gaci ou por Mer-moz. Agrada-nos mais a eguà.

¥ *4» CARREIRA _ A cgua Es-cora passa por nm momento
|e grande forma.

Além de mni. "gramática" co-mo é, acreditamos que no finaldo prélio o seu numero subano marcador. A filha rle EagleR'5ck encontrará, porém 
"em

Tentngal um forte opositor.Ainda assim, ê ela a nossa fa-vorlta e o seu companheiro ueharas. Tentngal a nossa IndI-oaçSo para a dupla.
* * *

5" CARREFRA — Essa provaapresenta-nos doía concorren-
tes com acentuada queda paraa pista de graga: Caxton e Clrlakntre eles deverá ser decidido
o prélio, agradnndo-nos mais ocavalo do que a égua.

Bougainville, que vem deduas vitorias seiguldas, é o ter-celro place.
íft V 9A

6" CARRETRa — O GrandePrêmio "Major suckow" é umaprova que empolgará.
Achamos qu. Mamoré repeti-rá a façanha do uno pás<-''"do,emboia a tarefa seja árdua.Para a dupla escolhemos ArkRoyal e como "tertius" Dacota.

W» '*.
7* CARRETRA — Prova de

| 1. CARREIRA |

Animais nacionais de 6
anos e mais idade, que

não tenham ganho .mais de •
Cr$ 30.000,00 em prêmios do 1*
lugar no pais — Pesos especiais
— Prêmios: Cr$ 8 000,00 —
Cr$ 1.600,00 e Cr$ 800,00:

12 1«93
13 13S0
1* 20.
23 «21
24 174
34 945
44 nef

Total .. .. 4S7S

I 3* CARREIRA |

21,60
27.10

124.90
44 ,R0

210 S0
149.30

| 3» CARREIRA |
Animais nacionais de 5
anos e mais idade, queníjo tenham ganho mais de

Cr$ 90 000.00.'em prêmios de P
lugar no país — Pesos espe-
ciais. — 1 400 metros — Pr«s-
mios: Cr$ 15 000,00. . .
Cr$ 3.000.00 e Cr? 1.500.00.
PASSOS, masculino, casia-

nho. S anos, Minas Gerais,
Duplicate e Piastra, dos

srs. Rohcrto Faria e
C. C. Alvarenga Neto. 52
tjuil-s. Domingos Ferrei-

l ra  ji
Tunnn. 53 quilos, L. Leigí_l
ghton _ «2-

Diat.oraa, 56 quilos, 6.
UlAa  g_

Valerius, 4S|46 quilos,' 3]
Mala. ap  o

Pallnodia. 53 quilos, C.
Pereira  9

ConduruV 4<3 quilos, H.' Soares (desmunhecou) ,. i.
Ganho por diis corpos; do 2a

ao 3°, meio corpo.
Rateios: CrS 33 20, em Io?

dupla .24., Cr$ 115.40: plnc.s.
Passos-PaUnorlia, Cr$ 13,80: TU'
pan. f7r$ 27.R0.

Tempo: 90".
Total, das apostas: ___ , ,; 4

Cr* 'fitl lfiO.00.
Criador: — Serviço de Remon-

ta tio Exercito.
Tratador: — Francisco Toia-

rinho.
RATEIOS EVENTUAIS

Crg
4238 1fi,R0
1323 53,90

273 361,30

VARIAS
OS RESULTADOS DOS CON-

CURSOS
Os concursos ontem promovidos

pelo Jockey Clube Brasileiro tive-
ram os seguintes resultado»*

BOLO SIMPLES
Vinte e um ganhadores, eom S

pontos — Rateio- CrS 1.B35.00.
BOLO DDGLO

Três ganhadores com 13 ooa-
tos — Rateio: CrS 0.153.00.

BETTING JOCKEY CLUBB
Dezoito sranliadoraa — Rateio:

CrS 485.00.
BETTING ITAMARAT1

Duzentos e trinta e um sanha-
dores — Rateio: Cr8 _34,_0

BETTING DUPLO
Duzentos e nuarentn e três «a-

nhadores — Rateio: CrS 153,00.
A HORA PO INICIO UA REU-

NÍAO DE AMANHA
A'-, reunião de amanhã no Hip<--

dromo Brasileiro, terá Inicio ás
1.1.50 horas.

O Grande Prêmio "Major Su-
chow" será corrido ás 16.35 horas.

NAO PODEM ATUAR
Os lockevs Lirilo de Souza. Re-

duzino de Freitas. Pedro Simfies.
Lago» fvTeszaros e o iDrendlz João
Santos nao poderão Intervir na
reun'ao desta tarde, em virtude de
se encontrarem suspensos nela Co-
mlssfto de Corridas Com excec&o
de L Meszaros os demais também
estfto impedidos de Intervir na reu-
nlflo de amanhft

A HORA DA PRIMEIRA CAR-'
REIRA

A primeira prova da reunlfto
desta tarde, no Hlpodromo Brasl-
lelro, será corrida á_ 13.50 horas.
O Clássico Henrlaue Possolo" tem
r sua realização marcada nara as
16,35 horas.

DOIS PORPAITS
A Comlss&o de Corridas do Jo-

ckey Clube Brasileiro até o ter-
mino da subatina de ontem h<_-
via recebido as declarações d* for-
falt nara a reunlfto depta tarde
dos animais' Demir 1 Toulon.

O GRAFICO DO RELATÓRIO
Ho.le ás 13 h'_ros. a diretoria do

Jockev Clube Brasileiro exporá na
tribuna dos sócios, os erft-lros com
nue será lltistrndo o seu relatório
do ano de 1914.

211 Éguas nacionais de S
anos, sem vitoria no

país — Pesos da tahela —
1 500 metros — Prêmios: —

Prêmios: Cr$ 15 000.00
Cr$ 3 000,00 e Cr$ 1.500.00:
SALTARELA, feminino, ala-

zão, 8 anos, Santa Cata-
rlna. Metálico e Hebe
II. do sr. Adolf Sch-
maez, 55154 quilos, Anezio
Rarbosa, a\prendiz .. .. Io

Moreninha, B» quilos, J.
Mesquita ..  2a

Mn ria Tereza, 55 quilos, H.
Soares  8"

I.S.TI, 55 quilos, A. Aran-
,l"o  0

Itaci, 55 quilos, D. Ferrei-
ra  o

Junoal, 55 quilos. S. Ratls-

Ganho nor dois corpo»; do 2o
ao 3o, melo corpo.

Rafeios: CrS 52.60 em 1»; du-
pia .24), Cr$ 82.70: placés: Sal-
t,'rpln Cr* 14.40: Moreninha-Ija-
Ci, Cr* 1310.

Temno: 99" 3|5.
Totn] das apostas: — . . .

Crí 105 820.00.
Criador: o proprietário.
Tratador: — Fernando Sch-

neider.
RATEIOS EVENTUAIS

Cr$
1—1 Iséia ..
2—2 Sal tarela

(3 M. Tereza
S I

(4 Juncal ..
4—5 Moreninha.

Itaci ..
Total ..

1—1 Diagorag
2—2 Tupan ..

(3 Conduru*«I
(4 Valerius

4—5 Passos-Pa-
llnodia

Total ..

939

8147

8920

12 1232
13 719
14 >.. .. 3556
-5i» •• o a •• o* •• «1 o
24.. •___-___ 517
33 0. 93
34 519
44 B10

Total .... 7464

I 4» CARREIRA |

12
13
14
23
24
33
34
44

• • • _ * •

Total

1402 27.80
741 52,60
328 118,5)0

448 87,00

1956 19.90
4875
644 67^30
451 96.10
2556 16.90
219 198,00
524 82.70
92 460.50

645 67.20
200 149,50

5421

75,90

33.20

Cr$
48.40
83.00
1G.70

273,80
115.40
642.00
115.00
97,80

Animais nacionais de 4
anos, sem mais de uma

vitoria no pais — Pesos da
falida — 1 oon mefros —• Pre-
mios: CrS 15 000.00, . . . . .
CrS 3 000.00 e Cr$ 1.500.00.
1.RTNA. feminino, tordilho. 4

anos, São Paulo, El Ma-
lon e Tfierne. da sra d.
Snrah de Magalhães Boct-
cher. 54 quilos, Juan
-.un.tra  1»

Fará. 54 rniilos, O. ÜllAa 3"
Ancito, 56 quilos, D. Fer-
reira  3o

Mareva. 54152 quilos. V. LI-
ma, ap  0

KiHri. 54 quilos. C. Perei-ra  o
Apnlegate. 54 quilos H. Soa-
res  0

Lprfn. 54152 quilos, 3.
Mala. f>p  0

Corol. 56 atiilos, C Brito 0
D"m1er. 56153 quilos, M.

Carvalho, ap  0
Ganho mr nm corpo; do 2o ao

3*. dois cnrpns,
natr.ns: Cr? 44.40. em 1o: riu-

nlt .1Í... Cr* anoO: plaçési
Drina. 0« 11.r.nT Fará. Ct$ 10,60;
Ancito Cr* 10 90.

Tempo: 61".
1

.Confine na 18» pnK>

j^RlSIENSEíMASCOTm- PRIMOR W?^

At vêm o*TOURO>
*^ «-ACUIUfV TIIK MlCUr __k__r«a __r ^*^ ^^

.COMA NACIONAIS

«tOSMIMO TWg BtCHT BAtl»

A NATUREZA e O HOMEM" —t.ô Que poucos comece»* - " CASA O _?3 Ãa nossos irmãos LOUC O â'

Ho atesmo proordma
OLSENCJOHNSOW

Os Melhores Animais da Reunião de Ho§e
OAKHISIHAS

. !• or«tnl-

í» oramlo

S* oramlo

ia oremle

g» oramlo

í- prêmio

7» oremlo

Anlitifito de melhor
aiiinc.fi.1 fim» ultlmriM

renniAea

Gr9 Durtuevulefio
Itanoré

Hnncrla
Rozrf.

Hunpca

Dulcina
Ourlau'

Olos ^eerros

Rsr-ora
Ten«iteai

Fanfa

rirta
Caxton
Curpus

_lc'Poiiii-iiri:iv«><H nela*
•nna nrferena

Gra Duque
Geranio
Itaporê

Heleno
Huncrria
Huasca

Cahuassu*
Gurfnu'

Anira

Pelo» «ena rntrnlneur»
(setnindo a ea.nt__j..cf..

VulcSo
Geranio

Grâ-Duque

Huntzrla
Florelra

Bozó

Escora
Fanfa
Dosei

Mainoré
Ari. RAval

Romney

Mnn_.ano.ia
Presuntuoso

Concor-.lanci.-!

Pefio
Caetji

Cuscua

Ark Roval
Dacota

C-ul^P

Gacl
Ojos Necros

Gurjau'

Escora
Doael

Mossorolna

Pelo» aeoa lo.ineia
(Secando a e .Intl .tlcri>

Geranio
GrS-Duque

Vulcão

Heleno
Floreira

Bozô
Mer mos
An Ira
Gaoi

Bom ¦ ¦"•«nville
Dileto
Caxton

Ari. Roval
Salmori
Romney

-rmnn|n.n'oncnrrlancla
"''¦¦*'k'«tnt Uf.S, .

Concor«1ancla
r.ToMnéro
Arninnloéo

Escora
Tentusal

Fanfa

UeTetn correr bem

Vulcão
Gra-Duque

Florelra
Ro_ft

Gaci
Mermoz

Clrla
Tamoio

Boueninville

Fanfa
Dosei

Expedictus
Da n.i.a
C.des

Caxton
Cuscus

Ari. Rnyal
Dacota

Motinero
A rmonlo80

-oncordancia
prpviintnoso

Marcial

Bom place

Grâ-Duque

Heleno

Dulcina

Slscora

Caxton

Mamoré

Manscancha

ReonmenilaT-eis
Dela Dlata

Gra-Duque

Bozô
Huneria

Dulcina
Gaci

Tentusral
Escora

CTrla
Caxton

í-lamoré

SaMoal
Manscancha.

CONCl-CS-lO

Gra-Duquo
Vulcão
Geranio

Heleno
Hungria

Bozô
Dulcina

Gacj
Mermoz

Escora
Tent neral

Fanfa

Clrla
Caxton

BouírnlnvlUe
Ark Roval

Mamoré
Dacota

Maneancha
Concordância
Presuntuoso

\



&

â AMERICA X MADUREIRA E BANGÜ X S. CRISTÓVÃO. AMANHÃ FLAMENGO, X
ANTO DO RIO, EM GENERAL SEVERIANO E VASCO X SÃO PAULO, NO PACAEMBÍJ

•^  .. ¦ 
¦ - ¦ - ——*

merica x Madureira o Prelio Prin-
üipal da Tarde de Hoje em S. Januário
FLAMENGO X CANTO DO RIO, A MANHÃ, EM GENERAL SEVERIA-
W E BANGÜ X S. CRISTÓVÃO EM GENERAL SEVERIANO, TAMBÉM,

SÃO OS OUTROS JOGOS DA RODADA
A rodada de hoje resume-se

apenas em três prelios, porque
dois já foram jogados na se-
mana finda. E por casualida-
de esses prélios não oferece-
iam nenhuma atração, a não
ser aquele em que Madureira e
América s« vão defrontar.
Mesmo assim é relativa essa
atração. Relativa porque o
Madureira náo é um conjun-
to, a iiosfto ver, que possa ia-
ser frente, com vantagem, ao
bando rubro de Campos Sa-
le*.

Vimos na ultima rodada que
5 Madureira apesar dos pesa-
?es ainda é o "team" ideal
para grande» refregas.

Seu contender de hoje, o
imérica, é desses "teams" que
não perdoam o adversário. En-
ira em campo disposto a li-
a'u)dá-lo pela contagem mais
alto possivel... B não se pen-
te que hoje seu método e sua
tática mudarão.

Com um quinteto mais agres-
8ivo do qne aquele que o Ma-
dureira enfrentou contra o
Vasco, temos certeza de que di-
ücilmente o tricolor suhurba-
no vai suportar a carga rubra.

E* essa a peleia mais impor-
tante do dia.

FLAMENGO E CANTO DO
RIO

O mbro-negro está em ter-
ceiro lugar, mas não muito

distante dos que se acham em
primeiro plano na tabela do
certame. Três pontos apenas
separam o campeão da cidade
dos dois lideres. Por isso não
se pôde deixar de encarar os
prelios em que o rubro-negro
intervém como sendo, também,
de interesse. E ainda mais
quando o seu contendor é ura
Quadro que se revelou capaz de
fazer algo.

Hoje á tarde o Flamengo vai
m defrontar com o Canto do
Rio. E o Canto do Rio é o

"team" que pode fazer com
que o rubro-negro passe maus
momentos na cancha. Pelo
menos as suas "performances"1
anteriores nos autorizam assim
o dizer
O MAIS FRACO CHOQUE DA

TARDE
O choque mais fraco da tar-

de será travado entre o Bangft
e São Cristóvão. Não se pode
esperar muito dessa luta, pois
que tanto um como outro não
possuem "team" capaz de rea-
Hzar um grande espetáculo.

Souza Barros x Fra-
goso

Realizar-se-á hoje, na can-
cha do Souza Barros o enenn-
tro entre as equipes acima
mencionadas.

Esse encontro promete ser
um dos mais interessantes en-
tão travados pela equipe do
Souza Barros, que se vai de-
frontar com um perigoso ad-
versario como seja o Fragoso
F. C.

Para esse préllo o técnico do
Souza Barros pede o pontual
eomparecimento de todos os
seus amadores em sua sede, ás
13,30 e lü,30 horas, primeiro e
segundo quadro, respectivamen-
te. O quadro principal, salvo
qualquer modificação, pisará o
gramado para dar combate ao
Fragoso, com o seguinte cons-
tituição: Nei, Augusto e Eras-
mo; Jorge, Mario e Leiteiro;
Venus, Jura. Zéca, Júlio e San-
tos Melo.

DIÁRIO CARIOCA ( 30 — 4 — 44 ) 13

SALTARELA ORTEVE A SUA
Primeira Vitoria na Gávea

No Campo do Vasco os Treinos
da Seleção Rrasilmra

(ConclUNflu dn 12' imik.)
Total das apostas: — ...

Cr$ 172.290,00.
Criador: — L. de Paula Ma-

criado.
Tratador.:;,:— Henrique de

Souza.
RATEIOS EVENTUAIS

Cr$,
(1 Drina .. .. 1682 44.40

1 I '
(2 Kirlri .... 1105 63,60
(3 Fará .. .. .. 3371 20.80

21
(4 Leda .. .. .. 217
(5 Marev»

8 I
(6 Ancito ..
(7 Damier ..

4 18 Applegate
4 I

610

1499
220
210

324,20
137,90

46,90
319,80
335,00

Tratador; — Fernando Schnei-
der.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$

(1 Farp* .. .. 8371
I
(2 Mascarado .. 230
(3 Ebulo .. .. 2053
I
(4 Eiva 436
(5 Criqui .... 776

8 I
(6 Cerura ., .. 1703
(7 Carajá .... 563

4 I
(8 Xingador n|o

Ganho por vários corpos; do
2o ao 3o, meio corpo.

Rateios: Cr$ 24,70 em Io: da*
pia, CrS 47.60; piacés: Festiva,

21,60 Cr$ 11,60: Partóut, Cr$ 17,90.
Tempo: 96". \

317,60 Total da» apostas: — . . . »•'
35J50 CrS 248.380,00. '

Importador: — Osvaldo 60-
mes Camizn.

Total geral das apostas: —
CrS 968.020,00.

Total geral dos Concursoi: —•
Cr? 211.125,00.

Pista de areia: lev».

167,50
94.10

42,80
129.70

Total 9132 RATEIOS EVENTUAIS

SUSPENSO 0 CAMPEONATO CAR 10CA DE FUTEBOL
j SIÇÂO OFICIAL DOS JOGADORES

Prossegylndo os preparativos
que vem sendo feitos para
apresentar em grande forma
a nossa seleção diante do
"scratch" do Uruguai, nos pro-
ximos jogos internacionais, a
Confederação Brasileira de
Desportos requisitou o esta-
dio do Vasco da Gama para os

treinos do selecionado, a serem
iniciados na próxima quinta-
feira. ,. ,.

A entidade máxima solicitou
o adiamento dos jogos mar-
cados para os dias 7 e 14 do
marco e a presidência da F. M.
F. «^tomará as deviads provi-
delicias nesse sentido.

A REQUl-

CONVOCA-

OS TÉCNICOS FALAM...

"EMBORA SEM MARGEM DE TEMPO,
PODE-SE FORMAR UM SCRATCH

PODEROSO9 OPINAM TODOS
Formei Um Team Que Meia Dúzia de Técnicos Competentes Julgaram

! Magnífico — Duas Restrições Apenas... \
REPORTAGEM DE HELENICO

OS JOGADORES
DOS

São os seguintes os jogadores
convocados: ....

Batatais, Jurandir. Noriyal,
Augusto, Biguá, Alfredo II, Eli,
Jaime, Djalma, Zizinho, Lelé,
Isaias, Heleno, João Pinto, Jair
Tlm, Vevé, Valter e China.

Também foi convocado O
massagista Ovidio Dionisio.
EM S. PAULO OS SRS. CAS-

TELO BRANCO E LUIZ
VINHAIS

Seguiram, ontem, para São
Paulo, os srs. Castelo Branco
e Luiz Vinhais. Estes esportis-
tas vão assistir ao clássico de
hoie em São Paulo e observar
os jogadores para efeito da for.
mação do "scratch".

1» ijonu ...... 01

Total .. ... 8793

11  ./ ' 603
12 .. .. 1949
13 835
14 .. .. .. .. ... 356
22 -.-. .. 319
23 1896
24 ,'. 723
33 ... .. 220
34 318
44 98

Total .. .. 7317

| 5» CARREIRA |
. .

81 868,60

Cr»
97,00
30,00
70,10

164,40
183,60

30,80
80,90

266,00
184,00
597,30

Aquele titulo berrante: "Fia-
vio acha que Domingos não es-
tá em forma, mas que é ainda
o "back" que impõe respeito",
despertou-me a atenção. E ain-
da mais quando em outro ves-
pertino o niísmo Flavio dizia
que "primeiro os que estão em
forma"...

Fiquei pensando: ou Flavio
está fazendo uma confusão dos
diabos e já não sabe mais o
que quer, ou então os jornais
¦não andam certos... Meditei
bastante. Mas cheguei a con-
clusão de que deveria acredi-
tar antes nos meus colegas,
que embora as vezes levianos,
não tocariam num assunto tão
delicado, desviando-se da ver-
dade...

Decidi-me então fazer uma
"enquete" entre os mais com-
petentes técnicos que possui-
mos, sobre a formação que o
nosso "scratch" poderia ter.

Todos são unanimes em que
.=rnbora sem tempo necessário
para um treinamento preciso,
-pode-se organizar um onze
noderoso e capaz.

COMO SE DEVERIA FORMAR
O NOSSO "SCRATCH"

Por não ser um técnico pro-
curei ouvir a opinião de mui-
tos sobre o "scratch" que pen-
so poderia ser escalado desde
já, com tática definitiva, e que
somente deveria sofrer modifi-
cações se acontecesse um fra-
casso — coisa que reputo um
fanto impossível — durante os
dois primeiros treinos.

Vou expor o meu pensamen-
to pessoal sobre a formação do
"onze" nacional. Pensamento
que foi aprovado, aliás, por
ninis de quatro técnicos com-
petentes, após discutir com to-
dos os prós e os contras.

DOMINGOS E BEGLIOMINE
A ZAGA

Flavio dlssem. vai fazer o Jo-
go de marcação. Poderão di-
zer aue Begliomine é um bac«
excepcional, o melhor zaquei-
ro do Brasil — e isso é mes-
mo — mas que não serve pa-
ra marcar um ponta ou um
meia. E' pesadão... Eu sugiro,
apesar disso, o nome de Be-
gliomine. Ele ficaria como o
marcador do center forward.
E com o zaquelro paulista
atuando sobre o comandante
contrario, temos certeza de que
o duelo será vencido pelo nosso
patrício Domingos então ti-
caria com o ponta...

O médio direito ideal seria
Negrião. Atua nas duas alas.
Está em forma física e técni-
ca admirável. Tem mais rons-
ciência da posição, do que Bi-
guá. Tem o estilo do jogo oe
Eli, que deve ser o "pivot".
Este leva uma vantagem sobre
qualquer outro: arma o "team ,
com o seu jogo vistoso. Af es-
tá o Vasco, que ainda goza o
resultado do padrão de jogo
que Eli armou para o "team ...

Jaime é o dono da asa mé-
dl" esquerda.

O quinteto não oferece pro-
blema, tão pouco. Se Tesouri-
nha não aprovar no primeiro
ensaio, ai está China, que de-
ve ser 0 seu legitimo substitu-
to. Falam em Zali. Nao o co-
nheço. Luizinho eu coloco a
margem porque para o Jogo
dessa natureza é PW°ls° ?.e
gente que corra noventa mlnu-
tos sem por as mãos nos rins.
E Luizinho não é mais des-
SGS

6 trio pertence a meu ver.
a Lelé, Isaias e Lima. Na mela
direita e no centro encontrei

duas opiniões em contrario.
Zizinho e Heleno foram julga-
dos mais capazes. Mas esses
dois jogadores têm defeitos que
nâo compensam a- sua escala-?
ção. Zizinho abusa dos "fouls".
Prejudica o "team" e o,, juiz
estará sempre punindo a 

"nos-

sa seleção. Joga também mui-
to atrasado. Lelé já nâo é as-
sim. Procura evitar o contado
com o adversário e avançar pa-
ra a frente I Justifico Isaias
rio comando, em lugar de He-
leno por dois motivos: é o mais
rápido "forward" dos nossos
gramados e Lelé conhece bem
os seus defeitos e as Kias qun-
1 idades. Lima é o mais corn-
pleto meia esquerda do Brasil,
poderá ajudar Lelé na sua
missão, com Isaias.

A ponta esquerda tive tam-
(bem de ser contrariado. Eu
escalaria Carreiro.

Pela sua classe, pelo conhe-
cimento de "scratch" e do jogo
dos contrários e além do mais
por ser o atual companheiro
de Lima, no Palmeiras. Um
técnico, porém preferiu Jorgi-
nho, do América e um outro
Valter rio Botafogo. Vévê fi-
caria de fora, porque vem jo-
gnndo de má vontade ou atra-
vessando uma crise, coisa que
é natural na vida de ura jo-
gador de futebol.

Com,, se vê, Oberdam. Do-
mingos e Begliomine; Negrião,
Eli e Jaime; China ou Tesou-
rinha, Lelé, Isaias, Lima e
Carreiro. Seria o "scratch

ideal, que, treinado com ente-
riosa orientação, ao meu ver.
endocado por vários técnicos,
seria' o melhor conjunto que
poderíamos formar para en-
frentar aos uruguaios. 

A Rodada Amadorista
de Hoje

Em continuação ao certame
de amadores, serão disputados
hoje, os seguintes jogos:

L> CATEGORIA
• BONSUCESSO x VASCO —

Campo da av. Teixeira de Cas-
l°' 

OLARIA x FLAMENGO —
Campo do Olaria.

BANGU' x S. CRISTÓVÃO
— Campo da rua Ferrer.

2.* CATEGORIA
Confiança v Oposição.
Rui Barbosa x Ri ver.
Ideal x Irajã.
Manufatura x C. Grande.

QG1 Animai» nacionais de '5
üUt anos, sem mais de tres
vitorias no pais — Pesos da
tabela, com sobrecarga e des-
carga — 1.200 metros — Pre- C
mios: Cr$ 12.000.00; Cr$ 2.000,00
e Cr$ 1.200,00.
EBULO, masculino, ala-

zão, 5 anos. São Paulo,
Taciturno e Yuyita, do
sr. Henrique de La Roc-
que Almeida, 68 quilos,
Osvaldo Fernandes .. .. Io

Farpe, 56 auilos, I. de
Souza  2°

Criqui, 58|56 quilos, J.
Maia, ap  8o

Eiva, 48|46 quilos, J. Porti-
lho, ap  0

Mascarado, 58155 quilos, V.
Cunha, ap  •

Carajá, 58 quilos, C. Pe-
reira  0

Cerura, 56 quilos, D. Fer-
reira ...'..-... °
Não correu: Xingador.
Ganho por tres corpos; ào 2o

ao 3", meio corpo.
Rateios: — Cr$ 35,50, em

Io; dupla (12), Cr$ 28,20; pia-
cés: Ebulo. Cr$ 18,70; Farpe,
Cr$ 12,20. ¦

Tempo:. 78" .315...
Total das apostas

I 6' CARREIRA !

Animal» estrangeiros <—
Peso» especiais — 1.500

metros — Prêmios:
CrS 1.000,00; Cr$ 2.000,00 •
Cr$ 1.000,00:
FESTIVE, feminino, zalno,

6 anos, Barranquero e
Felina, do sr. Roger
Guedon, 62 quilos, Clan-
demiro Pereira ........ 1*

Part.out, 58 quilos, L. Leigh-
top  2»,

Serranilo, 84|52 quilos, <?.
Portilho, ap  3o

Sofrenado, 58 quilos, J. Mes-
• quita .....;  0
Lamento, 55|52 quilos, L.

Avlno, ap  9
Spin, 55 quilos, 0. Fernan-

des .. ..,  0
Revuelo, 52 quilos, O. Cou-
tinho  0

í—1 Festlve ..
(2 Spra ..

2|
(3 Lamento
(4 Sofrenado
I
(5 Revuelo
(fi Partout
I
(7 Serranilo

4219
1627

778
2724

601.
270O

Cr$
24,70
68,30

134,00
38,20

178,50
38,60

491 213,30;

Total

12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

13040

1598
3379
1873
246

1075
796
356

1673.
257

11163

Cr$
55.80
26,40
47,60

363.00
83,00

112,10
335,70
53,30

347,40

BASKETBALL

Prossegue, Amanhã, o
Torneio de Classificação

Riachuelo x Sampaio o Embate Mais Atraente
da 2.a Rodada do Certame da F. M. B.

EIS O " SCRATCH"
O arco:
Temos três arqueiros. juran-

d ir, Batatais e Oberdan. To-
dos elementos notr.veis, de pri-
meira grandeza Dentre esses
eu escolheria Oberdan. Reco-
nheco a classe e os conhecimen-
tos de cancha do nosso Juran-
dir. Sua forma é a melhor
possível. Mas Jurandir é um
homem que se irrita. Que se
exalta. Falha, as vezes por ls-,
so. Batatais é nervoso. Tem o
complexo dos "scratchs". Pen-
sa qne fracassará sempre, ape-
sar da sua maravilhosa forma,
do seu magistral domínio no
arco. Mas Batatais também* ta-
lha. Basta que os jornais co-
mentem muito sobre as quan-
dades de artilheiro, de deter-
minado "forward". B seu
complexo de inferioridade au-
matará, ai, quando aquelè-JO-
ca dor se aproximar e shootar
ao seu arco. Isso se dava com
Alfredinho. Batatais nunca
rc-ncpgiiiii deter um "chute" do
center-ralo. Porque, certa vez
lhe disseram:

— E' um raio mesmo. E lou-
co Ouundo se anodera do cou-
ro ninguém o pega mais Den-
tro da-área atira com tama-
nha rapidez que o arqueiro
nem tem tempo de se mover.

E Batatais, nunca se move»
mesmo, quando Alfredinho In-
vadia a sua área...

Oberdan é sereno. Arrpjacn
como os demais Conli^cPdoi
profundo da posição Frio co-
mo Batatais. Técnico como
Jurttnclii impeitubavei norpin
como nenhum ! Por i*so "'•' "
meu ver é o dono da dosícro

YATCHING

Será Entregue Ho§e o Di'

ptoma da Ordem dos Ve-

leiros ao Snr. João
Cândido Pimentel

Noticias da F. M. F.
O centro avante Estenio, do

Maguàri, de Fortaleza, legali-
zou a sua situação e pode in-
tegrar a equipe do Botafogo na
classe de "não amador".

Obtiveram reversão para a
classe de amador os seguintes
profissionais:' Manuel Couti-
nho Fialho, Mario da Silva, Al-
feu Goular, Alie Rizzo. Ro-
lando Guimarães e João da
Silva Bittencourt. ^^^^

Gerddino Reaparecerá
Contra o Flamengo

Foi registado, ontem, na F.
M." F. o contrato do centro
avante Geraldino , ex-defensor
do Corintluns.

Logo após a chegada de seu
passe o Canto do Rio lega-
lizou a situação do seu joga-
dor e já, amanhã,- poderá jogar
contra 0 Flamengo.

TÊNIS

Criador: — A. J.
Castro.

Não obstante ser amanhã fe-
riado nacional, a Federação
Metropolitana de Basketball
fará prosseguir á noite o seu
Torneio de Classificação. Se-
rão realizados trê3 jogos, des-
tacando-se da rodada o match
a ser travado no rink da rua
Marechal Bittencourt, onde es-
tarão reunidos, novamente os
tradicionais rivais do suibur-
bio — Riachuelo e Sampaio.

1 Completa a etapa doi» jogos

I 

fracos: — Fluminense x Bon-
sucesso e Mackenzie x Flamen-
go. Tricolores e rubro-negros
são francos favoritos.

daiffiá

Os adeptos do esporte da ve
Ia prestarão hoje uma expres-
siva e carinhosa homenagem a
^0Vão Cândido Pimentel Duaite
abnegado incentivador da pra-
tica do iate entre nós. Reco
nhecendo o trabalho inestim^
vpI deste "sportmen pe o

progreío e desenvolvimento de
SESSo da veia, varias figura
de real destaque do_ esporte
metropolitano entregarão ao sr.
João Cândido o Diploma da

Ordem dos Veleiros da Escola
Naval.

Para o maior brilhantismo da
cerimonia o Iate Clube tomou
as seguintes providencias:

A reunião de todos os velei-
ros. dos sócios do Iate Clube e
autoridades convidadas, dar-
s°.á ât- 15 horas, na sede de
i-lúlie n Av Pasteur Os vp'ei
ros dos clubes deverão estar
alposios Ss 14 horas no alinffi
mento que vai do Morre d:
Viuva ro Forte de Süo J"ã<
n-if," sp iniifHo 'io- bnreos ri'
Essuia Naval n.ivpsando err

r., = . .n aié o Cf.is du lat-
T.:it.o

Duas Expressivas Vito-
rias do Botafogo

Os amadores do Botafogo
venceram os do Fluminense
por 6x1.

Nos juvenis venceram, ainda
os alvi-negro por 3x0.

Reunidas Num Só Edi-
iicio as Entidades

Amadoristas
As entidades amadoristas fi-

carão instaladas no Edificio
Mnrtlnelf.

Em atenção a uma sugestão
do dr. .loíío Lira Filho, pre-
sidente do C. B. D., o ministro
Gustavo Capanema resolveu
leterminar o alojamento das
•imfétTêraçnos e federações di-
illcfisnío. ciclismo, natação, rc-
mu. l.ãFfcpihnll box e esgrima
líiqucle «iiliciu

Os Jogos de Hoje do
Campeonato de Es-

treantes
A entidade controlada do Te-

nis metropolitano, marcou, pa-
ra hoje, três rodadas de igual
numero de campeonatos. Em
prosseguimento ao certame de
Estreantes, teremos: Leme T.
C. x Canto do Rio F. C. e Flu-
minense F. C. x Tijuca T. C.
O primeiro será disputado no
Leme T. C. e o segundo nas
quadras das Laranjeiras.

As outras duas rociadas re-
ferem-se aos campeonatos aas
segundas e quartas classes
masculinas, e, que nesse do-
mingo se iniciam. Na segunda,
classe, haverá dois jogos: Flu-
minense "A" x "B" em La-
ranjeiras e Tijuca T. C. x
Botafogo F. R., em Conde de
Bonfim. t ,„

Com referencia a quarta cias-
se, serão realizados quatro Jo-
gos- Fluminense F. C. "A" x
"B", em . Laranieiras, Tijuca
"A"'x "B", em Conde de Bon-
fim; Botafogo "A" x "B",em

Copacabana, e, C. R. Vasco
da Gama x Independência, em
São Januário.

Teremos, assim, oito jogos,
reunindo 16 equipes, num to-
tal de 112 amadores em con-
fronto, nas provas de tres sim-
oles e duas duplas.

,*MANUA*
.MORA R_l O . _• • j— . ¦—=?=5sb««s

2 -4-6 • 8 íõ H5.rBALCÍ3ES Cn $ dtoQ
Vivendo entre mil perigos, tiveram o coração
sempre forte e o espirito voltado unicamente pa-

ra o interesse da Pátria !...
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No controle dos jogos fun-
cionarão as seguintes autori-
dades:

RIACHUELO X SAMPAIO —
¦ Na quadra da rua Marechal
Bittencourt — Juizes: A. Le-
vefer e Vitor Castel Ruiz.

FLUMINENSE X BONSU-
CESSO — Nas Laranjeiras —
Juizes: Mario de Oliveira 0
Mario de Oliveira Santos.

MACKENZIE X FLAMENGO
— Quadra da rua Dias da
Cruz — Juizes: Haroldo Oeste
a O. Montenegro.

A PRÓXIMA RODADA ,
Na próxima quarta-feira se-

rá vencida a 3* etapa dp Tor-
neio de Classificação. 

'Serão

realizados os seguintes jogos:
América x Botafogo, em Cam-
pos Sales, Grajau' x Atlética,
Carioca x S. Cristóvão e Vas-
co x Tijuca.

A Competição de Hoje
Promovida Pela Dire-

toria de Remonta

VNCY ^ RAYMONO:GARFIELI>rCOLEMAN*MASSEY

^«^^ATLÂNTiCl
(Métaotrfosty •tfreyl/ve) • tmpròprte ate fOenos h

JttClONAL FILME JOWíAl J»»0'• D 15.»

STOZEMBACH 8c CO.
SUCESSORES DE
LECLERC & CO.

\<-i;\ti:s oiiiiAis n.\ PRO-
PRIÈDÀDB INDUSTRIAL

RUA DRUGUATANAN. ST.
3» ANDAR

EDIFÍCIO AOVtl atica
Encarregam-se de contratar

e Di-umover o furneauiiento do
,-aho elefioo, privlípcia^o pela
P.-Ue.itf: de invenção n. 27.000.

Amanhã, no Pacaembü,
emHomenagem aos Tra-
balhadores Bandeirantes
Defrontar-se-ão Vasco
e São Paulo as Forças

Máximas do Futebol
Paulista e Carioca —

Segue Hoje Em Avião
o Vasco da Gama

Serão realizadas duas provas —
"Haiti" e "Peru"

Promovida pela Diretoria de
Remonta será realizada hoje na
pista de Remonta, sito á ave-
nida Bartolomeu de Gusmão,
uma interessante competição
hipica em prosseguimento da
Temporada Oficial de 1944.

Destacados valores do nosso
hipismp participarão do cer-
tame, cujo exilo está garanti-
do desde já. Consta a compe-
tição de duas provas: "Haiti"
e "Peru"', sendo as seguintes
as suas características:"Haiti" — Para animais
classe 500 metros com obsta-
culos de 1,10 metros de altura
e 3,00 metros de largura maxi-
ma."Peru"' — Para animais da
classe "C" em percurso nor-
mal de 600 metros com 10
obstáculos de largura máxima
de 4.00 metros e altura maxi-
ma de 1,30 metros.

Com destino a S. Paulo, on-
de deverá se defrontar ama-
nhá contra a equipe tricolor
bandeirante, segue hoje a em-
baixada do Vasco da Gama,
em avião especial.

Como já deve ser do conhe-
cimento geral, o Vasco e o S.
Paulo vão na tarde de ama-
nhá realizar um choque de
sensação perante as massas
trabalhistas bandeirantes, que
homenagearão o oresidente da
Ríjoúbüca pela passagem do
"Dia do Trabalho''

Trata-se de uma peleja de
proporções gigantescas, pois
que os dois bandos desejam
certamente, apresentar ao pri-
meiro magistrado da Nação, o
ponto de adiantamento em que
se acha o nosso futebol e por
isso mesmo quererão exibir o
máximo de perfeição.

O Vasco da Gama é indis-
cutivelmente um dos mais po-
derosos "teams" da cidade e
seu conjunto bem representa o
poder do futebol carioca. Por
sua vez o São Paulo também
é um legitimo representante da
força e da expressão do fute-
boi que se pratica, hoje em dia,
na paulicéia. Trata-se, ade-
mais, do próprio campeão da
grande terra de Piratininga.

Essa peleja efetuar-se-á no
estádio de Pacaembú. e com
portões abertos aos trabalha-
dores bandeirantes.

RAIOS X
Exames radioiogicos em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 ás 12
e 14 ás 18 horas

R. Araújo Porte Ale-
gre, 70-9.° andar

Tel. 22-5330

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia The Rio de
Janeiro City Improvements
previne ao publico que, pelos
seus contratos com o Governo
Federal e regulamentos em vi-
gor, só ela poderá executar
quaesquer obras de esgoto mes-
mo as adiciotiaes ou estraordi-
narias sobre as suas canaliza-
ções ou também alterar ou re-
construir as já existentes. Pre-
vine mais que os infraotores es-
tão sujeitos pelo mesmo con-
trato e instruções a demolição
das obras executada* e multas.
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PTÜCT.ARAnfiES

THE LEOPOLDINA
RAILWAY COMPA-

NY, LIMITED
AVISO AO PUBLICO

. Sendo Feriado Nacional o dia
1.* de Maio. segunda-feira, o
trem de "Passeio" que devia
partir de Friburgo nesse dia, ás
6h 15' com destino a Barão de
Mauá. circulará na terça-feira,
dia 2'5/1944.

O trem que normalmente
parte de Cantagalo ás 3h.05' ás
segunda -feiras para dar oor-
respondeneia com o trem de
Friburgo acima mencionado,
circulará terça-feira, dia 35
1944, sendo que na segunda-
feira circulará no horário dos
demais dias, isto é, partindo de
Cantagfalo ás 6h.00*.

Rio. 22 de Abril de 1944.
G. B. F. NEELE
Diretor gerente

•4 , '

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO B
Contrato celebrado com « Governo da Dnião

649a EXTRAÇÃO
aTjaaaaaawaMaaa___aa_______________.

PRÊMIO
MAIOR :

em 24 de Dezembro ds 1937. * vista da Lei N. 21 143. de 10 de Março de

Cr$ 5 00.000,00
Lista da extração de SÁBADO, 29 de Abril.de 1944

4-314 PRÊMIOS

1932

P L A N O B B

Farmácias de Plantão
Para Hoje

Sete de tjeteruoro 63 Av Ma.íscüal Floriano 154. Senhor dosPahsos i36. America 229, Harmo-nia D8 Riacüuelo 2 avenida Memdo tíà 178 Visconde de Etaúua nu-mero 465. Constituição 20. Matoson « Comandante Maunti 90, Ma.abado Coelho 73. Haddock Lobo 1Catunibl 67 Estado de Sá n 71'Haddock _obo 451. Itapirú n 175*Joaquim Palhares u. 721. HaddockLobo 108. Catete 280. Gloria 80Joaauui) Silva 1(16. Pedro , Amé-rico /3. Laranjeiras 131. Ladeirado Senado 5. Senador Veruueiron. <!3, avenida Copacabana 209 813e 498. Santa Clara 127 viücondede Hiraiá _;iS e 146. Siqueira Cam-
pot 119, Júlio de Castilhús 5-C.M-iia yuitpria 57. São Luiz Gou-eaga 152 e 677, Sãc Cristóvão 566a 51. General Sampaio 47. Bela 591a 305, S. João Batista 14. JardimBotânico 697. Voluntários da Pa-tria 244 Passagem n B2. avenidaAiaulío de Paiva 101-A MarechalCantuaria 106. Desembargador Isl-dro 21, Conde de tíonílm 98 e 832Sao Francisco Xavier 268. Condede tjoniim 301. Barão de Mesaui-ta 700 a 2C8 avenida 28 de Se-tembro 21-A ü 439. Araújo Liman. 19-A, São Francisco Xavier 466Maxwell 388. Barão de Mesquitaas 766 e 367, avenida 28 de Se-tembro 236, Meanm 1-A Vtscon-de de Abaeté 34. Barão de Mes.quita 588. Licinio Cardoso 261 SãoFrancisco Xavier 993. 24 de Maioa. 1005, Llno Teixeira 238. Barão

?Ltí« Ketiro 31-A e B. CarolinaMelei 12-A. José dos Reis 45. ave-aida.suourbana 78040. Clarimundode Melo 9. Assis Carneiro 20 Al-varo Miranda 451. Arqulas Cordel-ro 622, Dias da Cruz 616. aveni-da João Ribeiro 61-A. Estrada Ma-rechaj Rangel 5, Padre Nobreean. m. momo Pais 19. Maria Pas-sos 114. avenida Automóvel Clu-be 2297 e 2884, Estrada Marechal
SWãW Kftrada MonsenhorFelix 504. lopaztos n. 71. EstradaOtaviapo 286. João Vlcente \ 113Divisaria 92. Carolina Machado nu-»«¦«»s"M'« "30. Pacheco da Ro.

£ka *1S- Clarimundo Melo 798-AMaria Freitas 24. Senador AntônioCarlos 755. Itaú 87. Senador An-
n°n.?.CfnSâ 5S,'.Le°DOldlna Rego
?; 414-Oíj0bo Junior 2130. AngélicaMota 23. Senador Antônio Cario,a. 353. avenida Antéhor Navarroa- o.l, avenida Geremario Dantasn. oo7 Cândido Beniclo 1993 Co-
Pafvi ,q?m^rin?° 598< Albín° de
Vkt^Á À °aulart de Andrade 8.Estrada de Santa Cruz 206. Fer-
a 17, Draca 3 de Mio 9, FeiiD0Cardoso 123 a Barcelos Domingosnumero 18. "«"-cos

AMANHA
Largo da .Carioca 10 e 12, vis-conde do Rio Branco 31. Matoso

? lu5. Benedito Hipóllto 192, Ca-tumbi 6. avenida Salvador de Sàn. 77. Aristides Lobo 229, Macha-do Coelho 174. Haddock Lobo 461Catete 287, Laranjeiras 213. Mar-ques de Abrantes 214. AlmiranteAlexandrino 98. Cósme Velho 128& Clemente 94, Humaltá 149. Mar-«ues de São Vicente 18. avenidaBartoiomeu Mltre 770-C. GeneralPolidoro n 2, Marechal CaB-Ha. o-A. Voluntários da Pátria 245Gustavo Samnalo 229 avenida Go-pacabana 726. 442 945-C e 599 Ma-
íla.J5ul_5rla, 57' Siqueira Caninos .a _,o. São Luiz Gonzaga 38 e 248 iJanuário 706 Senador Ber^aardo Monteiro 88-B, São Cristo-
Ronf|518;t- Bel3 63S- Conde 

'de

w,,e 819, Boa Vista 105Barão de Mesquita 700 e 238 ave-níaa 2S de Setembro 21-A e 439
tt? 4Lr'raavr 

19-A. São Francisco
n filn n„ 

Ma.^eU. 388- Ana Nerl
Sr ;., Llno leseira 174. 24 deMaio 428 a 1007, Adriano 97. JoséBonifácio 658. Goiaz 614. avenida
a™i_mC;%vf1.cantl ,2065- 24 cie Maion 138o Cachambi 254 nrac-i Fncantado 9. Torres de Oliveira 56-Aavenida João Ribeiro 73*53 Julf
a9 ^ í^/™}* Suburoan
na otr Sltta^a «onselhor Feli
vaino PQES,-rada. Vlcente de Ca,v_ino 29 looazioa 71 Nerval d-Gouveia 435. Canttáo Couto Meneze* 4, Maria Passos 114 _veaida Automóvel Clube 

"
trada Otaviano 286.

ave
2884, Es-

? 
667 Carolina i£h___0Jl77?t_

Sr 9377 i9' &?¦ ,avenida **m£
eej 5. _11_? silva 417, Nerva) no
Sida 

'ft Carlhna Mafflmavenida Nova -br_ 14 T«n..,.
_r_3'_5Unr?4 14i «A°*tt
__£. «» ^n°? 1037 e "» Car.ooso de Morais 36C Senador aw

ae,ri^l8;vrFLoborua^
-? Ra_? í«Ua5f ,37-"B ^«ois.
Crua «_ iw*B^*da de Sa"t«
rf _ ã Corrêa Seara 35 Estra-
n ad% Na5aré ^38- Ferro<ra Hwhc^à^T CaMart » . ^Ccees

Morte suspeita
„_? ar* J&blo Marques Nu-nes. morador á rua Itapemirim130, comunicou ontem. Pâs 

_ 
"-'

»r1„ *T 
da,tarde- ^0 comi".eario de serviço na delecactado 3. distrito policiai. q„f 0

tr»n^nhad0; "orac'o Dantasbranco, solteiro, de «3 anosdomiciliado _ rua Lul2* de"ca."tóOes. o7. chegrara era sua reBidenria. passando maL » ba'-oean :o muito.
Chamada, ent-o, nma ambu- ,lancia de Posto Ontral de As- |»isí*ncia, quando a mesma che- I«¦ou ao local, nada maisde o medico fazer.
Ante a comunicaçáo

penando o comissário
se de um suicídio, provi...enrfin pnra a remoção do caaa-ver para o neeroierio do Tnsti- I¦•••¦ ••¦¦*¦¦<.-. r>._i |

pou-

e sus-
tratai -

Meti,•!'•:!

"os 
bilhetes £ lIoSadorem^eT oTz^Z ^^Zu^tZo^&rt^ Í2_S_S__1» T,'*?"* " VM*"' Vehs fina,s du"!- *• 3 ¦' « *' &&»

kTVfirXr. VrDirm.m.. . «„._«,,„/!,? ** C°m " tascn<;ao: E^raçáo em 29 de abril de 1944ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES
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0
sa .!5o.oo
»•*. 100.00
58 _ 100.00
83 -100.00

132 _ 100,00
138 _] 00.00
«03 _.100.00
232 _ 100,00
238 -100,00
262 ..100,00
B63 «.150,00
832 .100,00
338 _ 100.00
362 -.00,00
886.150,00
40. .150,00
413 .150,00
430_150,00
433.100,00
438 . 100.00
,30.150,00 í«62.100,00
«99 .150,00
518 .150,00
529.150,00
B32 _ tOO.00
538 _ 100,00
552 .150.00
562 . 100.00
669 J50.00
680 _150.QO_
506 .150.00
832 -100.00
638-100.00
662 . 100.00
590 -150.00

, ''32 _100.no
! 734-150.00

m~ íoo.oo
'62 _ «30.00
832 _ 100.00
«38 . 100.00
862 -.100.00
866 .150.00
STÍ-150/10

Prottl» «RJ I Pranto» (CHI!

'S80
1 uoo.oo

§3? J50.00
TO3 -200.00
032 _4 00.00
_33 JOO.ÔO
062 -J 00.00

JH32 _ítT0.bt>
1038 -400.00
1043-150,00
1054 .150,00'Í_2-.U_W0

J[074 ,
< 000.0»
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p22_200,00
}l32_a00,00U38 .100.00
«146_-00,00l
«1Ó9_J50,00
I162_400,0()
1233 JO0.00
(238 .100,00
1262 .100,00
1328 __50,00
:33Í _J50,00
1332.400,00
1338 .100,00

'1362.100,00
1389.150.00
1391 .150,00
«2.100,00

'«8 .100,00
1442.200,00
1445 .150,00

11458.150,001462 .100,00
1482.150.0CI
1497.500,00
532.100,00

1538.100,00
1554__00,OO

i562-_qg.Qp
<6!2

* .00.0o
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IG32-100,00
'638 -J00,00
_62 «J00.00^732.100,00
<734 .150,00
738.100,00

i'759_J50,OO
1762.100,00
f80i_150,00
1812.100.00
Í838 .,100,00
/841 ,.200,00
Í862 .100.00
1907.150,00
I032„,100.00
1938.100.00
1962.100,00
1970^150,00
1S89_150,00

moa .600,00
2032 -150,00
203? . 100.00
2038 ,.100.00
2062 .100.00
2132 -100.00
2138 -100,00
2139 _150.00
2147 .200.00
2100 -150,00
2162 _100.00
2229.150.00
2230.200.00
2232 -100.00
2238 -100.00
.250 -150.00
E2G0 -150.00
2262.150.00
<2G2 . 100,00
«82 ..150,00
2294 _200.00
£314 ..150,00
2332. .100,00
«335 -150,00
2338 -100.00
2362 _ 100,00
2363 _150,00
2394 -150,00
2396 -500,00
2409 -200.0Q.
2432 -100.00
5438-100,00
244-1 -150.00
2463.100,00
8170-150.00
24S0-150,00
«o32 - (00,00
4338-100.00
2559 -150.00
2562 : 100.00
2632-100.00
2638.100.00
2653.150.00
«362- ifl0i00
i'2i u.200,00
2732 -100,00
2738 -100,00

• 2'62 .^00.00
2823.J50.00
2832-100.00
2838. 100.00
BS62 _ 100,00
2876 .150,00
i932. (00,00*1
2938'.150,00
2938 -100,00'•2962.100.00
W63 -150.00
4QfiB_J5(UW

i035 .100,00
«138 ..100,00 I
1048-150.00 I
1052 .100,00
1124 -150,00
4132 -100,00
4138 „ 100,00
162 ..100,00
1205.150,00
4226 ..150.00
1232.100,00
4238 ..100.00
1241.150,00
4262.100.00
4332.100,00
4338.100,00
4362 .. 100,00
1432.100,00
1438 ...100,00
4462 ...100,00
4519.500,00
4527.200,00
4532.100,00
4538 .100,00
4562 ...100.00
4568 -150.00
1584 .150.00
1632.100,00
(638 -100,00
1646 -150,00
4662 .100,00
4732-100,00
4738 .100,00
4762—100,00
4765 .150,00
4801 „J50,00
4832.100,00
«838 -100,00
«48 -150.AO

1860
1.000,00
CRU SCI ROS
4862 .100,00
4866U50.00
4869..150,00

ij4903J|5Q,004931 .150,00
1932.100,00
1938 .100,00
Í948 .150,00
496J _I50,00
««a-ioa-O

Pfcmro» CR$
6848-150.00
6861^50.0.
6862 .100,00
6918_20P;00
6928^150,00
5032.100.00
6938_10aO0

5952
1 000,01
CRVXElnO»
6962 ..J00.0O

Prêmios CRI
Í803 «100,00
7885_600,00

V932 m-IOO.OO
7938.„150,00
7937 ..150,00
7938_100,00
7948 .,.150,00
V962u.ioo,00
-982 -íwyifl

6
.«

5032 .100,00
6038 «4OÓ.OO
5062 _100,OÕ
6132 .100,00
3138 .400,00
S162 _,1ÔO,00
6210 «160,00
8232 .100.00
6238 .100.00
6249 ..150,00
6258 .150,00
6262.100,00
6332 .100,00
6338 .500,00
6338 .100,00
6302 .100.00
6365_150,0Q
6378.150.00 gS-M6408_150,00 » SH-Í«MJ6432 .100,00 ?4?4 -150,00

í
-J00,00 I

8038._ ioo,0Õ
8062.100.00 1|6080_200,00 I
8130.150.00 '
8132._ 100,00;
6138 .100,00
8162 .100,00
8}64.l5noo
8|9t ..150,00
8196 .160,00
8211.150,00
8227.150,00
8232..1Oo,00
8238 .150,00
8238.100,00
8246 .150,00
S-,EO'0O8262 .100,00
8332 .100,00
8338 .100,00

Premia» CR*
0051.150,00
0C62 ..100,00
9663.150,00
0732 ..100,00
9738 _ 100,00
0743 ...150,00
0762 ...100,00
B765 ..500,00
9769 .,160,00
9818_150,00
B818 «,200,00
9832 .,100,00
n838_JOO,00
0862 .100.00
9919..150,00
9932.100,00
9938 .100,00
9962.100,00
P97O-20QJ10

10

Premíca Cfíl
11438.100.00
11462.100,00
11503.150,00
11527-150,00
11532.100,00
11538 .,100,00
11562 «.100,00
11582.150,00
11632..100,00 '.' 13127-200.00
11638 a.100,00 I 18132.100.00

Étemlo» CBl

ísO-n-ííóO.oS
13032 .100,00
13038-100,00
13062 .100,00
13076 ...150,00

11648 ...150,00
11652 ..160,00
11662 ..100,00
11664 ..150.0Q

13133.100,00
13162 ...100,00
13-07.200,00
(3232 -100,00

1170,1.160,00 | 13238-100.00
1IV32 __100.00 1-13256 ..150.00
11738.100.00 j í 3262 ..100,00

£

3
í032.rtn),U0
«38 .100,00
3062-100,00
8071 ..150,00
8090 ,..150,00
8097 .:500,00
8132 -100,00
8138 _ 100,00
8157 .J50.00
3162 -100,00
3164 ..150,00
8232 _ 100,00
3238-100,00
3246.150,00
3262 -100,00
3304 -150,00
3332 -100,00
8338 -100.00
8302 -100.00
3413.150,00
8432 .100,00
3438 .1U0.OO
8462 .100,00
8467.150,00
8475.-150,00
3482 _150,00
3532-100,00"538 .„ 100,00

551 ...150,00
|562 .100,00
!573 .200,00
1612.500,00

8614 ,.150.00
8632 ..100,00
8038 .100,00
8662.100,00
8668 .150,00
4684 .,200,00
1721, .150,00
«32..150,00
3732.100.00
p8 .100,00
^"62 .100,00
B»32_J 00,00
J838 -100,00
3862 .100,00
3873-150,00
3911.150,00
3925.150,00'
_032 ...100,00
JÍ938 .100,00
3950 ...150,003962 ..100,00 I
3981-.160,00

^028.150,00
5O32.10u.OO
,1038 .100,00"1062.100,00
5080.500,00
5132.100,00
5138 .100,00
5148.150,00
5162 ^100,00
6169.150,00
5170_200,0O
5232-100,00
6238 -100,00
6247 -150,00
5262 _100,00
5313.200,00
533].,.150,00
5332.10U.0Õ
*>338 «JOO.OÕ

âO.OOQ.UO

-10

5362 .'100,00
5388 -150,00
5389.150,00
5432.100,00
5438.100,00
6459.J50.00,
5462 .100,00
6533.100,00
6538 .100,00
6562'. 100,00
5567.150,00
«82.200,00
il513_.150.OO
5631.150,00
5632 .100.09
6638 .100,00
5640-150.00
5662 .100,00
5666 .150,00
J681.150.00
•>697 «J50.00
J732 .100,00
»738 .100,00
Í762 _100_u3

6832
10.000 M

«o_tnjtaj

Bá!_

6438 .400,00
6402 -JO0.OÒ
6533 .100.00
6538 .100.00
6554 .150.00
6562 .100.00
6582-.50,00
6600-J50.00
6610^.150,00
5632 .100.00
5638 _100.Q0
«40_15O;0O
662 -Í00.00
683^50,00
698-150.00
724 -150,00»
732 .100.00
738 .100,00
763.100,00

6788^50,00
Ç3M_.150/006832.10(^00
6838 -100,00
6862.100.00
6871.200.00
6880.150,00
6932.100,00
6938 «100,00 U6982.100,00 I

8427.150,00
8432.100,00
8438..100,00
8459.200,00
8162 ..100.00
8487-150,00
a521 -500,00
8523.150,00
8532 ..100,00
B53->. 200,00
8538 .100,00
8563 .100.00
8572 -150,00
8582 -500,00
8596 -200,00
8599.150,00
8613.200.00
8623-150,00
8632 .100,00
8638 -400.00
8639 -150.00
8662 .100,00
8707.150,00
8714.150.00
8715.150,00
8732-100,00
8738.100,00
8762 .100,00
8820.150.00

6___3___L5QJQ0 | gggjjWM

2... 100,00
1.160,00

§«150.00

wioaoo
_100,00
.100,00

J064_.150.00
(099.150,00
.132J0Ü.O0
7138 -100,00
W62UOO,OÕ li
W78.200,00 t
f!92 .150,00
?205 .150,00
200-200.00

, 210 JQ0.OO
Í282 -400,00
^38 .100.00

10.150,00
262 -J00.00

7327.150,00
7332.100,00
7338^00.00
7338 .100,00
«63.100,00
/404 .150.00
7432-100,00
7438J50.O0
7438 .100,00
7439.200.(10
_451a,í50,00
7455_150,0Ó
?462_.ioo,0O
7469.150,00
7501.150.00
7516 «150,00
JS17 «160,00
?527 .150.00
[532 .|00,0U
(538-100,0a
7554 «150,00
w62_400.no
«633 -10.0.00
7638.100,00 I
7658.150.00 jUr7662.100.00 - «
7697 .150.00
7732 -100,00
«738 ^00,00
7762 .100.00
7805 .500.00
7832.150,00

E 

.100.00

.,.100.00
~200,IK)

 ,00
8860_160.00
6862 .100.00
8869.150,00
6870.150,00
8932.100,00
8933.450,00
6938 -1-0.00
8949-150.00
82fi2 _ IOOlQO

10032 .100,00
10038 ..100,00
10062 .100,00
10085 ...150,00
10117...150,00
10122 ...200,00
10132 ..100,00
10138 .100,00
10162 -100,00
10165 «,500,00
10169.200,00
10220 -.200,00
10232 ...100,00
10238 .100,00
10262 «.100,00
10332 .100,00
10338 ...100,00
1Õ362 «.100,00
10364 -200,00
10379 .200,00
10386 .160,00
1Ò391 _200,00
10395 .450,00
10432 .100,00
10438 -JOQ.OO
10462.100^)0
10519 .450Í0ÍV
10532 „í00,o/
10538 .100,00
Í0553 -150,00
10562 .100,00
Í0626_150,00
10632 .100.00
10638 _J 00,00
10662.100,00
10694 .150,00
10732.100,00
10738 .100.00
10758 _200,00
10762 .100.00
1077Í. 150,00
10782 .150,00
10817 .150,00
10828 -500.00
10832 .100,00
10838 .100,00
1085(5 -200.00
(0862 .100,00
10932 .100,00
10938-100,00
10950 -200,00
10959 -500.00
10962 _10_00

11749.150,00
11755 ...160,00
11762.100,00
11798,450,00
11832 (.,100,00
11838 ...100.00

13332.100,00
(3338.100.00
13349 -150.00
13362 ..100,00
(3432 ..200,00
13432 -100.0011844-150.00 j 13438-100.00

(1862. 100,00 | |3453..500.0011891 ..150,00
11896 .450,00
11903.150,00
1190(5 ..200,00
11932-100.00
11938 «,100.00
11962 ..100.00 {

1^1088 -5£Xtf>0 I

12
r_032.100.W)
12038 -150,00

12038 .100.00
12062 «.100,00
12132-500.00
(2132.100,00
12138-100,00
12144.150,00
12150.150,00
12162-100,00
12195.200,00
12232 .100,00
12233 .100.00
12262 .100,00
12382 .100,00
12338 .100.00
12362.100.00
12367 .150,00
12415 -150.00
12432.(00.00

12438
£0.000,00

(3462 -100.00
(3532 .100.00
«3538 ..100.00
(3562-100,00
«503 -150.00

136.5
1 000,00
c-ooumo»

I3G28 ...160.00
13630 ...150,00
13632 ..100.00
13638 -.100.00
13655 ...150.00
13662 -600,00
13662 ...100.00
13078 ...150.00
13708 ...150,00
13732 ..100.00
13738 ...100.00
13752 ...150,00
13762 ...100,00
13823 -500,00
13832 ...100.00
13836 ..150,00
13838-100.00
(3862-100.00
13865 ..150.00
(3932 .100.00
(3938 ..100,00
I394J .150.00
13962-100.(10
'3Í18J. 150.00

B tO

s 11
WJI9_IB..00
0023 150,00
9032 -100,00
9038 . t00.00
9062,.100.00
9079 -150.00
9115-150.00
0132 _JOO,00
8138-100,00
9162_.ioo.oo
9177 ..150,00
9182-150,00
9232 .100,00
9238 .100,00
9256.150,00
9262 .100,00
9280.200,00
330o_150,00
?332 -100.00
9338_400,00
9362 «.100,00
9410.150,00
0432 .100,00
9438 .100;00
9462 -.100.00
9471.160,00
0481 .500,00
9532.100,00
0538 _ 100.00

,9543
_63-íõõ:õo ^5.000,00

«sermão»
sto

HD03-lbb,W>
(1033 .100.00
11038 ..100,00
11040-150,00
(1062.IUO.00
11132-100,00
11138 .100,00
11162.100,00
11184 .150,00
11208 .150,00
fl227 .150,00
U232 .100,00'
11238 _150,00
U238 -100,00
11241 .200,00
11257 .200,00
11262 .100,00
11266 .150,00
11302.200,00
II".ÍK5 .150,00
I13()!)_150,00
11332 ..100,00
11338 _ 100,00
11362.100.00
11370 .150,00
11380.150,00
11397.150,00
11404 .150,00
11406 «.150.00
114-12 „4Ü0,M

«2138 _ 100,09
12440.450.00
12462 .100,00
12507 -150.W)

125 f _
1 000,flo
Ç&97_a_>0«

Í2532 -100,00
12538 _ 100.00
12545 ...150,00
12556.150,00
12562 «40CU10

I258S
..000,04
&&VZ3ÍXS>Q4

Í2628 .450.00
12632 -J00.00
12638 .300,00
I26Í2 ..150.00
12662.100,00
12698.150,00
12724.150,00
12732 .100.00
12738-100.00
12747.150,00
12754 .150,00
12702 .100.00
J2808 .200,00
12832.100,00
12838.100,00
(2851 «.150,00
12862 ...100,00
12932.100,00
12938.100,00
12948 ...150,00
(2962.100,00
<*"-.450,00

HTI3. .-iKl.Ou
14032 .100.00
14038.100,00
14062 _ 100,00
14065 .150.00
I407O .(50.00
14104 .450,00
(4132.100,011
14138. 100,00
14163 . (00,00
«4232.100,00
(4236 -J50,00
«4238 .100,00
14245.150,00
14262 .100,00
14332 .100,00
14338 .100.00
14344 .150.00
(4362 .100,00
14432 -j 00,00
14438 .100,00
14444.150,00

Prêmios GRJ

15
f_tJ07 -150,00
(5032 -100,00
15038-IOÇ.00
15062.100.00
(5090.150,00
(5090.200,00
15132 .100,00
(5138 -100,00
15162 J 00,00
15181 .450.00
15224 2)50,00
15232 «100,00
15238 .100,00
15262-100.00
15286.150.00
15288 -160,00
I529Í .150,00
15332 .100,00
15338 .(00,00
(5362 -100.00
15386 .150,00
(5432 1100.00
(5438 .100.00
(5458 .150,00
(5462 -100.00
(5469 .150.00
15471 .450,00
(5483 .450,00
15507 -150.00
(5518 .150,00
15532 .400.00
«5538.100,00
15543 -150,00
15557 -150,00
15562.150,00
I5562..ioo,oo
15577 .200,00
15580.150,00
(5632.100.00
«5638 .100.00
15662 .100,00
(568! .150,00
15732 .100.00
«5738 .100,00
15762 .100.00

15778
I.000,0.
&fttrX£lftO|

Í5795 .450AI
15799

t 000.Oi

15833 - IfTO.OO
(5838.100.00
(5862 ..100,00
«5894 -200.00
15902 -150,00
16908 ...150,00
15932 _ 150,00
15932 -100,00
15938.100.00
15DG2-l_Qil0

16
rtSWM _150,u0
16019 _150,00
16032 _ 100,00
(6038 .100,00
16049.500.00
16060.200,00
16062 .100,00
(C088._t5Q.QO

16092
i.ooo.to
ctiur-xaflwo*

(6132 _4'00,ito
«8i38 _J00,00
16162 -100.00
(6184-150,00

¦"1 ¦" ¦
Prcmloi Ot
IG661.15O.0O16662.100.00
16733 -100.00
16738 -100,00
16762.100.00
10813.150,00
16832 -100.0Q
16838 .100,00
16862 .100,00
16865 -200,00
«6867.160,00
16888.450,00
(0932.100.00
16938 .100.00
16942 -200,00
Í0902-100,00
16971 -500.00

17
]T7032-150.00(7032 .100.Ü0
17038 .100.00
(7056-150,00
(7062 ...100,00
17098 ,.200.00
í 7123-150.00
17132.(00,00
(7138 ...100,00
17160-200,00
17162-100.00

Prêmio» CRf
48562 ..100.00
18593.150,00
18632.100,00
18636.150,00
18638 ...100.00
18043., 160.00 ?
18645 450.00
18662 ...100,00
18717.150,00
(8732.. 150,00
18732 .100,00
18738 .100.00
18762 .100,00
18780 -150,00
18832-100,00
18538 .100,00
18862-100.00
18932.100,00
18938-100.00
(8962 -100,00
18973 -150.00

19
19026 -150,00
19032 -100.00
19034 .450,00
19038 -100,00
|J)058..460,0019062 ...100.00
19102 ..150,00

17172 .450,00 4) 19105 450.00
(7203 -150,00
17209-200,00
17232 .100.00
17238.100.00
17254 -150,00
17262 .400,00
7298.J50.00

17332-100,00
17338.100,00
(7360-150.00
17362-100.00
17383.150,00
17417 -150,00
17433.100,00
17438 -100,00
17462 .100,00
17532 -100,00
17538 -100,00
t7562 .100,00
(7581 ...200.00
«7610.600,00
(7632.100,00
(7638.100.00
(7662 .100,00
(7732 -100.00
17738 ..(00,00
(7762 «.100,00
(7766 ..150,00
17788 ...150.00
(7814.450,00
17832 -100,00
17838 ,,,100.00
17862 ..100.00
(7891 ..(50.00
17925 -200,00
179.12-100,00
17938 .100,00
17951 .200,00
17957.150,00
•7963 -100#o

Prêmios Cltf j Premfas Cftí j prêmio* CT
20773.500,00
20793.. 50»,00
20806 ...150,00
20832 ..,100,00
20838 ...100.00
20862 ...100,00
20894 ...150,00
20902 ...500,00
20932 ..100.00
20938 ...100.00
20941 ...200,00
20962 ...100,00

• 20968

18

J4462_.100.00 I SJ3-JSKKÍ4532_a0O,OO, IggfilSS

9562 .100,00
9631 .150,00
9632.100,00
66_8_1_0X_

14538 .100,00
14541 -150,00
14562 .,.100,00
14583.150,00
14632 _400,00
14638 «100,00
14662 _ 100,00
14674 -450,00
L4732_.l0fl.0O
(4738 «,100,00
(4758_.150.00
14761 -160,00•14762-100,00
14828-150,00
14832 _100,00
14838.100,04
14862 -100.00
14932 _J 00,00
14938.100,00
(4939 .15Ò0O
14956.150,00
M962«X0__0

16238 -100.00
16296.200,01
16262 a.100,01
16283-150,00
16332 «400,00
16338.400.00
16353.150,00
16362 _100,00

16365-200,006432.100,00
16433 _J50.00¦16438-100,00
16462.100,00
16464 «.150.00
16465-150.00
16533.100.00
16538-100.00
16555 «450,00
16562.100.00
16591 «150,00
16532» 100,00
ffifi3S_ 100410

t
I
k' «004 -50t;.TJt»

(8019.150,00
18032.100,00
18038 .100,00
(8041.150,00
18062 . 100.00
18074.450,00
18132.100.00
18138 .100,00
18141.150,00
18162 .100,00
18174.150,00
18Í90 .450,00
(8198.150.00
18232 «400,00
18238 .100,00
!82B .150,00
18202 .100,00
18273^.150,00
J8309_150,0O
18332-100.00
18333-150,00
(8338.100,00
18362 -100,00
18413.150,08
18424.200,00
í 8432 .10Q.OO

19132.100,00
19138 ...100,00
(9162 ,..100,00
19232 ...100,00
19238.100,00
19259.450,00
19262 «,100,00
19332 ...100,01
19338 .Í00.00
19302 ..100.00
19372 ,..500,00
19373 ...150,00
1943? -100,00
19430. .200,00
19438 -100,00
19462.100,00
19481 _150,00
19532.. (00,00
I953S. 100,00
195.62 ..100.00
19381 -500,00
19583.450,00
(9589 .200,00
19606 ...150,00
19613' ...200,00
19632 ...100.00
(9638 ...100,00
19644 ...150.00
19649 «.150,00
19662 ...100,00
(9667 ...200,00
(9709 «.500,00
19732 ...100,00
19738.100,00
19762 .100,00
19812.160,00
19827.150,00
19832.100,00
19838 ..100,00
19848 .,.150,00
(986_ .100,00
19883 ..200.00
19931 .450,00
19932-100,00
19938 -.100.00
13952 . 10" 00

18438.100.00
18447.150,00
18462.100,00
18499-150,00
18532.100.00
18538-200,00
18538 «, 100,00

k-iÇx *j»>'¦« ti ^^^s_ff_P_BH_BWi-BB___íl_ÉÉ-

M»Wpqaa__wwSMa__aw__________________________^. •*

20
29019

1.000.06
nozxtKot

-0032^100,00
20038 . 100.00
20048 .150.00
20062^.100,00
26124 -150.00
20132. IOOjOO
20138 ..400,00
20162.100.00
20232 .100,00
20238.100.00
20262 .100.00
20275 .160.00
20332 .I00.0Q
20338 .100,00
20348.150.00
20362-100,00
20402.150,00
Wi 18 -200.00
20432.100.00
20438.100.00
20440.200.00
20461 .150,00
20462- 400,00
20469-600.00

_ 20484.150.00
20532.100.00
20538.100,00

/' 20562 -100.00
' 20588.150,00

20598.150,00
20604 -150.00
20632.100,00
20638 -100.00
20662.100.00
20711-160,00
20732.100.00
20738_-100,00
20J6| .100.00

2.000,00
encisinos

20975.150,00
20990.450,00
20996 -150,00

at
81010.450,00
21014 .Í50,00
21032 .100,00
21038 ...100,00
21062 ...100,00
21132 ...100.00
21138 ...100.00
21142.450,00
21162.100,00
21179 ...150,00
21187 ...500,00
21198 ...200.00
21203 ...150,00
21217..450.00
21232.100,00"21236 ...150,00
21238 .100.00
21262 ...100,00
21327-Í450.0O
21332 ,.400,00
21338 ,..100.00
21362 ...100,00
21432 ...100,00
21438..100.00
21462 .«lOO.OlA
21532 ...100.007
21538 ...100,001
21562 .400.00'
21608 ...150.00
21632 ...100,00
21638 ...100,00
21662 ...lOb.OO
21670.450,00
21638 ...150.00
21700.150,00
21732 ...100,00
21738 .,.100.00
21740 ...150,00
21762 ...100,00
21798 ..150.00
21822-150,00
21832.100,00
21838 ..100.00'
21862 ...100.00
21866 .450,00
21928.150,00
21932.100.00
21938 -100.00
21962.100,00

2(966
ipro_la_{_o
12.600,00

CJteSBtBOf

22376 ...150.00
22381 ..150,00
22°?5„ 150,00
22-1...200.00
22432.400,00
22438 ...100,00
22462.100,00
22532.100.00
22538 ...100,00
22546 «150,00
22562 ,..100,00
22592 ...150,00
22011 ,..150,00
22632 ...100,00
22634' ...200,00
22638 ...100,00
¦22651 ...200,00
22662 «,100,00
22608 ...200.00
22675 ..150.00
22710,450,00
22732 ...100,00
22738 ...100.00
22762 ...100.00
22820 ...150,00
22821 ...200,00
22832 .. 100.00
22838 ...100.00
22862 ..100.00
22920 ...150,00
22932.100,00
22938 -100,00
22962.40000

n
24538.100,00
24562 ...100,00
24586 ...150.00
24580 ..160,00
24595.150.00
24032 .,.100.0(1
24638 ...100.00
24662 ...100,00
24668 «.150,00
24732 ...100.00
24738.100,00
24748 ..150,00
24762 ...100,00
24784 ..150,00
24791 .200.00
24832.100,00
24838.400.00
24862.100,00
24907 «.160,00
24932.400.00
24933 .160,00
24938.100.00
24962. VWM

25

23

21967
W.W.H

osuísieos

CURITIBA

¦21968
áproxlmâç-o
12.500,00

caotgiaat

'/AI20..5ÚM0
23032.. 100.00
23038 ...100.00
23062 ...100,00
23090.450,00
23132.100,00
23138a.100.00
23162»100,0Q
23179?.200,00
23232... 100,00
23238 ...100.00
23262 .100,00
23282 ...150,00
23296 ..200,00
23329 ...500,00
23330 ...150.00
23332.. 100.00
23338.100,00
23339 ..200.00
23362 ..100.00
23424 ...150.00
23432.400.00
23438.. 100.00
23452.-150.00
23462 ...100.00
23501 ..200,00
23532.. 100.00

-23538 -100.00
23539..160.0O
23562-100.00
23596 ..150.00
23604 -150.00
23632 ..150.00
23632 .100.00
23637 -150.00
23638 - 100.00
23640 -.500.00
23049 -200.00
23662-100.00
23732-100.00
23738 .100.00
23762 .100.00
23832_100.no
23837 .160.00
23838-) nano
23848 _150.00
23851 -20O.nn
23862.100.00
2.3869 -160.00
23885 _!5O,00
23932 _ioo.nn
23938 y. 100.00
23946.200.00
2.1957 _200.00
«882 -10000

25021 .150.00"
25032 .100.00
25038 ...100.00
25062.100,00
25130.150,00
25132-.100.00
25138.100,00
25162-100.00
25180.200.00
25189 ...150,00
25212 .150,00
25232 -.100.00
25238.100,00
25262 ,«100.00
2528Í ...350,00
25332.100.00
25338.100,00
25362.100.00
25370.150.00
25432.100.00
25438.100.00
25462.100.00
25477 .150.00
25530 -200,00
25532-100.00'25538 ...100.00
25562.100.00
25609 -500,00
25632.100.00
25033 -.200.00
25638-100.00
25662-400.00
25732 ..100,00
25738-100.00
25762-100.00
25810-150.00
25828 -150.00
25832 . 100.00
2583S .100.00
25862 _ 100.00
25884 -150.00
25932 -100.00

25934
t.000,00
Cl 01X19,09

25988 . 100.00
2ãíKi2 .100,00

20762.400.00
26781 .150.(10
26808.500.00
26832 ...100.00
26838 .100,00
2fiR62_.10n.00
261126 ..150..VJ
26932.100.00
26938 - Mn,00
26956 ..200.00
26962.100.00
26963.500,00
3Í099 .500.00

27
27032.100.00
27038.100.00
27043 .150,00
27062.100.00
27101 ...150.1
27114.150,1
27132.100,01
27138.400.01
27I49.:i50,0(
27162.-100,01
27232 .100.0(1
27238 .„100.00J
27244 .150.00
27249 ...150,00
27262.100.00
37309.150,00
27330.150,00
27332.100.00
27338 «100,00
27348.150.00
27362 -.100.00
27368.150,00
27432.100,00
27438.100.0»
27462.100.00
27515.150,00
27532.100,00
27536.150,00
27538.100.00
27562.100.00
27632.100,00
27638.100.00
27662.100,00
27732.100,00
27738.100,00
27762 .100,00
27882.100.00
27838 _ 100,00
27863 .100,00
27902.200.00
27932.100.00
27934 .150.00:
27938_100.no
27954 -500,00
27962-100.110
27983 _t50,00

Ms Mm

21980 _r50.00
21082 -150.00

22
22002-200.00
22024 _150.00
22029-800.00
22030 ..150.00
22032-100.00
22038 .100,00
22061 -.150.00
22062-100.00

1 221 _?-150.0022132-100,00
22I38_ioo.oo
22162.100.00
22207-150,00
22232-100,00
22238-100,00
22262.100,00
22332 ..100,00
22336.150.00
22338 ..100.00 I
22382 _1QQ,00 I

24irj2 w 100.00
24038 _ 100.00
24040<_lSO.aO
24UÍ2 - lixi.mi
24065 -150.00
24103 _200.no
-4131 -150.00
J4132_ 100.00
24138 _ 100.110
w i62 _100.no
24232-100.00
24237 _150.00
24_18_I00.no
.426'. _ 100.00
24272 .150.00
24332 _ 100.00
24338 _ 100.00
24:548 _ 150.00
24302 _ 100.50
24389 _150.HO
24420 -isq.oo
24-132 -100.00
24438 -200.00
24438.100.00
24442.160.00
24462.. 100,00
24477 ...200.00
24502 ,.,150,00

26023 _ 150.00
26032 -100.00
20038 _ 100,00
26062 _ 100.00
26(182 -600.00
26086 _ 150,00
26U91 -160.00

26119
1. ooo.ee
CBUIIU-I

26132 -100.00
26138_ 10O.00
26141 -180,00
26)62 _ 100.00
26232 -100.00
26238 .100,00
26247 -300.00
20203 -100.00
-Wi -160.00
2IHX.-UKMM
215:538-100.00
20:502-100.00
2íu 11 _soo.no
26432 -IOO.0U
2&4.1» -180.00
2U438 _ 100.00
26462-100.00
215508 -160.00
2Í5A18 -150.00
2li52:j -500.00
2&_« -100.00
26.-58 _100.00
215562 -100.00
2li.í(i9_ 150.00
266.13 _ 100.00
26638-100.00
aniur, _5on.íio
26657 _500.00
26662 _ 100.00
2(5(1(55 -200.00
261583-150.00
26694 -150.00
26725 -.200.00
26732-100.00
26738 ...100.00

21967
5flO.flOO.Bf

• * 01-11 o a '

COBnTBAI

.. -í
5362'v

50.000,0(1

,810

12438
20.000,00?

03f .-<»0

Aa.,0J
5832»

10.000,
tKUIIH

í_t*«)

^.ooo.oí
(IIUIM

• rio"
2453_.4e!M» [ 26?39llÇ0JXl

Todos os numeros terminados _*i__ 7 *&m Vr $ 80,UO
PLANO DA PRESENTE _!8TA

PLANO BB
PRÊMIOS;

de

5
10
50

102
B00
840

2. SOO •»

' Cr$ 13.500,0o"f„i>rô'_lma_aV> Vara òánume ros anteriores •poste rlor«s ao 1» pre-mio- .,. .. ..3.000,00
1 .000,00

500.00
SOO.OO
160.00
100,00

80,00

para os bilhetes
laminados c-nm
os últimos
algarismos do â«ao 4o prêmio
para os bilhetes
terminados com oalgarismo final
do Io prêmio . .

609.000,00
60 000.00
20 000,00
10.000,00
5.000,00

35.000.00
10 000.00

10 ')00.C0
85.000 00
20 400,00"5.000,00

84.000,00

224.OCO,00
4 314

Cri 1.053. 4iio.no

O ESCRITÓRIO A' ROA SENADOR DANTAS N. 84.
ESTARÁ ABBKTO PARA PAGAMENTOS TODOS 06DIAS ÚTEIS DAS ,9 A"S U , _ _ DAS II % A'8 1«HORAS. EXCETO NOS DIAS FER1AD08.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA' O VALOR QDBRBPKESENI EM OS BH_3B.ES PREMIADOS ÜURAN.
TE OS fRIMElKOS SEIS MESES DA RESPECTIVA EX-TRAOAO AO SEU PORTADOR B NAO ATENDERA"
RECLAMAOÀO AI/SUMA POR PERDA OU SUBTRA
CAO DE BILHETES.

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NO-
MERO 1 SERÃO CON_lUEi.AD08 COMO APROXIMA.
COES O IMEDIATAMENTE SUPBRIOH B ODOS MILHARES «UE JOOAREJM SENDO
IX) O ULTIMO SERÃO APROXIMAÇÕES OTAMKNTB INFERIOR B O PRIMEIRO
NUMERO 1. " 

'

ULTIMO.
SORTEIA.
(MEDIA-

ISTO a- O

PLANO DA PRÓXIMA „ TRAMo Em , „_, -^

1 da
1
1
1
1 • ,
1 âa

P R

DE 1044
PLANO COEm i o s «

•«• • •
• » •• -'o

10.000.00

As extrações principiam ás 14 horas

8 a
13
80
60
85

600

ê.500 »

aproximação)
Para 09 num proaanterior _ ooste.rior ao 1» prêmio

s 000.00:; _;
3 0011.110 -. •••-.-.

1 OOiidO .. I_ _! 
" "* "

fton 00 ._ ~ "*
2n0.no .. ••"•••"•••
100 00 para oS 

" 
bVlh.'-«0.00 tes termlna,l.,s

com 09 a littj.«nos alearipmis
do 2: qo S' ore-mio ..«Q-00 „ara os bllhel
to-" tfirmltiarioa
com o iluarlp.
mo final do \e

Prêmio .- ..
6 690

Cri
400 000.00

40 oito (10
20 000 PO
10.000,00

5.000.00

30 000.00
16 0(10.00
36 O1IO.1 0
30 »10 00
25 O'Kl 00
17 000 00
B0.0t>0.t_

112.000.0C

510 non on

649.a Extração COí\CESSIONÁRIO: DOMINGOS DE MARCHI
CrS 9S0 ooo.nn

tlscal d_ tiovernoi PEUN ANUo ÜOMEs C.ALAZA 649.a Extração

B-__l__«____l'_|i.._M



£TO^£«t)S$!te*££*^ r-"-.-.- psafigfiááigg^^

Atos d© Chefe üo Governo
Promoções, Nomeações, Remoções e Transferencias Nas Pastas da Guerra, Marinha, Justiça,

Educação, Agricultura, Fazenda, Aeronáutica e Viação — Outros Decretos
lcti°HSe ti nl^ri» sai'?ei\t0 

Juà0 Batlst? *?«* e to Caiado Jardim, lonio Por- Vaido Prales Pereira, João Car-afinou ontem, na paMa da a0 primeiro sargento Jesuino tela Ferreira Alves, Caubi Edu- ios Nobre da Veifia, Breno Do-Guerra, os seguintes decretos:' Dionlslo de Souza. ardo Maia, Antônio Francisco güa Brito Nelson de AbreuPromovendo a general de Mandando agregar aos respe- da Hora. Carlos Azevedo, eíclgar Made? Caetano Pinto Rochabrigaoa o coronel José tíon.ia- ctlvos quadros o tenente coro- Barros le Siqueira. Campos! S^Severianoda Fonseca Her-cio de Souza Pinto e a tenen- ne) Eduardo de Vasconcelos e Pauio Dias Ladeira, Togo Lo- mes Neto Joac, Wilson Vaz.,,e-coronel medico o majur me- os capitães Carlos Tamoio da bato, Werther Aristides verloet Tns* PertrnMartinsGometdico Alleu Tourinho Teodoro da silva e Ene Garcez dos Reis. jQsé Ferreira ü as Joã^ Luiz AíraniÉT FialhoSe PigoSS
Süva. Mandando cassar a carta pa- da Cuntí& Cost y w«» £/£? £'ar»° sg HelslerV Aéciô— Concedendo transierencia tente do posto de segundo te- gosto, Jorge Pereira Lúcio Ge. »ni,.?m,« hp Novàis Leílo Bcn
para a Reserva do Exercito ao „ente da reserva de segunda *aId0' 

F fueiredo de Castro ÍSS Gefmano Guühermí
general de brigada José Boni- classe, Antônio Side e ao vete- j0£ Teofilo de Siqueira- Darci ^nkner Toí! Creto Batt£
facio de Souza Pinto e ao te- rinario Jorge da Silva Maciel. Arruda da ConSo Mario £*&' ,1 Bn?in m^ Si
nente-coronel medico Meu Mandando Incluir: no Quadro f£rrêífa Lodm nS ri« S Ezequiel da Bocha A***. 

JB£
Tourinho Teodoro da Silva. Ordinário, o coronel Ciro Rio- deSSáS&Ktt^lídãffii s~" R°xCfCf ^"inceiin Luizm. ao«^^ ,-,o.Q r. Oiu.ri^n mri.n» Ho T?.P7.pnrlf> snndn. nor .-_._ '.í?r.a io. ±uifí> S»iaasione Braea Teixeira. Jocenn LUIZ

DIÁRIO . OABIOOA^1 
"\í» 

- i'— U)J jjjft

general ue ongaoa uose «om- ciasse^ An™ oxa^e au^»- JoséTeofilo de Siqueira, Darci Éfenkner, José Barreto Baltar,
medico Alleu Mandando Incluir: no

>.,....1„1W *.—oro da Silva. Ordinário, o coronel Cii UBJintt /uaomo -iwn tiia«i«tnii« - ... , . t, -pi ir. i ..w
_ Nomeando para o Quadro partense de Rezende sendo, por ££™"|S 10def^gVaYiif 

m?m BraB* Ií1iCellÍÍÍ °™Q™
Ordinário do Corpo de Guar- necessidade do serviço, classífi- SuHode pX.í^HnVó^™? Braun- 5rie ?nT ffi$2&Bm?ámm mÈÈmÊm wmmÊm mmÈÊÊm
ÍSerica conoUude "Oü- ^SSS^E S^l^^P do Te Santana GiloeTto Rolim
ríS» o' coronel Charles G. cado no 3o Regimento de Cava- £u£^° ,<£. 

Mato» Horta Bar- de Monra listão José Cartaxo
SS+im e o^ente coronel Er- taria Divislonario, o major Os- bosa, Heldery Serra, Clovis Fer- Pereirai Rubens Torres Carri-

SfJ. H°all vaido Wagner sendo, forneces- ^^^M^^^S lho. HÔyder.Jordanc, Medeiros.
fi^nciando do serviço sidade do serviço,'classificado ca da Veiga Jardim, Francisco Alv'ar0 Rodrigues Maia, José
Licenciando «*£*«£ 4„ Begtaiento.de Cavalaria de.Sale* Galvao França Bene- gguaio Savage' ""-'« - ™vBXÍ-

LÍSfaa- independente, e o major Murat ^^gelo^arah, ^Ramiro ggfj&eá Car
DECRETOS NA PASTA DA

Srv?dlÍ^ckVe™esSBa: Indepen deante. e o major Murat dito Ângelo Farah, Ramiro d'^peT CarneiroReserva de 1.» ciasse Alies aa- n lirral.g . aendo nor necessi- Moutinho, Natalino Folegati, WF „ „
tista da Cunha e João Maria ^do^er^olaBsfflcatKo Ari Geraldo.. Martins - Vieira,' DECRETOS NA P
de Almeida „„b„„1o™,„*„ 4o Regimento de Cavalaria In- Milton Nunes Figueiredo, . Do- MARINHA

, - Concedendo MM dependente; e no Quadro de Es- nald Cohen Marques, Aristides *0 
pre8idente da Republica

do servigo ativo ao 
^^nenw tadQ Malor da Miva os majo. Barreto. Geraldo Bastos Soareo, asslnou ontem, na pasta da

da Reserva de 1. ciasse pe- res LaurentlriC) topes Bonorino, Bento Dãvid Gomes, Ismar Ma,.inhâ. os seguintes decre-
dio Crisóstomo Vieira. Temistocles Vieira de Azevedo, Loureiro Valdetaro, Lincoln {òs,_ Mandando acrescer ps ven- João Tavates Neto> Jeova Mota> Eduardo de Souza Bittencourt, Transferindo para a Reserva
cimentos do coronel medico Au- Francisco de Faria Neto, Or- Geraldo de Mendonça Mota, Remunerada compulsoriamente,
gusto Haddock Lobo de tantas lando de Oavvalho Freitas, José Rubens Guilherme de Almeida „ i » aaraento Alfredo Antônio
vezes 5 % do respectivo soldo Canavarro pereira, João Armin- Filho, Silvio von Schston Ga-
quantos íoiem os anos de ser- do çon.eia da costa e José Cae- ma, Herculano Augusto Vir-
viço excedentes de trinta e cin- tano da 0osta ternos. mond, Paulo Ribeiro de Albu-
co. ,.. Classificando, por necessidade querque Lima, Carlos Eugênio_ Tornando msubsistente do servi,;0i 0 tenente coronel Rodrigues Lima Monção Soa-
decreto que classüicou o te- Renato Bittencourt Brlgido no res, Alvir Souto, Marcillo cl«
nente-coronel Osvaldo Antônio QUadro de Estado Maior da Ati- Souza Ferreira, Marcllio de Sà
Borba no 7." Regimento de Ca- va, Earpe, Olinto de Souza Júlio

SW^MHP!^^^^^^ SÍDB SOCIAtd BAHI» CAPITAL SUBSCRIPTO: 2.000ÍOOOSOOO ^^^
^^^^^^8^^-tg^^^^B GÃPITAI. HEAUZÀDO aOO'OQO$OOQ ic>»
¦r',v...vs,.,.:,..,..*..-.^^^^^ ,..'¦'¦¦¦ -. ¦.¦•¦¦¦¦.-••> ...-.>. :.^-llJl,..i.-M.i ,•,;'„¦,«¦> .

1 CAPITAL DUPLO .... 07403*«***.5S5S".".".".:".::..aa
Abri! de 1944 quarto , W?J

QUINTO  15784

Agencia Geral — Rua do Ouvidor, 64 — Tel. 23-5335
m5^^^''^<:.<.m?xm#-^^^m<«.»^^

PELA • Sjotoiedode da &apitcL£bzaçdo'

H

^

o
Soare».

Reformando, a pedido, o ca-
pltão de mar e guerra da Re-
serva Remunerada, professor
catedratico da Escola Naval,
João de Lamare São Paulo.

Reformando, compulsória-

dade do serviço: o tenente Ota- velra Torres, M segundo sar- Sf^ntos AUwtíJSvSo 11 Pe4X°t0 JurTa\
vio Mariate da Costa no 8o Re- gento Benedito Ferreira Leme, XfcjKSãgá^SSuffl Hm! Pron]ov«»do "post-mortem",

- -¦ ¦- -ndepen- aos terceiros sargentos Darci SiJSvfeíSK JiSSsSí %?I ao posto de conWa-almirante, o

vaiaria Independente. Concedendo reforma: ao sub- Moreira RanõscT"^^^!^"'^ inenje, o capitão de mar e guer-
_ Classüicanao, por necessi- tenente Antônio Lopes de Oli- oliveira ^& ^l^t^ í£jL^55E?? Atm. .Nelso„

dade do serviço: o tenente Ota-
vio Mariate da Costa no 8o Re-
simento de Cavalaria Indepen- aos terceiros sargentos uma rinI1P MAtn r„i ri» nãet^A t.,c~ "" »""••" "° yw^ •*" >•-. r
dente; o tenente coronel inten* Martins e José Rodrigues dos 5a Oosta Ramos ,^«.11 í.apit,âo /e ,mar e 6uf1,ra.J0scai'
dente Cirilo Aquino dos Cam- Santos, aos cabos Sebastião Ra- «L vPin^ %ifon hb Pereira de Souza • Almeida.
bos no Estabelecimento do mos de Almeida, Paulo Ribeiro SiraÍ^^°of»^^#*rtí«w2 Reformando nos mesmos pos-
subsistência da 7.* Região Mi- e Ublraci Machado Coelho e aos p™n;'; °,lai°„.?i 

*?. M • cora os vencimentos. e
Htar como chefe; o tenente soldados Durvalicldio Fonseca »*«% ^,&}f° ^eDnti?iro ^ar_ vantagens que já percebem, a
Stonel intendente Sevèrino Leite, Guerino Mignõhi, José ^esini, Munlo Francisco Bar- partirda8 datas em que com-
Monteiro dT Silva nó Estabe- Ribeiro de Almeida, José Ma- j^l, Wjtfnio 

Cargas 
Moreira ^letaram 0 llmite para per.

^cimento de Fundos da 41 Re- miei de Abreu Filho. Guilherme Brasiliano, Alberto Carlos Cos- manencia na Reserva, os vice-
giãp Militar, como chefe; e Knopp a Gaspar Flores Fer- ta ™i!?natÃ.i^™aL_B5n 

™^ almirantes Henriçue Aristides
májo" mtendente Américo da reira.
Mota Ribeiro no Estalei- Reformando: os segundos
mento de Fundos da 8.» Região tenentes da BeServa da 1.»
Militar, como chefe. classe, intendentes. Olimpio

""y^V 
í:ruV,orf 

Lu°"S°. '-Refoímando:
, 

'^S^mW^ffi 
s1lv?oC CÔI-- Ferreira Borges e Macarlo

de X 
de Andrade3 os c^pitôes Gonçalves de Melo, o segundo Milton""Paulo 

"Tebceira""Rosa,'

rir ZT*„_.. j'_ »/r„i- i\íii+r,« tenente Eresto Glbier de Sou- Wllsnn ria silvp.iro Rrltn nar.

de Melo, Orlando Braz Dias Quilhem a Tancredo de Go-
Correia, Roberto Meira de Vas- niensoro e os contra-almiran-concelos Orlon Gavião Gonza- tes Adaiberto Nunes, Arnaldo
ga Caiado de Castro Leo Nu- Siqueira Pinto da Lur e Ota-nes da Silva, Milton Araújo de vlJ perri
pliveirae Cinz, Jorge Luongo, Reformando: os capitães de

0:Reilly de Souza e Manuel
Carneiro Pereira, o capitão in-
tendente Wanderley Francisco
Gonçalves, os capitães farina-
ceuticos Jaco Santana Aude e do musico Nicanor Ribeiro de
Oiindo Arami Silva e o Io te- Andrade.

za, os sub - tenentes Teodoro los Gomes Vilela, Ernando Au-
Valegios e Felipe Francisco ria gusto Lopes Amorim, Wilson . Azambllia Francisco Radiei-Costa o primeiro sargento Lu- . Cavalari Bibe, Kleber Flores de £ SS MS
cas Ferreira Gama e o solda- Souza, Silvio Leal de Meireles,

Alves de Souza, Álvaro Augus-

de Aquino e Paulo Fernandes

nente Antônio Astorga, todos
ao posco imediato.

Transferindo para a Reserva
do Exercito os primeiros sar-

NHo^^i AUa^Mannèl Musa Í°(s 
Sa"^ 

jgMS^ffiFilho, Newton Fernandes da fata. 
Lu,j Anl^onio de Ma.g*

Nomeando : major do Exer-
cito de 2* Linha, medico, os drs.
Oto Guilherme Bier a Fran-

-- , - , •- , r,,,„i,Q _ kün Augusto de Moura Cam-
gentos João Luiz da Cunha e pos> ttâ(J do mim 2.
joao Gomes da Silva e o á sar- jinha meri}no n, rir„ woiri=»
gento Humberto Alves Moreira ^aggggg g gfeS^£

Transferindo, por necessidade ^o Augusto da Silva, José
do serviço: o coronel Tito Coe- Martins de Araújo Júnior e

Silva, João Alberto da Rocha lhães Castro, os capitães te-
nentes José Mirabeau Trovão,Franco, Osvaldo Nunes. Anto- ""'" »• 

4?,-«.V r«Pih« 7n««
niS Eduardo Facão, Danilo Es- f^erio ^^tofCoemofi^oao
tevês de Souza, Gervasio Des-
champs Pinto, Dulcelino Car-
valho Tavares, Rui Fortes, Ro-
berto Ferreira Dias, Nelson
Bisçhoff, Togo da Silva Perei-
ra, Francisco de Azevedo Car-
valho, Miguel Alfredo Arrals

Augusto Freire de Carvalho e
Antônio de Andrade, os pri-
meiros tenentes Francisco An-
cora da Luz, Abilio Pires Fran-
cisco da Costa, os segundos te-
nentes Vital da Rocha Araújo,
Sebastião Pròcopio de Lima *

mo Tamego do Quadro Ordina- José de Lima Nunes de Oli- £'"Vnca" Hugo Hortencto Albino Judee Rodrigues, o sar-
rio para o Suplementar Geral; veira, 1.» tenente do Exercito Adular Dirceú daf Costa Vital eento ajudante Hilário Anto-
o coronel Augusto Grunewald de 3.» Linha, medico, os drs. âSS?%an?nos Paiva Gustavo n5° de Andrade, os primeiros
da Cunha do Quadro Ordinário Manuel Cavalcanti de Novais, aivJm rn? TafaieWe Jacoues sargentos Manuel Germano do
para o de Estado maior da Ati- Gentil Teles Gomes dos Reis ?ÍV ^L^ 1. Nascimento, Sevèrino José Vi-

coronel José de Oliveira e Joaquim Mendes de Souza. ,fM * ^oSS°^-Aridlor Ma~ " " ' ""' ''
iifo do Quadro Ordinário segundo tenente da Reserva V. 1 d^ Ma§alhaes, Heit

._ o Suplementar Geral; 2.- classe Sfco, oíd^Me- If S 
C^^e ¦^*fr" Oliveira, João Batista de Ma-

tenente coronel Silvestre Viana riter pereim omero Graça m^ihoA SH° J,oaci Ferreu-a cedo, João Feliciano dos San-
do Quadro Ordinário para o Su- Prancis» Aiwa rtVpnnh?»^' 5Í»3 

'¦ ' N£tan?el Amaral de
plementar Privativo; o tenente fa aS nín tS^o Ho1" Pd"rofs. Henrique Aiiton Te-
coronel Seberino José da Costa BL^iS aí 

°? °S BaSrel* fe8 c?rtax0' pedro Henrique de
i,,«i«r. ,in e.o Rataihãn Hp Ha- i0S ierra, Aldo Jacques Soa- Figueiredo, Bonorino, rípünJúnior do 5o Batalhão de Ca-

va; o coronel José de Oliveira e Joaquim Mendes de Souza +;„=,? passos, Aridio Mar- cente, Antônio Vianada Sobn
vr.-t«im 'in iTiiiarivr, orriinn.rln c=r,„v,^« i_ j_ .' ll"& ue Magalhães, ^Heitor nho, João Batista Bernardo de"" er-

ira
,, ^adro Ordinário para o Su- Fi,ncisco Alves da Cunha'Ho^ mS, ^egSe ^ li ^in^VKos, os sguS

sargentos Alfredo Alve

çadôres^o^B^Bltaí^^ã J» 
Brandão. Edgar^íarquês José"rwSnéck^"^mmáeCj^è gf] jS^^Ssco""» Silva

Caçadores; os tenentes coronéis de Almeida e Luiz PUlpe - de Guerra, José Dias Maia Covas " J *™na^° «ama,

Rinaldo Pereira da Camara do "»velra Neves; segundo tenen- Pereira, joão Mendes . Pinto,
Quadro Ordinário para o Su- « da Reserva de 2.- classe. Hélio Brandão, José Maria Mo- »,„„„„, loanulIT1 üumts us
plementar Geral e Mario Tasso dentista os dentistas Aluizio «Ira Juuior, Cristiano Reis, S' «Sos FranciscoSião Cardoso do 6o Batalhão Mati.as Benedeto e Raul Mari- Cèrlos Laborial Barroso, Ro- *?™"?!«««? 

Ribeiro Albinode Caçadores para o 11° Regi- nho de Gusmão; segundo te- berval^ Mendonça Cohen, Ro- das ±ti&®ds umeiro, Aimno
mento de " ' ' " " '"
coronel
Quadro
ra o Quadr

sargentos Alfredo Alves Pe-
Hélio çanba. Deocleclano Rufino da

Costa, José Francisco da 5
José - Antônio Rodrigo Morei-
ra, Boaventura Rodrigues e
Manuel Joaquim Gomes, os

da Ativa; o tenente coronel Fio- da Resem de 2- classe o sar tes Junqueira, Joaquim Inácio Linero ramui
rlano Peixoto Keller do Qua- Rento Joao Maria Anteniodõ Batista c^^&o, Silvio Almeida, "u«» f1™""»dro Ordinário para o Suple- Nascimento Fernando Xavier ue Oliveira, Rodrigues dos

'--- - "' ^ —" WR'"c,monto- LaUro 
Meireles de Miranda no Manuel Ribeiro, o cabo José

Mario Mendes de Andrade,-Al- Hoberto dos bantos, o taiteiio
  - -- ,., •*.„,.., ,.-° gedi Ubiraci de Souza, Ornar

do Maior da Ativa; os majores Exercito de 2.* Linha, médio, t-^reira Neto Valter PereiraHélio de Rezende Queiroz do Nunes E)ugeni0 Muiter Neto, , .. .,
posto de l.° tenente da Reserva joamar Lopes Lemos Nelson maço de Santana e o tuzileiro
de 2> classe e Aníbal Gomes uuanabara Santiago, José Fei- «aval Manuel- Bilro.
Leal do nosto de 2.» tenente da, ia da Rosa Armênio Pi-rpira ° presidente da Republioa
Reserva de 2.' classe, medico. J0 

Ud KOi,a' Aimemo i"fc"a ..ü- ,. .B«,„i„tP- ri.f.,-Pt.,R:
Exonerando: o general de

ancisco da Silva, José
Santos e Germa-

men tar Geral; o tenente coro ^,.„.„ „iCilvita un ,muuu»
nel Jair Dantas Ribeiro do Qua- Demitindo Otávio Novais Ju- Mario Mendes de Andrade-Al- , ¦¦
dro Ordinário para o de Esta- «lor do posto de l.o tenente do gedi Ubiraci de Souza Ômar de primeira classe Juvenal re-
.. ... .  Ativa; os majores Exercito de 2.* Linha, médio, t-tu-eira Neto Valter Pereira Üsberto>da Conceição, o taiici-

Alfredo Monteiro Quintela do 2o Hélio de Rezende Queiroz do Nunes Eiugeiiio Multei- Neto ro de terceira classe João Cli-
Batalhão de Fronteiras para o ~"**~ -4~ "• " *- •-'- -'¦- -~ - ' '
Batalhão Escola e Claudionor
Macario dos Santos do Bata-
lhão Escola para ü 2o Batalhão
de Fronteira; o major -José Pu-
blio Ribeiro do 4o Regimento de Brigadp Nüton Estilao Leal de
Cavalaria Independente para o
Io Regimento Moto-Mecaniza-
do; e o major Mario José de

Comandante do De^acamento
de Natal: o general de brisa-
da Alexandre Zacharias de As-

Faria Lemos do _Q»fdro 0rdl" suncão de Comandante de 1-*""'"'" "" 
Bripada de Infantaria: o cene-
ral de brieada Francisco de

nario para o Suplementar Ge
ral.

Transferindo: o coronel Jua
rez do Nascimento Fernandes

Gonçalves, Benedito Kleber do ^SaVa ÍJSSIjuSot®°'!
Nascimento, Renato Neves Gon- Declarando que l^ascoal Ca-
çalves Pereira, José Leollcio reri, perdeu a nacionalidade
Pessoa de Andrade, João de Si- brasileira, por ter adquirido, a
queira Barbosa Arcoverde, João nacionalidade argentina.
Antônio Coimbra da Trindade, a'a pasta ijb isuucacaoi
Luiz FerreU"a e Silva, Tito Vi- Promovendo, por antlsuida-
lalobos Filho, Ademar Cirilo da ?e: ,0?, °ficiai* administrativos

Levi Menezes, da clasBe J. pa-wmm^tsrm IS *c sai^ü s^mmsim&ssL
1 .„•., ri., rvnoHvn dimlomonhr da ^-* Re^lao Militar: O ria,\ jritmu ui; raiva i/utmi), clas.---a J nara a J. j
Geraf oara o^ OrdinarKénS nel Brasiliano Americano Frei- paulo da Justa Prancls: „• ^e" vasconceio
^r™Í.rt«ffiS,8ffi: red^?-maídaív.lSolÍ C° dC Castro Figueiredo, Al- Angelya Quadros de.t

3.' Divisão de Cavalaria: o co- bert0 Lopes Piino# Edgardo Sar-
ronei Otacio Saldanha Maz^a, menl0 e silvU| Ivan Dentisse

por necessidade do serviço, cias
sificado no Batalhão Vilaerrã
Cabrita; o coronel Luiz Batis-
ta do Quadro Suplementar Ge-
ral para o Ordinário, sendo,
por necessidade do serviço, cias-
sifleado no Io Escalão do de-
posito da Ia Divisão de Infan-

rias, Paulo de Paiva JSoelho, classe 1 uara a J, Maria Eu
s Ribeiro,

bá e Silva,"Ulisse Martins de Oliveira Hõr-
ta, PautlHo Vlrgolino Freire,
Arnaldo Guimarães de Melo, e
Fernando Uomes dos Santos, da
classe ü para a 1; o estatisti-
co auxiliai' Denio Chagas No-
igueira, da classe 13 para a F;

rie .Comandante, interino, da
/anilharia Divisionaria da 3.

Reirião Militar: o coronel Ou-
valdo Nunes dos Santos de Co-

tII- mandante do 1.9. Grupamento
taria Expedicionária, como co- de Artilharia de Costa cia w>  ^ 
mandante; o coronel Fernando RenIBo MJJtttt: <> tónffnw x» jvan Lobo Mazza, Antônio Del- ^-Sá, 

José. inaol^
rio Nascimento Fernandes Ta- ronel intendente Carlos Bat.s mas. Filh0i Joao Fagundes so- Yvll, ?í,t,LR nú ??S
vora do Quadro Ordinário para ta Braea dc Chefe de r:.stan?" brihho, clovis Crocl, Decio Vi-
o Suplementar Geral: o coronel lecimento de Subsistência o» ]as Bofls. Brasli Ram0s Caiado
Manuel Cândido Fernandes - do 7.'Refiáo Militar: o maior ho- 1.-iin0( Murilo Vitor Galbout
Quadro Ordinário para o Su- Uvar Medeiros de Chefe ci& çarrão, JoSé d'Alexandro, Os-
plementar Geral; o tenente- Estabelecimento de Fundos <ia vajcj0 pinheiro Mendonça, An-
coronel Oscar Rosas Nepomuce- 8* Refziáo Militar: e o mai°r tonio Cândido Tavares Bor-
no da Silva do Quadro do Es- intendente Américo da Mota f]eaux Rego, Elmo Levi Men

Linhares, José Anchieta do Va-
le Bentes, Virgilio Damazio de
Sá, Diamantino Fiel de Car-
valho, Wilson Quadros de Oli-
veira, Felix Eduardo da Silva os escriturarios Anísio Chaves
Loureiro, Ornar Dantas Moura. Fernando, Julieta Cunha, Elvl-

Teixeira,
carpo Vai-

das e Ligia da Costa Araújo,
da classe E para a F; os ser-
ventes Nelson da Silva a JoséAlcino Barcelos, da classe C
para a ü; Alberto Gouvelra ne
Almeida Sobrinho, Otalion da
Costa e Eugênio Ferreira da
Paixão, da classe B para a C; os

tado Maior da Ativa para o Or- RYbêíro de Chefe do Serviço ^onça, Ge"rson Machado Pires, f gHgM p,Stoari08ViraiH«stin5*dinario, sendo, por necessidade de mtendència de Fernando Moacir Solon, Enio Viegas Mon- de oliveira da classe coara ado serviço, classificado no Ba- Noronha.- , . teiro de Lima, Silvio Albano D; 0 inspetor de alunos An-talhao Escola; o major Oscar promovendo: ao_posto de ma- de Azevedo, João Germano An- tenor Ferreira da Costa, da
drade Pontes, Alexandre Ma- ciasse E para a f; o conserva-

dor Otávio Correia dos Santoschado Fernandes, Antônio de oliveira, da classe h para a r'-Padua Vieira Costa, Iporan Nu- o datilografo Dela Bun tempo',
nes de Oliveira, Carlos Anto- da classe d para a E; o aten-
nio Hcckscher, Altamlro Teles dente Rosa Rodrigues, da cias-
Mendes, Fernando Albuquerque, *!e C para a D; os engenheiros
Hélio Nazario" Severo Leal, Ar- "tan'° M,uJ!u",°„In8rI08 ,?e s"u"
gus Fagundes Ourique Moreira, -; ^Tti oleiraVor^eV,Leo paiombine, Bernardino Jar- da classe x para ft- J; o .esrcrej
dim de Oliveira, Mareio Falcão vente Lourival Nicoial, da cias-
de Azevedo Agrisio de Faria. Pi- se B para a C: o artífice Bel-
metilel, Newton Dias da Silva, miro Alves doa Santos, da cias-Sé D para a E; o arquivlsta

Passos do Quadro Suplementar w 0 capitão do Exercito de 'Xa
Geral para o Ordinário, sendo, t ínha, médico, dr. Arnaldo de
por necessidade do serviço, cias- Morais; ao posto de 1.° tenenie
sificado no 16° Regimento de 0 00 tenente da Reserva de 2."
Infantaria; o major Jurandir pia^e Mario Pacheco de Quei-Carneiro Toscano de Brito, do .„. g ao posto de 2." tenente
Quadro de Estado Maior da 'asuirante*. a oficial Mareei
Ativa para o Ordinário, sendo. padilna Saü Szajnterver, He-
por necessidade do serviço cias
sificado no Io Grupo Movei de
Artilharia de Costa; e o maior
Francisco Damasceno Ferreira
Portugal do Quadro de Estado
Maior da Ativa para o Orclina-
i'io e classificando-o no Io Ro-¦umento de Cavalaria Divlsiona-
ria.

Concedendo transferencia Da-
a a Reserva do Exercito, ao co

ronel medico Augusto R«d |,.-k
Lobo, ao tenente roruuel ri"in
de Castro, ao cipHr<f lp'"'ii-!i
te Dante Vilela. ,\o primeiro Socrait;

lio Mendes, Frederico Viana
Torres. Dirceu da Silva Eloi.
Lucianü Salgado Campos. Ha-
ruído Erlcksses da Fonseca, Ge-
raldo Correia de Melo, Mari»
üiys Loris Guilherme Fran-
ciscou! Rubens Restei, Eber
Viana cie Carvalho. José Leo-
nei CiMjuitíii rieiiaiü Moitiira
da Fonseca Paul" Knulii, Sun-
ii.i " ¦ 1 vt«!iucl ii.ibe.ru
Uailf". Marque? Muia lo.sr dn

Calista Ju^e Torqua-

Lanes de Souza Caminha, Na-
lanael Gomes Alvares, José El-
ton Resende Nogueira, Fábio de
Morais Lengruben, Estevam
Meireles. José Luschsinger Bul-

Francisco Moreira da Silva, daclasse I para J: e os oficiaisadministrativos Nelson Henrl-
Mtie Batisia, da classe ,1 para arC, Bemo Alves da Pilva C;ir-

Valtfr Tavares Alvares, valhi, ria classe 1 para a J, An-CPO.
UUslaVO Momis Rego Reis Ar-
• naiiTiii oSí-ai Varela de <Un>ci-
;i;i Franciscti Toledo Padvv".
Bernardino Duarte da silva.

toonr Torrp<< liui|,,r ,» r.irl,,«.
Auvitiha Fontela. ri:i .-lasse 11

p,..,,,,,... ..,,,,„ pfl!. rnereelnien-
10 os oficiais administrativos

Solon Gomes Dia» • Américo
de Andrade, da classe 1 para
a J, Francisco Dorla Gulma-
rfi.es, Agostinho da Rocha Ca-
bral, Antero Amalio de Campos,
José Sobral Lopes Frota e .Taci
Mendes Campos, 1 da classe H
para a I; os estatlsticos-auxill-
ares João Gabriel Hossanah
Cordeiro • Clodoveu Serra Ce-
leseino, da classe BJ para a F;
os escriturarios Aristides Cour-
get Fortes, José Mendes Gui-
marâes. Natr Batista, , Maria,
José Dutra, Dlone Ferreira
Leite, Francisca Pèzzlnl Crua
e Ivete Von Laserig Cardoso, da
classe E para a F, Rafael VI-
elra de Carvalho, Osvaldo Jor-
ge de Oliveira, Maria Vitoria da
Silva Seabra, Raul Albino d»
Azevedo e Samuel Ribas, da
classe F para G; o guarda sa-
nitarlo Olegarlo Joaquim Fer-
reira, da classe D para a E;
os serventes Armando Gomes,
Marcos de Andrade e Manuel
Francisco Ramos, da classe "D
para B, Francisco Martins •
Ranulfo Nalr de Carvalho, da
classe C para a D; José Nar-
ciso Barbosa, Abilio Batista
Teles, e Afranlo Braga, da cias-
se B para a C; os guardas-sa-
nitarios Vicente fle Paula Glan-
piarulo, da òlase F para a G,
Maxlminlano José Bittencourt,
da classe E para a. F: Álvaro
Fernarnes Póvoas e Américo
Duran Belero, da classe c para.
D; o artífice Manuel Ribeiro
Soares, da classe E para a F;
os arquivistas José Vitorlno
Dourado Júnior, da classe H
para a I; Nadina Cardlm Du-
rando, da classe G para a H,
e Acrlses Gonçalves dos San-
tos, da classe F para a G; e o»
oficiais administrativos Fernan-
do Gomes Pereira e Álvaro
Pereira, da classe D para a E,
Edgar de Andrade Figueira, da
classe J para a K, Aderbal de
Araújo Souza e Joao. Alfredo
Gomes Neto, da classe I para a
J. José, Coelho de Souza Pe-
reira, da classe H para á I, Ar-
mando Fajardo, da classe K
para a L, e Armando Monteiro
de Barros, da classe J para &
K.

Concedendo a gratificaçf»o d»
magistério de quatro mil e oito-
centos cruzeiros anuais, a Fer-
nando Lartlgua, profesor ca-
tedratico, padrão M.
NA PASTA DA AGRICULTURA

Declarando sem efeito a au-
torizacão conferida a Ademar f
de Faria para pesquisar carvão 'j
no municipio de São Jeronimo.
Rio Grande do 8ul.

Declarando a caducidade <3o
decreto que autorizou Joaquim '
Ubaldo Pereira a pesquisar
manganês e associados no mu-
nicipio d« Ponte Nova. Minas
Gerais.

Autorizando: Emanuel de
Souza Lima a pesquisar mlné-
rio de manganês e associados
no município de Conceição do
Mato Dentro, Minas Gerais;
Lourenço Peroba a pesquisar
quarzo e associados no munici-
pio de Campo Formoso* Bala;
a empresa de mineração\- Cru-
zeiro do Sul Minérios Ltda., a
pesquisar mineiros de manlga-
nêa e associados no municipio
de Bonsucesso, Minas Gerais;
Antônio José de Souza a pes-
guisar quazo e associados no
municipio de Batalha, Piauí;
Leocadio Araújo Júnior a pes-
quisar quarzo « associados no
município de Santa Qulterla,
Ceará; Pedro Carneiro de Mo-
rals e Silva a pesquisar dia-
mante e associados no muni-
cipio de Marabá; Pará; Roberto
Simonses Filho a pesquisar
areias yuarziferas no município
do são Vicente, São Paulo; AU-
pio Cecchl a pesquisar areias
no municipio de São Vicente,
São Paulo; a empresa de mi-
neraçâo Cruzeiro do Sul Mi-
narios Ltda. a pesquisar oar-
vão mineral no municipio de
São Jeronimo, Paraná; Clovis
Joiy de Lima a pesquisar argila
e associados no município de
Santo André, São Paulo; Jorge
Francisco de Amorim a pesqui-
sar quarzo e associados no mu-
nicipio de Marabá, Pará e a
empresa de mineração Lepre-
vost & Cia. Ltda., a. pesquisar
fluorita e associados no muni-
cipio de Cerro Azul, Paraná.

Concedendo a Águas Na-
zareth Limitada, Minérios Bra-
sita Limitada e Calclta Rio
Branco Limitada, autorização
para funcionarem oomo empre-
sas de Mineração.
NA PASTA DA FAZENDA

Exonerando Cícero Soares
Alvares de escrivão da Coleto-
ria das Rendas Federais em
Arrolo do Melo, Rio Grande do
Sul. ' '

Tornando sem efeito o-decre-
to que removeu, "es-oficlo", no
Interesse da administração,
Armando Rueda, de escrivão da
Coletoria das Rendas Fe-
derals em Santo Antônio, Mato
Grosso, para Pltangueiras, São
Paulo, e o que nomeou Oliveirlo
Alvareng"a de Resende, Inte-
rinamente, escrivão da Coleto-
ria das Rendas Federais em
Capelinha, Minas Gerais.

Nomeando Cícero Soares Al-
vares, interinamente, escrivão
da Coletoria das Rendas Fe-
derais em São Francisco de
Paula, Rio Grande do Sul, e
Raimundo Friedmann, interi-
namente. escrivão da Coleto-
ria das Rendas Federais em
Canelinha, Minas Gerais.

Demitindo Armando Rneda de
escrivão da Coletoria das Ron-
dns Federais em Santo Anto-
nio >iain Groso.
N% TANTA »* IlínilVMTILl

Promovendo, por ar.tiüUitía-
ds. os oficiais administrativos

César de Morais Brito, da cias-
se J para a K, e Virgílio Alves
Ferreira, da classe H para ale
os desenhistas Renato Guima-
rães Palmeira, da classe J. pa-
ra a K, Eugênio Lely de Lemos,
da classe 1 para a J e Armando
Varady, da classe H para a I.

Promovendo, por mereolmen-
to os oficiais administrativos
Gil "de Figueiredo, da classe J
para a K, Heloísa Carneiro da
Cunha Moscoso, da classe I
para a J, e Paulo Erocato Tolle,
¦da classe H para a I; o almo-
xarlfe Roque Foscaldo, \ da
classe I para a J; e os dèse-
nhistas Álvaro Gonçalves, da
olasse K para a L e Hélio de
Oliveira, da classe I para a J.

NA PASTA DA VTAOAO
Promovendo Dor merecimento —

os engenheiros João Maria Broxa.
do Pilho e Afonso de Castro Re-
belo BaRgi, da classe M Dará a M

Antônio Eurico Saraiva, da cias-
se L para M, os oficiais adminls-
trativos Astroeildo de Paiva Ma-
vlnler, José Marques de Amorim
Garcia, Josá Marques de Amnrim
Garcia e Maria do Carmo Morais
Chaaas, da classe I para a J, Rn-
fael Barbosa Dias dos Santos. Kil-
aa de Sales Abreu Teixeira Dias
s Orlando Pereira Cardoso, da
classe j para a V. Zoralda Costa.
Josá Drumond » Silva. Paulo Se-
bastião de Morais Velez e Nelson
de Miranda Ribetro, da clasíe H
para » I. os engenros Clovis de

Macedo Cortes, da classe M nara a
N, • Eduardo de Magalhães Ga-
ma, da classe L para a M, o dac
tilógrafo João Pereira Nunes, da
classe F oara a O, os oostalistas-
auxlllareB Otávio Furtado de Oli-
veira Cabral, Franklin de Ollvel-
ra Vasconcelos, João Brtngel. Pe-
dro de Castro Carvalho. Pelaglo
Ramos Leite, Gascão Machado Li-
ma, Otávio Gomes da Fonseca, Sa-
lomão de Sousa Filho. ValdemarChaves Viana. Moacir de Olivei-ra Gloria, Andrade de CamnoeBueno. Zemlra Alves MonteiroTourinho e João de Morais, daclasse F para "a G.'"João de Frol-tas. Manoel Pacheco Soares, Ral-mundo Martlna Veloso, Adelina
Ferrari Maran. Blza Arruda deCarvalho, Josá Wazen, Maria doCarmo Araújo. João José CorreiaTeles e Vicente Maoolieroni daclasse E Dará a F. e Isabel Gal-vão de Camargo, José Cristo Hor-ta, Darrllia. Tavares Vaz, TeresaAnlsia Barata, Valdemar de «ouzaRos* Moreira Dias. da classe D

para a E, os- escriturarios Nelsoa
Dantas, Julieta da Silva e Augusto
Pereira de Souza, da classe K ca»
ra a G, a Arcaula Augusto do Ho«
landa Cavalcanti, da classe El na-
ra a P, os contínuos Fablo da
Silva Guimarães e Altamoro Ptnfco
Moreira, da classe F para a G. oa
serventes Manoel Domingos da SU-
va e Fernando Portugal, da classe-
D para a E ,os serventes Valdir
Loureiro Braga, João Borges de
Farias e Francisco José do Nas-
cimento, da classe O para a D. os
desenhistas Roberto de Vicenzl o
Rosalvo Moreira, da classe K oa-ra a L, Silvio Brito de Lamare.
da classe J nara a K. Edgar Dia»de Moura, da classe 1 oara a J.
e Euclides Plraouruca e João d»Almeida Ferber. da olasse H oa-ra a I. ,

Promovendo por antigüidade •—
o engenheiro Mario Leite, da olas»se L Dará a M os serventes Os-iraldo Nogueira. Amaro Oassimiro
de Lima e Joaquim Rlzsso, da cias-
ee C para a D. os desenhistas José
Nogueira Lima e Osvaldo Sarauch.
da classe J para a K, Arnaldo
Mendes e Antônio Ocloll, da cias-
«e I para a J e Osório Palmola
Bastos de Oliveira, da classe Hoara a I, os Dostallstaa-auxUlares
Pedro Artur de Morais. Firmiana
da Rocha, João Manoel de Mo-rais, Bertildes Doria. Edgar PintoAlves Maurício, Jefersor, MirabeauCoelho. Maria José de Paula Ma-chado, Virgílio Santana e Ricar-do Ferreira Batista, da classe H
para a F, Rosita Selxas. Antônio
Adelino da Cruz Cavbe Sampaio,
Antenor FaloÃo. Maria Benigna Oe-ear, Lázaro Ademar Puraulm eAlzira Ferreira da Cunha, da cias-se D para a E, e Juliana Goncal-ves Figueira, da classe O ouro aD, os escriturarios Leonor Soares
e Ari Ribeiro, da classe E paraa F, os oficiais administrativos
Maria José Bitencourt de Moura.Murilo Araújo e José Maria deSanta Rosa, tía classe J oara a K.o engenheiro José Sobral da SilvaMorais, da classe K para a L. odactilógrafo Ari Lanzint Felllzer.da classe E para a F. os oficiaisadministrativos Francisco BenJa-mlnn Piangl. Mercedes Dias Viei-ra e Rubens Pereira, da classe Hpara a I, Alberto Gomes de Ml-randa e Silva. lenard Gome» Jar-dlm, Jocelin Leal Ferreira, e LulaCésar de Carvalho, da classe Ipara a J, e Heitor 0'Dwver, daclasse J oara a K.

...-,-^—m-',',' |™' 
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HOJE E AMANHÃ
Não Perca

VA AO PARQUESHANGAI
NA QUINTA DA BOA VISTA

Aproveite o domingo o o feriado para divertir sens fl-lhos no mais belo centro de diversões populares da cida-de. 50 belos aparelhos, inclusive a MONTANHA RUSSA,a única existente no Brasil. Diversões ao ar livre, confor-me aconselham os novos métodos pedagógicos.  Teatrlnhoinfantil ao ar livre, no auditorium. Palhaços, Poneyg e ou-trás atrações.
Das 8 ás 24 horas.

Viste5" 
P<írC* Vá *° Par(,l,e sha!,Sh*,. na Quinta da Boa

ENTRADA GRÁTIS NO PARQUE E NA QUINTA

1 SÉl-11
(Antigo Banco dos Funcionário* Públicos)

FUNDADO EM 1890
MATRIZ _ RUA DO CARMO, 57-59 - RIO - Sede Própria
FUial — RUA ALVARES PENTEADO. 49-53 — S. PAULO— Sede própria

Capital realizado: Cr$ 10.000.000,00
DEPÓSITOS

DESCONTOS
EMPRÉSTIMOS

COBRANÇAS
VALORES DEPOSITADOS

TAXAS PARA DEPÓSITOS
C/c Populares íHmlte Cr$ 10.000.00) - 5 % a.a. «ti-rada livre
C/o Limitada* (limite Cr$ 50.000.00) _ 4 l/2 % ^ re_tirada livre
C/e Movimento (MB Umite) - 4 % a.a. rotirada

livre
C/de Prazo Piso _ ,axas a combinar
C/de Aviso Prévio - taxas a combinar
As melhores taxas — As melhores condições— Serviço rápido

Expediente: A PARTIR DE MAIO, PRÓXIMO DE9 AS 28 HORAS. ININTERRUPTO '
(DUAS TURMAS)
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Meeumnt os Jupmmeses em KoMmm
Rompidas Todas as Linhas

Niponicas Pelas Tropas
de Mountbatten

KANDY, Ceuao, 29 (Por Wai-
ter Logan. da Ü.P.) — Tropas

de condados oci-
dentais da In-
glaterra desfe-
chando esmaga-
dor ataque,
apoiado por tan-
ques e artilha-
ria, forçaram um
recuo de forças
japonesas, as
quais abandona-
ram posições si-
tuadas nas vi-
zinhanças de
Kohima para

Mountbatten procurar resistir
ao longo dos ca-

minh08 bombardeados e obstrui-
dos que levam á Birmânia.

Segundo as ultimas informa-
ções britânicas os soldados in-
gieses avançaram para o su-
deste de Kohima, deixando á
sua retaguarda agrupações iso-
ladas de japoneses para poste-
rior eliminação. Algun6 contin-
gentes inimigos estão cercados
ao ocidente de Kohima sem
qualquer esperança de salvação.

Noticias oficiais dizem que as
linhas japonesas em torno de
Kohima foram rompidas depois
de uma batalha que se desenro-
lou durante horas, periodo este
em que oombardeiros em mer-
gulho britânicos e norte-ameri-
canos, agindo em coordenação
com artilharia de montanha e
tanques, apoiaram um dos fa-
mosos regimentos da Inglaterra
Ocidental.

Uma declaração do almirante
Mountbatten, cuida dosamente
redigida, diz não ter havido
motivo de inquietação pelo fato
de que os japoneses tivessem
introduzido forças na índia,
posto que a atual contra-ofen-
siva está destinada a liquidar
os nipões e sé os exércitos alia-
dos conseguirem tal objetivo as
Derspectivas do comando aliado
ha Birmânia melhorarão pro-
porcionalmente.

Acrescentou Mountbatten que
embora os "monções" impeçam
as operações mais importantes"prosseguiremos entregues a
nosso propósito primordial que
é adiantar a estrada de Ledo
(através da Birmânia Setentrio-
nal para a China). Assinalou
mais adiante que os japoneses
haviam aumentado considera-
velmente suas forças na Bir-
mania e que contam com a
vantagem de ter linhas inter-
nas de comunicação, pelo que
poderão atacar qualquer ponto
ao longo da frente de 1200 qui-
lometros.

O comunicado informa que os
britânicos continuam desimpe-
dindo as estradas que correm
para o norte e oeste de Imphal,
uns 104 quilômetros ao sul de
Kohima.

Colunas volantes de .tropas"gurkhas" apanham os japone-
ses em emboscadas e eliminam
o maior numero de inimigos
possivel.

Das linhas de frente nas pro-
ximidades de Kohima e Imphal
até o extremo norte da ferro-
via Mandalay-Myitkina, na Bir-
mania Setentrional, a arma ae-
rea aliada dçstruiu comunica-
ções japonesas, mediante ata-
ques diurnos e noturnos. Exis-
tem grandes contingentes de
tropas japonesas que tendo es-
tendido em demasia suas linhas
ficarão sujeitos a um isolamen-
to total quando os "monções"
descerem sobre o campo de luta.

Acima da localidade de In-
daw. grupos de "chindits" des-
truiram um trecho da ferrovia
de Myitkina, que é a artéria vi-
tal laponesa para a frente da
Birmânia Setentrional. Entre-
mentes, os chineses começaram
a apertar o sitio das bases ini-
migas de Kamaing e Mogawng,
em frente semi-circular, quando
se apoderaram das aldeias de
Tigrammv e Naungmlkaung, si-
tuadas 25 quilômetros ao norte
de Kamaing. Pelo noroeste os
chins estão a uns 16 quilômetros
de Kamaing.

Na frente do Arakan a aüvi-
dade é limitada.

O COMUNICADO OFICIAL

Q. G. DO COMANDO DO
SUDOESTE DA ÁSIA.'29 (Reu-
ters) — A declaração de que
existem motivos para se acredi-
tar que o resultado das atuais
operações aliadas na Birmânia
terão coroados de êxito, foi
feita em uma nota oficia] pu-
blicnda hoje, sábado, por «ste
Q. G.

Depois de expor as dificulda-
des naturais do país. a nota
diz: "Fora prevista a pene-
tração efetuada recentemente
pelos. japoneses na frente de
Imphal e a importância de
seu.objetivo radicava, em par-
te, o seu valor para a propa-
.anda politica.

"Aa operações aliadas prosse-
guem. continuando com pleno
êxito a tática de fixar os
japoneses em lugares determi-
nados e evitar assim que consi-
gam o dominio completo das
entradas, diflcultando-lhes des-
ta maneira, o envio de equi-
pamento militar, pesado •
transporte motorizado.. Mais
tarde, pensamos atacá-los e
destrui-los."Devido á natureza do ter-
reno « á dificuldade de locali-
zar definitivamente os japo-
neses, não é provável que a ba-
talha termine favoravelmente eaté que se passem algumas se-
manas. Já se dispõem de provas
de que os japoneses estão
achando dlficil viver á custa do
pais. Enquanto isso. as for-
ças aliadas cortaram as comu-
nicações japonesas no coração
da Birmânia.'"E\ todavia, dlficil predizer
como se dará a reação nipo-
em face de nossas futuras ope-
Tações na Birmânia.

Se, como se espera confia-
damente, nossa ofensiva trou-
ser o anlquilamento das divi-
soes japonesas que atualmente
combatem, melhorarão nossas
perspectivas "vis-á-vls" da Bir-
mania. Quando começar a
menção as operações serão so-
bremaneira reduzidas, porém,
continuar-se-á implacavelmente
na luta pela consecução do im-
portante objetivo que é a cons-
trução da estrada de Ledo. O
inimigo conta com numerosas
forças terrestres na Birmânia,
mais numerosas do que se acre-
dita, e, como os japoneses tôm a
vantagem das comunicações in-
teriores, temos que esperar o
empreendimento da ofensiva em
um ou em outro setor da fren-
te. Sérias lu*as se nos de-
frontam na Birmânia; não se
oculta a verdadeira situação
e ha motivos para crer que o
resultado das atuais operações
aliadas será coroado de pleno
êxito".
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O tanpm noa mostra ¦ posição doa exércitos all—áos e niponicos
dn índia e da Birmânia

nos teatros de operações

A GUERRA NA ITÁLIA

Limitada Apenas a Operações
Aéreas as Operações na Península
QUARTEL GENERAL DE

VANGUARDA NA ITÁLIA. 29
(Por David Brown. corres-
pondente da "Reuters") —
Formações de bombardeiros ne-
sados e médios das forças aé-
reas do Mediterrâneo bombar-
dearam violentamente em ata-
ques que continuaram pela noi-
te a dentro os portos da'costa noroeste italiana.

Os objetivos visados esten-
diam-se de Gênova a Piombi-
no na outra margem do El-
ba.

Estes ataques aéreos contra as

CONTRA-ATACAM 05
CHINESES .

CHUNGKING. 29 (Por Geor-
ge Wang, da "U. P." — As
tropaB chinesas que contra-ala-
cnm na região norte da pro-
vincia de Honan alcançaram
as proximidades da localidade
de Mihslen, que os Japoneses
ocuparam ha uma semana. Os
exércitos chineses também con-
tivpram o avanço inimigo para
o sul. ao longo da ferrovia
Peiplng-Hankow, em Shiku-
chen. ao sul de Chengshie.

O comunicado oficial assina-
Ia que. ontem, checaram re-
fnrços iaponeSes ao setor de
ShiUiichen, os quais foram
lançados em operaçfíes na di-
recão ocidental, mas foram re-
í-mliHns A esse respeito se in-
forma que com o propósito
dp dedicar as tropas reptulares
niponicas a ofensivas, foi pas-
sado o comando das forcas de
ocupação ao governo titere
chinês, que conta com soldados
nacionais.

As Eleições Presidenciais
Nos Estados Unidos
Mac Arthur Nao Aceita a Sua Candidatura

QUARTEL GENERAL ALIA-
DO NO PACIFICO SUDOESTE,
29 (U. P.) — O general Mac
Arthur, comandante em chefe
das forças aliadas no Pacifico
sudoeste, fez uma declaração
em que pediu aue seu nome não
fosse apresentado á postulação
presidencial dos Estados Unidos
nas próximas eleições.

Esta foi a primeira vez que
o general Mac Arthur tomou
conhecimento dos esforços que
se fazem nos Estados Unidos
para inscrever seu nome nas
eleições primarias republicanas.

O texto da declaração de Mac
Arthur é a seguinte:"Em meu regresso das opera-
ções em Hoilandia minha aten-

ção foi atraída pelos numerosos
artigos da imprensa que pro-
fessam que, em termos muito
vigorosos, seria prejudicial para
nosso esforço de guerra o fato
de que um oficial de elevada
categoria e em serviço ativo
manifestasse considerações para
sua postulação ao cargo de pre-
sidente Declarei repetidas ve-
zes que eu não era candidato
ao posto Não obstante, em vis-
ta das circunstancias e afim de
demonstrar minha posição ab-
solutamente mcauivoca solici
tpi 'iiip isp se fiwjsjp nada qii"
r»iqí-totM'-=e iíipii hi>mç de for
ma «'"uma á piistitikoãu tire '

Grande Ofensiva So-
vietica Para Comemo-
rar o "Dia do Tra-

balho"
(Conclnafio An 1* pne.)

limpando toda a cidade, que
tem a aparência da maior ale-
gria O povo mostra um . as-
pecto de confiança, como se
suas esperanças surgissem do
inverno para a primavera.

As noticias da frente de ba-
talha são escassas. Aflrma-se
que abaixo de Lemberg os fas-
cistas alemãs tiveram que obrl-
gar os húngaros a entrar 'em
combate, ameaçando-os com
metralhadoras. Centenas de fas-
cistas húngaros foram aprlslo-
nados e milhares de fascistas
alemães foram mortos, quau-
do tentavam forçar um dos
flancos soviéticos em Stanisla-
vov, a 110 quilômetros abaixo
de Lemberg. A aviação sovie-
tica está ativa em todas as
frentes, atacando concentrações,
trens militares nazistas em
Lemberg e rotas atestadas de
caminhões nazistas. Abaixo
de Lemberg, os aviões sovieti-
cos destroçaram três trens com
90 vagões-tanques carregados
de combustivel liquido. Nas
águas de Sebastopol. a aviação
soviética afundou um trans-
porte de mil toneladas, um Ian.
chão rápido de desembarque r
avariou diversos outros trans-
portes.

NA FRANCA
NOVA YORK, 29 (INS) —

Afim de evitar a greve geral
proposta pelos dirigentes do
movimento clandestino fran-
cês para o dia 1.° de maio, o
sr. Pierre Lavai declarou este
dia feriado nacional.

A emissora de Vichy infor-
mou que Lava] declarou 1.° de
Maio feriado em virtude de um"pedido" que lhe foi dirigido
pelo ministro do trabalho, sr.
Mareei Deat.

NA ALEMANHA
ESTOCOLMO. 29 (Reuters) -

O dr. Robert Ley, chefe da
Frente Alemã do Trabalho, de-
cbmu hoje, num discurso pro-
nunciado numa fabrica de ar-
ninrncnto. nos subúrbios de
Hrrllm. que "ainda nc casn
<!e nue nno ficasse de pó um
mim edifício e tivéssemos de
fr:i'>nl|iar ao ar livre, não ha-

i vi-ri imní de capitular"

rotas marítimas alemás foram
realizados exatamente 48 horas
depois do ataque realizado com
êxito contra a navegação ale-
mi por unidades da marinha
de S. Majestade.

Tomaram parte na operação
contra Gênova, que teve va-
rias horas de duração, os sri-
gantescos aparelhos "Libera-
tor" e "Wellington".

Simultaneamente, outras for-
mações aliadas assestaram um
duplo golpe contra os portos
de Piombino e Santo Estefa-
no.

Nos molhes do porto de Ge-
nova, em pátios ferroviários e
nas proximidades da estação da
estrada de ferro, verificaram-se
varias e fortes explosões.

Da estação elétrica sairam
vivas f a iscas azues ao ser atin-
gida pelas bombas. Houve va-
rias explosões no Interior do
porto e os tripulantes dos "LI-
berators" declararam ter visto
três grandes incêndios.

Nenhum aparelho aliado se
perdeu/nesses ataque».

As tripulações das forta-
lezas voadoras que realizaram
o ataque diurno contra Piom-
hino afirmaram que toda a zo-
na atacada foi coberta de bom-
bas ocasionando-se numerosos
incêndios • grandes expio-
soes.

Em Orbetello, cidade a oea-
te do Elba, os Liberators atin-
giram repetidamente com suas
'•-*•" '->ns, Hiovw administra-
tivos, vias-ferreas, rodovias,
i

Em Santo Estefano foram
grandemente danificados os mo-
lhes e as instalações portua-
rias.

Os caças de escolta que acom-
panhnram os bombardeiros nes-
te raide diurno roram mais nu-
merosos que em qualquer outra

operação até hoje realiaada nes-
te teatro de guerra.

Sobre Santo Estefano os
caças aliados abateram três ca-
ças alemães em combates aéreos
e os artilheiros de popa de
um bombardeiro abateram on-
tro.

Os aparelhos Wellington que
durante a noite voltaram a
bombardear Santo Estefano e
Piombino receberam com sur-
presn de suas trinulaçõefl pouca
ou quase nenhuma oposição
por parte da artilharia anti-
aérea.

Foi este O sexto ataque em
abril contra Santo Estefano e
O sétimo contra Piombino.

Em Santo Estefano havia nm
enorme incendjo ao que pare-
ce provocado pelos atacantes
diurnos. " Arrojamos nossas
bnmbas de 1.600 quilos' justa-
mente no centro da área incen-
diada", disse nm dos oficiais
pilotos.

Bombardeiro* médios, ligeiros
e eaoas-borobardeirqs renova-
ram seus ataques contra as co-
municações ferroviárias da Ita-
lia central. Sete objetivos, en-
tre eles poqjes nas zonas de
Orvieto, Incisa e Arrezo, fo-
ram atingidos. A luta terres-
Ire continua paralisada.

Houve luta era ambos os
flancos da cabeça de ponte ao
engajar-sp em combate Os gru-
pos de esclarecedores aliados
contra as patrulhas alemães.

Ontem os artilheiros alia-
dos destruíram um tanque de
um srrupo do tTes que tentou
um ataque.

A artilharia aliada disparou
varia» granadas contendo fo-
lhet.os de propaganda sobre as
posições alemãs como gentil
retribuição a uma série de fo-
lhetos alemães que foram Ian-
çados sobre nossas linhas.

Revolução
na Bolívia

ESTADO DE SITIO EM TODO 0 PAÍS
— ABORTADO 0 MOVIMENTO E PRE»
SOS VÁRIOS POLÍTICOS

LA PAZ. 29 (R.) - Maurício
Rqscliild, considerado como um
dos três principais magnatas de
minas, foi preso, sob acusação
de haver financiado o movi-
mento subversivo descoberto
pela policia.

Segundo informações do jor-
nal revolucionário "La Calle" e
o "El Diário", o milionário te-
ria auxiliado o movimento ofe-
recendo vinte milhões de pesos
bolivianos. O jornal "El Dia-
rio" afirma que se acham im-
plicados no movimento os ge-
nerais César Menacho e Felipe
Arrieta, que serão postos á dis-
posição dos tribunais militares e
que segundo documentos obti-
dos pelo governo, outros milita-
res de menor categoria acham-
se também implicados. Deve
partir hoje para Buenos Aires
o sr. Artur Otero, diretor do
vespertino "Ultima Hora", o
qual asilou-se na Legaçao ar-
gentina, tendo sido acompanha-
do pelo secretario de embalxa-
da. Amanhã deverão partir pa-
ra o Chile o general David Toro
Janier, Paz Campero, advogado,
onde se asilarão na embaixada
do mesmo pais.

O Departamento de Propa-
ganda do Governo, em comunl-
cado, afirma que todos os im-
plicados serão entregues á Jus-
tiça para julgamento e afirma
também que as eleições serão
realizadas em julho, sem que os
últimos acontecimentos possam
interferir. Continua a comuni-
cado dizendo que os reacionários
pretendem declarar abstinência

eeiitoral com o fim premeditei
do de continuar pondo obsta»
culos á tarefa do governo j
para intranquilizar o pais.

Anuncia-se a captura des
principais conspiradores.

OS MOTIVOS DO
MOVIMENTO

LA PAZ, 29 ifí,.) - Foi eml-
tido um comunicado oficial in«
dicando que a Policia apreen-
deu documentos que provam
que o governo derrocado plane-
java um complot revolucionário,
afim de continuar negociando
com as riquezas nacionais, o
presidente, major Gualberto Vil»
laroel, declarou que o governo
agiria severamente e que prefe-
ria morrer a permitir a volte
dos antigos |tnetodos e. dos go-
vernantes execrados pelo povo.

ELEIÇÕES EM JULHO
LA PAZ, 29 (U. P.) - O go-verno decretou o estado de si-

tio no país, em conseqüência da
descoberta de um vasto complo*
revolucionário.

Anunciou-se, não obstante,
que as eleições não serão sus-
pensas, devendo realizar-se lm«
preterivelmente no mês de ju«

O comunicado do Ministério
do Governo emitido a propósito
da frustrada intentona politica»
afirma que os cabeças do movf-
mento foram detidos e serào
julgados oportunamente, tendo
as autoridades policiais reunido
copiosa documentação que com-
prova a culpabilidade de todos
os implicados.

DEZ MIL AVIÕES ARRASAM BERLIM
A' LUZ DO DIA

0 FALECIMENTO DE BER-
NARDINO MACHADO

I~_r_-_&S|

Bernardmo
Machado

dencial pois eu não a cobiço e' F.^ta noticia foi transmitida
nem a aceitaria'

L I S B OA. 29
(Por Luiz O Lu-
oi, da Associated
Pressl - C x-

§££§!_&£ presidente Ber-
JÉSp nardino Macha-lo.
flllli oue acaoa de fa-

«Jsaffllfl lecer. no Porto.
«£*P8pí ;os 5: anos de

fP§| -dade foi duas
# 'ü vezes presidente e

var'as v07.es ore-
sidente do Cnnse.
lho de Ministros,
n sua morte en-
lerra mais uni ci-
Dltulo üa v i d 3
do r e e i in e
republicano por-
tuaiiís cm sua
fase llberal-demo-

crática. A historia dos Homens só
Dode ser escrita, com verdade e
lustica anos seu désaBarflciihehtO.
muito prlnciü.ilnientp auando se
trata de um homem da estatui-a
de Bernardlno Machado cuia Der-
s^nalldacip ? ci^a er.erela ooütl.-ía'Irpram ds!e. cor vezes, o mais
discutido o mais auerldo. o mais&«la agencia de noticias alemã. I maiaulsta dos DOlltlcos de sus éso-

ca. embora sempre admirado e res-
Deitado.

Bernardlno Machado, realmante.
morreu de velhice, com seus enêr-
Ricos noventa e três anop de ida-
de. Só mesmo um câncer aDós tão
(onea vida. Doderla auebrantar a
enereta do veuerandn. anriSo e"Kentleman". Os amigos aue o vi-
ram recentemente tiveram ocnsi&o
de dizer que seu corpo estava
exausto, talvez mas oue o esp: ri-
to "continuava brilhante e luci-
do como sempre"

Nascido no Rio de Janeiro, de
pais portueueses. em 1851 seeulu
ainda lovem para Coimbra, tor-
nando-se então cldadáo português
integrando-se. logo deools
de formado, na vetusta Unirersi-
dade. no Partido Liberal Monár-
aulco Com o evolvír de suas Idéias
republicanos coro» democrata.

Bernardlno Mactvido t.f,ve os oa-
feios da sloria na política e. si-
multane.imente. amargou no: dua«
vezes o exílio. Da nrlmçlra vez.
lol exilado nor Sidonlc País por
craslflo da primeira ditadura Im-
plantada em Portugal, em 1917.

CConcluafio da Ia pagr.)
escolta centenas de caças Mus-
tang, Lightning e Thunder-
bolt. O ataque se realizou pou-
co antes do meio-dia e foram
descarregadas contra a cidade e
seus objetivos Industriais e mi-,
litares centenas de toneladas de
bombas de alta potência expio-
siva e incendiarias. O numero
certo de aparelhos atacantes
não foi revelado, mas a qua li-
ficação dada pelo Q. fl. ame-

africano á força faz presumir
que perto de mil aviões te-
nham participado do assalto.
Quanto aos seus resultados, o
próprio radio de Berlim, que
restabeleceu suas irradiações
depois de uma hora de silen-
cio forçado, reconheceu que os
aviões americanos tinham cau-
sado numerosos e grandes in-
cendios, estendendo-se até o
centro da cidade.

O pesado bomuardeio da ca-
pitai nazista foi o segundo so-
frido por Berlim este mês.
Uma fabrica de aviões em Ori-
enburg, um subúrbio de Rer-
lim, fora bombardeada a 18
do corrente, mas a capital pr<»-
priamente foi atacada duramen
te, no dia 4. Em março Ber-
lim tivera 5 bombardeios: nos
dias 4. 6, 8, 9 e 22.

Foi. também, o sétimo ata-
que 

'diurno sofrido pela orgu-
lhosa capital teutonica desde
o começo da guerra.
UMA DESCRIÇÃO DO ATA-

QUE A BERLIM
Á radio de Calais fez, esta

tarde, a seguinte irradiação
descrevendo o bombardeio da
capital alemã."Grandes incêndios e serio
dano foram causados em Ber-
lim, hoje, com o raid aéreo
diurno que lhe fizeram os

Desde cedo, antes do meio-
nesed cedo, antes do meio-

dia, as estações de advertência
de Colônia avisaram que for-
mações aéreas aliadas esta-
vam sobre a província de Bran-
denburgo, o que mostrava queo objetivo principal era Ber-
lim.

O ataque foi um ataque de
terror e pesadíssimo. No cen-
tro da cidade houve' danos
grandes. Os aviões norte-ame
ricanos foram, entanto, en-
frentados por fortes forças
alemãs de defesa".

FOI SERIO MESMO... •
A avaliar pelas Informações

veiculadas pela propagasda na-
zista. assim como pelas Irra-
diações dos rádios franceset
controlados, o bombardeio de
hoje contra Berlim foi real-
mente um dos mais sérios so-
fridos pela sede da adminis-
tração e da politica do Reicn
alemão.

Nunca essas estações, tanto
alemães como francesas, che-
liaram a u*ar. como hoje. as
expressões "danos sérios","grande ataque" ele, para drs-
creverem os dano* e os ataques

dos aliados. Sempre procur»-ram elas ou esconder ou dirnl»
nuir a extensão dos assaltos
aliados. Hoje, porem, ao que
parece, não foi possivel...

Comentaristas oficiosos des»
ta capital declararam que. «e-
gundo os informes recebidos, o"ataaue de hoje foi provável-mente o maior bombardeio di-
urno contra a capital germa-
nica".

Até hoje a maior tonelagem
de bombas atiradas contra Ber-
lim, de dia, fora de cerca de
1.800.

CONTRA OSLO
De sua parte a Royal Air For-

ce, ontem á noite, deixara d«
atacar a Alemanha e as comu-
nicações do Canal da Mancha
pfira bombardear, em seu lu-
gar, as faibricas de aviões de
Oslo í

Disse a respeito o comunica-
do do Ministério do Ar:"Esquadrilhas Lancasters do
comando de bombardeio ataca-
ram ontem á noite a fabrica
de aviões de Kjelder. em Oslo,
onde também se fazem repa.
ros nos caças inimigos e na
aviação de transoorte de tro-
pas. O objetivo foi claramente
Identificado e os primeiros in-
formes Indicam que foi bem
concentrado.

Os Russos Afundam
Navios Com Tropas

Fugitiivas
(Conclnafio da 1* pae)

aniquilaram 800 alemães «
húngaros.

Não ha, entretanto, ao longo
do escasso noticiário do front,
nada que indique estar era
ação qualquer operação de
grande envergadura, em qual-
quer setor.

Os comunicados o f i c iais
mantêm seu süehóio quanto às
operações na Rumania, onde,
segundo os comunicados ale-
mães, as forcas nazistas repe-
liram vigorosa ofensiva dos
russos ao norte de Jassy.

Á aviação russa levou a efel-
to ataques maciços contra
Lwow. na noite dé quinta-íei-
ra. bombardeando com eficl-
encia varias concentrações de
tropas alemãs e trens milita-
res. Ao mesmo tempo, outros
aviões bloqueavam um aero-
dromo oroximo daquele ini-
oortante centro de comunica-
ções. destruindo numerosos au-
to-caminhões que se achavam
nas eítradas próximas e ava-
riando seriamente o próprio
aerodromo.

No que diz ref sito â luta
na Crimé'a consta apenas um
boletim sucinto dizendo que
aviões da marinha russa afun-
ciaram um navio-tanque ie mil
tonelada» e uma ?rande bar-
caça de desfmbsrqup. nas lme-
diações de Sebastopol.


